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Os nomes dos livros aparecerão através de seus respectivos có 

digos, seguidos do número da página onde foi encontrada aocor 

rência lingüística em questão . 
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1 - INTRODUÇÃO 

1 . 1 - A Escolha do Terna da Tese 

O "Corpus" � Ser Estudado 

A escolha do terna desta tese recaiu sobre a obra de urna 

das mais brilhantes escritoras da literatura infanta-juvenil 

contemporânea, Ana Maria Machado, obra essa cuja qualidade é 

inegável . A seleção dos livros coube a própria autora quando 

lhe pedimos para escolher os textos em que se verificassem 

maiores possibilidades para um estudo lingüístico-estilístico 

mais profundo e completo. 

Algumas universidades já incluem Literatura Infantil no 

seu Currículo, embora corno rnateria eletiva; cursos sobre o 

terna são ministrados aqui e ali (um da UFRJ, a nível de pós

graduação lato-sensu desde 1 988) 1 ; às vezes, aparecem na im

prensa resenhas literárias sobre livros infantis e livros 

teóricos sobre o terna fazem parte dos catálogos de algumas 

poucas editoras . Porêrn, nem de longe, a extrema importância 

de que se reveste o assunto fê-lo assumir ainda o lugar que 

merece no contexto cultural vigente . 

são da própria Ana Maria Machado as palavras abaixo,ti

radas de um artigo publicado pela PUC/RJ2 . 

Literatura infantil não e aquela que se destina 
exclusivamente a ser lida pelas crianças, mas sim 
aquela que pode ser lida também pelas crianças.Ma$ 
que, e isso nos parece Óbvio, antes de mais nada 
deve ser literatura e, como tal, capaz de ser frui
da e apreciada pelos leitor�s em geral. E, logica-
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mente estudada nas universidades e examinada pela 
critica lado a lado com a literatura sem adjetivos 
(no fundo, área mais restrita do que a literatura 
infantil, porque sõ pode ser lida pelos adultos, 
enquanto a outra está ao alcance de todos). 

No entanto, não é isso que ocorre. Em geral a li
teratura infantil mal chega a ser considerada nas 
resenhas literárias feitas na imprensa. Mais ain
da: na maioria dos casos, a universidade insiste 
em ignora-la, mesmo nos cursos específicos que de
veriam tratar dela, como letras, educação, biblio
teconomia.,, 

Julgamos necessãrias duas explicações: 1) nossa disser

tação de mestrado teve como título Processos Expressivos Gra

maticais e Semânticos - na Literatura Infantil de Monteiro 

Lobato. Tanto no desenvolvimento do trabalho como após sua 

conclusão, um sentimento de profunda gratificação nos acompa

nhou _por termos abordado tal assunto. Interessados que somos 

na literatura infanto-juvenil enquanto renovação de seus ob

jetivos, funções e temáticas no panorama cultural brasileiro 

contemporâneo e estudiosos da língua como forma viva de ex

pressao, como uso criativo, procuramos abordar em diversas 

pesquisas isoladas essas tendências. Não satisfeitos com is

so, achamos que por esses dois focos de interesse nos seduzi

rem tanto, seria desejável continuarmos nossos estudos num 

trabalho de maior profundidade, peso e relevância. Por isso, 

estamos desenvolvendo a presente tese, servindo-nos da obra 

de Ana Maria Machado por reconhecer nela grande identificação 

com Monteiro Lobato tanto na preocupação temática quanto no 

tratamento lingüístico, além de, é claro, terem pesado muito 

seu talento e características próprias; 2) a importância dada 

à literatura, embora esta seja uma tese de língua, deve-se a 

que é através da linguagem que a literatura se concretiza. A , 
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palavra é o instrumento de que se utiliza o escritor para dar 

vida ao seu pensamento. Manipulá-la criativamente, mas com 

clareza e eficiência é o grande desafio . E, no nosso entender, 

além disso, fazê-la chegar ao maior número possível de pes

soas, pois hermetismo não é sinônimo de qualidade . No caso em 

questão, tratando-se de criança, cremos que a boa literatura 

tem que acompanhar seu crescimento, desde que domine a pala

vra escrita (porque a oral é anterior), acostumando-se com 

ela, explorando-lhe as possibilidades, desvendando seus mis

térios, tendo prazer no seu convívio. 

Enfatizamos a originalidade do nosso trabalho na medida 

em que há um número razoável de estudos sobre a obra de Ana 

Maria Machado no que se refere exclusivamente à parte literá

ria, não tendo sido encontrado nenhum que de forma tão minu

ciosa enfoque o seu discurso lingüístico na quase totalidade 

de sua obra infanta-juvenil . 

Garimpar o texto através do qual Ana Maria Machado cons

truiu sua obra literária buscando atestados comprobatórios de 

que a língua pode e deve ser criativa, objetiva e ''elaborada� 

além de eficiente é, na verdade, um trabalho hercúleo, mas 

extremamente prazeroso e gratificante . 

Finalizando, escolhemos algumas palavras de Cecília Mei

reles, nos$a grande poetisa e autora de uma obra definitiva 

sobre a literatura para crianças, Problemas da Litératura In

fantil, para enfatizar a escolha do tema de nossa tese. Assim, 

julgamos contribuir para o desenvolvimento e enriquecimento 

dos estudos nessa questão da literatura infanto-juvenil no 

Brasil, na atualidade, no que se rejere � língua (e i litera-
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tura, por extensão, já que estão indissoluvelmente ligadas, 

só privilegiando-se uma ou outra pelo enfoque dado). O assun

to é de tal envergadura que não se justifica o espaço mínimo 

a ele reservado, entrando em jogo a própria formação crítica 

do indivíduo . 

Ah, tu, livro des pretens ios o, que, na s obra de uma 
prateleira, uma criança livremente des cobriu, pelo 
qual s e  encantou, e, s em figuras , s em extravagân
cias , es queceu as horas , os companheiros , a meren
da •.. tu, sim, ê& um livro infantil, e o teu pres 
tígio s erã, na verdade, imortal. 
Pois não bas ta um pouco de atenção dada a uma lei
tura para revelar uma preferência ou uma aprovação. 
� precis o que a criança viva a s ua influência, fi
que carregando para s empre, através da vida, es s a  
pais agem, es s a  mús ica, es s e  des cobrimento,es s a  co
municação. 
SÓ nes s es termos interes s a  falar de Literatura In
fantil. O que a cons titui é o acervo de livros que, 
de s éculo em s éculo e de terra em terra, as crian
ças têm des coberto, têm preferido, têm incorporado 
ao s eu mundo, familiarizadas com s eus heróis; �uas 
a v e n tu r a s , a t ê s e u s h ã b i t o s e s u a 1 i n g u agem, s ua ma
n eira de s onhar e s uas glórias e derrotas . 
A Literatura não é, como tantos s upoem, um passa
tempo. É uma nutrição . A Crítica, s e  exis tis s e, e 
em relação aos livros infantis , deveria des crimi
nar as qualidades de formação humana que apres en
tam os livros em condições de s erem manus eados pe
las crianças . Deixando s empre uma determinada mar
gem para o mis tério, para o que a infância des co
bre pela genialidade de s ua intuição� 

1. 2 - A Literatura Infante-Juvenil 

Histórico . � Situação Atual� Brasil 

Julgamos essencial aos nossos fins apresentar um panora

ma do caminho percorrido pela Literatura Infantil universal,a 

fim de situar a obra de Ana Maria Machado e a Literatura In-

fanto-juvenil Brasileira nesse contexto. 

Foi o escritor franc�s François de Salignac Fénelon(1651-
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1715) quem criou o g�nero no seu Trait5 de Z'eduaation �s fi� 

Zes onde defendia a idéia de dar às crianças outras leituras 

que não as tradicionais, ou seja, a vida dos santos e a Histó

ria Sagrada. Dessa forma, a literatura infantil passou a tra

tar de assuntos profanos, como a mitologia clássica e os temas 

da tradição popular. Porém, o objetivo continuava basicamente 

o mesmo: instruir divertindo. 

Não se pode evocar uma infância de outrora, sem a sentir 

envolvida pela atmosfera de ensinamentos tradicionais. Mas tam

bém não se pode pensar numa infância começando com gramática 

e retórica: narrativas orais cercavam a criança da Antigüida

de, como as de hoje. Mitos, fábulas, lendas, teogonias, aven

turas, poesia, teatro, festas populares, jogos, representaçces 

diversas, - tudo isso ocupa, no passado, o lugar que hoje 

concedemos ao livro infantil. Quase se lamenta menos a crian

ça de antigamente, sem leituras especializadas, que as de ho

je, sem os contadores de histórias e os espetáculos de então. 

A Idade Média aparece como a grande época da difusão das 

narrativas tradicionais. E quando a história passa à História: 

os heróis das batalhas brilham com luzes novas - tornando-se 

quase heróis imaginários ... Grécia, Roma, Bretanha, França 

afluem como grande temas das canções de gesta: Alexandre, Car

los Magno, Roldão, o Rei Artur e os Cavaleiros da Távola Re

donda multiplicam suas aventuras em sucessivas transformações, 

chegam até nós sob a forma, às vezes, de literatura de cordel, 

depois de terem sido, na Europa Ocidental, como as figuras de 

Maabarata e do Ramaiana, na India, como as Sagas dos finlan

deses, e as Bilinas dos russos • .. 
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Os "romances de cavalaria" de que o D. Quixote veio a ser 

sátira derivaram-se dessa poderosa fonte. 

Nessa época se situam também as lendas dos santos, os mi

lagres que, sob forma narrativa ou dramática, irradiariam pe

los povos a doutrina cristã . 

O conteúdo moral de tais obras tornava-se instrumento de 

educação, como se pode ver claramente da apresentação de algu

mas dessas obras. 

O Hitopadexa, constituído por material muito mais antigo, 

tem um de seus manuscritos datados de 1373 que diz: "Porque o 

ornato impresso em um vaso novo não se pode apagar, por isso, 

ensina-se neste livro a moral aos meninos pelo disfarce do 

contô". 

A trajetória seguida pela literatura infantil não difere 

daquela da literatura em geral. Ambas se moldaram no berço hu

manista do clacissismo. Para Antônio Cândido, isso pode ser en

carado também como uma revolução educacional, inspirada no 

amor às letras clássicas. Nela também identificamos uma ten

d�ncia à secularização ligada ao desenvolvimento dos nficleos 

urbanos e à invenção da imprensa, que ampliou muito o nfimero 

de leitores, antes restrito à nobreza e ao clero. 

A literatura em geral foi pouco a pouco libertando-se des

se estreito vínculo com o cristianismo e a moral. Por sua vez, 

a literatura infantil como gênero específico, guarda ainda, 

embora em proporções menores, ligação estreita com a educação 

formal. 

O desenvolvimento de uma produção literária que possa 
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preencher as exigências da criação poética até hoje é inibido 

por uma forte preocupação pedagógica nos textos . 

A tradição oral é fonte permanente dos textos destinados 

as crianças (e de toda a literatura) . "A preferência pela lite

ratura oral, primeiro leite da cultura humana existe em todas 

as bibliografias", diz Afrânio Coutinho . 

As experiências do homem, após exercerem sua tarefa civi

lizadora, por via oral, se convertem em obras eternas, quando 

embasadas num estilo que as imortalize. A essência do que o 

povo sonhou ou viveu perdura .  As Fábulas de La Fontaine o com

provam, perenizando aquelas longínguas experiências, lentamen

te elaboradas e fixadas . 

,Diz-se que Esopo deu forma a essas experiências, contou-as 

a seu moêo, depois de havê-las coletado do repertório popular. 

A La Fontaine pareceu que encerravam ensinamentos morais 

dignos de nobres . Aplicou-lhe seu talento e pô-las em verso, 

interpretando com rara sensibilidade as verdades universais 

levantadas por elas .  

Assim sendo, o verso de La Fontaine de rara elegância, as 

fábulas que escreveu para o seu discípulo D .  Juan Manuel, ten

do a intenção de divertir e ensinar a uma criança, têm sido e 

serão leitura das melhores para todas as idades, resultado, 

mais uma vez, da literatura popular .  

O fenômeno repete-se com Charles Perrault (Pel e de Asn o, 

O Gato de Botas, O Barba Azul, dentre outros) com seus Contes 

de fées ou Histoires du Temps Passé avec mo ralités (meados do 

século XVIII)com o sub-título "Contes de ma mére l'Oye" que os 
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publicou em verso e em prosa . De acordo com os estudiosos, dan

do forma à história da carochinha que ainda encontrara em cir

culação, introduziu e tornou célebres a magia e o encantamento 

na literatura infantil. Para Leonardo Arroyo" Perrault estava 

inaugurando um campo novo de conhecimento humano: a cultura do 

povo . Hoje os contos recolhidos e narrados por ele alcançaram 

a categoria de símbolos por suas raízes profundas na alma po

pular, sendo mesmo objeto de interpretação psicanalítica" . A 

propósito cite-se Bruno Betelheim em A Psicanálise dos Contos 

de Fadas . 

Os irmãos Grimm que se notabilizaram por suas histórias 

(A Branca de Neve, Rapunzel, A Bela Adormecida, dentre outras) 

foram seguidores importantes . 

·Vários estudos teóricos demonstram o relacionamento de 

continuidade entre o mito, a lenda, a epopéia e o romance mo

derno ao constatarem que os arquétipos míticos sobrevivem na 

ficção atual . 

A Morfologia do Conto Maravilhoso (19 28) de Wladimir 

Propp estabeleceu um método de análise narrativa ao confron

tar histórias populares de seu pais, chegando a classificar 

várias funções que se repetem e que formam sua estrutura .  

Lévi-Strauss, em Anthropologie Structurale (19 58), reto-

ma o estudo do mito . Declara que "seu caráter específico pro

vém de sua estrutura permanente: é atemporal e seu valor in

trínseco está na eficácia contínua dos acontecimentos que re

lata, vilidos simultaneamente no passado, presente e futuro". 

Entendemos que a tradição oral(através do folclore e da 

mitologia) nao se constitui apenas em fonte de inspiração de 



• 

• 

... 

20 

novas narrativas, mas base de estudos teóricos que vieram re

novar a crítica literária, anteriormente mais preocupada com 

a biografia do autor e suas relações com a obra . 

Pode ser ainda apontada outra tendência da literatura in

fantil, aquela em que escritores de obras de ficção escreveram 

para crianças ou ainda quando estas tomam como seus, textos 

originalmente escritos para adultos . 

Citam-se nesse caso Robinson Crusoé de Daniel Defoe(l719),  

Gulliver, de Jonathan Swift (1726) dos quais foram feitas adap

tações que omitiam as digressões filosóficas existentes em am

bos e que, evidentemente, não despertavam o interesse infantil. 

Já Fenimore Cooper com O Ültimo dos Moicanos introduz os 

temas do Novo Mundo na literatura para crianças e a Condessa 

de Ségur elabora um painel da vida e da aristocracia francesa. 

Em 1853 surge em Copenhagem um escritor que, pela sensibi

lidade de sua criação, tornou-se o patrono mundial do genero, 

Hans Christian Andersen (O Patinho Feio, O Soldadinho de Chum

bo, A Sereiazinha, dentre outros) . Criou personagens eternos 

e universais ao mesclar as raízes folclóricas de seus pais a 

sua poesia inata. 

Não poderia ficar sem menção especial, Lewis Carroll com 

Alice no Pa{s das Maravilhas (1865), que introduziu elementos 

literários novos nos contos infantis com seu nonsense e jogos 

verbais incríveis . Os adultos de hoje a consideram obra-prima 

irretocável e atualíssima, servindo de inspiração para tantos 

bons escritores contemporâneos, nacionais ou não • 
• 

Na galeria universal de nomes fundamentais, podemos ci-
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tar ainda Collodi, Julio Verne, Wilhelm Busch, De Amicis, Mark 

Twain, Robert Louis Stevenson, James Barrie, Selma Lagerlõf, 

Kipling, Upton Sinclair, Walter Scott, ... 

Paralelamente ao período pré-romântico será desenvolvida 

essa literatura infantil de ficção no momento em que os pre

conceitos do clacissismo não têm mais lugar. Mui tos fatos são 

concorrentes: a interpretação da perspectiva aristotélica dei

xa de privilegiar a imitação, passando à expressão ; a pedago

gia começa a ser influenciada por Rousseau, valorizando a na

tureza ; da burguesia também saem os autores, não somente mais 

da aristocracia, tentando elevarem-se por meio dos caminhos 

literários. Decorrente disso (ou por sua causa) o público au

menta e se transforma, não se restringindo mais ao clero e à 

nobreza. 

Durante a revalorização na Europa dos valores estéticos 

da Antigüidade clássica (Renascimento) , houve a descoberta do 

Brasil. Não se encontram textos artísticos dessa época, apenas 

documentários, coligados por colonos ou visitantes. Os escri

tos ·da catequese, através de José de Anchieta e Manuel da Nó

brega, têm seu lugar, entre tanto, a literatura profana so apa

receria no barroco. 

Desprovida de qualquer tradição, a nossa literatura no 

início ou pendia para obras importadas e o que acontecia no 

continente europeu, ou timidamente buscava afirmar sua nacio

nalidade. Para o leitor infantil, então, o que havia eram 

traduções de livros didáticos ou criativos, mas sempre tradu-

çoes. • 

Como o ensino no Brasil Colônia era dirigido por estran-
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geiros que utilizavam livros na língua de origem (inglês,fran-

ces, podemos calcular a dificuldade da formação de uma 

literatura infantil com características peculiares. 

Como qualquer conhecimento é "perigoso" para os oprimidos, 

havia permanente censura. A posição isolada da Colônia favore

cia essa situação. Não interessava abrirem-se fronteiras a 

qualquer vislumbre de consciência crítica que um livro certa

mente desencadearia. 

Tornava-se muito difícil o acesso de jovens das classes 

populares aos estudos, mesmo os que se distinguiam intelectu

almente. Somente à classe dominante eram oferecidas condições 

de fazer estudos universitários fora do Brasil. 

,0 rei D. João VI transformou esse panorama com sua vinda. 

Além de possibilitar a instrução pública, instalou a Imprensa 

Régia, o que deu grande impulso à produção de livros escola

res. 

Surgiram novas profissões motivadas pelas mudanças e im

plicações deflagradas pela chegada da Família Real. Já se in

sinuava lentamente a consciência da instrução como fator de 

elevação social. Era, então, o momento favorável para se in

vestir no leitor: primeiro, com a importação de livros, depois 

com uma produção nacional. 

Numa primeira fase, essa produção concentrou-se em tradu

çoes como Contos Seletos das Mil e Uma Noites (1882), Robinson 

Crusoé (1885), As Viagens de Gulliver a Terras Desconhecidas 

(1888), num trabalho de méritos inegáveis de Carlos Jan-

sen. 



23 

A Livraria Quaresma Editora (início do século XX)ihcumbiu 

Figueiredo Pimentel de organizar uma coleção voltada para as 

crianças. Além de traduzir histórias portuguesas em linguag�m 

parecida com a falada no Brasil, incorporou alguns contos 

seus. Não havia, �ntretanto, intenção de refletir a sociedade 

e os costumes da época . A exceção ficou por conta dos contos 

recolhidos da tradição oral no livro Os Meus Brinquedos. 

Reagindo contra à importação de livros, destinados à Es

cola, apareceram Contos Pátrios de Olavo Bilac e Coelho Neto 

e Saudade de Tales de Andrade, dentre outros poucos com valor 

que faziam parte de compilações preparadas e impressas em Por

tugal . 

Tornava-se fundamental haver postura contrária aos valo

res estrangeiros uma busca da nacionalidade tão fragmentada 

em se tratando dos textos para crianças e jovens, já que na 

literatura brasileira surgia o indianismo de Gonçalves Dias. 

Essa reaçao veio através da literatura oral, fonte pere

ne dos escritores: a brasileira, que é: riquíssima, mistu

rada ã portuguesa trazida pelos descobridores, mais a indí

gena da terra com a africana dos escravos . 

Pode-se perceber o alcance da literatura oral para crian

ças num meio dominado por uma pequena elite cultural familia

rizada com o código escrito . Grandes escritores transcreveram 

mais tarde essas histórias ouvidas na infância como José Lins 

do Rego em Estórias da Velha Totonha. 

Pela importância assumida em sua época, não se pode esque

cer de assinalar a revista O Ti;o-Tico (1905) criada por Luís 

Bartolomeu de Souza e Si lva com temas predominantemente nacio-
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nais. 

f:, porém, can Monteiro Lobato que se inicia a verdadeira li

teratura infantil brasileira, o primeiro a conseguir realizar 

uma obra de ficção, com características literárias através da 

publicação de A Menina do Narizinho Arrebitado em 19 21 . 

Sua obra tem aspectos múltiplos em se tratando de gêneros 

e orientação; cria uma literatura apoiada em personagens ines

quecíveis que percorrem e unificam seu universo ficcional. No 

Sítio do Picapau Amarelo vivem Dona Benta e Tia Nastácia, as 

personagens adultas que "orientam" crianças (Pedrinho e Nari

zinho), "outras criaturas" (Emília e o Visconde de Sabugosa) e 

animais como Quindim e Rabicó. 

Ao lado de obras caracterizadamente didáticas, escreveu 

outras com intenso aproveitamento do folclore ou de pura cria

ção, com ou sem o reaproveitamento de elementos e personagens 

da literatura infantil tradicional. 

Em todos os seus livros, porém, observa-se o mesmo ques

tionamento e inquietação intelectual, (principalmente através 

da inesquecível Emília, dizem, seu alter-ego), a preocupação 

com as questões nacionais ou os grandes problemas mundiais. 

Manifesta sua temática numa língua marcada pelo aproveitamen

to do português do Brasil, utilizando-se de recursos lingüísti

cos altamente expressivos. 

Foi ainda um grande adaptador dos contos de fadas e das 

obras Peter Pan e Pinóquio . 

Cabe também a lembrança de.outro criador importante da 

mesma época: Viriato Correa cuja obra paradidática é bastante 
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arrpla e interessante. � dele um livro precioso chamado Cazuza 

(1938). 

Temos ainda Vicente Guimarães, Ofélia e Narbal Fontes, 

Maria José Dupré, Francisco Marins, todos com livros que ain

da fazem sucesso . Há também escritores reconhecidos como gran

des nomes da literatura para adultos que dedicaram alguns tí

tulos às crianças: Graciliano Ramos, �rico Veríssimo, Marques 

Rebelo, Raquel de Queiroz, Cecília Meireles, Mário Quintana, 

dentre outros . 

Chegando aos nossos dias, vemos que a maioria dos autores 

continua a preocupar-se em passar mensagens cheias de lições 

de ordem moral e posições doutrinadoras, utilizando uma lin

guagem que insiste em não ver na criança um ser dotado de in

teligência e perpicácia . são historinhas que podem até agradar 

pela comunicabilidade (às vezes, prendem a atenção porque sao 

bem escritas), embora plenas de estereótipos maniqueístas que 

enfatizam elementos anacrônicos e que não atendem às necessi

dades do pequeno leitor . são ainda poucos os que têm um traba

lho voltado para a literatura como enriquecimento interior ou 

exterior (social) . Nestes autores a função lúdica e renovadora 

da palavra é valorizada sem que se perca a lógica própria da 

imaginação e da fantasia que a todos encanta . Há propostas 

abertas de leitura que encaram a criança com o respeito que 

merece, dando-lhe a oportunidade de crescer, ampliar sua cos

movisão, situando-a no seu espaço e tempo . 

Podemos observar muitas tendências na literatura infanto

juvenil contemporânea .  Por exem�lo, a corrente realista expõe 

um mundo deformado pelo poder e a riqueza, com o conseqüente 



• 

26 

desprezo pelo ser humano. Uma outra, preocupada também com a 

realidade, vai trabalhá-la, porém, a nível da fantasia, pro

duzindo textos em que manipula o universo inesgotável da ima

ginação infantil, servindo-se dele na abordagem dos problemas 

cruciais com que nos deparamos. Fazendo jus à qualidade lite

rária . que é uma de suas características básicas, esses li

vros permitem vários tipos de leitura, dependendo da maturida

de do leitor que poderá, assim, refletir e responder de formas 

diversas a propósito da seriedade das questões levantadas. 

Temos os seguintes representantes nesses contextos de 

que traçamos as características principais: Lygia Bojunga Nu

nes, Ana Maria Machado, Ruth Rocha, Bartolomeu Campos Queiroz, 

Joel Rufino dos Santos, Wander Piroli, Sílvia Ortoff, Marina 

Colassanti, Ziraldo, dentre outros. 

1.3 - Ana Marta Machado no Contexto da Literatura Infanto-Ju

venil Contemporânea. 

Características� importância de sua obra 

Torna-se fundamental situar Ana Maria Machado no contexto 

de que faz parte e dar a ver a sua notória importância como 

uma das mais legítimas representantes da literatura infanto

juvenil brasileira contemporânea. 

Optamos por fazê-la conhecer de uma forma pouco ortodoxa 

Não falaremos sobre sua trajetória, sua extensa biografia, seus 

prêmios, sua formação acadêmica, sua postura diante do mundo. 

Deixá-la-emos apresentar-se por si mesma através da resposta à 

pergunta "A quantas anda a literatura infantil no Brasil hoje 

e qual o seu desenvolvimento nos anos 70"? em entrevista con-
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.cedida a Heloísa . Buarque de Holanda". 

A quantas anda, não sei, mas anda. Não engatinha. 
Anda muito bem plantada em pernas lindas e firmes. 
Há alguns meses, num congresso em Ottawa, uma pes
quisadora argentina dizia que ao lado da literatu
ra infantil inglesa, atualmente a mais vigorosa do 
mundo � a brasileira, fascinante sobretudo por sa
ber fundir realidade e fantasia com grand� erigi- . 
nalidade. Não gosto muito dessas coisas tipo cam 
peonato. Mas não tenho qualquer d�vida de que nos
sa literatura infantil no momento merece ser enca
rada com respeito e admiração. Coisa facil de qual
quer um constatar, alias. Basta deixar de lado o 
preconceito adulto e ler o que escrevem autores co
mo Lygia Bojunga Nunes, Ruth Rocha, Fernanda Lopes 
de Almeida, João Carlos Marinho, Joel Rufino dos 
Santos, Wander Piro li, Bartolomeu de Campos Queiroz, 
Ziraldo e tanta gente mais. Tenho o maior orgulho, 
como autora, em estar vivendo em tão boa companhia 
este movimento que os anos 70 encarnaram muito bem. 
E vem mais por aí. Não foi um boom, uma explosão. 
Pelo contrãrio, acho que foi um amadurecimento len
to no decorrer da decada, se acentuando a cada no
vo ano. E não há mistério algum em que isso tenha 
acontecido. Por um lado, me parece natural que is
so acontecesse no Brasil agora, porque somos um 
país que teve Monteiro Lobato. Então, um bando de 
gente que cresceu lendo e vivendo o universo loba
tino foi virando gente grande e começou a mostrar 
as marcas disso - justamente essa capacidade de não 
isolar a fantasia do real. Claro que sabemos, com 
Lobato, que o fa z-de-conta é um dado da realidade 
tão concreto quanto outros aspectos mais tangíveis. 
E sabíamos isso desde pequenos, antes de incorpo
rarmos qualquer leitura ou vivência psicanalítica 
posterior. Mas também sabemos com Lobato, que os 
problemas políticos, econômicos e sociais do mundo 
em que vivemos não são cortados do universo infan
til. Ele discutiu a campanha pelo petróleo, a guer
ra mundial e outras ques tÕes do seu tempo. NÕs traze
mos nossas preocupações contemporâneas para dentro 
d o q u e e s c r e v em o s . Mas s a b em os que a f a n t as i a é uma 
linguagem simbólica para expressar o real e não de
ve nunca ser transformada em algo alienado, esca
pista e redutor das potencialidades humanas. E aí 
se liga outro ponto que, em minha opinião, também 
tem muito a ver com o grande desenvolvimento da li
teratura infantil na década de 70. Um processo pa
ralelo e semelhante ao que viveu a poesia nessa épo
ca - e não é por acaso que os setenta assistem às 
duas florações. Com a repressão e o fechamento da 
década ficou muito difícil falar do real, mas por 
isso mesmo, mais do qcte nunca isso era necessário. 
E era preciso driblar a repressao. Jogar com as am
bigUidades, com a possibilidade de diversos uiveis 
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de l e i tura, com a po l i ssem i a  e a mu l t i voci dade . Agu
ç ar a i ron i a . Transpor sen t i dos . Fazer me t á f oras . 
Cons tru i r  s í m b o l os. � aí que a poesi a  e a l i tera t u
ra i n f an t i l  encon tram seu t erreno por exce l ênc i a , é 
aí que e l as se m ovem mai s  ã von t ade . A té mesmo por
que, p e l as prõpri as ex i gências de sua l i nguagem, elas 
têm me l hores condi ções de enf ren t ar um terríve l  de
sa f i o  que se apresen t ou ã consci ênc i a  dos aut ores 
nessa época : a obr i gaç ão de f azer uma l i tera tura de 
denúnc i a . I sso mui tas vezes t rouxe um r i sco ainda · 
pouco ana l i sado para o cri ador ; o preço que e l e  t i 
nha que pagar para pro tes tar r o n t ra a repressão aca
bava sendo a au t o-repressão, a negaç ão de seu l ado 
l ír i co, de suas f an tasi as, seus s onhos, suas emoções 
pessoai s .  Nesse con tex to, a poesi a  e a l i tera t ura 
i n f an t i l ,  por l i darem mu i to i n t i mamen te com o s i m
bó l i co, souberam desenvo l ver por s i  mesmas um espa
ço ma i or de l i berdade . Daí sua expansão . 

Partindo da total adesão ao espírito lobatiano que funda

menta sua obra, como tão bem explicou nas próprias palavras 

transcritas acima, tentaremos alinhavar algumas das principais 

características de Ana Maria Machado encontradas em seus tex-

tos. 

As sim como Lobato, condena o autoritarismo e a arbitra

riedade, sugerindo, ao invé s des ses comportamentos, a solida 

riedade, o reconhecimento e o respeito às  diferenças individu

ais. 

Ana Maria Machado, ao fazer com que seus personagens as

sumam determinadas atitudes ou tenham certos pensamentos, vira 

do aves so os valores ratificados e difundidos pela leitura in

fanto-juvenil mais tradicional, ou seja, a que res salta um mun

do arrumado, com crianças lindas e obedientes, sob a tutela de 

pais e mestres exemplares . 

Há um claro projeto ideológico em seu discurso, mostrado 

atravês da deniincia sistemática da ideologia oficial dominante . • 

Seus livros questionam a validade da ordem social-político-eCXJ-
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cômica vigente e em que medida ela se reflete na sociedade. A 

cultura oficial, livresca, de tradição ocidental cede seu es

paço (às vezes, se contrapondo) a uma série de outras cultu

ras " alternativas",  que nem sempre têm lugar de destaque em 

jornais, revistas e outros órgãos de comunicação oficial pela 

importância que assumem: são os índios, as mulheres, as crian

ças, pequenas comunidades espoliadas, como os pescadores, etc. 

Essa legitimização por ela levada a efeito coloca no centro 

das questões, temas bastante polêmicos, embora fundamentais. 

Este espírito de ruptura chega ao mundo dos contos de fa

da onde um príncipe pode muito bem casar-se com uma pastora e 

a princesa prometida vai tratar de sua vida, viajando e estu

dando . 

No que diz respeito à linguagem - a parte que mais dire

tamente nos interessa nesta tese - notamos um trabalho extre

mamente cuidadoso e sério . Assim como Lobato, hã urna preocupa

ção de desliteratizar a literatura infantil, dando ao seu dis

curso um registro coloquial, sem empobrecê-lo, como explicare

mos no decorrer da tese. O texto fala a linguagem de seus per

sonagens, relfetindo possivelmente corno se expressam seus pre

sumíveis leitores . 

Os personagens de �na Maria Machado são, muitas vezes, 

atraídos pela linguagem no que ela possa apresentar de lúdico 

ou poético, o que explica o aparecimento do trocadilho, da pa

ródia, do nonsense nas histórias . Esses recursos propiciam uma 

auto-referência do código que, desnundando-se a si mesmo, dis

cute o provisório da significação e, conseqüentemente a sua 

incessante procura, que só ao homem diz respeito . Os fenômenos 
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tanto da polissemia quanto da homonímia ajudam-nos a perceber 

bem tal procedimento já que são bastante significativos em sua 

obra . 

Com todos esses cuidados, Ana Maria Machado mostra que 

para ela a linguagem de se falar com criança exige tanta ou 

mais a oralidade imprimida ao seu discurso . 

Incorporado aos seus próprios textos, Ana Maria Machado 

vai ainda lançar mão de um recurso que enriquece sobremaneira 

seu discurso . Além dos próprios personagens criados, de tanta 

personalidade, vai buscar em outras hi stórias conhecidas, ou 

tros personagens (mencionados), aproximando-os, numa relação 

insólita, mas coerente. 

· Observamos um equilíbrio perfeito nessa abordagem, já que 

a entrada de tais elementos ocorre nas situações adequadas, 

fluindo com extrema naturali dade . Não se observnm o compromis 

so com histórias tradicionais e personagens consagrados para 

destacar o texto, que, aliãs, prescinde desse artifício . O re

alce se dá através da mistura, da escolha do momento para que 

convivem harmoniosamente com o universo da autora . Derrubando 

novas barreiras, desta vez não só entre realidade e fantasia, 

mas entre fantasias de origens di ferentes que se entrelaçam 

numa unidade perfeita. 

Cremos que foi feito um resumo significativo das princi

pais características da autora na tentativa de mostrar também 

os temas recorrentes na sua obra . 

• 
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2 - OBJETIVOS DA TESE 

Sendo uma tese de Língua Portuguesa, a obra da autora · em 

questão será estudada tendo por objetivo analisar os procedi

mentos lingüísticos de que se utiliza para gerar a expressi

vidade que emana de seus textos . A criatividade observada não 

está nos recursos lingüísticos manipulados, já que foram uti

lizadas todas as possibilidades que a língua oferece aos seus 

usuários, mas na forma de trabalhá-las, combiná-las e reapro

veitá-las, criando um " sistema" eficiente e personalíssimo. 

A língua só rea lmente cumpre sua função se atinge o maior 

numero de pessoas que apreendam sem ambigüidades as mensagens 

por � la concatenadas, em suma, seja instrumento eficiente de 

comunicação . Este é o obje tivo primeiro, fundamental .  Eviden

temente, poderá tornar-se, além de eficiente, expressiva, pro

porcionando sensações de genuíno prazer àque le que escuta ou 

lê . 

Em re lação ao nosso estudo, vamos-nos deter em textos 

escritos. Mai s precisamente na obra infanto-juvenil de Ana 

Maria Machado . Pretendemos provar que o seu discurso, de re

conhecida qualidade literária, é sustentado por um arcabouço 

lingüístico pessoa l, criativo e renovador, embora assentado 

sobre as bases tradicionais da língua . 

A escolha de seus livros para que fossem o " corpus" de 

nosso trabalho se deveu ao fato de a reconhecermos como uma 

operári'a da pa lavra na oração e no período no sentido artesa

nal do ofício a que se dedi ca . Atuando nos p lanos fônico, 

lexical e sintático, lança mão dos inúmeros recursos lingüís-
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ticos de que dispõe, trabalhando a palavra em diferente níveis, 

enriquecendo sobremaneira o seu discurso . Nada mais adequado, 

então, para se estudar língua do que um texto pleno de possi

bilidades cuja autora domina as estruturas de seu ·idioma ma

terno gerando toda a expressividade que encanta, pela elegân

cia e sutileza, leitores de todas as idades sem perder de vis

ta a simplicidade, a clareza e a objetividade . 

Pretendemos mostrar que Ana Maria Machado busca uma reno

vação idiomática constante, dinamizando a língua, explorando

lhe ao máximo as potencialidades, as suas diversas realizações, 

nao se prendendo ao convencional, mesmo quando dele precisa 

para reavaliá-lo, reaproveitá-lo ou apresentar novas propos

tas . 

� nossa intenção provar que a autora não só trabalhou a 

nível gramatical, mas também no plano das idéias . Neste há co

mo que uma ruptura nos padrões estabelecidos, o que nao lança

rá dúvidas no discurso, ao contrário, o enfatizará, na medida 

em que vai abolir as dimensões do real porque atua no seu con

ceito de real . � mais uma característica a situá - la como fiel 

discípula de Monteiro Lobato, dentre outras apontadas por ela 

própria . 

Através dessas considerações, ch egamos aos verdadeiros 

motivos que nos inspiraram na realização desse estudo: detec

tar e analisar os recursos lingUísticos de que Ana Maria Ma

chado se uti lizou na formulação do seu " sistema " ,  servindo-se 

em sua vbra criativa e expressivamente do significante para 

chegar à signif icação . O que é digno de menção, e o que nos 

motivou a aprofundar os estudos foram as combinações de que 
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s e  serviu no seu discurso. Uma leitura superficial, sem dúvi

da, faz com que pe rcebamos u l go dj ferente, mas i nde finível ; 

porém, será com argúcia e determinação que penetraremos no 

seu " reino particular "  para a í  entendermos a alquimia reali

zada . Sim, porque estamos s eguros de que se trata exatamente 

de uma mistura de elementos, à s  vezes , nem tão nobres, que s e  

transformam em materiais preciosos, chegando à transmutação . 

Por exempl o :  uma regência gramatical inadequada, exces so de 

gírias,  idé ia s s urrea listas, etc. que por s i  mesmas s o  empa

nariam o brilho ou pre j udi cariam a qualidade do texto s ão por 

el a trabalh ados , arrumados até chegar ao mágico " resultado-

livro" . 

A lcançando es s es objetivos expos tos, automaticamente 

provaremos nos s a  tese: a uti lização por Ana Maria Machado do 

que chamaremos "coloquia l elaborado" que é exatamente o tom 

do regis tro coloquial, do quotidiano, da convers a entre ami

gos, do contar cas os, sustentado, entretanto, por sólida es

trutura lingtH s  tica. " El aborado " a partir de condições tais 

que permitam a manipulação de proces sos e usos cuj o  a lcance 

não s eria entendido nem reconhecido s e  o tratamento dado não 

fos s e  adequado, com doses cuidados amente balanceada s e combi

nada s.  A idéia é de um texto aparentemente com lingua gem s im

ples e popular. O produto final ta l vez sej a es s e  para os me

nos perceptivos ou acos tumados a leituras cujos resultados 

sej am imediatos. Entretanto, não se proces sará aquele " in

s ight "  entre autor/obra/ leitor que somente a verdadeira (re) 

criação artística pode proporcionar . 

O público leitor certamente encontrará distração garan-
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tida de ótima (lUalidade , a "historinha" será entendida e apre-

ciada . No  entanto , as  sutj_s  nua nce s que a "el aboração" engen-

d rada pela autora e que se multiplicam por toda a obra , se 

restringirão aos que procurarem num texto todas as possibili

dades que ele pode oferecer , tanto no plano gramatical quanto 

no das idéias através da manipulação das formas lingüísticas . 

Isso valerá para o adulto interessado em fenômenos lingüísti

cos , o adulto apenas apreciador de um belo e instigante texto 

e para a criança ou jovem com experiªncia e habilidade na 

leitura . 

Para nós , então , estudiosos de língua , é sempre um raro 

privilégio nos depararmos com um discurso que nos dê a oportu

nidade de pesquisas tão plenas, diversas e enriquecedoras em 
.- . .... . varies nive i s . 

"A elaboração" menci onada não é ,  como já foi explicado 

- sendo es sencial que fique bem claro - através de idéias so

fisticadas e herméticas nem de construções preciosas . Tanto 

umas quanto out ras podem a té aparecer algumas vezes perfeita

mente encaixadas no contexto em que se inserem . O que quere

mos enfatizar , o que nos serviu como desafio para a feitura 

deste trabalho foi o reconhecimento dessa "elaboração " com 

talento inegável e criatividade ilimitada para unir contrá

rios às vezes aparentemente irreconciliáveis de forma tão 

harmônica . Isso para lembrar apenas uma "dificuldade " ,  atra

vés da simplicidade de soluções que só a postura lingüística 

de Ana Maria Machado poderia conceber ao buscar uma linguagem 

própria que tem apena s a consciência de seus limites . 

Gostaríamos de esclarecer que os exemplos escolhidos 
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foram aqueles q ue nos apareceram mais significativos. Talvez 

numa leitura an terior ou posterior ou ainda pessoas di feren

tes o ptassem por outros . Sem dúvi da, torna-se sem pre bastante 

subjetivo esse cri téri o, mas era imprescindível fazê-lo . 

Ignoramos se esses processos lingüísticos por ela mani-. 

pulados no seu ''coloquial elaborado" são intencionais - não 

tendo relevância esse detalhe para nós. t fato inquestionável, 

entretanto, que pertencem à consciênci a lingüística da auto

ra seja por formação acadêm ica ou intui ção . 

Tai s proced imentos lingüísticos serão detalhados no de

senvolvi mento da presente tese . 

• 



1 

' 

' 

.. 

3 6  

3 - LINHA TEÓRICO -METODOLÓG I CA 

Den tre t an to s  caminhos pos s íve i s  para es tudar a obra de 

Ana Ma r i a  Machado sob um a spec to li ngüí s t i co , de sde o i n í c i o 

nos propus emos a não pe rmi t ir que sua ob r a  de l i teratura i n -. 

fanto - j uve ni l fo sse redu z i d a  a frios  levant ame n tos e s t a ti s t i 

cos ou propos t a s  tão v i s cera lme nte hermé ti cas q ue a e s té ti ca 

do texto se di l u i s se em e locubraçõe s .  N ão de se j ávamos , por ou

tro  lado , que o es t udo ba seado no ri gor e na ob j e t i vidade per

des se em profundi dad e  e q ua l idade . Querí amo s pene trar a ob r a  

em sua s  e s t r u turas , desnud� - la , sem que o e ncan tamen to dos 

tex tos q u e  Ana M a r i a  Mach ad o  nos proporci ona ficasse em segundo 

plano . A opo r tuni dade de a ssociar o pra zer ( e s té ti co )  ao s a

be r ( or todoxo)  nos mo t ivo u a e s co lher uma abordagem es t i l í s 

t ic a .  

P r e tendemo s fa z er um es tudo e s t i l í s t i co da lingu agem u t i 

l i z ada pe la au tora pa ra d a r  forma e forç a exp re s siva ao un i �  

verso f i cc i on a l  por e l a engendr ado . 

Como mé tod o  de aborda gem , procedemo s a um levant amento 

do s tra ço s  l i ngüí s t i co-expre s s ivos que j u lgamos mai s  importan

tes de acordo com o g rau de forç a ou de sensib i l i dade que a 

au tora dá a o  se u es t i lo at ravés de uma de terminada es co lha . Em 

segu i da , os separamo s ,  re uni ndo no me smo i tem ( i n t i tu lado pos

teriorme n te ) ocorrênci as c u j a s cara cterí s t i c a s  se j am i dê n t i ca s ,  

co locando cada uma de las no lugar a que pe r te ncem segundo a 

divisão da esti l í s t i c a  que ap re sentamos : do s om ,  da  p a lavra , 

da frase . Pbs er vamo s o pape l  que desempenham na obr a , as i n 

tenções e o s  e f ei tos q ue s e  lhes asso ci am . 
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A concepçã.o de Am ado Alonso de que o objetivo da estilís

tica é " atualizar o prazer estético da criação artística na 

sua marcha viva para reviver ou reexperimentar"5 serve perfei

tamente para ilustrar o trabalho de Ana Maria Machado com a 

linguagem, rev i v e  o tradicional, retirando dele o que é impor

tante para o seu texto, mas sempre através de um enfoque par

ticular e reexperimenta fórmulas novas que antes não tiveram re

sultados tão sugestivos até chegar à renovação e invenção idio

máticas com igual poder expressivo. 

Como falantes, temos a impressão de que a língua que usa

mos é estática. Sobre isso, assim escreve André Martinet : 

Tudo consp i ra para con vencer os i n d i víduos da i mobi 
l i d ade  e h om o g e ne i da d e  da l í n g ua q ue p r a t i cam : a es
tab i li dade da f orma escr i ta, o conservan t i smo da lín
g ua o f i c i a l  e li terária, a i ncapaci dade em que se en
con t r am de  se lembra r e m  de como fa l av a m  de z ou v i n 
te anos an tes . • , 6  

Essa constataç�o ilus6ria de estaticidade da língua se dá 

em virtude de seus elementos estarem em sincronia, quer dizer, 

" se apresentam num conjunto de correlações e oposições que 

constitui um estado de lí ngua, onde é apreensível uma estru

tura " 7 e também porque "o falante está sempre sincronizado com 

sua língua e não a percebe em movime nto, visto que a continui

dade da língua coincide com a sua própria continuidade como 

sujeito histórico 11 8 • 

Os fatos de urna língua apresentam a propriedade de se con

catenarem através  de correlações e oposições, constituindo as

sociaç5es �ue geram um sistema �ujas regras que o sustentam 

não podem, porém, ser julgadas fixas ou imutáveis. Um sistema 
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implica, naturalmente, em a rrumação , o que não significa que 

essa ordenação, mesmo baseada em certo s  princípios não estej a  

sujeita a novas possibilidades . Trata-se, então, de uma es� 

trutura dinâmica que deve servir ãs mais variadas e inespera

das necessidades da comunicação, e, por outro lado, nunca de

finitiva, mas sempre em elaboração . Vale insistirmos em que o 

sistema, que se apreende num estado de línguas, é 

[ . .  J s i s t e  r,1 a LI � p o s  s i b i 1 i d a d e , d e c o o r d e na a a s  q u e  
i nd i c a m  o s  c a m i n h o s  a u e r t o s  e o s  f e c nà d o s  d e  um 
' f a l a r ' c om p r e e n s l v e l  n u w a  c om u n i d ad e . , ,  r e p r e s e n
t a d a  a i na m i c i d a d e  d a  l í ng u a , o s eu m o a o d e  s e  f a :l e r, 
e ,  p o r tan t o , a s u a  p o s s i b i l i d a d e d �  i r  ma i s  a l �m d o  
q u e  j â  s e  r e a l i z o u � . 

O estudo do discurso de Ana Maria Machado em seus vários 

níveis serve como prova irrefutável dessa maleabilidade da 

lin�ua que teoricamente lembramos . 

As múltiplas possibilidades de utilização dessas estrutu

ras levantadas através de seu texto concretizam tudo o que 

subjaz latente . O resultado será ainda mais importante na me

dida em que esse texto reveste-se de elevada qualidade lite

rária . 

Ao nos posicionarmos corno estudiosos de língua, estare

mos em melhores condi ções do que o falante de analisar mais 

criticamente, sem o envolvimento emocional que naturalmente 

pode influir na observa ção dos fatos . 

• 
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4 -. A ESTILÍSTICA 

OBJETIVOS. CONCEPÇÕES . CAMINHOS . 

4 . 1  - Objetos da Es t i l í s tica 

Toda exteriorização do pensamento, seja através da fala 

ou da escrita, constitui um ato de comunicação que supõe uma 

atividade emis sora do sujeito falante, e uma atividade recep

tora do destinatár i o .  Para Marce l Cres sot , 

r . . .  J � com un i c a ç io pode s er ob j et i va ,  pu r amente 
i n tel ec tual , l i mi tando- s e  a v�r i f i car a ex i s ti n 
c i a  de u m  f a to. F r eq Uen temen te ,  por e m  a c res cen
ta � s e - 1 h e  uma i n ten ç i o ,  um des ej o de i mpres s i o
n a r  o des t i n a tã r i o l O , 

Diante do material que o sis tema geral da língua nos 

oferece, operamos uma escolha bas eados não só na consciência 

que pos suímos des se sistema como da que atribuímos ao desti

natário do enunciado . Não nos devemos es quecer de que o fato 

estilístico é de ordem lingüística mas também psicológica e 

s ocial : é fundamental que nos compreendam quando emitimos uma 

mensagem . 

A escolha des se material será limitada por diversos fa

tores dentre os quais podemos de stacar os sociais (conveniên

cias do momento e lugar) e as imposições gramaticais : embora 

reconhecendo sua relativa flexibilidade, a morfologia, a sin

taxe e a ordem das palavras não nos permitem total liberdade . 

O objeti vo fundamental da aná li se estilística será o de 

interpretar a e scolha feita pelo usuário em todos os compar

timentos da língua, para que o ato da comunicação se efetive 
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plenamente . Se considerássemos unicamente os meios estritamen

te expressivos, empobreceríamos a realidade, baseando-a em 

certas situações . São várias as circunstâncias em que a ex7 

pressao se situa aquém do pensamento, numa tonalidade bem 

esmaecida. Isso resulta de que a expressividade não é uma coi

sa em si, mas o produto de dados complexos e variáveis . Cres

sot assim se posiciona: 

A adesã o  n ã o  e pro v o cada apenas pela so l i de z ,  pelo 
v i gor o u  pel o dinam i sm o  do enunc i ado . O calor da 
co mun i caçã o , o pra zer dado do des t i na tar i o , e  tam 
b é m  um f a t or de adesã o ,  a pon t o  de a es t i l Í s t i ca , a  
par do f a t o  expressi v o , dever o cupar-se , em larga 
med i da , do fa t o  es t e t i c �. A es t i l ís t i ca n ã o  e ,  po 
r e m , a ar te da escr i ta .  Nã o pre tende dar conselhos 
o u  prescrever rece i tas e i s t o porque , se pre tender 
a t i n g i r , g l o ba l men t e ,  o s eu o b j e t o , dever á  man ter 
se i mb u í da do car á ter co mplexo , var i á ve l  e jama i s  
i dên t i co dos fa t o res e m  j ogo no  c i rcui t o  de comu
n i caçã o. 1 1  

4 . 2 - A Estilística: Estudo da Linguagem A fetiva 

e/ou Li terária 

Gramáticos ou filósofos, teóricos ou pensadores da lin

guagem creditaram a eles próprios o estudo dos autores, forma 

particular da arte da linguagem desde a antigüidade até o sé

culo X IX . A especialização teve como resultado a diversifica

ção da crítica literária e dos estudos da linguagem até que os 

avanços da lingüística ensejaram um novo instrumento de análi

se da obra e/ou linguagem literária . A não ser em realizações 

esparsas, a unidade aristoté lica havia sido quebrada . 

Curios,amente, as primeiras. manifestações da estilística 

deram-se fora das letras . Na segunda metade do século XIX , o 
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alemão Berger escrevia uma Estilistica latina, que consistia 

no estudo de expressões especiais, com o objetivo de comple

mentar os estudos gramatica is. 12  Seguinào essa linha, temos a 

estilística de Bally, que é uma extensão da lingüística saus

suriana ao domínio dos fatos afetivos, isto é, estudo dos meioo 

d - . .. . .. 13 - d . e expressao d1spon1 ve1 s  numa l1ngua. Nao emorou muito tem-

po a sua aplicação à língua literária, utilizando o termo es 

tilis tica "para uma pluralidade de intenções e métodos, o que 

dificultou a sua consolidação como ciência autônoma 11
•

1 4  Con

fundidos com a ambigüidade do seu conteúdo, talvez pela impre

cisão histórica do termo estilo , muitos autores preferiram 

chamar algumas de suas correntes de poética ou s emiótica li

terária, enquanto outros firmaram claramente posição contra a 

estilística. 

Passado já um século de estudos, existem na atualidade 

diversas tendências de autores da maior relevãncia com mé to

dos e resultados os mais variados . 

4 . 3  - Estilísti ca Gramatical e Retórica 

No século X IX apareceram vários estudos de estilo. Os au

tores alemães os tratavam como análise de diversas expressões 

especiais, .complemento da gramática . Havia ainda os que anali

saram as figuras da antiga retórica, r� <luzindo o termo estilo 

ao que os antigos denominaram elocutio ou inclusivamente ao 

orna tus. Porém, muitos estudos de estilo tratavam da análise 

do pensamento, da t�cnica, e tc.·, de determinado autor . A sua 

maioria foi esquecida e, com eles, fatos interessantíssimos e 
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pertinentes que poderiam até clarificar certos pensamentos e 

e�tudos contempor�neos . Talvez uma das criticas que lhes pos

sa ser imputada "seria terem prescindido do contexto ao apre

ciarem "os efeitos estilísticos", caindo na atomização da lin-

- . ,, 15 gua poeti ca . 

4 . 4  - Estilística �� Língua � Estilística Descritiva 

Charles Bally segue a dicotomia de Saussure que opõe 

langue e parole e apresenta a possibilidade de um a tripla es

tilística: estudo dos processos expressivos da linguagem ge

ral, de uma língua concreta ou da fala de um indivíduo. Em 

outYas palavras, uma estilística geral, coletiva ou indivi

dua l, respectivamente que 

Í · · - ' 1  e s t u d a ,  p o r t an t o ,  o s  f a t o s  de e x pr e s s ã o da 
l i n gu a ge m o r gan i z ada s ob o pon t o  de vi s t a do s e u 
con t e ú do a f e t i vo ,  i s t o  é ,  a e x pr e s s ã o  do s f a t o s  
da s e n s i b i l i dade pe l a  l i ngu a ge m  e � a ç ã o  do s f a t o s  
d e  l i nguage m  s ob r e  a s e n s i b i l i dade l ó , 

Concentrou-se no segundo aspecto, desenvolvido no Traité 

de sytilistique française. À estilística opõem-se os "estudos 

de estilo '' de um escritor, fen5meno distinto da '�stilística 

individual" baseada na língua falada, pois para Bally, o es

critor 

L • . .  · 1 f a z  da l í ngua um u s o  vo l un t á r i o  e con s c i e n t e  
( po r  m u i t o  qu e s e  f a l e  de i n s pi r a ç ão , n a  c r i a ç ã o  
a r t í s t i c a a pa r e n t e me n t e m a i s e s po n tân e a  h â  s e mpr e  
u m  a t o vo l u n t á r i o ) ; e m  s e gun do l u ga r ,  e m u i t o  e s 
pe c i a l me n t e e m pr e ga a l í ngu a c om um a i n t e n ç ã o e s -
t ê t i c a) . 1 7 • 
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Cressot contraria a fórmula de Bally: "A obra literária 

e, por excelência, o domínio da estilística precisamente por

que nela a escolha é mais "voluntária" e "consciente 11
•
18 Para 

ele a obra literária é comunicação, o elemento estético cor

responde ao desejo do autor de conseguir a adesão do leitor . 

A obra literária pode proporcionar à estilística os materiais 

necessários às suas investigações ; a par disso, a estilística 

oferece dados convincentes sobre uma obra, entretanto a sua 

finalidade supera o estudo de autores individuais, consisti� 

do em "determinar as leis gerais que regem a escolha da ex

pressão e, no âmbito mais redu z ido  de um idioma, a relação en-

- .. 11 19 tre a expressao, numa li ngua e o pensamento correspondente. 

4. 5 - Estilística Histórica e Individual 

Eric Buyssens procurou reinterpretar a dupla corrente es

tilística assinalada por Pierre Guiraud (estilística descriti

va, corrente franco-suíça ; estilística genética ou individual, 

corrente alemã, a que acrescenta a "esti lística" de Gaston Ba

chelard) . Para o autor, o que Guiraud chama de estilística des

critiva ou esti lística da expressão, descreve o uso de uma épo

ca ; é, portanto, uma estilística sincrõnica� descritiva ou es

trutural ; . a  que denomina esti lística genética ou estilística 

do indivíduo é a estilística histórica, parte integrante da 

1 . ü .. t '  h '  t - ' 2 0  .. . d i ng i s  1ca i s  or1ca . Os seus cr1 t1cos o acusam e um cer-

to simp lismo ao tentar fazer o para lelismo acima mencionado 

com as duas orientações principais da lingüística . 
• 

As correntes históricas e filosóficas a lemães se dividi-
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ram em duas novas correntes estilísticas: a história da cul

tura, com Auerbach, e outra idealista, influenciada por Cro

ce, com Vossler e Leo Spitzer. Vossler vai contra o positi� 

vismo que então ditava as regras e lança mão da dupla formu

lação humboldtiana da linguagem como ergon (produto criado) e 

energeia (criação) . Estuda este segundo aspecto da língua fa

lada, corno Bal ly, e na l íngua literária . Para Vossler, 

[ . . .  · j  a e s ti lís ti ca con s ti tu i - s e  n uma c i ê n c i. a  autô
noma que procura e x p l i car e i n terpretar a nature za 
da i nt u i ç ão artí s ti ca , de scobr i r  o pr i nci p i o  e a. 
u n i dade da obra . V i s to que a obra se con s ti tu i  s o
bre a duali dade da cri a ç ão - at i vi dade prod uti va -
e da ace i ta ç ão - ati vi dade recep t i va - ,  o m étod o 
de an a l i se ba sear- s e- a  na con s i d era ç ão de ambos os 
as pe c to s , o s i s tema e o i n d i vi d ualZ l . 

Influenciado largamente por Vossler e com ele concordan

do quanto à in tuição corno caminho único de penetração estilís

tica, Spit zer se di ferenciará ao abdicar do h istoricismo de 

Vossler . Enquanto este investiga como o escritor aprimora o 

seu esti lo dentro de urna linguagem historicamente determinada, 

Spit zer pri�i legia a e xpressão individua l do autor, atrav�s 

da qual se introduz na sua mente, deixando de lado sua histo

ricidade . 

4 . 6  - Estilística Estrutural e Funcional 

Ternos verificado que a já mencionada arnbigüidade da ex

pressão produziu uma regressão no seu emprego nos Últimos 

anos . Correntes que poderiam ser consideradas corno estilísti

cas .atendem por " estruturalisrnq" e " formalismo",  por exemplo, 

e para o estudo " científico'· da li ter atura aparece o termo 
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" poética",  dentre outros. Há opiniões diversas: uns veem a 

estilística como mero " estudo do estilo", definido r:::omo con

junto de características formais, enquanto que para outros a 

estilística abarca todos os estilos literários. 

G�rard Antoine á presentou uma dupla estilística: das 

formas ou dos temas . Para a estilística das formas a obra e 

[ . . .  J um s i s tem a d e v a lo r e s ou d e e f e i tos p os tos 
ao se r v i ço ,  que r de uma i ntenção de signif icação 
- e sobretudo de ex p r essão - que pr ocede do autor , 
quer de uma possibil idade de recepção e de per cep
çio i ncessanteme nte o f e recida pelo leitor ( ou pelo 
ouv i n te) , 2 2  

No prirreiro grupo coloca Bruneau, Marouzeau, r::evoto e Spitzer e 

no se9'-lldo Riffaterre e todos os representantes atuais da inte

gração da estilística na lingüistica (Pierre Guiraud , Jean 

Cohep J etc . ) .  Na estilística dos temas inclui autores origi

nários do domínio da crítica literária - Barthes, Poulet, 

Starobinski, Richard - e outros essencialmente filósofos -

Bachelard, Foucault, Sartre. 

Influenciada pela crítica russa e norte americana a es

tilística ressur ge sob nomes como: po�tica, semiótica lite

rária, . . .  

Para Alicia Yllera, 

\ • . .  ] est ilística, poé tica e semiótica lite r á r ia 
n i o  � io mais do que f o r mas dife rentes de uma mes
ma i n tenção que , visando a um mé todo adequado , se 
v iu suces sivamente ligada a f ilo l ogia , à lingilís
tica e atualmente ã semio tica , 2 3 

A aplicação da lingüística ao estudo das obras literá

rias assumiu outra dimensão em 19 60  com intervenções e traba-

lhos de Thomas A. Sebeok, R. Yakobson, não havendo, entretanto, 
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unidade de critério nesses autores . Ainda segundo Yllera: 

A s u a  c o n c e pç a o  d e  e s t i l o  d i f e r e , e e c o n s i de r a d o 
o r a c o m o  u n i d a d e  d a  ob r a  o u  e s pe c i f i c i d a d e , o r a  
como d e s vi o  qu e r  i n d i vi d u a l ,  qu e r  c o l e t i vo ,  e t c.  
Em c o n f r o n t o  c om po s i ç õ e s  m a i s  r í gi d a s  n o s r e pr e 
s e n t an te s d a  s e m i ó t i c a  l i t e r á r i a  e n c o n t r am o s  po s i 
ç õ e s  pr ó x i m a s ,  i n t e r m é d i a s e n t r e  a e s t i l í s t i ca e s 
t r u t u r a l e a e s t i l í s t i c a i d e a l i s t a.2 4 

Edward Stankiewicz enfatiza que "nenhum método é exaus

tiv o  e nem pode subs tituir a emoção estética produzida pela 

obra e, numa palavra, qualquer anális e de pende da penetração 

. t . - d ... . 11  2 5  e i n  .uiçao o cri tico . 

4 . 7  Concepções Estilísticas Diversas 

Deve-se às utilizações diferentes do "estilo" a diversi

dade de conteúdo que foi imputada ao termo "esti lística" nas 

obras e autores que trataram do as sunto. Excetuando-se certos 

autores, como Bally, para os quais não há equiparação entre 

os "estudos de es t ilo" e a "estilística" . 

A definição mais geral de "esti lo", a de Buffon, "o es 

tilo é o pr6 prio homem'' , exemplifica bem as dúvidas que sur

gem ao se retirar uma frase do seu contexto e de .usá-la com 

valor diverso do que então possuía . Embora esta alteração s e

ja s ignificativa em relação ao obj etivo de tornar a estilís

tica uma ciência g lobal, não corres ponde à idéia do autor, 

pois este não tinha uma concepção romântica do esti lo, nao re

conhecendo nele a marca do gênio pessoal, e sim uma qualidade 

de organização dos pensamentos . • 

O individualismo romântico acrescentou a es ta idéia um 
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certo psicologismo quando reconhece no estilo a marca do " ta

lento" ou do " gênio" pessoal . Os integrantes da est.�_lística 

psicologista (H . Morier, por exemplo) incorporaram essa con

cepção, havendo na atualidade identificação com Roland Barthes 

para quem o estilo é a expres são do " eu "  profundo do autor, 

as características mais Íntimas do escritor, algumas sõ poden

do s er percebidas no subconsciente; pensamento esse que reve

la a influênc ia de Bachelard e Freud . De acordo com essa Óti

ca, cada estudo de estilo s e  constituirá numa verdadeira aná

lise psicol ógica, ou até psicanalítica . 

Greimas, legítimo representante do estruturalismo fran

ces, tamb�m adota essa concepç�o de estilo . Porém, segue um 

caminho diferente do de Barthes, aproximando-se da estilísti-

ca ao detectar uma manifestação do estilo na estrutura lin

güística . 

A concepçao de estilo como marcas pessoais de um autor 

também é acolhida por autores hispânicos . " Para nós, o estilo 

literário de um autor é o seu pessoalíssimo modo de exprimir

se como artista da palavra escrita� . 26 

Para Dámaso Alonso o estilo " é  a unicidade da obra lite-

� · d " 2 7  " . 1 � . t . d ' . raria ou e um autor . Esti .o e precisamen e o que i n  ivi-

dualiza uma fala particular . 11 2 8  

Kayser entendeu por estilo a forma total da obra literá

ria enquanto para Sayce é a própria obra . 

Amado Alonso, tomando por bas e a definição de Buffon, ve 

na estilística o estudo de um duplo aspecto da obra, como pro-

duto criado e atividade criadora . 
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Observa que a estilística literária se preocupa mais com 

o que a obra possui de criação poética, ou o que existe no 

poeta de poder criador . 

Dessa forma os dois aspectos da criação, autor-obra, 

acham-se representados nesta caracterização . Alonso jamais 

deixa de lado totalmente o autor, mas - e aí é diferente de 

Spitzer, se concentra na obra . Segundo Amado Alonso, 

r -. . . _ , a e s t i 1 Í s t i c a e s t u d a , p o r t a n to , o s i s  t em a 
e xp r e s s i v o de uma obra ou de um autor , ou de um 
grupo afim de autore s ,  entendendo por s i s t e ma e s
p r e s s i �o não s o a es trutura da obra ( contando com 
as relações entre as qualidade s do s materiai s em
pregado s )  ma s também o poder s uges tivo da s pala 
vras . 2 9 

Um prazer estético leva o autor à criação ;  a obra lite

rária fica por ele impregnada . Percebê-lo é o objeti vo maior 

da estilística . "O melhor estudo estilístico consiste em so

prar nessas cinzas de prazer objetivadas na obra literária 

para fazer renascer uma chama ansiosa de novas incandescên

cias" . 3º 

Amado Alonso ultrapassa as limitações da estilística 

idealista, resume as tendências principais e antecipa alguns 

aspectos da estilística estrutural moderna ou da semiótica 

literária . Reconhece a importância de Spitzer, embora cônscio 

dos limites e parcialidades do seu método . Da escola idea

lista, retira a idéia de que o fundamental da estilística é á 

descoberta do " prazer estético" da obra . Concorda com a esti

lística estrutural quando esta propõe que a estilística deve 

analisar como está construída a obra . Liga-se à semiótica mo-

derna quando na �ua distinção entre signo e indício, conside

ra a obra literária um processo dc · comunicação que permanece 
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m esm o quando o autor desaparecer .  

As definições anteriores destacavam no estilo os seus va

lores form ais . Outras concepções viram nele "o próprio pensa

m ento" (Rémy de Gourm ont, Mm e .  de Stael) propondo um a esti

lística dos tem as . 

Coexistem na estilística três tendências : estilo com o 

expressão, estilo com o  desvio, estilo com o totalidade da obra. 

Em nossos dias é quase inaceitável um conceito de estilo 

que separe a expressão e o conteúdo m esm o porque cada traço 

individual, cada peculiaridade de época ultrapassa essa divi

são. Ainda que se tenha em vista que cada obra é um universo 

construído na linguagem ,  o estilo não pode ser reduzido a um 

sistem a lingüístico . A respeito cite-se a definição de Wellek 

e Warren: "O estilo é o sistem a lingüístico individual de um a 

obra ou de um grupo de obras 11
•

31 

Duas concepções de estilo apareceram com os primeiros es

tudos sobre estilística moderna: o estilo com o expressividade, 

traços expressivos, e o estilo com o desvio de um a norm a apare

cendo também am bos os critérios reunidos . 

Para Bally a estilística se resum ia no estudo dos elem en

tos expressivos, dos elem entos afetivos da linguagem . Na lite

ratura se constatava a especificidade da linguagem poética co

m o  um desvio em relação a um a norm a, identificando a linguagem 

poética com a linguagem em otiva (ou conotativa) de Richards, 

contrastando com a linguagem denotativa, referencial, quoti

diana . 

A idéia de estilo com o desvio, infração, transgressão é 
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bastante aceita. Este desvio pode manifestar-se de forma di

ferentes de acordo com uma concepção psicológica ou uma con

cepçao estruturalista (ou forma lista) . No primeiro caso, o . 

estilo trata do que é peculiar num autor: "todo o desvio lin

güístico indica um novo rumo empreendido pelo autor", segundo 

Spitzer . A obra, o esti lo, são o reflexo de um "universo men

ta l individual", onde cada fato estilístico corresponde a uma 

característica do criador. Dámaso A lonso discorda em parte: 

para ele o estilo pode definir a unicidade da obra ou do au

tor. 

O segundo caso considera a linguagem poética, em gera l, 

como desvio. � a que encontramos nos formalistas russos e es

truturalistas de Praga, relacionada à função renovadora da 

percepçao que possui a arte. 

Sol Saporta assim resume esse desvio. 

a) A l i nguagem p oé ti ca e um des vi o  em rel açã o  a 
l i nguagem quoti di ana p orque p ode i n c l u i r  cara c te
rís ti cas i nexi s tentes na s egunda , Certas res tri 
ções da l í ngua fa l ada p odem des aparecer ;  p odem 
ap are cer organi zações e es truturas des c onhe c i das 
�a l í ngua fa l ada. f ni s to que res i de a gramati ca
l i dade ou não- gramati c a l i dade da poes i a. 
b) I nv ers amente, a l i ngu agem p oé ti ca p ode s er um  
des v i o  em re l a ç ã o  à li ngu agem quot i di ana, ao i n
trodu zi r res tri ç õ es des conhec i das à s egunda; s ã o  
exemp l os des tas o r i tmo, o metro, etc. � 2  

Mesmo considerando o seu interesse operatório, a noçao 

de desvio não dá conta de todos os efeitos estilísticos, os 

quais, não se reduzem de forma sistemática a uma transgressão 

da norma quotidiana, como pensam os autores, que concebem es

tilo como estudo da totalidade da obra, das características 

e estruturas peculiares de uma determinada obra. 
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Seria oportuno abordar urna outra concepção de estilo co

mo desvio que decorre não da comparação com uma norma ausente 

do texto, que lhe é exterior, mas da análise de cada efeito 

estil.Ístico no seu contexto . Riffaterre prega a substituição 

da noção de norma pela de contexto, em relação ao qual se 

analisam os processos evolutivos . Daí advirá a vantagem de 

explicar o motivo pelo qual a existência de um efeito esti

lístico não se fixa somente no emprego automático de um pro

cesso, mas no jogo de contrastes em relação aos elementos que 

o cercam. Não é obrigatório o efeito estilístico estar asso

ciado à anormalidade: um processo normal pode , em determinado 

contexto , transformar-se em efeito estilístico, do mesmo modo 

que um desvio pode deixar de sê-lo . 

4 . 8 - Caráter Cientifico da Estilística 

Um problema que sempre se apresenta é o do caráter cien

tífico ou não científico da abordagem estilística , sendo que 

representantes da estilística idealista foram os mais caute

losos quanto a isso. Enquanto Leo Spitzer e Amado Alonso a 

consideravam corno ciência , Dámaso Alonso opunha reservas a 

tal procedimento. José Luis Mart in fica no meio termo ao re

conhecer fases científicas e fases não cientificas . 

Os seguidores da estilística estruturalista acreditam 

que se já não é uma ciência , falta pouco para que tal aconte

ça , referindo-se sempre à lingüística corno contraponto . A es

tilística se serve da lingüística , para buscar nela métodos e 

bases lingüísticas e esta confirma a validade de suas hipóte 

ses . Desse modo, a autonomia da estilística é sacrificada. 
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Um dos maiores argumentos para nao se considerar a esti

lí stica como ciência é a questão de a obra literária ser arte 

e não ciência não havendo condições, portanto, para um estudo 

científico . Deve ser enfatizado que não é o objeto que decide 

sobre o caráter científico de um estudo, mas o seu método e 

rigor . A prop6sito disso, cite-se Sol Saporta : "Dizer que a 

poesia é distinta da ciência é o mesmo que dizer que as es

trelas são diferentes da astronomia . Em geral, aplica-se cien-

t .. f . -
f - - . d . d " 3 3  1 1co nao ao enomeno, mas a maneira e o cons1 erar . 

Alicia Yllera, com muita propriedade observa que : 

A es ti l í s ti ca é o es tudo mai s c i entifi co da l i tera
tura , que nada s e  opõe ã cons trução de uma c i ên c i a 
da l i teratura de que a es ti l í s ti ca s eri a um pri mei 
ro pas s o, mas que hoj e es ta c i ên c i a não es ta ai nda 
p l enamente cons ti tuí da . É pos s í ve l  um es tudo es ti 
l i s ti co da l i teratura como proces s o  de comun i cação, 
o que a integ rar i a  dentro da c i ên c i a  geral dos pro
ces s os comuni cativos , i s to é, da s emi óti ca, mas os 
e s tudos ne s t e domíni o s ão ainda par c i ai s  e, por tan
to, excetuando res ul tados parti c u l ares , es ta c i ên
c i a  ai n d a  não pode proporc i onar um " corpus " metodo
l óg i co defi n i ti vo ao es tudo da l i teratura . 3 4  

4 . 9  - Dois Conceitos Fundamentais para � Estilística: 

expressividade � seleção 

Descrever os recursos estilísticos de uma língua signi

fica, de forma geral, além de outras características mais ou 

menos importantes de acordo com os vários estudos estilí sti

cos existentes, estabelecer, classificar e avaliar seus ele

mentos expressivos . 

S eja qual for a corrente escolhida, há certos conceitos 

que, embora tratados diferentemente, são comuns a todas. 
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O conceito de expressividade por exemplo é, sem dúvida, 

fundamental em se tratando de estudos estilísticos, levando 

mui tas defin ições de estilo a destacarem-na como sua qualida

de distintiva . 

Segundo Stendhal, a essência do estilo é " acrescentar a· 

um pensamento dado todas as circunstâncias apropriadas para 

produzir todo o efeito que deve produzir este pensamento 11
•

3 5  

De maneira incisiva, porém metafórica, Flaubert concorda: " Eu 

concebo um estilo que nos introduziria na idéia como um golpe 

de estilete . 11

3 6  Certos escri tores mais modernos explicitam 

melhor suas opiniões. Valéry resume: 

E m  s uma, o es tudo do que f a l amos teria por obj eto 
precis ar e des en v o l v er a in ves tigação dos ef eitos 
propriamen te l iterá rios da l in guagem, o exame das 
in v en ções expres s ivas e s uges tiv as que têm s ido 
f eitas oara acres cen tar o poder e a pen etração da 
pal av ra 3 7 . 

Também Gide se posiciona : 

O emprego das pal av ras m ais expres s ivas , s eu me
l hor l ugar n a  f ras e, o mov imen to des ta, s eu equi
l íbrio, s eu ritmo, s ua harmon ia, tudo is s o  con 
tribui para o " bem es crever" e n ada v a l e  s e  tudo 
is s o  não é n atura 1 J 8 , 

Para o estudioso do est ilo, a expressividade abarca 

uma ampla escala de traços lingüísticos que têm como denomi

nador comum o fato de não afetar diretamente o significado da 

locução, a i nformação afetiva que esta proporciona .  O que ul

trapassa o lado puramente referencial e comunicativo da lin

guagem pertence ao domínio da expressividade: as tonalidades 

emotivas, a ê nfase, o ritmo, a simetira, a eufonia e também 

os chamados elementos evocativos que situam . nosso estilo em 
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um registro particular (literária, familiar, . . .  ) . . ou o asso

ciam com um ambiente particular (histórico, estrangeiro, pro

vinciano, profi ssional, • • •  

Bally havia limitado origi nalmente o alcance da nova ci

ência ao estudo dos elementos " emotivos ";  posteriormente con

clui -se que es se  termo era demasiadamente estreito, sendo 

substituído por "expres s ivo " . O que é mai s importante, entre

tanto é que Bally havia tentado excluir do âmbito da estilís 

tica, o estilo literário, e reduzi-la ao estudo da fala comum, 

enquanto seus seguidores se interessavam por todas as formas 

de linguagem seja literári a ou nao . 

Intimamente relacionada à express ividade, aparece a idéia 

de seleção: a possibilidade de escolher entre duas ou mais al

ter11at-ivas - " variantes estilí sticas " - como têm s ido chama

das por Guiraud. A seleção entre formas pemelhantes se fará 

segundo considerações de expres s ividade; escolhendo-se a que 

comportar o grau conveniente de emoção e de ênfase, aquela 

cujo tom, ri tmo, estrutura fonética e regi stro estilí stico se

jam mai s adequados para o propós ito da frase e da situação em 

que está inserida . Para Cressot " o  nosso obj etivo será o de 

interpretar a es colha feita pelo utente em todos os compar

timentos da língua, com vi sta a assegurar o máximo de eficá

cia ao seu ato de comunicação 11
•

39 

4 . 10 - Estilí stica �ônica . Estilística Lexical . 

Estilística Sintática . 

De acordo com o enfoque estilístico conferido ao nos so 
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trabalho,, torna-se pertinente fazer algumas colocações. 

A estilísti ca se considera usualmente como uma seção es

pecial da lingüística. Considerando-se o seu peculiar ponto 

de vista, o qual a distingue de todos os outros estudos lin

güísticos, tal vez fosse mais lógico julgá-la como uma ciência 

- irmã, que não se ocupa dos elementos da linguagem como tais, 

senão de seu potencial expressivo. Dessa forma, a estilística 

terá subdivisões idênticas às da lingüística. Aceitando-se, 

como é o nosso caso, a existência de três níveis distintos de 

análise lingüística: fônico, lexical e sintático 4 0 , esses 

níveis serão os mesmos em se tratando de análise estilística . 

Haverá a "estilística do som ''ou fonoe s t i Z { s t i ca 4 1 , que estu

dará, por exemplo, a utilização da onomatopéia com propósitos 

expressivos assim como fatos de harmonia imitativa, alitera

ções, resson�ncias, dentre outros ; a "estilística da palavra" 

que explorar á os recursos expressivos disponíveis no vocabu

lário de um idioma. Investigará as implicações estilísticas 

de fenômenos não só relativos à formação de palavras e flexão 

como também à sinonímia, ambigüidade, aos contrastes, aos ne

ologismos, aos jogos de palavras, às comparações/metáforas, 

para citar algumas ocorr;ncias. E, por filtimo, a "estilística 

da oração" onde serão examinados os valores expressivos da 

sintaxe, observando-se os componentes da oração (as classes 

gramaticais individuais, a passagem de uma classe de palavra 

a outra, as variadas possibilidades de função dessas mesmas 

classes, para citar alguns fenômenos) assim como a estrutura 

da oração (a repetição, a ordem das palavras, a negaçao, por 

exemplo) .e o período (coordenação, estruturas rítmicas, • • •  ) 
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5 - RECURSOS LINGcrÍSTICO: - EXPRESSIVOS DA OBRA INFANTO

JUVENIL DE ANA MARIA MACHADO 

5 . 1 - Recursos Relativos � Esti lí s tica Fôni ca 

56  

Já por ocas ião do Círculo de Praga, ao lado da fonolo- · 

gia, foi previs ta a estilí s tica dos sons vocais, ou esti lís

ti ca fônica (ou fonoes tilís tica) . 

Trubetzkoy, entretanto, nos Fundamentos da Fonologia 

recomendou que não se incluís se no conceito de fonema os tra

ços expres sivos em que se revela a manifes tação ps íquica ou o 

apelo .  Para ele, "o fonema � um elemento semi -Õtico que, a 

serviço exclus ivo da função representativa, figura na consti 

tui �ão das palavras e serve para dis tingui -las " 4 2 • 

' J. Mattoso câmara Jr . divergindo, observa que 

1 .  , , 1 os t r a ç o s  e s t i l í s t i cos ,  ao  con t r á r i o ,  r e v e 
lam estados d ' alma e i mpulsos da vontade , latentes 
na enunciação das palavras , e ,  nesta base , d i stin
guem como duas ou mai s  enunciações o que é uma pa
lavra Ún i ca pelo p r isma repr esentati vo4 3 .  

Continuando, es tabelece a ponte : 

� natura l ,  p o r tanto ,  que a esti lísti ca fÔn i ca apro
vei te pr i maci almente traços fonéti cos que não es
tão sistemati camente uti l i zados nas posi ç ões e nas 
cor relações dos f onemas e dos grupos f onêmi cos4 4 . 

Pas semos a examinar, então, a examinar alguns dos recur

sos fone-express ivos uti li zados por Ana Maria Machado na cria

çao dos seus textos, tendo em vi sta sempre o aspecto lúdico 

da sua l i nguagem . 

• 
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5 . 1.1 - Ali teração 

Dentre os variados processos que dizem respeito à sono

ridade das palavras e as suas combinações prováveis, consi� 

deradas em si mesmas ou pelas ressonâncias de ordem psicoló

gica que podem suscitar, destaca-se a aliteração, que resulta 

da combinação dos sons das palavras aliada ao seu conteúdo 

representativo. Essa combinação pode ser no sentido de enfa

tizar auditivamente a evocação da coisa mencionada , provocan

do associações que a sugiram por via sensorial ou apenas cri

ando uma atmosfera musical nebulosa que dê maior valor expres

sivo ao conteúdo lógico ou representativo das palavras. 

Objetivamente , a aliteração constitui-se na repetição de 

dete�minados fonemas numa frase, em vocábulos seguidos, pró

ximos , distantes e/ou simetricamente dispostos. � um fato de 

estilística fÔnica , particularmente expressiva quando apre

senta "harmonia imitativa", expressio de Maurice Grammont . 

Ana Maria Machado tem grande sensibilidade perceptiva pa

ra captar os misteriosos e difusos valores evocativos mencio

nados, administrando equilibradamente a expressão racional e 

o encantamento sonoro: a idéia nos chega envolta na sensação, 

na emoçao da coisa. 

Para Maurice Grammont , o estudo do valor dos fonemas 

isolados é bastante precário : no seu entender, é preciso que 

o próprio sentido da palavra em que esteja o fonema favoreça 

o efeito, que se encontra latente em cada um deles. Diríamos 

ainda que o contexto formado por essas palavras também pode 

aumentar esse efeito. 
• 
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Vejamos, no exemplo abaixo, a especial combinação de fo

nemas que se repetem, sugerindo suavidade, delicadeza, doce 

mistério, com musicalidade envolvente. 

Flor de todo per fume, toda cor, toda música no nome. 

Flarnbuaiã, buganvília e acácia. Alarnanda, hibisco e quaresma .• 

Orquídea, ipê, gravatá e jasmim. P72 

Nesta outra passagem, observamos, na repetição do fonema 

destacado, a sugestão de um som áspero e vibrante, reforçada 

por urna palavra evidentemente onornapaica (rangendo) 

SÓ se ouvia de vez em quando urna �ede �angendo . . .  M512 

Encontramos certas ocorrências onde a aliteração adquire 

um sentido mais amplo. O próprio contexto revela o que a re

petição dos fonemas e/ou segmentos tônicos expressa . 

- Um que fala grosso - disse o boi - Assim Blão, blão ! 
·� .-- � � 

Eu pens ei que estava me chamando. (O boi se chamava Bolão) 

- Tem um que é fininho e bate rápido. ,Até parece Tl:pl:

ti ! Tipiti ! - riu o menino. (Tipiti é magro e alto) 

- E tem um mais ou menos, me chamando Elém, Elém, Elém ... 

- confirmou Helena. (A menina se chamava Helena) Bem 38 

5 . 1 . 2  - Criação vocabular a partir de efeitos eufônicos 

e/ou estéticos 

Os sons podem também apresentar efeitos puramente estéti

cos e/ou eufônicos. Isto é um fator inteiramente subjetivo 

visto que qualquer resultado da emissão de uma palavra é de • 

ordem pessoal, podendo sensibilizar de formas diferentes quem 
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o escuta ou lê . 

- Então ,  inventou um nome que servia para qualquer um . 

Servia mesmo para qualquer coi sa . Era Cusfosfós .  Nome gostoso 

de dizer , dava uma espécie de cosquinha dentro da boca . Pals 5 

Preq ueté . Mas pode me chamar de Prequeté . 

- Como é que é ?  Seu nome é Preq ueté, 

chamar você de Preq ueté ? 

como é que eu pos so 

- Justamente porque eu chamo Preq u.e té. Como é que voce 

queria me chamar ? Se eu me chamo Preq ueté, todo mundo deve 

também me chamar de Prequeté . . .  Bento 2 7  

- Essa é boa ! Serã que elas deixam? Venham cã ! Pracat5 ! 

Priquiti ! 

Ele foi chamando e as bonecas foram chegando . Uma da es

querda , outra da direita . Uma amarelando tudo . Outra averme

lhando o mundo . Quando se aproximaram uma da outra , tudo foi 

ficando alaranjado na mi stura delas . Bento 35 

5 . 1 . 3 - Significação da palavra motivada pela s ua camada 

f ônica 

- Esse aí é meu irmão , o Prucutu. Está dormindo , aciden

tado . t muito desastrado , vive sempre machucado . Toda hora , 

j á  se sabe: p ru-cu-tu ! � Prucutu levando tombo , rolando esca

da , caindo de cambulhada , levando trambolhão , se esparramando 

no chão • . .  Bento 3 3  

O barulho foi crescendo e Nita viu chegar perto um bone

co igualzinho a Prequeté , mas com luz azul , galopando em seu 
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cavalinho de pau: procotó-procotó . . . Nem se espantou quando 

Prequeté mostrou: 

- Esse é meu outro irmão , Procotó. 

Passa os dias pra lá e pra cá, procotó, procotó, montado 

a cavalo e azulando o mundo. Vai sempre para adiante, não pá

ra um instante. Bento 3 4  

5 . 1 . 4  - Efei to sonoro expressivo a partir do alongamento 

da palavra 

Temos o alongamento da palavra (acento de insistência ou 

emocional, baseado na quantidade que não é traço pertinente 

em Português, isto é, não impl ica em mudança de significação) 

através de elementos de sua camada fônica que são multiplica

dos com o obj etivo de prolongar o som para destacar a palavra 

em que ocorre o fenômeno. 

E o lobinho quando preci sa ficar acordado de noite, es

tica bem alto o focinho para a lua e uiva. 

- Sumiiiiiiiiiu! Fugiiiiiiiiiu! Fui eeeeeeeeu ! MS 29 

Vocês repararam no jeitão do chamado? Não é um jeito 

comprido de chamar, é bem curtinho. Não é Bolãããão! Nem 

Hel eeeena ! Bem 3 8  

5 . 1 . 5  - Efeito sonoro expressivo a partir do eco 
• 

As palavras apresentam em sua estruturação determinados 
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segmentos fônicos que funcionam como eco de outros segmentos 

fÔnicos (ou as próprias palavras ) das palavras antecedentes 

ou ainda as palavras elas mesmas podem ser segmentos fônicos 

das anteriores também funcionando como eco . 

Quando finalmente pisou no chão, cansado de tanto ver e 

v i v e r ,  de tanto se trans fo rmar e via jar , Migue.l resolveu dor

mir até que a noite v i e s s e  e se fo s s e  e o dia ·ama n hec e s s e .  

Olho 4 3  

Ar l i ndo l i ndo ,  Arlindo alegre, brincalhão, . . . Pr 1 8  

Ainda neste item, encontramos uma variação : 

A game l a  com a mã e ,  a estre la na mão ,  lá foi Bino até em 

casa� ali perti nho . Lado 19 

5 . 1 . 6  - Efeito sonoro express ivo a parti r da ·acentuação 

da palavra 

A qualidade de proparoxítona contribui para a expres si

vidade do vocábulo "onde funciona estili sticamente a articu

lação frouxa e pouco firme das duas sílabn s pré-tônicas 11 4 5, 

própria dos proparoxítonas pouco comuns e precários em nos sa 

lí ngua . Outro enfoque pos sível é admiti r este tipo de acen

tuação se ajustando ao majes toso, ao solene, ao sagrado . 
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Combate contra quem ? Contra o Pérfi do Feiticeiro ,  é cla

ro . O Cavaleiro de Ouro era especialista em Pérfidos Feiti

ceiros .  P 11 

- Socorro ! Acudam ! Ladrões ! Bandidos ! Facinoras .' Bil

tres ! Hist 10 

5 . 1 . 7  - E feito sonoro expressivo a partir do volume da 

palavra 

O volume da palavra polissílaba , por sua vez , induz a 

idéia de grandeza , de coisa desmedida , às vezes , as sustadora .  

A mas sa fÔnica é adequada , o volume vocabular ajuda a enfati

zar me lhor a idéia em questão.  

Tinha uma placa com um nome de médico e embaixo estava 

escrito otorri nolari ngo logista . Na sala onde os pais entraram 

com ela estava assim: ori e n tação psicope dagógica . E mais fo

noa udiologia . Ela foi ficando assustada . Não dava nem para 

ler direito es sas palavras . Nem que treinasse a vida toda , 

nao ia nunca conseguir dizer es sas coisas . Pelo menos , era o 

que achava . Eram palavras maiores do que ela . 

Ficou ouvindo uns pedaços da conversa dos pais com o 

doutor . Tinha cada coisa as sim: agressi v i dade reprimi da ,  pers

pectiva da ma tern i dade,  man i festação de ansie dade , responsa

bi l i da de ,  cu lpab i l i zar .  E mais uma porção de palavras que a 

menina tinha certeza de que nunca ia poder dizer direito sem 

ficar toda atrapalhada . Pals 18 
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5 . 1 . 8  - Cotejo entre palavras ou expressoes de significados 

diferentes através de estruturas sonoras assemelhadas 

A aproximação dos sons proporciona uma instigante e lú

dica atividade fônica. � um recurso lingüístico de que Ana 

Maria Machado lança mão que instaura um momento de certa per

plexidade , permitindo possibilidades diferentes de interpre

tação gerando ambigüidade , a partir da massa sonora dos vocá

bulos envolvidos. 

Falou alguma coisa que o neto nao entendeu bem. Aruanda ? 

Luanda ? Ango la ? Esquisito . . .  Tu anda agora ? . . . � . . .  Devia ser 

isso. Ladb 20 

.. . .  Você morava num cometa , Okram? 

- Eu não. Que idéia ! Por quê ? Eu morava é em Har l ey . 

Esclareceu : 

- Perguntei porque conheço um cometo de nome parecido , 

o cometa de Ba l l ey • • •  

. . . Misturaram o nome do cometa com o de um bairro ou uma 

cidade antiga nossa , em homenagem , que tinha sido um lugar 

cheio de festa , música e dança. t que a gente sempre gostou 

muito de folia e brincadeira , o senhor sabe . . .  

* * *  

- Ah , sim , • • .  Har lem . . .  Estou reconhecendo essa anima

çao ,  esse gosto pelas cores ,  pelas brincadeiras , pelos ritmos 

alegres • • •  Começo a concluir que o seu Har ley King deve ser a 

nova máscara de meu velho conhecido de outros tempos , o A r le 

quim  • . .  P r  6 1  



• . .  Foi bem assim no dia dos meus milagres . 

Sem parar de trançar , Tripiti repetiu : 

- Dos seus milagres? E você lá é santa? 

6 4  

- Nada disso . � que às vezes de tanto ficar revirando 

palavra pra cã e pra lá, eu me confundo com o jeitão delas 

mesmo . Foi isso que aconteceu num dia em que levei um tombo 

e ficou todo munto dizendo que não tinha sido nada , já ia 

passar, não estava doendo , essas bobagens que as pessoas que 

não estão sentindo dor têm a mania de dizer quando a gente 

se machuca. 

- E aí você fez um milagre? 

- Não . AÍ eu fiquei tão furiosa que confundi tudo e gri-

tei que estava doendo sim . Estava doendo tanto que meus olhos 

estavam cheios de milagres . E os milagres já estavam até es

correndo pelo rosto . 

- Era lágrima . . .  

- Pois é . . .  Mas eu estava dizendo era milagre . A sorte 

foi que antes que todo mundo começasse a rir de mim o meu ir

mao continuou brincando de dizer Mi l agre , Mi l lágrimas . . .  E 

me deixaram em paz . Bem 34 

5 . 1 . 9  - Cotejo entre palavras de significados di ferentes, 

porém com fonemas semelhantes 

No trecho abaixo, a troca de fonemas corno conseqfiência 

da percepção auditiva precária, constitui-se no elemento de

flagrador da ambigüidade que gera o conflito, provocando 

,• 
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con fusão nas pessoas que ouvem . 

Acontece que os fonemas em questão I P I  e l b l possuem o 

mesmo ponto e zona de articulação , diferenciando-se apenas · 

quanto à sonoridade , j á  que I P I  é surdo enquanto l b l  é sono

ro . Entretanto , é exatamente a sonoridade , traço pertinente 

em português ,  que causa a mudança de signi ficação • 

. • . tudo aquilo de que têm medo . 

* * *  

O públi co grita (ou pensa que grita isso) : 

- Da bomba! Da BAIS! Da BA Z !  Da bomba da BAIS! 

E outras variantes , que isso de medo é coisa muito de 

cada um . 

Mas o que eles gritam mesmo , agora que os narizes estão 

desentupidos , é :  

- Da pompa! Da Pai s !  Da Paz ! Da pompa da Paz ! 

De tanto gritar e repetir , vão descobrindo o que têm 

que descobri r sozinhos , mas que a gente só descobre quando 

começa mesmo a fazer alguma coisa em vez de f icar só assus

tado tremendo pelos cantos . 

Descobrem que estão gritando bobagem , que a Paz não tem 

pompa , a guerra e os guerreiros é que são todos sebentos e 

adoram coisas pomposas . Logo , quando se tratar da paz não é 

pompa é pomba - deve haver mesmo algum entupimentozinho que 

é bom deixar , pelo meio , que isso de encontrar obstáculos 

nenhum acaba tirando o sentido das coisas . 

··, 
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E se, então, o que se grita é pomba da p a z  a platéia 

logo descobre que não é coisa de se ter medo, mas de se que

rer muito . 

E corno sempre acontece nas torcidas dos estádios ou nos 

comícios nas praças, os gritos da multidão vão achando seu 

caminho e virando canção . 

E ,  de repente, estão todos cantando, num canto novo, o 

canto da praça, as verdadeiras palavras mágicas da transfor

rnaçao : 

- Viva a Pomba da Pa z !  Guerras nunca mais ! Pr 9 3  e 9 4  

5 . 1. 10 - Onomatopéia 

Embora muitas palavras sejam inteiramente convencionais, 

isto é, não tenham uma correspondência intrínseca entre o no

me ( som) e o sentido, há outras que podem ser motivadas de 

muitas maneiras. A motivação pode residir nos próprios sons, 

na estrutura morfológica das palavras ou no seu fundo semân

tico . 

Stephen Ullmann se posiciona nos seguintes termos : 

N o  us o da onomatopéi a como arti fíci o es ti lí s ti co, 
o efei to basei a- s e  não tanto nas p alavras i ndi vi 
duai s como numa j udi ci os a combinação e modulaç ão 

� de valores s onoros , que podem s er reforçados p or 
fatores como a ali teraç ão, o ri tmo, a as s onânci a 
e a ri ma .  O semânti co i nteres s a- s e  es p eci alme nte 
pela quali dade onomatop ai ca das p alavras , embora 
os doi s p roblemas sej am mui tas vezes i ns ep arávei s .  
D o  p onto de vi s ta s emânti co, tem que s er fei ta 
uma di s ti nç ão entre a onomatopéi a p r i mári a e a 
secundári a .  A forma p r i mári a é a i mi taç ão do s om 
p elo s om .  Aqui o s om é verdadei ramente um " eco d e  
s e nti d o " :  o p r ó p r i o  r e f e r e n t e  e uma e x pe r i ê n ci a 
acus ti ca, mai s  ou meno s ri goros amente i mi tada p e 
la es trutura fonéti ca_ da p alavra • • •  N a  onomatopeia 
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s ecundária, o s om evoca nã o uma experiência acú s 
tica, mas u m  movimento4 6  

J. Mattoso Câmara Jr. nos oferece mais subsídios: 

O meio mais s imples para obter efeito es tilí s tico 
com o emprego de palavra s onicament e  adequada ê 
recorrer i s  onomatopéias , is to ê, aos elementos 
vocabu lares ainda ã margem do s is tema intelectivo , 
propriamente dito, da linguagem. N eles , qu e es tã o  
s ituados no pólo opos to das palavras tradicionais 
de um s imbolis mo em princí pio arbitrário, encon
tra o s eu campo natural de exteriorização a comu 
nhão ps í quica com o mundo das cois as 4 7. 

A onomatopéia despertou bastante interesse nos semanti

cistas. A literatura abrange tanto ousadas teorias sobre a 

cor dos sons da fala como experiências feitas em laboratórios. 

Conseqüências estilísticas do fenômeno, ou apenas lingüisti

cas ,mereceram a mesma atenção. 

Constitui-se condição fundamental da motivação fonética 

que haja alguma semelhança ou harmonia entre o nome e o sen

tido. Os sons não são expressivos por si mesmos. A onomato

péia se concretizará apenas quando esses sons se aj ustarem ao 

significado . Ainda sobre essa questão, Ullmann enfatiza: 

Qu ando o s om parece naturalmente adequado à ex
pres s ão do s ignificado a onomatope ia s ô  entrará 
em j ogo s e  o contexto lhe for favorável . • •  con
s iderando contexto no s en tido lato que inclui 
tan to o enquadramento verbal como o contexto da 
s ituação • •  , Q ualquer que s ej a  a força expres s iva 
que exis ta em es tado latente numa palavra, s ô  to
mará vida s e  s e  aj u s tar ao efeito geral da elocu
ção4 8 ,  

Determinadas situações e ambientes são mais receptivos 

à onomatopéia. Pode ser encontrada, freqüentemente na fala 

emocional e retórica,  assim como em formas de linguagem es

pontâneas, corno a linguagem infanti l, a linguagem coloquial 
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e popular , o calão, a gíria. Oferece campo fértil para que o 

poeta e o escritor de prosa artística utilizem naturalmente 

tais recursos. 

Maurice Grammont enunciou um princípio definitivo sobre 

a onomatopéia: "Uma palavra não é uma onomatopéia se não for 

sentida como tal"4 9 , o que introduz um elemento subjetivo no 

estudo da motivação fonética. Mesmo que se concorde sobre os 

tipos mais comuns de onomatopéia, como as interjeições imi

tativas, os casos mais interessantes serão quase sempre de 

ordem pessoal, a sua valorização dependendo do modo de ser 

de quem fala . 

A busca de motivação estendeu-se até ã palavra escrita. 

Certos escritores descobrem analogias entre os significados 

das palavras e as respectivas formas visuais . Se retroceder-

mos a escrita primitiva em que os símbolos visuais represen

tavam as coisas que nomeavam e ainda não estavam ligados à 

palavra falada, veremos que o procedimento é bastante perti

nente .  

Há um aspecto que precisa ficar bem esclarecido. Para 

tal , invocamos fontes abalizadas: 

A o n om atop; i a  proc ura reprodu z i r  d etermi n a do rui 
d o ,  c on s ti tu i nd o- s e c om o s  f on ema s a a  ! Í n g ua ,  que 
pel o  e f e i to a c ú sti 1.: o ,  dã o  mel uor impres s ão d es s e 
rui d o ,  N io s e  tra ta , portanto ,  ct e  imi ta i io . f i ei e 
di reta a d  rui d o , ma s da s u a  1nterpr�ta ç a o  4proxi 
mao a c o1.1 o s  m ei os qu e a l i u g ua f ornec ej O , 

Ainda segundo Grammont: "A onomatopéia não é nunca uma re-
- . - 51 

produçao exata, mas uma aprox1 maçao" 

J .  Mattoso câmara Jr. nos esclarece como aparecem e se 

estruturam as onomatopéias: 
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São em reg ra monos s í l ab os , f r eq Uen t emente com r e
d up l i caçã o  acomp anhada ou nio d e  al ternincia v o
cá lica, exemp l o :  p um :  tic-tac, toe -to e . A es tr u 
tu r a  fonol Õ gica d as onomatop éias ap r es enta muitas 
vezes tr aços es p eciais ; ass im, em p ortuguê s ,  a 
ter mi naçã o  p or cons oante ocl u s iv a  que i ncl ui a 
ep i tes e d a  v ogal anterior, átona final ,  de ap oio . 
Das onomatop éias deriv am- s e  o s  v ocá b u los  onomato
p aico s ,  em que a onomatop e ia é o s emantema comb i
nad o  com os mor femas nominais ou verbais ( exemp l o: 
zumh ido, cf . z um- z um ,  t i l i nt� r ; c f . t l i n t i ul Z . 

Em princípio cabe um a explicação sobre a ausência das 

i nterjeições neste estudo. Aproveitem os as lições que Ernesto 

Carnei ro Ribei ro nos dã: 

A s  onomatop é ias dif er em das inter j eições , em que 
es tas ind i cam e tr ad u z em as s ens ações , os d i ver 
s os es tados d o  nos s o  s er interior, s ão p u ramente 
s ub j etiv as , enquanto aquelas  ind icam per cep çÕes , 
s ão ob j etiv as ; urnas ind u zem quem as  ouve a pens ar 
em n; s ,  no que ex perimentamos ou s enti mos ; as ou
tras nos ob j etos que es tão for a d e  nÕ s .  
A s s eme l h am- s e  em que urnas e outras , r igor os amente 
fal an d o, e con s i derad as em s u a  maior s imp l icid ade, 
cons tituem a l i nguagem afet i va e não a d i s c u r s i v a  
e an a l i t i c a ,  a i n d a  q ue com e s t a ,  s e  a s s o c i e m  e 
comb i nem marav i lh os amente E ar a rep r es entar o qua
d ro comp l eto do pens amento 3 ,  

E será apenas pelo seu caráter essencialm ente subjeti

vo que não nos deteremos nas i nterjei ções. 

Há também outra m anifestação form al, de ordem prosódi

ca ou supra-segmental , que geralm ente m arca a presença da 

interjeição: a entoação. Segundo Carneiro Ribeiro, "As inter

jeições tiram todo o seu valor significativo, toda a sua for

ça, da expressão do acento, que as anima e vivifica,  tornan-

d . ... 1 . ' t- 1 " S 4 A . t . . - d o-se 1 m poss1ve 1 m 1 a- as . m esm a 1n erJ e1çao po e ex-

primir alegria, tristeza, espanto, etc., conform e o tom es

pecial de que se acompanha. AÍ se afigura outra dificuldade 

do estudo da interjeição num texto escrito. 
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Vej amos sob que manifestações aparecem as onomatopéias 

em Ana Maria Machado : 

a - Onomatopéias propriamente ditas 

Quando cansavam , paravam quase sem fôlego . Uff! Uff! 

Uff.' QPG 4 

Saiu todo mundo dando tir o .  Bang ! Bang ! GBP 15 

b - Onomatopéias incorporadas naturalmente ao texto 

sem o caracterlstico ponto de exclamação 

Meu coraçao batia mais forte , cutum-c u t um-c utum como 

se cada pas so do Sérgio fosse uma batida . Bisa 38  

Os outros foram atrás, quase a galope , sacudindo os  si

ninhos do pescoço de Burrico e Bolão , b lom, b lom, b lom . • •  

Bem 39 

c - Onomatopéias incorporadas naturalmente ao texto 

como s ubstantivos comuns 

O z z z z z z z  da serra . O pam-pam-pam dos pregos e marte

los . O roque -roqu e  do serrote . O sp lash-sp lash da pazinha 

misturando cimento . Bento 4 8  

• • •  sapatões enormes que vão fazendo chape-chape-c hape 

. quando eu ando . . •  Pr 86 

[ '  
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d - Onomatopéias prolongadas 

Aí, aconteceu uma tragédia: espirrei. Um escândalo : 

- A aaaaaaatchim ! ! ! ! ! !  Bisa 38 

E saiu pedalando a Bicicleta, aproventando para tocar 

sua campainha, triiiim, trimmm . . .  Bem 39 

e - Onomatopéias que traduzem sons naturais (animados) 

- E pata choca, com todo esse quem-quem-quem, resmungo

na que nem velha coroca ... Mais barulho que isso só mesmo uma 

motoca ! Bento 4 

... , vendo aquela chata da Marcela, toda frosô, arrumada 

numa roupa de butique, fivela de florzinha no cabelo, falando 

mole, cheia de nhém-nhém-nh ém, jogando sorrisos para o sérgio. 

Bisa 32 

f - Onomatopéias com som e movimento 

Certas onomatopéias já carregam elas mesmas idéia de 

movimento. O contexto em que estão inseridas pode, entretan

to, reforçar tal idéia . 

- Cada um é um cabrito. Vem correndo para o outro e 

p umba! Dá urna cabeçada bem de frente com toda força ! Bento 

41  

O cara, com um cigarro na mão, ia furando um por um os 

balões do moleque vendedor que fazia ponto na esquina . Um a 

um iam sumindo, p a u !  cadê o vermelho? e o laranja ? pau!  e o 

i l  
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branco enorme ? - pau ! lá  se  foi o verde . . .  - pau ! e o outro 

vermelho ! - e o amarelo e o azul . . .  pau ! pau ! Raul 1 4  

g - Vocábulos onomatopaicos 

Homens , mulheres e crianças , para cá e para lá , zanzan

do  sem parar . Bento 4 8  

. . .  , como uma rede balançando , como um bamba la lão de 

ninar criança , corno se a voz de Luana fosse um vaivém suave , 

pra lá  e pra cã  . . .  IQ 4 0  

Segundo J .  Mattoso Câmara Jr . ,  "a  intercalaçao de uma 

onomatopéi a  numa frase informativa , por exemplo , dá- lhe um 

inconfundíve l sainete expressivo 11 5 5
• Essa tendênc ia é clara

mente observada no uso da onomatopéia por Ana Maria Machado . 

5 . 1 . 11 - Prosa Rimada 

Em alguns de seus livros Ana Maria Machado se uti l i z a  

de urna modalidade de expressão lingüistica bas tante interes

sante , a que se poderia chamar de prosa rimada . 

J .  Mattoso Câmara Jr . de fine poesia  como : 

Uma ati vi dade li ngU Í s ti ca que tem um obj eto de 
ar te e procur a criar com a li nguagem um es tado 
ps íqui co de emoção es té ti ca por mei o da apli c a
ção s i s temáti ca de proces s os de es ti lís ti caS b , 

Embora essa  expressão lingüística tenda a organi zar-se 

em frases ritmadas , na base da entoação , do numero de s í labas, 

do ri tmo , etc . , não chega a ser poesia porque se nota clara

mente a função narrativa do texto apenas valori zado pela  ri-
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ma , já que esta se constitui num recurso para tornar a enun

ciação mais expressiva . Não é um poema , digamos assim , com 

suas características bem marcadas . 

A prosa rimada está presente em muitas das obras da au-

tora . 

Do outro lado veio Janj ão , um belo vagão de carvão , ani

mado para tudo ver por ai , desde que ficou pronto na fábrica , 

lubrificado e reluzente , querendo sair no sol quente . QPG 3 

Se para uma vaca encontrassem lugar , não ia ser ela 

quem ia atrapalhar . MS 2 

O pai de Carlos pagava . O pai de Chico recebia . O pai 

de Carlos mandava . O pai de Chico cumpria . E ,  se Carlos or

denava , a pipa de Chico ficava mesmo para outro dia . IQ 1 0  

Trouxe também uma dança e uma l inda canção . As duas 

sio a lembrança do trabalho e da festança , do calor do muti

rão. Trouxe coisas pra pensar na hora de ir deitar , e de mui

to se mexer pra melhor entender . Mas tudo isso é assunto Fra 

se conversar junto . Bento 6 0  

Mas o sorriso era o mesmo , alegre , aberto , sorriso gos

toso de quem encontrou um amigo correto . T 6 

Depois andou sobre as ondas , mergulhou fundo na terra , 

morou em conchas redondas , brotou no alto da serra . Dentro 19  

Cabe observar que , às vezes , esse procedimento fono -

expressivo é usado num livro inteiro; podendo aparecer tam

bém somente em alguns trechos de outros . 
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Para exemplificar essa estratégia, transcrevemos um 

texto em sua totalidade a fim de que melhor se verifique o 

trabalho com a linguagem que, desde o título, se sustenta em 

efeitos rítmico-sonoros bastante expressivos. 

O Gato do Mato e o Cachorro do Morro 

Era uma vez um mato. Onde morava um gato. Um gato do 

mato. 

E era outra vez um morro. Onde morava um cachorro. Um 

cachorro do morro. 

Um dia, o gato do mato estava almoçando e ouviu : 

- Socorro ! Socorro ! 

Ai, que eu morro ! 

O gato do mato largou o prato : 

- Cadê o rato? Vou a j ato. Pode deixar que eu mato, no 

ato, de fato. Ou é um pato? Eu trato. Deixa que eu bato, de

sacato, faço gato e sapato . . .  

Mas não havia rato nem pato para a valentia do gato do 

mato. 

SÓ havia um cano esguichando na parede. 

E os gritos do cachorro do morro : 

- Ai, que jorro ! Socorro ! Molhou meu pêlo até o forro . 

Mais um pouco, até eu escorro . Ai, se eu não corro, acho que 

eu morro . .. 

O gato ria e ria, gabava sua valentia : 

- Mas que medroso ! Eu é que sou valente . 



Não tenho medo nem de serpente . 

- Não foi medo, foi susto . 

- Pois vamos fazer um concurso . 

- Vamos ! Eu nem tenho medo de urso . . .  

7 5  

E ficaram os dois contando vantagem, dizendo bobagem, 

fingindo coragem . Nem no mato, nem no morro - no meio da pra

ça . Os outros bichos, em volta, achavam graça . 

Dizia o gato do mato: 

Ja dei um murro no nariz da perdiz, no joelho do coe

lho, na orelha da ovelha . 

E o cachorro do morro: 

Meti o cotovelo no camelo . E ainda puxei seu cabelo . 

Arranhei com a unha a vicunha . Acabei com o papo do sapo . To

do mundo r i a  e a di scussão pros seguia : 

so . . .  

- Ora, brigar com bicho manso é um verdadeiro descan-

- Bicho muito valente duvido que você enfrente . 

E acabaram fazendo uma aposta . 

Disse o cachorro do morro: 

- Vou dar um pontapé no pé do jacaré . E beliscar o cal

canhar do jaguar . 

E o gato do mato: 

- Aha, ah ! Pois vou dar um soco no coração do leão . E 

urna dentada na onça pintada . 

Os outros bichos foram atrás, para ver o que aconte-
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eia . Mas era só de falar, toda aquela valentia . Pelo menos, 

era o que mais parecia. 

O gato do mato pisou a pata de urna barata, piscou olho 

pro piolho, fez careta para a borboleta . 

O cachorro do morro até que se meteu numa briga . Com 

a formiga . E acabou levando ferroada na barriga. 

Mas continuaram contando vantagem . 

De repente, bem nesse ponto da discussão, ouviu-se bem 

per to o rugido de um leão . De circo ou de zoológico, ninguém 

sabia . Mas era bicho que por ali não havia. 

Foi logo uma confusão, uma grande correria . Bicho pra 

todo lado, todo mundo atrapalhado . SÓ ficaram mesmo os dois . 

E a discussão? Ficou para depois. 

O gato fugiu para o mato. 

O cachorro correu para o morro . 

E logo só havia o leão na clareira . Rugindo dessa ma

neira: RRRRRRR 

Mas logo voltaram . O gato do mato, com um monte de pra

tos . No alto, seu próprio prato, para ser exato . Um por um 

jogado a jato, em direçao do leão . 

O cachorro do morro, com um jorro - o esguicho do tal 

cano . 

Foi um banho no leão que ele até escorria . E mais a 

tal chuva de pratos que ele não entendia . 

Os outros bichos iam chegando para ver o que acontecia .  

E cada um foi tratando de fazer o que podia. Cada um 
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podia pouco, mas eles eram uma porção, e por isso o tal leão 

quase ficou muito louco . 

Primeiro foi só um susto, com um zurro do burro. 

E com a gaivota, que voou numa cambalhota e lhe jogou 

uma bolota . 

O tico-tico picou com o bico, o tucano bateu com o ca-

no . 

Ele só li gou um tiquinho para as micagens do miquinho, 

mas ficou afl ito com a cabeçada do cabrito . E, ainda por ci

ma, aquele zumbido do mosquito . . .  Ah, o leão teve um faniqui

to . Tropeçou todo tonto no túnel do tatu. 

Caiu, coitado, com os cascos do cavalo, aos coices . 

E quase se quebrou com o que aprontou a cabra - que 

granàe marrada ! 

Bem que o leão podia ser rei dos animais, mas não agüen

tava mais. 

Foi andando para trás, para trás, para trás . . .  e aca

bou fugindo . Para o lugar de onde tinha vindo . 

Num grande abraço, o gato do mato e o cachorro do mor

ro descobriram uma coisa boa : bri gar pode ser útil, mas pra 

que bri gar à toa? 

- Quem está na mesma tem que ser ami go . 

E deixar para bri gar junto quando vem o inimigo . 
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� necessário que esclareçamos o motivo pelo qual a urna 

parte de nossa tese que se constitui de itens aparentemente 

tão diversos, demos o título geral de Estil{stica Lexical . 

Não vamos estudar aqui as diferentes opiniões e defini

çoes de autores sobre os assuntos em questão. Apenas nos po

sicionaremos em relação ao tratamento dado a esses ternas cu

jos limites, às vezes, são tão flutuantes. 

Ultrapassamos a definição de léxico corno sinônimo de di

cionário, que seria o conjunto de vocábulos de urna língua. 

Começamos por um sentido especializado do termo que seria a 

partê do vocabulário correspondente às palavras, sentido este 

que se op6e à gramática "porque é a série dos semanternas da 

língua, visto através da sua integração em palavras"57. 

Desse sentido especializado, fornos ampliando nosso campo 

de observação até chegarmos ao estudo da palavra de forma 

mais abrangente - a palavra utilizada nas várias modalidades 

com valor expressivo, sugestivo, encantatório até, despertan

do uma tonalidade afetiva inesperada, nova ou renovadora. 

Segundo Saussure, ao significado intelectivo de toda pa

lavra, se apóia a função representativa da linguagem. J. Mat

toso Câmara Jr. nos esclarece: 

Um valor represen t ativo des s es nem s empre é b em 
delimitado e ní tido, pois as palavr as da lí ngua, 
com os s eus s ignifi cados , não res ultam de um r a
cio c í nio homogê neo e con s ciente s o b r e  o mundo das 
c o i s as ,  mas de uma atividade da inteligên cia in
tuitiva, pro curando cons ubs tanc iar experiências 
par celadas, s em a vis ão de um conj unto. D aí o con
flito en t r e  o lé xico us ual e a ter minologia cien
tí fic a, onde en t r ou a linha dir etr iz de um pens a
mento r a c ional5 8  
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Trataremos sob a mesma égide - lexical - ocor rências com 

as palavras utilizando recursos de ordem morfológica , lexical 

propriamente dita e semântica . 

Numa das várias maneiras de se dividir o campo da lin

gllÍ stica , a lexicologia apresenta uma subdivis ão morfológica . 

e outra semântica , tratando não só das palavras ,  mas também 

dos seus componentes . 

O critério utilizado para a separação entre os fenôme

nos é que deve ficar bem esclarecido . 

O valor expre ssivo da palavra , a sua importância como 

elemento deflagrador de alguma singularidade no texto nos 

despertou a atenção para caracterizar determinado fenômeno .  

Sem ·a sua pres ença aquele texto não seria valorizado , sendo 

igual a tantos outros. Dai a importância de tal vocábulo e 

não de outro qualquer colocado aleatoriamente . Acreditamos 

que haj a  uma escolha , intencional ou intuitiva . 

Tratamos como lexicais os recursos morfológicos - deri

vação , composição , flexão , dentre outros - ,  os baseados no 

vocabulário português propriamente di to - gírias , neologis 

mos/efeitos evocativos , para citar alguns - e os que chamamos 

de semânticos . Torna-se oportuno lembrar a relação do vocábu

lo com o contexto; nenhum dos escolhidos teria a expres sivi

dade desejada tomado isoladamente . 

Para selecionar quais os recursos que caberiam na últi

ma divis ão referida acima , nos valemos de certas especifici

dades . 

Inicialmente , partimos da definição mais geral de Semân

tica que é o es tudo dos significados das palavras , para de-
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pois ampliar esse estudo no sentido das relações entre os 

significados dessas palavras, da integração dessas palavras 

no pensamento, da manipulação expressiva que se pode obter 

através de palavras aparentemente banais, do vocabulário co

mum do dia-a-dia que são mobilizadas visando a certos efei

tos marcantes, como, por exemplo, decodificações, caracteri

zações, comparações que veiculem um caráter de excepcionali

dade, de perplexidade, de sutileza, operando num nível lin

güístico bastante interessante e original se atentarmos que 

estamos utilizando o vocabulário comum de uma língua através 

de combinações tais que propiciem um tipo de linguag em, ins

tegante uma forma renovadora de comunicação, circunscrita, 

evidentemente, �s estruturas que dão sustentação ao sistema 

da �Íngua. A quantidade e diversificação dos elementos de 

que se utiliza são manipulados de forma correta e em doses 

adequadas para que não haj a  dúvidas na expressão, habi tuando 

o leitor a passar (até inci tando-o a que se comporte lingüis

ticamente da mesma maneira) de um nível para outro natural

mente, ocupando todos os espaços . Sente-se uma hábil pres

são para que o faça já que essa outra "combinação das pala

vras" vem embalada de forma bastante atraente. Há um jogo 

múltiplo e fascinante, onde leitor e autora são cúmplices, 

i nstaurando uma nova (des)ordem de sentido. 

Carneiro Ribeiro nos oferece uma idéia bastante ampla e 

interessante do que podem as palavras."os vocábulos substitu

em-se em seus sentidos, irrad\am uns para os outros, enca

deiam-se, penetram-se, usurpam os sentidos uns dos outros, 

auxiliam-se, irmanam-se, fundem-se, às vezes, na variedade 

d 
. . . - 11 59 e suas s1gn 1 f1caçoes ... 
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Para finalizar, reagrupando e sintetizando o que por in-

tenções esclarecedoras separamos: "é preciso explorar sempre 

as estruturas léxicas, onde toda a palavra se insere e as es

truturas semânticas, onde toda a palavra adquire sentido"6 º
. 

O jeito , a forma , os processos e os recursos dependerão 

de quem se proponha a fazê-lo ; no caso, estudaremos a estra

tégia da abordagem léxico-semântica de Ana Maria Machado. 

5 . 2 . l  - Recursos MorfolÕgicos 

5 .  2 . 1 .  1 - Formação de Palavras 

5 . 2 . 1 . 1 . 1  - Derivação 

No que diz respeito aos processos de formação de pala

vra s ,  ocupa a de rivação papel importante na constitui ção do 

vocabulário de Ana Maria Machado . 

Entendemos por derivação o processo pelo qual a palavras 

já existentes, acrescentam-se certos elementos formativos, 

fazendo com que elas adquiram sentido novo, que se referem 

entretanto, ao significado da palavra primitiva . Na derivação 

se estrutura um vocábulo na base de outro . Talvez seja no es

tudo dos prefixos e sufixos que observamos mais claramente a 

evolução e vida das palavras . 

Os radicais, base fundamental dos vocábulos, elementos 

de significação geral, vaga e indeterminada , às vezes nas 

línguas de flexão, recebem dos prefixos e sufixos, seu modo 

de ser, sua individualidade e precisão , e, se aqueles radi-
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cais podem nestes influir, modificando-os, tanto em sua forma 

quanto nas modalidades de seu sentido, estes, por sua vez, 

influem nos radicais, introduzindo-lhes elementos novos, 

substituindo-os, aumentando-os, diminuindo-os ou eliminan

do-os . 

Estas duas séries de ações e reações caracterizam os 

elementos rnórficos dos vocábulos, oferecendo o radical o es

boço da palavra; os prefixos e sufixos os instrumentos que 

lhe determinam os contornos, dando-lhe feições, corpo e fei

tio conhecidos . 

5 . 2 . 1 . 1 . 1 . 1  - Derivação Sufixal 

t através da derivação sufixal que se formam substanti

vos, adjetivos, verbos e advérbios, razão pela qual o sufixo 

pode s er classificado em nominal, verbal e adverbial .  Assim, 

em português, os sufixos têm como função precipua - morfoló

gica - formar novas classes gramaticais, sem alterar a sig

nificação do radical . 

Corno elementos de formação vocabular que essencialmente 

sao, a sua posição no interior do sistema lingüístico é muito 

mais rnórfica do que semântica . Servem, principalmente, para 

transpor um radical de urna categoria de palavras para outra . 

Essa vacuidade nocional, com algumas exceções, facilita o 

fenômeno da saturação afetiva, e faz de muitos sufixos portu

gueses vigorosos elementos estilísticos. 

Ana Maria Machado por meio de sufixos acoplados a radi

cais de significações diversas, vai nomear obj etos, seres, 
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situações. Isto se torna particularmente importante pois, de 

outra maneira, não conseguiria traduzir  o que si gnificam, pe

la dificuldade de expressão ao utilizar apenas termos conhe

cidos da língua . Este processo concebe relações engenhosas e 

criati vas, sendo importante observar que original é o produ

to do sufixo anexado ao radical normalmente não combinado 

com o mesmo e não o sufixo em si. Corroborando isso, Machado 

Câmara Jr. na mesma linha do lingüista americano M. A. K. 

Halliday , nos diz que � para cada vocãbulo hã sempre a possi

bi lidade,  ou a existência potencial de uma derivação"6 1  

Examinemos, então, a utilização que Ana Maria Machado 

faz dos sufixos que podem formar : 

5.2 . 1 . 1 . 1 . 1.1 - Substantivos 

E a segunda coisa não podia ter mais redondice . • .  Ben-

to 13 

. . . apesar de todas as minhas andanças e voanças por mui

tas épocas . . .  Pr 6 1 

s . 2 . 1 . 1 . 1 . 1 . 2  - Adjetivos 

Tinha bichos mais abraçadores, feito o tamanduá , Jabu

ti 4 

- Vocês não viram um tatu-bola muito bem bolado bem 

aqui? Bento 13 
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5. 2 . 1 . 1. 1 . 1. 3  - Verbos 

Em relação aos verbos , não encontramos exemplos com a 

caracteris tica mencionada , ou seja , a combi nação de sufixos 

com radicais a que ordi nariamente não se unem . O que veri fi

camos é que Ana Maria Machado lança mão ou de bras ileirismos 

ou palavras de pouco uso na linguagem corrente , resgatando 

es ses vocábulos em contextos que passivelmente não s ão muito 

usados . 

Tem jibóia quando es tá j i boiando . . . Bento 5 

. . .  debaixo da água morninha que caía, se esparramava e 

baru l hava gos tosa , . . . Boi 16 

5 . 2 . 1. 1 . 1. 1 . 4  - Sufixos Intensivos 

Não i n cluímos os sufixos intensivos na re lação ante rior 

por não formarem palavras novas, apenas sofrendo uma carga de 

i ntensifi cação , permanec endo , porém , tai s palavras , com os 

seus sentidos primitivos . 

Cons ideraremos sufixos i ntensivos aqueles que formarem 

os superlativos absolutos s intét icos e os graus aumentativo 

e dimi nutivo 

5 . 2 . 1 . 1 . 1 . 1.4.1 - Super lativo Intens ivo 

Quanto aos superlativos inten s ivos , Mattoso Câmara Jr . 

coloca o assun to nos segui ntes termos : 

Não h ã  obri ga toriedade no emprego do adj e t i vo com 
es se s ufixo de s uper l a t i vo, ou grau in ten s o .  f a 
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rigor uma ques tã o d e  es tilo ou p referência pes
s oal. O u, ant es ,  t rata- s e  de um us o m uito e s paça
do e es porá dico, em regra , e de tal s orte que 
certa frei Uência nele logo par ece abus o e excen
tricid ad e 2.  Ao que Said A li acr es centa : á a 
forma adj etiva aprop riad a p ara ex p res s ar que a 
qualid ade ou a tributo u ltrap as s a  a no� ão com um 
que s e  tem des s a  qualidade ou atri buto 3. 

O superlativo tem sentido claramente observável de in 

tensificação ou conteúdo suavemente irônico ou burlesco de 

paródia verbal. � digno de menção o fato de encontrarmos es

se mecanismo ampliado até ao uso num substantivo e advérbio, 

com o transbordamento afetivo desse tipo de adjetivação o 

que , aliás, inj eta no estilo da autora forte dose de natura 

lidade, da espontaneidade viva na expressão falada em que o 

exag�ro pitoresco é f enômeno normal e comum . 

Vejamos as ocorrências: 

O n o v issimo síndico mandou quebrar o cimento, botar ter 

ra .. • PU 24 

.. . tinha alguém cozinhando uma comida che irosissima . SÓ 

podia estar também gos tosissima . IQ 31 

Não estou inventando porcaria nenhuma. � verdadeir{ssimo. 

Boi 18 

• . .  embarafustaram a toda velocidade pelos reais corre 

dores compri díssimos e che garam . .. Hist 12 

.. . mestiço como Rafael e Marco, mui t íssimo mestiço como 

Luísa. Pr 83  

Cabem ainda algumas palavras sobre o superlativo. Se 

considerarmos os seus dois tipos de manifestação, o sintéti 

co e o analítico, de modo geral, o emprego do sufixo imprime 
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maior força intensiva à idéia . Aproveitando o primeiro exem

plo acima apresentado, "O novíssimo síndico " parece-nos mais 

novo ( recente) - inclusive pela colocação do adjetivo - do . 

que um "sindico muito novo " . 

Mas, é claro, a intensidade tem a ver também com o em

prego do advérbio : dizer "pelos reais corredores excessiva

mente compridos "equivaleria a "corredores compridíssimos" .  

A linguagem popular, sempre em busca de maior expressi

vidade, desconhecendo os advé rbios chamados cultos (conside

ravelmente, prodigiosamente, excessivamente e achando desbo

tado o advérbio muito, inventa curiosos processos superlati

vamentes como se verá em outra parte deste trabalho . 

5. 2. 1. 1. 1. 1 . 4. 2  - Diminutivo 

Segundo Mattoso Câmara Jr . ,  os diminutivos sao nomes 

substantivos derivados que, com grau implícito, denotam com 

sufixo lexical específico "diminuição de dimensão " em rela

çao aos primitivos correspondentes, e aqueles que existem po

dem ser usados ou não, numa determinada frase, de acordo com 

a vontade do falante . 

Rocha Lima estabelece uma diferença interessante : aos 

substantivos atribui a gradação dimensiva, enquanto que aos 

adj etivos a gradação intensiva . Por outro lado, descortina 

possibilidades desse "acidente '' de grau aparecer excepcional

mente nos pronomes, verbos e advérbios, com� as vezes, ocorre 

na obra de Ana Maria Machado . AÍ temos mais uma prova de di

namicidade da língua, aberta a outras possibilidades que nao 
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sejam as convencionais . 

A autora, apesar de usar com fre�üência vocábulos com 

sufixos diminutivos, não os emprega, na sua quase totalidaqe 

com o sentido da "diminuição de dimensão " .  Ã denotação dimi

nutiva acrescenta normalmente a conotação de afetividade sen

do que muitas vezes esta inclui aquela . Sobre esta questão 

Said Ali nos ensina que : 

A per cepção dos s er es pequ eninos , como crianças , 
cr ias de anim ais , obj etos de u s o  comum del icados 
e de pequ enas propor ções , as s ocia- s e  facilment e  
o s ent i do de car inho , e daí r es ul t a  dizerem - s e 
muitas vezes , t ão s omente par a  des per t ar es t e  
s ent ido s ob a forma diminu t iva os nomes de s er es 
que na r e ali dad : n�o s i � pequenos , e es t ender - s e  
es t e  u s o  aos adJ e t i vos . 

Acrescentamos que alguns assumem sentido pejorativo, 

depr€ciativo . Ã idéia de pequenez, às vezes, se junta a de 

coisa ridícula ou desprezível . 

Em ce rtos momentos o uso do sufixo inho  e sua vari ante 

z i nho se alternará . Os procedimentos lingüísticos do emprego 

de um ou de outro (vocábulo terminado por vogal ou consoan

te) não serão obedecidos rigorosamente pois para Ana Maria 

Machado o importante é o resultado expressivo do emprego, 

podendo até, dependendo da ocasi ão, usar ora um ora outro 

exemplo . O ritmo da frase e o nível cultural do falante pos

sivelmente interferem também na seleção . 

As manifestações de ternura caracteri zam-se por sua in

tensidade e natural exagero . Daí ser inevitável que o sufixo 

também se revestisse de um caráter superlativante . 

A linguagem oral é uma fonte inesgotável de aproveita

mento de certos recursos idiomáticos . A língua coloquial 
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sempre gozou de grande liberdade de derivação e composição, 

graças ao seu caráter essencialmente afetivo . Ana Maria Ma

chado não só aceita estas variações normais estabelecidas 

pelo idioma familiar, corno também produz, ela mesma, numero

sas outras formas novas, dentro das linhas criativas natu

rais da língua viva . Consegue, assim, efeitos de contraste 

de grande eficácia, corno, por exemplo, na aplicação de sufi

xos aumentativos e diminutivos da expressão quotidiana a pa

lavras que normalmente não os recebem . Com este recurso acres

centa ao seu estilo a confiança, a intimidade, a naturalida

de e a vivacidade da conversaçao. 

Criações não se constituem, propriamente, em enriqueci

mento do vocabulário, embora possam manter-se e até fixar-se 

pela imitação entre estilos individuais . 

Eis exemplos de diminutivos: 

E se eu não chegar logo com a comidinha de l e z inho , o pa

trão z i nh o  tem xilique . . .  IQ  24 

. . .  , dá bem para reconhecer a cantoriazi nha dele, . . . P 2 1  

. . .  tem que interromper e dar umas exp li cadinhas , . . .  P r  80  

- Maj e s tadinha do meu coração, conta para mim, conta . . . 

Hist 12 

. . .  o Preto Velho tinha dito que a ferrugem de Raul era 

pouquinha . R 38 

. . . segurando no colo a irmã ainda b e b e z i nha . . .  O 14 

. . .  tinha uma amiga especial, uma bisavó - menini nha lin

da, linda, toda fofa, . . .  Bisa 2 1  
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Há, ainda, outros sufixos diminutivos, se bem que em nú-

mero menor . 

. . .  nao tinha mesmo nada para comer de tão magrelo e pe

queno, . . .  IQ 2 0  

- Ele me chamava era de Palomita . . .  Pr 6 1  

. . .  a família toda dando beijos, abraços e ape rtuchos na 

menina, . . .  Pals 27 

. . .  eram ainda muito desbotados, branquelos O 39 

5 . 2 . 1 . 1. 1 . 1. 4 . 3  - Aumentativo 

De acordo ainda com Mattoso Câmara, aumentativos sao 

"nomes substantivos derivados, com grau implícito, que com um 

sufixo lexical específico denotam "aumento de dimensões" em 

relação aos primitivos de que se derivarn"6 5 . 

Assim como se utiliza dos diminutivos, Ana Maria Machado 

faz o mesmo com os vocábulos de sufixos aumentativos, ressal

tando-se, porém, as várias conotações a eles acrescentados no 

sem emprego, contribuindo para que o sentido inicial fique um 

tanto esvaziado . 

Então, corno veremos, o "ir extraordinariamente além do 

comum a noção expressa pelo radical 11 6 6  segundo Said Ali se 

presta a várias interpretações: aumento exagerado, deformida

de, ridículo, depreciação, desprezo, falta de medida, violên

cia, utilizando a "proporção" em vários níveis, ampliando a 

idéia original. 

� particularmente produtivo o sufixo aumentativo ão , 
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ona,  nao havendo, inclusive, concordância corno Said Ali quan

do diz que: 

[ . .  . ]  c o m p ar ada com a de ri v�çã o di m i nut i va ,  carac
t e ri za- s e  a de ri vação aum e n t ai va pe la mai o r  va
ri e dade de f o rmas , mas , ao me s m o t e mpo pe la s ua 
e x t rao rdi nári a de f i ci ênci a. P o de - s e  ge ralm e n t e  
acre s ce n t ar inho, z inho a qual que r  s ubs t ant i vo , 
mas é rela t i vam e n t e  di m i nut o o n�m e ro de vo cábu
l o s  a que é po s s í ve l j unt ar- s e  ão o u  alguma de 
s uas vari an t e s 6 7 . 

Segue com uma relação de palavras, a qual acha impossí

vel o acréscimo do referido sufixo, palavras estas similares 

aquelas que encontramos nos textos de Ana Maria Machado com 

efeitos bastante expressivos . Além do que foi dito em rela

ção ao diminutivo quanto ao inusitado de certas combinações 

referentes ao uso, é de se destacar o aparecimento dos cita

dos sufixos em certas (classes de) palavras impossíveis às 

vezes de serem submetidas a quaiquer mediç6es ou com as pos

síveis interpretações de Said Ali anteriormente observadas . 

Temos os seguintes exemolos : 

Não dava nem para ler direito essas pa lavronas . Pals 18 

. . .  calças bem largas listradas, suspensórios de elásti

co, g rava tona borboleta, . . .  Pr 86 

. . .  nem a Marcela, aquela pastel, aquela goiabona espe

rando lá fora . . .  Bisa 35 

. . .  , um barulho como se fosse uma música muito alta, com 

um tamborzão batendo . . . O 17 

. . . , nao dava para olhar direto para ela, nem ver direi 

to a cara e o j e i tão . O 2 1  

Observamos que, às vezes, aumentativo e diminutivo se 
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antagonizam, resultando numa ocorrência lingüística interes

sante, principalmente quanto ao sentido . Tal fato é, inclusi

ve, aproveitado pela autora para questionar a lógica da ocor

rência . 

Temos: 

• . .  no retrato você estava mais gordinha, mais b ochechu

da. Bisa 14 

. • .  e, antes de entrar no circo, sempre mensageirinha adi 

vinhona ,  me dá um abraço, . . .  Pr 9 2  

Era até gozado, um boi tã o magrelo chamado Bolão . Bem 7 

. . .  era mesmo muito engraçado isso de dizer grandinho. 

Alguém diz pequenão?  Como é que pode ser grande e inho ao 

mesmo tempo ? I sso não é só para coisas pequeninas? Bem 20 

Para concluirmos, seria cabível ainda algumas observa

çoes sobre a sufixação . 

� totalmente espontânea a criação léxica por derivação 

sufixal .  Pode surgir simultaneamente em partes variadas do 

território lingüístico - não se podendo atribui -la a nenhum 

gênio em especial . 

Sua aceitação é tão tranqüila na medida em que qualquer 

ouvinte ou leitor reage quando ela aparece como j á  lhe fosse 

familiar, e reconhecesse sua existência anteriormente . 

5 . 2.1.1 . 1 . 2  - Derivação Prefixa ! 

Na derivação prefixal colocamos elementos formativos 

chamados prefixos diante da palavra derivante . Diferente dos 
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sufixos, os prefixos têm por principal função modificar o 

sentido da palavra primitiva, criar para ela uma nova signi

ficação externa sem, em geral, mudar a classe gramatical do 

seu radical .  Ainda acrescentaríamos que em português, como 

em latim, os prefixos se circunscrevem "à expressão daquelas 

idéias que delimitam a significa ção concreta do radical( • • .  ) n68 

Os prefixos têm muita força significativa, às vezes, 

aparecendo até como formas livres, isto é, tendo existência 

independente na língua, tornando-se importante verificar a 

alteração semântica introduzida pelo prefixo . 

Alguns, inclusive, apontam essa força significativa co

mo o principal argumento para não considerarem a prefixação 

uma .espécie de derivação ( prefixal) , mas sim "modalidade de 

. - " 6 9  composi çao vocabular . 

Consideraremos apenas os prefixos que servem para for

mar novas palavras ou usá-las de maneiras diferentes : há mui

tas ocorrências interessantes nas quais a autora se serve 

dos prefixos tradicionais junto a radicais ordinariamente 

desacostumados a eles . � também uma inovação vocabular já 

que o resultado é original, mesmo com elementos formadores 

conhecidos, repetindo o procedimento observado quanto ao su

fixos . 

Assim, encontramos: 

5 . 2 . 1 . 1.1 . 2 . 1  - Substantivos 

. . .  vao entrar no mini  c irco e desaparecer de nossas vi s

tas .  Pr 92 
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- Nada disso . . .  � um boi . 

- Um sup erboi . Boi 20 

5. 2. 1. 1 . 1 . 2 . 2  - Adjetivos 

O sup erimportante Projeto ZAP . Pr 5 9  

. . .  tão aguardado com o mais celebrado circo do mundo, o 

sup erpremiado Circo de Moscou � Pr 8 4  

5. 2. 1. 1. 1. 2. 3  - Verbos 

. . .  fica todo mundo descombinando em vez de concordar . 

T 8 

. . .  De repente , ela desenrolou e descompridou. Bento 5 8  

Localizamos uma palavra cuj a  formação requer comentário 

especial . � cons truida a partir  de elemento repet ido t a ta 

introduzido pela forma reque como elemento de ênfase . O pró

prio significado da palavra da í resultante é de repetição . 

Ou na dos avós , b isavós , tataravós ou requetatataravós 

- se alguém conseguir dizer isso e se lembrar de todas essas 

pessoas . Hist 4 

5 . 2 . 1 . 1 . 1 . 3  - Outras Formações com Afixos 

Damos o nome de derivação parassintética ao processo que 

"para cuj a  formação parece haver-se recorrido ao emprego si

multâneo de um e outro processo formativo " 7 º  (prefixação e 
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sufixação). Menéndez Pidal dá o seu parecer : 

G . ]; s í n tes e d e  vário s elemen to s que fo rmam um 
termo n o vo, co mo desa lmado, o n d e  s em que exis ta 
u m  s ubs tan tivo * desalma n em um adj etivo * aZmado� 
a reu n i ão d o s  trê s elemen to s  fo rma u m  compo s to 
claro e expres s ivo 7 1. 

A nomenclatura Gramatical Brasileira não reconhece este · 

fenômeno lingüístico. 

O reconhecimento tradicional é feito pela pos sibilidade 

ou nao de se extrair um dos afixos da construção e ter como 

resu ltado uma palavra da língua. Havendo a possibilidade , a 

construção não seria considerada parassintética. 

Parece-nos que o procedimento é claro : se,  ao suprimir

mos um dos afixos , o resultado é uma forma não existente , is

so indicaria que a construção não pode ter sido feita pelo 

simples acréscimo de um afixo a uma base já afixada pois não 

se forma palavra acres centando um afixo a uma forma que não 

existe . 

Achamos , porém , que o procedimento tradicional de reco

nhecimento é insuficiente por tratar apenas da pos sibilidade 

de formação, deixando de lado o fator semântico para o qual 

o contexto contribui . 

Um outro aspecto precisa ser considerado. Não estamos 

lidando com vocábulos dicionarizados. Há ineditismo nos seus 

empregos. Tendo isso em vista, o termo pode existir em poten

cial, j á  que se vai criar sobre ele. 

Sem querermos polemizar acerca da questão,  apenas esta

mos levantando algumas idéias , j.á que o controverso  fenômeno 

aparece no texto de Ana Maria Machado. 
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Exami nemos duas ocorrências 

Pelo tradicionalmente aceito, não haveria derivação pa

rassintética em "Primeira aventura de desenferrujamento ". R 42 

poi s  temos des + enferruja + mento, mas sim em "Ela não co

nhecia congelado, enl atado, desidratado, ensacado, emp lasti� 

cada , . . .  Bisa 25 porque não há em + p lastic + a do. 

Para nós, sem absolutamente pretendermos fechar qualquer 

questão, o que há em ambos é derivação prefixa! e sufixal. 

Quanto mais não fosse, seria possível supor a consciên

cia lingüística real da autora no momento da criação? 

5 . 2.1 . 1 . 4 - Composição 

Consiste em formarmos urna nova palavra pela união de 

doi s  ou mai s  e lementos vocabulare s  de s igni fic ação própr ia  

(radicais) . A pal avra composta representa sempre uma idéia 

Única e autônoma, quase sempre dissociada das noções expres

sas pelos seus componentes . O que caracteriza, então, a com

posição é, além da unidade de significação, a existê ncia de 

mais de um radica l .  O composto representa uma idéia simples, 

porém, caracterizada, normalmente, pel a  alteração ou especia

lização do sentido primitivo dos seus componentes . 

Para existirem os compostos, é condição necessária e 

bastante que dois termos reunidos tenham sobre o espírito a 

impressão de urna idéia simples. Michel Bréal assim o atesta : 

Logo que o espí r ito reúna em urna sô i déia duas no
ções até então separadas, todas as sor tes de redu
ções ou de petr i f i cações do pr imeiro termo se tornam 
possí vei s .  Mas são fatos acessó r i os ,  cuj a presença 
ou ausência em n � da alt e ra a essênci a das coisas 
A ve r dadei ra composição tem seu cr itér io no espÍr i to72 , 
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Vamo-nos permitir tecer algumas considerações baseadas 

nos ensinamentos de Margarida Basílio cujo enfoque é um pou

co diverso do da gramática tradicional, mas que nos parecem 

interessantes, acrescentando novas perspectivas ao problema . 

Como foi visto, a derivação gira em torno de um afixo, 

que é um elemento estável, com função sintática ou semânti

ca predeterminada. Já a composição envolve a união de uma 

base (radica l) a outra base, não havendo elementos fixos, 

funções predeterminadas no nível dos elementos . 

O que caracteriza e define a função do processo de com

posição é a sua estrutura, de forma tal que, das bases que 

se unem para formar um a palavra, cada uma tem seu papel de

fin�do pela estrutura. 

Tomando como exemplos alguns compostos, chegaremos a 

conclusões interessantes e pouco lembradas. Em compostos do 

tipo substantivos mais substantivos, o primeiro funciona co

mo núcleo e o segundo como modificador (couve-flor) ; já em 

compostos com substantivos mais adjetivos (obra-prima) , o nu

cleo é o substantivo, enquanto que o adjetivo é o modifica

dor, não importando quem venha primeiro . Em composições tipo 

verbo mais substantivo (mata-mosquito) , o substantivo exerce 

função semelhante à de objeto direto do verbo . 

Temos, então, um aspecto pouco enfatizado da composição 

a qual utiliza estruturas sintáticas para fins lexicais, ou 

seja mecanismos ou estruturas que são normalmente utiliza-

dos na formação de enunciados passam a ser utilizadas na fun

de denominare/ou caracterizar seres , que é uma função funda

mental do léxico"7 3 . 
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Observamos que, enquanto na derivação temos a idéia de 

noçoes comuns e gerais, na composição identificamos um pro

cesso com categorizações cada vez mais particulares . Ao serem 

utilizadas estruturas sintáticas com finalidade lexicais os 

processos de composição podem responder pela nomeação ou ca

racterização de seres ao se unirem dois componentes semânti

cos, de existência independente no léxico em apenas um ele

mento lexical . 

A nomeação de seres, segundo Margarida Basílio pode ser 

descritiva ou metafórica. "Na nomeação descri tiva, um ser, en

tidade, substância, etc .  é denominado a partir de suas carac

terísticas objetivas mais relevantes 11 7 4  (couve-flor) . "Temos 

uma, situação de nomeação metafórica quando a descrição de um 

objeto, ao invé s de caracterizá-lo por critérios objetivos, 

estabelece para este uma descrição em termos de propriedades 

transferidas em termos associativos 11 7 5  (louva-a-deus). Neste 

segundo caso fica bem clara a idéia de que as noçoes expres

sas pelos elementos constituintes normalmente nada têm a ver 

com a idéia Única da palavra composta no seu todo. 

Pelo que pndemos perceber, a composição, utilizando a 

estruturação sintá tica para fins de criação lexical, redunda 

num processo de função semântica, sem paradoxalmente, elemen

tos semânticos em sua estrutura . Objetiva, antes de qualquer 

outra coisa, a denominação, na qual se manifesta cabalmente 

a importância assumida pela função metafórica no mecanismo 

da criação lexical . 

Por isso tudo, não se estranha que 

[· . � a composiçi o a par tir  de palavras se situa 
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m uito mais n o  n í v e l  do l e xical ,  do c o lo quia l , do 
re g i on al e do e s po rá dico , em o po s i ção  ã de ri va
ção , que é mais fre qUe n te na lín gua formal e mai s 
e s táve l em suas pro duçÕ e s 7 6 . 

A composição em Ana Maria Machado se processa de uma 

forma especial . Os componentes da palavra composta, quase 

sempre substantivos, se relacionam intimamente com o sentido 

da forma nova a partir deles . são características, modos de 

ser, de agir, de pensar, aparência, finalidade, etc . Por is

so, torna-se importante para o sentido, muitas vezes, ser 

distinguido o elemento determinado (núcleo) , o que contém a 

idéia geral do determinante (modificador), o que encerra as 

noções acima observadas . 

De acordo com as normas desse processo, Ana Maria Macha

do compõe palavras que nascem da necessidade de denominar os 

seres em geral de uma forma mais explícita, onde percebemos 

também outras possibilidades de nuances de significação além 

daquelas que lhes são atribuídas normalmente, traduzindo com 

precisão o que uma palavra simp les não conseguiria em termos 

de expressividade . 

Havendo dois tipos de composição: por justaposição, a 

que conserva a integridade de forma e acentuação das partes 

que se justapõem; e por aglutinação, quando os elementos se 

ag'lutinam subordinados a um acento Único, perdendo alguns 

elementos morfológicos, é fundamental dizer-se que em Ana 

Maria Machado só encontramos a modalidade da justaposição de 

substantivo + substantivo . 

Eis os exemplos: 

Mas sem ser planta com espaço, nascida em terra-chão, 
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como ê que ia poder ter bicho para valer? PU 5 

. • .  , que tinha nascido aqui, mas muito distante da �ap�

tal-maravil ha . P 7 

. . . , Rafael é Pierrô, Luísa, naturalmente, é Pal oma- Co-

lombina . Pr 9 1  

. . •  , viu vaqueiros e viu laços, viu automóveis-leÕes, viu 

parques de diversões, . . .  Dentro 19 

. . .  uma música tão linda como o canto dos pássaros ou a 

canção do bisavô-anjo.  Elfo 7 

Uma ocor�ência interessante junta, através do hífen, o 

nome das cores que usualmente têm valor de adjetivos . Aqui 

aparecem com uma função mais substantiva (arco-Íris) . 

E antes que passasse o susto do Tirano, no meio de todo 

aquele verme l h o- l aranja-amare l o-verde- azu l - anil -viol eta, Ja

cira foi tirando o uniforme cinzento, igual ao de todo mundo . 

T 20 

s . 2 :1 . 2  - Flexão 

De acordo com a maioria dos gramáticos, os morfemas 

flexionais ou flexivos são as desinências que servem para 

indicar gênero e número dos nomes (estendendo-se a certos 

pronomes) e número, pessoa, tempo e o modo dos verbos . t im

portante estabelecer que sufixo está para a derJvação assim 

como desinência está para flexão . 

E, no que consiste a flexão? Aproveitando a lgumas idéias 

de Mattoso Câmara Jr, naquilo que está em conformidade com o 
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nosso pensamento, poderíamos dizer que flexão é o processo 

de "flectir", isto é, fazer variar um vocábulo para nele ex

pressar categorias gramaticais, no caso gênero e número . 

Acrescenta ainda que o termo gramatical "flexão" é a tradu

ção do alemão biegung, "flexão, curvatura", introduzido por 

Schlegel, para indicar que um dado vocábulo "se dobra" a no

vos empregos. 

Se na derivação não há um quadro regular e fixo - há 

possibilidade de escolha para usar ou não o vocábulo deri

vante - o mesmo não acontece na flexão, onde existe obriga

toriedade e sistematização coerente cuja imposição se fará 

pela própria natureza da frase e pelo contexto onde está in

sertda . Um traço característico é a concordância dos deter-

minantes (modificadores) 

terminados) . 

a quaisquer tipos de núcleos (de-

Para Ha lliday, na derivação há o que ele chama de "re

lações abertas", enquanto que na flexão existem as "relações 

fechadas" onde cada termo exclui os demais 77. 

Os morfemas flexionais não alterarão a classe da pala

vra . Flexional é o sufixo final que diferencia as formas dum 

paradigma nominal ou verbal, e, por ser variável ou flectir

se, expressa as diversas relações sintáticas, "marca a fun-

78 çao na frase" 

Em português, o mecanismo gramatical assenta fundamen

talmente no morfema flexional, ou seja, nas desinências. 

Deter-nos-emos nas flexões de gênero e número em Ana 

Maria Machado, enfatizando a primeira, visto que, sem aban

donar as desinências mais comuns nas formações existentes, 
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as apl ica a radi cais de vocábulos que normalmente nao as pe

dem, resultando em combinações pouco ortodoxas, mas com for

te apelo expressivo e inovador . 

Em mui tas si tuações, na linguagem coloquial distensa, 

as regras de formação de feminino e de plural não atendem ao . 

que queremos expressar, donde surge a necessidade de buscar 

substi tui ções que, mesmo dentro do sistema permi tido pela 

língua . ( mas nem sempre gramaticalmente acei to) , soa diferen

te, se bem que adequado, ao nosso interlocutor . 

Poderíamos, obj etivando maior concreti zação, estabelecer 

um paralelo com a fala da criança ao iniciar seus primeiros 

contatos com a língua, inferindo uma série de relações, de 

apr�ximações com o que lhe é mai s geral, mais comum, mai s na

tural . Já  que não tem acesso às normas vigentes, cria as suas 

próprias, baseadas no seu consenso particular de experiências 

vividas até en tão em termos lingüísticos e na imi tação dos 

adultos que a cercam . 

Podemos destacar as seguintes formações de flexão: 

5 . 2 . 1 . 2 . 1  - Quanto ao genero 

. . .  uma unicórnia tinha feito ninho lá dentro e tranqüi

lamente amamentava seus filhotes . PU 21 

Além de várias bô tas lindas, no profundo azul do mar . 

QPG 29 

- � que, j á  que eu não posso ser o Be lo Adormeci do, vou 

ser o Branco de Neve . QPG 5 1  
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Respeitável PÚblico ! Senhoras e senhores : Senhoritas e 

senhoritas ! Pr 79 

E essa terra é a Ilha Quilomba ... - concluiu Carlos . 

- Isso mesmo - confirmou Luana - A terra dos sonhos dos 

quilombos . IQ 38 

5 . 2. 1 . 2 . 2  - Quanto ao número 

- nomes próprios usados como comuns: perdem o seu sen

tido especifico passando a portar a designação genérica do 

substantivo comum, assim como o seu valor . 

Prequeté foi explicando que tinha sim, a família toda 

dos �requetis.  Bento 31 

No meu tempo, não tinha essas p sicologias . Pals 21 

- plural analógico à maioria das palavras mesmo quando 

a classe da palavra possui outro tipo de flexão . 

Prime iro, nós nos enrolamos com urna porção de não podes. 

Bento 44 

- plural analógico à maioria das palavras com segmentos 

fônicos onomatopaicos . 

• . .  a Sereia conseguia tomar banho de cheiro de luar na 

mata, com todos os seus cricris . Elfo 12 

- plural de substantivo composto criado ã semelhança de 

outro já existente , respeitando as suas regras da flexão de 

número . 

Oba ! Chicletes -bola! � desse jeito que uma careta fi-
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ca redonda • . .  Bento 59 

Há um interessante caso de flexão de pessoa num verbo 

irregular, configurando erro gramatical, mas de uso comum a 

grande parte dos falantes. O próprio texto explica a ocor

rênci a .  

Quase todas as vozes disseram: 

- Faremos todos . 

Mas uma voz estava mei o desencontrada . E falou assi m: 

- Faz er emos todos ! 

A esta altura, você já conhece essa garotada e dá para 

adivinhar quem era a dona da voz. Isso mesmo ! Nita : Todos 

eles, também sabi am que era ela . Por isso o zé interrompeu a 

bri ncadeira e foi logo corrigindo: 

- Nita, você não ouviu outro dia a dona Jurema explicar 

na escola que a gente não deve dizer fazeremos ?  Agora já sa

bemos conjugar o verbo fazer e sabemos que o certo � dizer 

fazeremos . 

- Eu sei disso, Zé, e não falei de propósito . Nem esta

va pensando nisso. Só falei .fa z eremos porque saiu assim .  Eu 

estava acostumada, né? Afinal de contas, toda a vida a gente 

brincou de bento-que-bento-é-o-frade dizendo fazeremos to

dos. E só agora é que Dona Jurema explicou isso . Eu falei 

sem pensar . 

. • .  Quando eu falo fazeremos na hora da brincadeira . nao 

estou conjugando verbo nenhum, estou só brincando . Estou só 

di zendo umas palavras meio esquisitas que são de brincadei

ra. Como se fossem umas palavras mágicas . . .  Bento 9 
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5 . 2 . 2  - Outros Recursos Lexicais  

5 . 2 . 2.1 - Neologismos 

Celso Cunha j á  teria dito que "a palavra está sem-

pre ligada à coisa que designa. Uma coisa nova exige uma de� 

• - 11 7 9  nom1naçao nova , ou ' tendo em vi sta especificamente o nosso 

caso, uma interpretação nova (com, às vezes, termo novo) , sem

pre mai s  expressiva para uma coi sa que necessari amente não é 

nova. 

Darmesteter vê o fenômeno desta maneira: 

Q uando a l í ng u a  c r ia s e n t idos novos , da a palavras 
j a  e xis t e n t e s  f unç ; e s  qu e lh e s  e ram a t é  entio de s 
conh e c idas . Sem pare c e r a t ingir o lé xico, ela f a z, 
na re alidade, de s s a palavra uma ve rdad e ira palavra 
nova , por is s o  qu e com e conomia de s om, da a uma 
me sma f orma f unç � e s dif e re n t e s BO , 

Decorrente de conquistas recentes nas ciências, nas ar

tes, nas letras, na i ndústria, no comércio, na tecnologia, 

estamos observando o número considerável de vocábulos que en

tram em nosso idioma, cri ados e/ou recriados pela exigência do 

vertiginoso ritmo do progresso em todos os campos e pela con

seqüente insuficiência do material lingüístico disponível. 

Chamamos neologismos a essas palavras ou expressões no

vas que se introduzem na língua. 

Mário Barreto, dentre as condições para a existência de 

uma palavra ou expressão nova, destaca duas 

[ . • • ] 1 ) hão <l t;  satisfazer uma ne c e s s idade da lí ngua, 
de s ignando obj e t os, e xpre s s ando ideias ou mati
ze s duma ide ia q ue care ç am de palavras apropria
das para s e re m s igni f i cados , 2 )  h ão de obs ervar
s e  na s ua formaç ão as l e i s morfo l ó g i cas re l a t i v a s  
ã e s tru tura das pa l avras s impl e s  e primitivas e à 
ç on s tru ç ão das derivadas c om p os tas e j u s tap os tas 8 1. 
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são variadas as fontes mais comuns de neologismos: no

menclatura técnica , importação estrangeira, gíria, sendo que 

podem também resultar dos processos ordinários, utilizados 

pelo idioma na formação de vocábulos novos, isto é, da deri

vaçao e da composição . 

Se todos os neologismos têm direito a incorporar-se ao 

idioma, é coisa difícil de se responder . A história das pala

vras é muito caprichosa, estando também sujeita a modas pas

sageiras; sem dúvida, porém, muitas subsistirão . � claro que 

há, além dos neologismos de uso geral, as criações indivi

duais de cada escritor, que é no momento, o que mais nos in

teressa . 

Ana Maria Machado, quando se sente limitada pela norma 

lingüística, na direção a que se propôs seguir, não hesita 

em recorrer a quaisquer recursos se estes lhe oferecerem a 

solução expressiva para traduzir as suas vivênci as e percep

çoes . 

Observamos que a autora, no tratamento que dispensa ao 

vocabulário, é fiel à sua sensibilidade lingüística e, por 

isso, tende a contradizer e transformar tudo o que na reali

zaçao do idioma se oponha à inevitável necessidade de coeren

cia entre as fórmulas expressivas e as sensações por elas de

sencadeadas. Atua de forma heterodoxa e revolucionária contra 

alguns hábitos tradicionais da expressão literária . Porém, 

todas as suas liberdades estilísticas vêm sempre regidas pela 

já mencionada e sutil "consciência lingüística", que lhe dá 

as condições de "transgredir" quando necessário para atingir 

os fins propostos sem forçar as leis internas e imanentes do 
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idiom a .  

A revolução idiom ática que em preende se baseia em profun

do conhecim ento da língua, pois só aquele que tem pleno dom í

nio do m aterial com o qual trabalha pode alcançar os resulta

dos evidenciados em suas obras . 

Para que sua atitude "m otora" em relação ao uso com um 

chegue a ser tão com partilhada pelo leitor, é necessário tam 

bém toda a sua viva im aginação . Segundo Vossler 

[ .  , , ] s o 1 o e 1 a r  t i s  t a  d e i n t e n s  a f .a n t a s i a e s c a p a .z , 
d e  c r i a r  l a  e x p r e s i õn q u e  t r a d u z ca , s i n  f a l s e a r l a ,  
l a  o r i g i n a l i d a d  d e  s u  " m en c i Õ n "  p s í q u i c a .  P o r  e s o  
s e  e m a n c i p a , c u an d o  e s  p r e c i s o , d e  s u  co mun i d a d  
l i n g U Í s t i c a ;  p a s a p o r  e n c i m a o p o r  d eb a j o  d e  l a s  
p a l a b r a s , m e d i an t e n o t a s ,  m e l o d i a s , r i t mo s , c o l o 
r e s , l Í n e a s , i m â g e n e s ,  g e s t o s ,  d a n z a s , e t c , 8 2 

Ana Maria Machado, sempre que necessário ao em preendi

mento literário a que se propõe, de acordo com a sua cosm ovi

são, liberta-se das form as léxicas ou sintáticas consolidadas 

da língua ou lhes dá tratamento diferencial e peculiar, cri

ando as formas originais, individuais e diferentes da sua "fa

la". O valor expressivo e o profundo sentido de seus achados 

se incorporam naturalmente a "língua" social utilizada nos 

seus livros . 

Am pliando as possibilidades de conceituação do neologis

m os, nos apegarem os aos termos de '' criação vocabular", não, 

apenas, obviam ente, no sentido do que é inteiram ente novo, mas 

do que é (re) aproveitado ou (re) interpretado tendo corno ba-

se a originalidade e a criatividade. 

Senão vejam os o que podem os denom inar de neolo9isrno em 

Ana Maria Machado, tanto do .ponto de vista tradicional, quan-
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to da arnp li tude de significação ' que lhe podemos emprestar.' ' 

a - Nomes próprios ao contrário 

- Meu nome é A ziul - responde ela 

* * *  

• • . Estes sao meus amigos, Okram e Leafar. 
* * *  

- De -0nde voe� vem? 

- De Osseva - responderá Leafar. Pr 57 

O Superirnportante Projeto ZAP. Pr 61 

b - Nomes próprios relacionados ao referente 

- através de processos morfológicos 

Lar do Rato l do. R 12 

A Sa l tibancada Sirnonelli tem a honra de apresentar 

esta noite • • . Pr 3 3  

Venham ver e ouvir as maravilhas do conjunto Os Viajei

ros ! Bem 52 

- através de processos semânticos 

Cera Raspa - Sai 

Sharnpoo Cuca Fresca. R 13 

.. • que aquele gatio nao era Quivira ("o que vira", ora 

é urna coisa , ora é outra). O 49 

Sempre foi A nanse. Acho que na sua língua quer dizer 

aranha (percebemos isso através da etimologia). O 47 

e - Criaç5es vocabulares propriamente ditas, termos nao 

dicionarizados 
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Acho que esses cro co tós  aí na cabeça dela • . .  (empréstimo 

de Monteiro Lobato em Viagem ao Céu) . IQ 2 9  

Então, inventou um nome que servia para qualquer coisa. 

Era Cusfo s fó s . Pals 5 

d - combinações de partes de palavras 

- Minha Bisa v5 . . .  Minha Bisa Beatriz . . .  

. • .  Comecei a pensar nela como minha Bisa Bia . Bisa 11 

Bisa Bia Bel (título do livro) 

- Isso é verdade - disse Ne ta Be ta. Bisa 48 

e - Estrangeirismos 

o estrangeirismo provém do desejo, absolutamente legí

timo e fecundo, de novas criações . Por necessidade ou gosto 

artístico, o escritor não tendo em seu idioma expressão ade

quad� vai buscá-la às línguas estrangeiras .  Logo, os estran-

geirismos não são mais que uma das formas do neologismo. 

A adoção dos estrangeirismos é um fenômeno natural que 

revela a existência duma certa mentalidade comum . Aqueles po

vos que dependem econômica e/ou intelectualmente de outros, 

nao podem deixar de incorporar, junto com os produtos e iéêias 

recebidas, determinadas formas de linguagem que não lhes sao 

próprias . Até o natural intercâmbio de civilizações favorece 

isso . O importante é não permitir exageros e limitar essa 

importação lingüística ao razoável e necessário, para não 

afetar · a essência do idioma nacional . Tornadas essas providên

cias, o estrangeirismo traz muitas vantagens: aumenta o poder 

expressivo das línguas, atenua a diferença dos idiomas, tor

nando-os mais compreensivos e facilita, por isso mesmo, a co-
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municação das idéias gerais . 

Ana Maria Machado também não se vale irrefletidamente de 

termos estrangeiros, veículos de conceitos novos, mas pondera 

cuidadosamente sua assimilação dentro do contexto , tornando-os 

insubstituíveis por palavras da língua portuguesa ou por nao 

tê- las ou por não serem tão ?dequadas. 

Encontramos o estrangeirismo: 

- conservando sua forma original 

. .. incluíssem um tal de play ground, assim mesmo com nome 

em inglês. PU 2 

. .. naquele tempo nao tinha spray de matar insetos, . . •  

Bisa 23 

E era uma festa de relâmpagos, luzes, gás neon, raio la

ser . P 4 

- aportuguesando-se 

Era cristal verdadeiro, bisotê . Bisa 26  

. • . chamava bibelÔ e ela diz que eram tão bonitinhos . Bi

sa 26  

o nome dele era Thomas Huxley, mas a gente pode entender 

mais se só ch amar o homem de professor Tomás . GBP 1 

f - significados inusitados para significantes tradicio 

nais 

• • . tinha mos quiteiro .  Eu pensei que era uma criação par

ticular de mosquitos . Bisa 23 

- Criado-mudo? . . .  Para que é que precisava de um coitado 

de um mudo para guardar penicos? Bisa 24 
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O quê ? To ucador?  Ajeitar a touca na cabeça? Bisa 24 

Baba de moça,  Isabel . . .  

Ai que noj o ,  Bisa , como é que você tinha coragem? Bi-

sa 25 

5 . 2 . 2 . 2  - Efeitos Evocativos 

Stephen Ullmann assim coloca a questão: 

Mu i ta s  pa l avra s devem a s u a  expres s ividade e o s eu 
ef eito emotivo à s  a s s oci a ç ; es qu e fa z em de s pertar. 
T ermo s  pecu l i ares de u m  determi n ad o  me i o  o u  niv e l  
de ex pre s s ã o evo c arão o s eu amb i en te u s u a l  mesmo 
qu e ocorram em co n tex t o s  tota lme nte d i f erentes . A� 
ca [ ti mo s ,  pa l avra s e s tra n gu ira s ,  termo s t� cni c o s ,  
eru d i to s o u  d i a l eta i s , vu l gari smo s e ca l ã o, t r an s 
portara o o l ei tor a o  c l ima es ti l í s tico a qu e nor 
ma lmente perte ncemH 3 .  

Como Prous t di sse urna vez , 

[: · ] t oda s a s  pa l avra s _tim_ s o bre a no s s a i magi ua
ça o um po d er de evocaça o ta o !rande como o s eu p o
der de s i gnifica ç ã o es tre i ta 8 

Estes valores , conhecidos desde Bally como "efeitos evo

cativos " ,  abrangem todo o s istema da linguagem: a pronúncia e 

a gramática , bem como o vocabulário. 

Vej amos alguns elementos lexicai s que podem caracteri zar 

efeitos evocativos: 

a - Palavras estrangeiras 

Ulmann sintetiza o assunto da seguinte maneira: 
A função es tilis tica primiria de termos estrangeiros i pro
du z ir cor loca l :  re tratar um personagem ou um arnoieute es tran
geiro . e palavras que lhes sej am pecu liares. E artifíc io s im
ples, mas que deve ser manej ado com di scri�ao e moderação�5 ,  
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A palavra estrangeira pode atê ser utilizada apenas por 

seu ar exótico sem cor local definida . 

O que voa é super-homem, o ultraman, foguete interplane

tário, . . .  Boi 20 

Quando se emprega uma palavra estrangeira, sem que haj a  

para isso real necessidade, somente em virtude do seu valor 

"snob", por causa do ar de distinção que confere, temos os 

chamados "efeitos evocativos secundários". 

Minha mãe tinha algumas belas peças de opalina. Tinha 

uma plafoniê azul . . . 

. - Isso voce já me explicou outro dia, era uma luminária. 

Bisa 26 

Há tonalidades emotivas desfavoráveis das palavras es

trangeiras, em muitos casos sendo distorcidas por xenofobia 

ou por qualquer outra tendência . Isso pode resultar numa de

preciação do significado. 

Na sala tinha um tal de bufê ou étager (nem sei se é as

sim que se escreve, é tudo nome estrangeiro, . . .  Bisa 23 

b - Palavras em processo arcaizante 

Algumas palavras, por significarem coisas antigas ou an

tiquadas, de um outro tempo e lugar, às vezes, dão a sensaçao 

de estarem num processo arcaizante. Têm uma função decorativa 

do ambiente, exigida pelo contexto, nunca fazendo parte da 

linguagem pessoal do autor . 
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As palavras ditas sinônimas podem evocar certas formas 

de vida e ativi dade ,  certos meios sociais.  

A cri ação lingüística consiste , principalmente , em uti

lizar, para novos fins, o material existente . Já que tal ma

terial encontra-se arqui vado no dicionári o, aquele que escre

ve tem à sua di sposição enorme quantidade de vocábulos com 

idêntico si gnificado . Alguns já morreram (arcaísmos) , outros 

permanecem com pouco uso . Evocam um mundo distante , a imagi -

nação, às vezes , se refugiando nessa atmosfera do passado. 

Essas ressurreições do vocabulár.io ,  pelo ·se� caráter forte

mente evocativo, ajudam a dar a chamada "cor local". 

E de noite , na calma do luar, os rapazes aproveitavam o 

silê�cio para tocar alaúdes, violas e bandolins e fazer lin

das serenatas para suas amadas . Pr 16 

- Socorro ! Acudam !  Ladrões ! Bandidos ! Fascínoras ! Bi l-

tres ! 

E conti nuou a gritar uma porção de palavras que a Prin

cesa não conhecia . . .  Hist 10 

. . .  eles tinham canhões, mos quetes, arcabuzes, escopetas, 

uma porção de armas de nomes antigos mas que matavam de manei

ra bem moderna . Olho 2 7  

• . .  não fica só feri ndo que nem essas guerras de espada , 

lança , funda, arco e flecha , catapulta, besta, pedra , porre

te, maça, todas essas armas antigas e inocentes . Pr 45 

e - Palavras eruditas 

Há determinados vocábulos que , à primeira vista não têm 

muito a ver com a linguagem objetiva , clara e coloquial , po-
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rém excepcionalmente bem estruturada - daí os efeitos surpre

endentes - de Ana Maria Machado� são termos que, se não se , 

explicam através de dúvidas levantadas pelos próprios perso

nagens a respeito de seus significados,aparecem na narração 

já decodificados . Pode também ocorrer que, mesmo sem explica

ção nenhuma, o leitor deduza pelo contexto ou parta em busca 

de um esclarecimento para a dúvida via dicionário, encaixam

se perfeitamente no contexto pela habilidade e precisão da 

autora que deles faz uso com naturalidade ao colocar seus lei

torés de todas as idades diante de um vocabulário cuidado e, 

por vezes, erudito, sem quaisquer intenções puristas ou pos

turas artificiais . 

Constitui-se até em motivo de interesse a manipulação 

dessa palavra desconhecida . 

Mamãe disse que essa cor de retrato velho chamava s épia . 

Bi sa  1 0  

Era uma vez um E l fo. Quer dizer, alguém maravilhoso que 

em vez de morar só na fantasia vem morar também na mata, onde 

a gente talvez possa ver . 

Era um Elfo lindo como um prlncipe das históri as e dos 

sonhos . 

Bem pequenino, como costumam ser os Elfos . 

Dormia embaixo de um cogumelo ou dentro de uma flor. 

Tinha asas finas, leves e transparentes. Elfo 1 e 2 

. . .  ,ficar junto do samo var tomando chá e escutando his

tórias do luar e . . .  Pr 6 4  
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. . .  que eu encontrei nos guardados de m inha mãe , numa fo

to velha e mandei fazer uma hol ografia Delta . . .  Bi sa 4 5  

Okram e Leafar completaram os ritos do código de abertu

ra e a célula fotoel étrica está destravando a cabine. Pr 6 8  

d - Palavras indígena s e afri canas 

A língua portuguesa, trazida pelos descobridores e colo

nos lusos , apesar do prestígio que lhe dava uma civili zação 

notável e o poder das armas , já comprovado em encontros memo

rávei s com os árabes e espanhói s, não conseguiu imediata van

tagem sobre a língua geral dos índios - o tupi, nem mai s tar

de res istiu ao elemento africano, através dos escravos que 

vieram , mesclando as duas raças já exis tentes. Então, desses 

contatos resultaram influências marcantes em nos sa língua , 

notadamente no que tange ao léxico. 

Nas obra s de Ana Mari a Machado podemos também con s tatar 

i sso , principalmente naquelas em que prepondera o elemento 

negro e indígena (latino-americano , inclusive) . 

Vi  na areia um buraco de maria-farinha. Ou goroçá ,  como 

di zia Chi co. IQ 40  

. . .  ,pintada com urucum e jenipapo, enfei tada com penas 

de arara e periquito, de tucano e japu, de saurá e anambé, que 

os avós ·tinham guardado. . • T 20 

A terra de nos sa gente. Tem vários nomes diferentes, tem 

povos di ferentes morando nela. Maias, astecas, mej icas, tol

te cas, incas, c hibchas, aruaques, tucanos, tucunas, urubus, 

camaiur�� xavantes, caingangues, . . •  Olho 29 
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Com o é? Quetzal? - Miguel estranhou o nom e esquisito .  

� pássaro sagrado m esmo. Tão brilhante que houve até 

quem achasse que ele era urna estrela. Olho 30 

e - Brasileirism os 

Para Celso Cunha, dando forma própria às opiniões de vá-

rios dicionaristas, o brasileirism o é "típico, próprio, pecu

liar, característico, privativo da nossa variante idiomáti-
11 8 6  ca . 

m os: 

Ana Maria Machado incorpora ao seu texto os brasileiris-

são Benedito est á  no seu altar 

Com os seus olhos brilhando 

Quem faz errado, quem faz direito, 

são Benedito está as s untando . . .  Lado 46 

• . .  Cansada, suada, i m unda, com m arca de m ão suja no pes

coço, cam iseta toda es pando n gada, e fui tom ar banho . Bisa 19 

A m ãe de Tipiti já estava chegando com uma trouxinha 

cheia de beij u. Bem 2 2  

5 . 2 . 2 . 3 - Gírias 

Poderíam os incluí-las tanto no i tem relati vo a neologis

m os quanto em efei tos evocativos visto os estudiosos assi m as 

consi derarem , arrolando, para justificá-lo uma série de rele

vantes razões baseadas nas características principais das gí

rias . Entretanto, separamo-las, pela i mportância e produtivi

dade que assum em na língua, não nos parecendo adequado cir

cunscrevê�las à esfera de um i tem . Acham -se tão dispersas nos 

reg is tros orais e escritos os m ais variados que justificam a 

�enção especial. Além do que é inegável o valor expressi vo 

gue conotam, não havendo substi tuição pertinente para os ter-
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mos que a s  representam. 

Rodrigues Lapa chama de gíria 

[ • . .  ] ao c o nj u nto de palavras e expres s ões de tipo 
popular , u s uais na lingu agem c orrente e des preten
s io s a , e s obretudo freqUentes nas camadas meno s c u l 
tas da po pulaçã o , , . um  meio expres s ivo , c heio de 
viva c idade , bem adequado à lingu agem falada , s a l ti
ta n te e d i n â mi c a8 7 . 

A gíri a oferece outras moda lidades, abrangendo a lingua

gem de meios especia is como: colégios, prisões, oficinas, quar

téi s, dentre outros . Quando isso acontece, chama-se ca lão que 

é a gíria com caráter mais reservado e secreto . Sendo fenôme

no de linguagem vivíssima, acha-se em transformação constan

te . 

. Mattoso Câmara Jr . nos apresenta as características da 

gíria, ao mesmo tempo que confronta a língua culta com a po

pular.  

Cara cteriza- s e  pelo imediatis m o  do  propÕ s ito , pela 
falta de um ideal de expres s ã o e po r um padrã o lin
gU Í s tic o , po r as s iru di zer ,  s o pitado , apenas regendo 
fro u xa e intui tivamente as enu nc iaçõ es . N a  lí ngua 
entra o intent o  de "falar bem " , o que trans põ e  es 
s a  atividade para um plano a c ima do s eu obj etivo 
prá tic o  e cria uma idealizaçã o expres s io nal . Ao mes 
mo tem po , a c o dificaçã o da gramá tica e do dic ioná r io 
es tã mais ou  meno s pres ente , c o ntendo em canais pré
es tabelec ido s o flux o da palavra , A língu a popular 
ê , por falta dis s o , gro s s eira , ·  impr'ecis a e indis c F- '  
plinada , cheia de variantes e atê de inc o erê nc ias , 
embo ra nã o careça de o rganizaçã o interna , s em a qual 
a c om uni caçã o lingU Í s tica s eria im po s s ível , E s ti pa
ra a língua c u lta c om o  o c o mportamento humano , es 
pontâneo e primário , na vida s o cial , es tá para aque
le comportamento s ec undário e elabo rado qu e res ulta 
das l eis e da obediên cia ao s preceito s c ons titu c io
nais 8 8 , 

O que ambas pos suem em comum é serem em camadas distin

tas da estratifi cação soci a l, dois aspectos do que Saussure 

chama, por excel;ncia, a "língua" : um sistema de símbolos 
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lingüísticos que servem à representação mental do mundo am

biente, permitindo na base dessa representação a comunicação 

social pela voz humana (de que a escrita, tão importante na 

1Ingua culta, é uma subsidiãria transferªncia visual) . 

çao : 

Desde Karl Bühler a linguagem não tem somente essa fun-

f t am b im um m e i o d e  ex travas i o  d a  v i d a  emoc i onal , 
propician d o  a ex t er i or i zaç ão· ps i quica e um recur s o  
par a emoc i onar o prôximo, form u l and o um ape l o. P or 
i s s o, a li ngua culta d a  comun i cação ob j e t i va se com
plemen ta com o qu e pod emos chamar a li nguagem poi 
t i ca, ond e  as  formas li ngU i s t i cas ad qu i rem uma car
ga afet i va e nio va l em apenas como s im b o l os repre
s en ta t i vos d as coi sas , s en d o  como uma es tru turaç ã o  
emot i va, ou es t i t i ca ,  que s e  s uperpõ e  ao s eu valor 
repres en tat i vo8 9 , 

Ensina-nos J. Mattoso Câmara Jr . que a gíria na lingua

gem coloquia l popular corresponde ao papel da língua literá

ria na linguagem poéticR. 

Assim, os recursos que dão sentido afetivo às formas 

l i ng6I s t i cas  s ão os mesmos observado s .  nu, linguagem poética 

mais refinada. 

A d iferença es tã no material de que se serve, e não nos pro
ces sos por que o submete a es se fim : a metonímia, a metãfo
fa, a catacrese, a ironia , e todas as demai s figuras da l in
guagem , que a retórica define e metod iza ,  aparecem na gíria, 
exteriorizando es tados ps fquicos e vi sando a impress ionar e 
suges tionar o prôximo. A própria deformação da l inguagem 
normal que logo res salta da giria , ela a partilha com a lín
gua geral da poes ia90 ,  

Como viu Jan Mukarovsky entre os críticos formalistas 

eslavos, "A violação da norma estabelecida, a sua violação 

sistemática, é o que torna possível a utilizaçao poética de 

uma 1
.. ' b . 1 ' d d 

·-
h 

' ' 9 1  
ingua : sem essa possi 1 1 a e nao averia poesia . 

Existe então afinidade de essencia entre a gíria e o ex

pressionismo poético, aceitando-se naturalmente que ela se 

insinue na língua literária a qual associamos a l íngua cul -
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ta . O resultado não reside na mudança do sentido estético da 

obra , mas na mudança do nível mental no qual ela se desen

volve. "Passa-se de um plano aristocrãtico de expres são pa

ra um âmbito popular , em que a manifestação emotiva ( ou di

gamos , poética) é crua , vulgar e direta em vez de elaborada , 

refinada e sutil " 9 2. 

Cabe-nos ainda acrescentar mais algumas palavras com a 

finalidade de contemporaneizar o mais possível o uso da gí

ria. 

Na linguagem atual - evidentemente que pelas suas pró

prias caracterí sticas , mais na oral - se considerarmos com 

atenção o vocabulário , veremos ·que não haverá fronteiras · '  

perfeitamente definidas entre a língua corrente , língua cul

ta , a gíria e o calão , todas se interpenetrando. Não esta

mos falando , é Óbvio , daque le regis tro formal motivado por 

algum obj etivo anterior . 

Como Ana Maria Machado não lançaria mão des se poderoso 

recurso expressivo da linguagem , ela , tão atenta a qualquer 

pos sibilidade de enriquecer seu texto? Os limites são muito 

tênues , diríamos que talvez inexistam pelo uso constante das 

gírias , naturalmente incorporados ao seu (dela - e por ex

tensão , dos personagens) discurso que , incontestavelmente 

moderno , reflete as tendências lingüísticas de uma época , de 

seu tempo. 

Senão vejamos: 

- Você vai de carro , é ?  Precisa de garagem? - pergun

tei . - Tem medo de cansar s ua be l e z a , é ?  Bisa 3 2 
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- Corre nada . . .  Se der uma & medroso, a I  mesmo � que 

você se ferra . � o Rex, cara . . .  Devagar . . .  Bisa 3 3  

- Por exemplo, minha filha, quando você andava com a 

mania de chamar todo mundo de bunda-mole . . .  Pals 12 

- Vamos, pede desculpas ao Guilherme . ·  
. 

- Corta essa, cara . Que desculpa coisa nenhuma . Raul 10 

Era Tenho, que logo foi ouvindo uma bronca do Bicho-Pa

pao: - Qual é menino? Mas que confiança . . . MS 16 

5 . 2 . 2 . 4 - Nomes Próprios 

Stephen Ullman no seu livro Semântica apresenta um es

tudo bastante interessante e minucioso sobre nomes próprios9 3  

Procuramos seleciona r algumas passagens do estudo em 

questão naqui lo que poderia ser pertinente para o nosso tra

balho . 

A posse de um nome é, e tem sido desde tempos imemori

ais, privil�gio de todo o ser humano . "Ningu�m , de baixa ou 

alta condição, fica sem nome, uma vez que veio ao mundo", 

lemos na Odisséia . Os nomes desempenham nas relações humanas 

um papel tão importante que são freqüentemente dotados de 

poderes mágicos rodeados de complicadas superstições e tabus. 

O conceito do nome próprio está assim profundamente ar

raigado na tradição, e, na vida diária, não temos dificulda

de em reconhecer tais nomes e em os distinguir dos substan

tivos comuns , escrevendo-os com maiúscula . No entanto, nem 

sempre é fácil estabelecer os fundamentos sobre os quais se 
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baseia a distinção . Hã alguns critérios propostos para a de� 

finição de um nome próprio .  Vamos apenas citá-los sem um exa

me mais profundo: 1) unicidade , 2) i denti ficação, 3) designa

ção contra conotação , 4) som destinti vo ,  5) critérios grama

ticais. 

Muitos filósofos lingüi stas consideram os nomes próprios 

como marcas de identificação. Por oposição aos substantivos 

comuns , cuja função é inclui r espécimes particulares sob um 

conceito genérico - um nome próprio �rve só para identificar 

uma pe ssoa ou objeto,  si ngularizando-os de entre as entida

des semelhantes. Uma comparação usada freqüentemente é a de 

um "rótulo" fixado numa pessoa ou numa coisa para a i dentifi

car,  diferenciando-a de elementos simi lares. Esta analogia,  

apear de sua aparência moderna , é muito antiga, poi s  rótulos 

contendo nomes próprios já eram encontrados em i nscrições e 

papiros egipcios . 

Para Ullmann , dos cinco critérios acima mencionados , o 

segundo é o mais Ütil. Os restantes crit;rios ou são de al

cance limitado ou estão já implícitos na função identificado

ra dos nomes. 

A diferença essencial entre os substantivos comuns e os 

nomes própri os reside na sua função enquanto os primeiros 

são unidades significativas, os segundos são simples marca 

de i dentificação. 

Embora seja fácil distinguir os nomes próprios dos subs

tantivos comuns, a demarcação entre as duas categorias não é 

de modo algum decisi va, como por exemplo nome de lugar que 

na origem são substantivos comuns , apelidos, nomes de pes-
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soas . 

O proces so invers o  pelo qual o nome próprio se trans for

ma num substantivo comum também é bastante freqüente . Estas 

mudanças j á  são conhecidas e dispensam uma análise detalhada . 

Em termos gerais, enquadram-se em dois grupos . Alguns s ão 

"metafóricos ", baseadas em qualquer tipo de semelhança ou as

pecto comum. � o fator em j ogo quando uma pes soa ou um lugar 

dão o seu nome a uma clas se inteira de pes soas ou lugares se

melhantes . O segundo grupo é "metonímico ", baseado em qual

quer relação, menos a semelhança : a que há entre o inventor e 

a invenção, entre o produto e o lugar de origem, por exemplo . 

A transparê ncia do substantivo comum dependerá do maior ou 

menor grau de conhecimento do nome próprio . A derivação de um 

substantivo comum a partir de um nome próprio pode também ser 

obs curecida por di ferenças fonéticas . 

Semanticamente, a trans formação de um nome próprio numa 

palavra vulgar envolve uma considerável ampliação do seu al

cance. Quando . um substantivo comum se trans forma num nome 

próprio, a mudança pode ser acompanhada por uma restrição no 

seu alcance, mas há certamente uma restrição quando um subs

tantivo comum se tran sforma num nome de lugar, mas como nomes 

próprios designarão apenas um lugar ou, quando muito, um pe

queno número de lugares homônimos .  Em todos esses proces sos, 

a ampliação ou restrição que pos sa ter ocorrido é de impor

tância secundária; o ponto principal é que uma marca de iden

tificação se tornou num s ímbolo significativo ou vice-versa . 

Ana Maria Machado em seu livro Re cado do Nome ,  Uma Le i-

d . - ·  � 9 4  tura e Gu�ma ra e s  Ro sa a Luz do Nome de Seus  Personage ns 
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apresenta no primeiro capitulo a seguinte questão: "Nome Pró

prio: Indice ou Signo?" em que vários autores se posicionam. 

A seguir, transcrevemos alguns trechos merecedores de 

atenção especial. 

As abordagens tradicionais da questão geralmente nega

ram ao Nome todo e qualquer ca
.
ráter �igni.ficativo. Aristóte

les, assinalando o aspecto convencional e arbitrário do nome 

em geral, observa particularmente que, no caso do nome pró

prio, as partes dotadas de um significado originário o per

dem para constituir o Nome. Pierce vê o nome próprio apenas 

como Índice. John Stuart Mill, negando no nome próprio a pos

sibilidade de existência de conotação, conclui que ele é des

provido de significado. Bertrand Russe l vê no Nome o modelo 

lógico do pronome demonstrativo cuja função não seria signi

ficar, mas apenas mostrar, indicar. Para Gardiner os nomes 

próprios são marcas de identificação reconhecíveis, não pelo 

intelecto, mas pela sensibilidade, simples sonoridades dis

tintivas, de caráter não significante. SÓ a partir de Lévi

Strauss é que vamos encontrar uma i nterpretação áiametralmen

te oposta, reconhecendo ao nome próprio uma significação e 

mesmo um papel de operador de classificação. Para ele, "Os 

nomes próprios são parte integrante dos sistemas tratados por 

nós como códigos: meios de fixar significações, transpondo-as 

em termos de outras significações 11 9 5  

O Nome não é índice, mas signo e elemento classificató

rio. Não nos deixemos enganar pela expressão · nome próprio. 

Próprio por quê? Propriedade de seu portador, Por um lado, se 

o Nome é uma marca de individualização, de identificação do 
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individuo q ue é nomeado, ele marca também sua pertinência a 

uma classe predetermi nada (família , classe social , clã , meio 

cultural , nacionali dade , etc . ), sua inclusão em um grupo . O 

nome próprio é a marca lingüística peia qual o grupo toma 

posse do indivíduo , e esse fenômeno é geralmente assinalado 

por ritos , cerimônias de aquisi ção ou mudança de Nome . A de

nominação é também a dominação do indivíduo nomeado pelo gru

po . 

O Nome marca também um aspecto da subjetividade ou da 

posj_ção social daquele que nomeia, e que é significado pelo 

Nome que escolhe . Portanto, o Nome é sempre significativo . E 

sempre uma forma de classi ficação.  

Além disso , não é próprio por ser somente uma proprieda

de de seu portador, mas porque lhe é apropriado. Duplamente 

apropri ado: marca de uma apropriação pelo outro, e escolhido 

segund o urna certa adequação àquele que é nomeado, para expri

mir aquilo que lhe é próprio enquanto indivíduo , aquilo que 

nao é comum a toda a espécie . E com essa operação, volta-se a 

classificação . S ignifica ção e classi ficação estão sempre es

treitamente li gadas no nome próprio . 

Bá um� corrente que afirma que , em uma sociedade como a 

nossa , o nome indica o indivíduo ,  e os apelidos e alcunhas o 

signifi cam . 

Há os que acreditam que quando um autor confere um nome 

a um personagem , já tem uma idéia  do papel que lhe destina , 

mesmo que , em certos casos, o nome aja sobre o personagem, 

até modificando-o . � licito supor que, em grande parte dos 

casos, o nome do personagem é anterior ao texto . 
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Vejamos, então, como o nome próprio se manifesta na obra 

de Ana Maria Machado: 

a - Substantivos comuns com letras maiúsculas 

- o substantivo comum possui tamanha força que é quase 

como se fosse realmente um nome próprio, um ser "nomeado". 

AÍ, hein, seu Vento, fabricou uma bela flauta � - cum

primentou Miguel. O 17 

Quem é voc ê ?  

- Amigo. 

Miguel tentou ver o Amigo melhor. O 21 

- o substantivo comum representa uma abstração . 

. .. por ca usa da maldade dos homens .. . virão os quatro 

cavaleiros - a Guerra, a Fome a Peste e a Morte - ... e have-

rã chamas e choro , fo90 a sang ue • • •  Pr 8 2  

vo. 

E a Doç ura apareceu. As crianças todas rindo. E foi 

tanta que os monstros se apavoraram ... MS 21 

- o substantivo precisa tornar-se marcante, significati-

Foi por isso que apareceu o Tirano. Ou Déspota. Ou Dita

doP, tem muitos nomes. T 7 

O Antilope concordou, a Tartaruga concordou, a Gaze la 

concordou, o Coel ho concordou, a Girafa concordou, o Javal i 

concordou, e assim por diante. O 53 

- as expressaoes constituídas de substantivos comuns 

"personalizam-se". 

Combate contra quem? Contra o Gigante A terrador, é ela-
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ro . O Cavaleiro Negro era especialista em Gi gantes Aterrado

res . P 8 

Era preciso aj udar o Drag;o Negro antes que o Prlnc ipe 

Valente e Enc antador acabasse com ele . Hist 26 

- os nomes e as expressoes consti tuídas de substantivos 

comuns são criações semânticas . 

Di ziam que esse tal bisavô tinha sido um dos melhores 

músicos iá da Banda das Nuvens . Elfo 3 

Um dia, um j ovem que morava na aldeia ao pé da Montanha 

Mági ca foi ati ngido por um misterioso encantamento . Raul 26 

- o próprio texto analisa o recurso lingüístico ou apenas 

o apresenta 

O BICHO PAPÃO no comando . . .  

- Com li cença, seu bicho-papão . . .  

(Uma voz que falava assim mesmo como se bicho-papão fos

se uma palavra igual às outras, de letra pequena ) .  MS 15 

- Sou fotógrafo de jardim, retratista de praça, desses 

que o povo chama de lambe-lambe . 

* * *  

Enquanto di z ia isso, empurrava o ·Lambe-Lambe para seu· lu

gar junto da máquina . Bem 5 2  

b - Nomes próprios inusi tados 

são lidos ao contrário revelando nomes próprios conhe

cidos ou outros substantivos com valor especi al . 

- De onde você vem? 
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- De Osseva - responderá Leafar . 

* * *  

- Meu nome é A z i u l  - responderá ela . 

Azul? t uma cor bonita - eu vou achar que não terei 

entendido direito . 

- Não é azul . � Aziul mes m o - corrigirá ela , sempre de

cidida . Pr 57 

- Como não s�be ? Voe� não acabou de contar que sabeZ 

insis tirá Okram . Pr 6 0  

SÓ sabem os que estamos no Proj eto Espacial ZAP . Pr 6 6  

c - Apelidos 

- a partir de certas características do nom eado . 

- E qual é o seu nom e? 

- Tipi t i  

- Tip i t i ?  - estranhou Helena . - Lá onde eu m oro , Tip i ti 

nao e nome de gente . � nom e de coisa . De um cesto comprido 

que tem na casa de farinha . 

- Mas o que é que acontece com o tipiti ? 

- Ele vai esticando. Ficando cada vez m ais fininho e 

com prido . 

- Pois é isso m esmo . Antes eu era m enor e m ais gordu

chinho . De uns tem pos para cá , dei para crescer e ficar com 

prido e m agrelo . AÍ com eçaram a me chamar de Tipi t i . E eu 

achei engraçado . Meu nome m esm o, de verdade, é Jorge . · Mas 

Jorge tem m ui_to por aí e Tipi  ti  sou só eu. Quer dizer ,  Tipi  ti 

gente . Bem 1 7  
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Nunca que o Lombriga ia defender essa . Nem que ele fos

se de borracha . R 16 

- a partir de transformações (reduções, abreviações) 

no nome próprio . 

Bino era menino . Bino era Benedito . Bino era filho de 

pescador . Lado 7 

- Vocês já viram como está cheinho de goiaba no quintal 

da Dona Nieta? Bisa 32 

- a partir de combinações com partes de pa lavras . 

- Minha Bisa VÓ . . .  Minha Bisa Beatriz . . . 

· - Acho que deve ter sido meio por aí que comecei a pen

sar nela como minha Bisa Bia . Bisa 1 1  

- Se eu ficasse só vendo vocês, quietinha, não tinha 

.perigo nenhum . Mas se eu fa lasse - como acabei falando, cor

ria o risco de que você me ouvisse, Bisa Bel . Bisa 47 

- Qua l é seu nome? 

- Beta . Sou sua bisneta . 
* * *  

- Tem que ter - confirmou Neta Beta. - E, pelo jeito, a 

gente vai discutir um bocado . Bisa 48 

d - Criações vocabulares de nomes próprios 

- a partir de características do nomeado, levando em 

conta também a camada fÔnica . 

- Esse aí é meu irmão, o Prucutu. Está dormindo, aci

dentado . t muito desastrado, vive sempre machucado . Toda ho

ra, já se sabe: pru-cu-tu ' t Prucutu levando tombo, rolando 
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escada, caindo de cambulhada, levando trambolhão, se espar

ramando no chão . . . Bento 33 

... um boneco igualzinho a Prequeté, mas com luz azul, 

galopando em seu cavalinho de pau: procotó-procotó .. . Nem se 

espantou quando Prequeté mostrou: 

Esse é meu outro irmão, Procotó. Bento 34 

- a partir de sensaçoes 

Mas não sabia se ia ser menino ou menina . Então, inven

tou um nome que servia para qualquer um . Servia mesmo para 

qualquer coisa . Era Cus fos fÓs . Nome gostoso de dizer, dava 

uma espécie de casquinha dentrd da bo�a : Pals 5 

e - Nomes próprios designativos de coisas 

são criados a partir de certas qualidades ou caracte-

rísticas 90 referente . 

Viaç�o Rap idi nha . R 42  

Shampoo Cuca Fresca 

Cera Ras pa-Sai R 13 

f - Nomes próprios originários de jogos de palavras 

Mas como ele sempre vinha com calma, sem pressa, e Lu

cas queria que ele andasse mais rápido, reclamava . 

- Tá lento, tá lento . . .  

O amigo achava graça e continuava . Devagar e sempre. Um 

dia, achou graça no nome e corrigiu 

- Tá lento, não. Tá manco. 

E Lucas ficou sem saber o que era . Talvez o amigo esti

vesse explicando que andava devagar porque não ia lá muito 

bem das pernas, mancava ou tinha pouca firmeza. Ou era por-
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que gostava de usar tamanco ou chinelo . Talvez o amigo esti

vesse brincando com ele, Lucas , que às vezes bem que se sen

tia manco, com esse negócio de viver pisando com um pé no 

mundo lá de fora e outro no lá de dentro . Ou então, também 

podia ser que o garoto estivesse explicando que o nome dele 

nao era Tal ento, era Tamanco . De qualquer jeito, Lucas aca

bou passando a chamar o amigo de Tatá . Dentro 10 e 11 

Já arranjei até um nome . Para ele, para voce . 

- Qual é? 

- A Ave que vira . 

Foi a vez do Amigo não entender . Porque ele repetiu as

sim, como se fosse uma palavra nova, meio mágica: 

- A Ave Kivira? 

� . . .  Quivira . . .  Você não acha que é um bom nome? Você 

vira gente, vira pássaro, vira assovio de flauta, vira colo 

de an jo • . .  Olho 3 7  

g - Nomes próprios analógicos 

Formados a partir de analogias com nomes tradicionalmen

te conhecidos . 

. . .  , como nas histórias do Rei Artur e seu Cavaleiro . 

Alguém lembrou que um cavalheiro devia escolher um nome 

especial, como O Cavaleiro do Lago, ou O Cavaleiro da Rosa, 

algo assim . 

Os dois queriam ser O Cavale� ro da Rosa, por causa da 

flor de Colombina, mas Paloma não deixou . 

Pedro acabou decidindo ser O Cavaleiro do Jasmim , na 

certa por causa do perfume das noites de luar e da cor branca . 
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Arlindo queria todas as cores e todas as  flores, como 

sempre, e acabou sendo O Cava l eiro do Jardim . Pr 4 3  

- t que, j á  que eu não pos�o ser . o Bel o  Adormecido , vou 

ser o Branco de Neve. 

Queimado de sol des se jeito, vai ser é o Moreno da 

Praia .  Dentro 15 

h - Nomes próprios rimados 

A rima ocorre ao serem us adas palavras com característi 

cas do nomeado e com idêntico segmento fônico final. 

- Estava querendo saber de que cor é sua ferrugem. 

Raul se as sustou de novo. Essa menina sabi a algumas coi

sas , que não queria  di zer . Ele não deu o braço a torcer: 

�· Por que você estã perguntando? 

- Para saber, né. Quando eu tive, a minha era amare la . 

Es t e la da ferrugem amarela. Minha ami ga contou que a dela era 

preti nha. Mari eta da ferrugem preta. E a sua ? 

- Azul - disse ele - Raul  da ferrugem a zul. R 3 8  

i - Nomes próprios que pos sib ilitam jogos de palavras 

com palavra s estrangeiras . 

. . .  , en ganand o todos os guardas e vigias lá do tal seu 

rei Ki ng. 

A es s a  altura, Okram dará uma ris ada: 

Você sempre confunde . . .  Já lhe disse que King não é 

o nome do rei . . . 

- Sei , é sobrenome . . .  
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- Nada disso - explicará Okram . - King já quer dizer 

rei, s6 que numa lingua antiga . · Não é·  sdbr�nome . s6 vem dé � 

pois do nome do reino porque antigamente, nessa nossa língua, 

se dizia assim . Harley King quer dizer O Rei de Harley . . .  

* * *  

- Meu pai me disse uma vez que o nome era um disfarce, 

lá de algum tempo antigo, quando a guerra estava mais no co

meço, e por razões de segurança acharam que era bom disfarçar 

quem a gente era . Misturaram o nome de um cometa com o de um 

bairro ou uma cidade antiga nossa, em homenagem, que tinha 

sido um lugar cheio de festa, música e dança . � que a gente 

gostou muito de folia e brincadeira, o senhor sabe . 

Depois de refletir um segundo, perceberei: 

- Ah, sim, . . .  Harlem . . .  Estou reconhecendo toda essa 

animação, esse gosto pelas cores, pelas brincadeiras, pelos 

ri tmos a legres . . .  Começo a concluir que o seu Harley King de

ve ser a nova mascara de meu velho conhecido de outros tempos, 

o A rlequim . . . Pr 6 0  e 6 1  

Porque os sinais que ele fará serão assim TI & p  

- Pi e rô . . .  - lerei em voz alta . - Pierrô . . .  

. . .  E esse sinal do meio é s6 uma indicação tipográfica, 

somando os outros dois signos . Pr 6 1  

j - Nomes pr6prios usados como comuns . 

Vamos logo juntar os prequetéa pra conversar isso. Ben-

to 4 7  

Quando eu crescer mais será que dá para a gente ir em 

alguma áfrica? Pr 66 
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l - Nomes próprios e suas representações através de si

glas . 

- � a B . A. I . S. ,  Brigada A rlequinal Internacional de So

corro, um serviço especial que os coloridos criaram, . . .  Pr 85 

- Ah . . .  , entendi .  - � BAZ, B . A . Z . ,  Batal hão A ntizigz ag, 

Pr 85 

m - Nomes próprios formados através de falsa composição 

são substantivos comuns que uti liza m uma espécie de 

composição "artificial" que se vale apenas do hífen para dar 

unidade aos elementos justapostos . 

- � . . .  - explicou Cristina . - Não é bem do escuro. � de 

Monstro, Assombração, essas coisas da escuridão . . .  

- Velho-Que-vem-Com- Um- Saco, Bruxa, Dragão . .  - comple

tou Lena . 

Beto acrescentou . 

- Gigante - que - Come - Criança, Ladrão . . .  

Até Dudu foi lembrando: 

- Lobo-Mau, Ataque-de-Leão . . . 

- E Bicho-Papão . . .  - tremeu Cristina . MS 13 

n - Nomes próprios formados através da composição 

são nomes próprios em que o primeiro elemento é o deter. 

minado e o segundo determinante . 

Conversa vai, conversa vem, acabei descobrindo que, de

pois do baile, como Paloma - Co lombina não resolvia a quem 

daria seu . coração, A rl indo - Arlequim e Pedro-Pirrô resolve-
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ram lutar num duelo . . .  Pr 43 

Temos também uma formação por composição onde primeiro 

elemento é substantivo comum/determinado e o segundo nome 

próprio/determinante . 

Depois de muito tempo, quando a nuvem-Miguel já estava 

até cochilando naquele passeio macio, . . •  O 43 

o - Nomes próprios escolhidos a partir de característi

cas dos nomeados . 

A primeira criança era uma menina, Paloma . Pr 18 

* * *  

Logo chegou Clara, linda, leve, pluma ao vento, solta, 

pronta para ir de um lado para outro, bailarina e saltitante, 

de saia rodada e armada. Quando entrava em cena, fazia um ar 

tão i nocente a assus tadi nho como o da pombinha do mági co quan

do descobre a multidão . Vai ver que era por isso que chamavam 

seu personagem de Colombina. Afinal de contas, Colombina quer 

dizer pomba em italiano. Pr 37 

* * *  

Paloma ficou uma Co lombina · ainda ·mai s 'pombinha do que· 

Clara, tive até medo de que, de repente, ela batesse asas e 

saísse voando . Afinal de contas, paloma em espanhol é pomba 

mesmo. Pr 39 

A esta altura Miguel já estava acostumado com o troca

troca do. amigo e nem se espantou : 

- Mudou de novo, é? 
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- Nada disso. Sempre foi A nanse . Acho que na sua língua 

quer dizer Aranha. 

AÍ Miguel reparou melhor. Realmente , a voz vinha do cen

tro de uma teia entre os ramos do arbusto , onde uma aranha 

olhava para ele , quase imóvel . . .  Olho 47 e 48 

é ?  

- Quer dizer que o senhor leva tudo muito a sério , nao 

Com o senhor é tudo ali no pé da letra? 

- Exatamente. A menina percebeu bem o que ocorre mas nao 

pense que é por isso que meu nome é Pé da Letra. 

- E por que é então? Por que o senhor faz gol de letra? 

- Porque meu pé é de letra. Veja só . Eu sou todo de pa

lha , menos no pé . � que um dia passou um carro pela estrada e 

jogaram um jornal pela janela. O vento trouxe o jornal até 

aqui perto. Quando o lavrador chegou , não gostou de ver a ro

ç a  suj a de papel e apertou o jorna l para dentro da minha bo

ta , que tinha ficado mesmo muito vazia. E eu fiquei sendo Pé 

da Letra . Bem 29 e 30. 

p - Nomes próprios de outras histórias famosas inseridas 

no contexto . 

. . .  como três carinhas da platéia acompanhavam sobressal

tadas as hesitações do coração da Rainha Guinevera entre a 

coragem tranqüila e forte do Rei A rtur e a paixão valente e 

sonhadora de Sir Lance l ot do Lago . Pr 34 

Lembrava muito bem que , nos livros de Monteiro Lobato, 

as vezes o Visconde de Sabugosa caia atrás da estante e embo

lorava . Raul 1 1  
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q - Nomes próprios com etimologias indígenas ou africa-

nas. 

No tempo em que só existia no mundo o grande espírito de 

Iu t e, que sempre tinha existido com . . .  Olho 38 

No tempo em que só existia no mundo o grande espírito 

Mav u tsinim. Olho 39 

Mas aquelas penas que a gente viu lá no tesouro do impe

raqor - e pode ficar sabendo que o nome daquele chefe era 

Montezuma - eram penas de quetzal . Olho 29  

E escolheram o homem para ser juiz mais exatamente um 

Curumim, filhote de homem . Jabu 6 

Eu sei é que tinha um Z umbj .que �ra o, rei e veio para . o  

lado de cá, preso, cativo . Lado 47 

r - Nomes próprios formados atravês de processos varia-

dos . 

- sufixação 

Venham ver e ouvir as maravilhas do conjunto . "Os Viaj e i 

ros" !  Bem 52 

- flexão 

Mandingas da Ilha Qui lomba . 

- abreviação 

De um lado veio Lo lô , uma locomotiva que era um amor. 

QPG 2 

- semelhança sonora 

Se eu me _ chamo Prequeté, todo mundo deve também me cha-



• 

mar de Prequeté . . . 

* * *  

Ah, sim . . .  E o que é que você faz, Diprequetê ? 

- Meu nome é Prequeté - corrigiu ele. 

136 

- E você não acabou de dizer que eu podia chamar Dipre-

queté? Pois estou chamando . Dipreq ueti, que é que você faz ? 

Bem 2 7 e 28 

5 . 2 . 2 . 5 - Termos e Expressões Coloquiais 

Não pretendemos provar, através de determinadas ocorrên

cias, o coloquial na obra de Ana Maria Machado . Seria impra

ticável fazê-lo visto que ele se constitui na base de susten

tação de sua literatura infante-juvenil. Sentimos-lhe a pre

sença diluída em todo o seu discurso. Poderíamos dizer que 

sua relação com o leitor se constitui num permanente "papo", 

num contar de casos, histórias, com os mais variados temas . 

Não se notam no seu estilo os limites demarcatórios entre o 

coloquial e o erudito (culto) já que a autora transita em am

bos os níveis de maneira fluida, natural e espontânea, tanto 

em relação ao personagem quanto ao narrador . Pelas próprias 

características, este mais sujeito a reflexões mais profundas 

ou aqueles mais sujeitos à informalidade e despretensão . 

Por hora, dentro deste item é importante assimilar que 

se trata de um contexto de conteúdo e de situação em que há 

grande nivelamento entre autor e leitor . 

Vejamos, então, sem pretensão de esgotá-las, algumas 

marcas perceptíveis facilmente do coloquial em Ana Maria Ma-
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chado . 

a - expressoes de tratamento 

são empregadas comq recursos de uma linguagem livre, vi

va, expressiva na língua falada para atribuir importância 

real ou aparente em conseqüência de determinada situação . Não 

aparecem apenas na forma usual ditada pelo respeito ou posi

ção daquele a quem nos referimos . Revestem-se de aspectos 

conotativos, subjetivos - o que as individualiza - não sendo 

como a maioria das expres sões de tratamento usadas pela cole

tividade segundo normas pré-estabelecidas . 

- Majestade, Dona Rainha está chamando . Dis se para Vos sa 

Majestade vir tirar . . .  Hist 8 

Não é corda de pegar, de enrolar, de dar, não é corda . � 

acordar, seu Gigante . Se o senhor não acordar logo, . . .  Hist 

2 8  

- Dá licença, por favor, seu bicho-papão? MS 16 

- Bom dia, do na dorminhoca . O pessoal foi todo para a 

maternidade . Pals 2 1  

- Aí, heim, seu Vento, fabricou uma bela flauta ! - Cum

primentou Miguel . O 17 

b - palavras e expressões revestidas de carga semântica 

gestual . 

Representam o elo entre o que falamos e os gestos que 

fazemos para acompanhá-lo, servindo de reforço as nos sas 

idéias para que o resultado final seja eficiente, a mensagem 

enfatizada . 

- Claro, Bino. Nes sa lua a barra do rio fica assim de 
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pitu. ó .  Lado 23 

Todo mundo olhou para ver o que é que estava no tal aqui. 

Bento 13 . 

Não era urna menina de s t e  t aman hinho . Mas também não era 

urna menina de st e t aman h�o . Era urna menina mais ou menos .do 

seu tamanho . Bento 5 

c - Discurso direto inserido no discurso indireto 

· Observamos o aparecimento da "fala" no discurso do nar

rador, tornando este reflexo daquela . As vezes, vem sob a 

forma habitual, resultante da passagem do discurso direto pa

ra o indireto � outras, porém, apresenta-se como seria falada 

pelo personagem mencionado . 

Escolhemos estas últimas por representarem melhor a idéia 
, r 

que queremos demonstrar . 

. . .  cada bicho era consultado e dizia q ue sim, q ue achava 

uma boa idéia . . . O 53 

. . .  nós nos enrolamos com urna porção de não pode s .  Ben-

to 44 

. . .  , que ela sempre acha que essas coisas que a gente co

me na rua - ela não fala "c ome r  n a  rua", fala "se e nche r de 

bobage m  por ai '' . B�sa 19 

Todos começaram a rir, a dar gritinhos de que bom ! a 

fazer cara de bobo, . . .  Pals 27  

d - palavras e expressões caracterizadoras da linguagem 

coloquial. 

Existem certas palavras ou expressões que sao caracte-
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rísticas da linguagem coloquial pela naturalidade e adequa

çao com que expressam o que queremos dizer, mesmo nao apre

sentando forma cuidada . Exatamente por serem tão expressivas 

- e a repetição não as desgasta - já foram incorporadas ao 

registro mencionado . 

Não achamos que o texto se empobreça por causa disso; é 

importante atentarmos em que a característica fundamental 

desse tipo de discurso , o objeto principal é sua expressivi

dade quanto ao que quer denotar . Soaria falso e artificial 

se relegássemos a segundo plano. esse $eu d�spojamento en- . , 

quanto recurso essencial . Ana Maria Machado mostra através 

do seu discurso literário essa tendência, seja por meio do 

narrador ou dos personagens, jã que tempera esse procedimen

to dom outros procedimentos lingfiísticos ditos "cultos " e os 

manipula com perícia e sutileza, tendo como resultado uma 

linguagem coloquial despojada, versátil , mas sempre rica , 

expressiva e bem elaborada na sua transparência. 

Muitas palavras e/ou expressões veiculadas que poderiam 

contribuir para resultar em efeitos excessivamente populares

cos e empobrecedores, no texto de Ana Maria Machado encon

tram-se diluídas e/ou combinadas com outras na medida e pro

porçoes per feitas . A autora as submete a certo tratamento 

lingllístico , estabelecendo ajustes tais que não inter feriram 

no seu sentido inicial , artificializando-as , mas apresentan

do-as em suas reais possibilidades de comunicação e síntese . 

Há sempre , misturando-se com essas palavras e expres

soes de cunho eminentemente popular, um vocabulário mais cui

dado , jogos de palavras elaborados, enfim , toda a gama de re-
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cursos de que a língua dispõe p.ara contrabalançar possíveis 

exageros . 

O maior mérito que encontramos, tendo em vista o resul-

tado final, é não passar uma idéia de que haja níveis e par

tes diferentes visíveis no texto, e sim um todo coerente com 

os processos lingiiísticos devidamente encaixados com absolu

ta harmonia . 

A gen te fala a mesma língua, mas tem horas que nem pa-

rece . Bisa 26 

Senão acaba t udo virando um lixo . GBP 24 

Assim o pessoal todo também fica dormindo . . .  Dentro 18 

Isso era um segredo bem dos dois. O 1 1  

Bisa Bia mora _ muito comigo mesmo. Bisa 7 

Sem você, não tem a menor graça . Pr 26 

Ficou a mai or discussio, uns achando que podia ser 

qualquer uma . . .  Jabu 14 

Foi um monte de despedidas e ela seguiu seu caminho • • •  

Bento 55 

. . .  tive que passar por uma p orção de provas de esperte-

za . . . O 4 8 

E ele vi rou síndico . PU 1 1  

Olhe ali o Chico dando uma de galo . Bento 2 

Pegaram a comida que traziam e trataram de matar a fome • 

Bem 31  

Não perdia mais sono por causa de azul nen hum. R 14 

. . .  que andava abstruindo os cérebros do respeitável 

público e dando uma c�� tá paralisia mental . Pr 9 2  

Depois desse verdadeiro discurso com fim musical , Nita 
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ficou olhando . . .  Bento 45 

Foram rir dela , numa grande gozação: mas chegaram na sa-

la e não riram . MS 9 

Não tem isso de pedir licença ou deixar .  Bento 39 

Chico era danado de jeitoso . IQ 9 

Havia também muita cois a bonita,  coisa que nem se imagi

nava . P 1 

. • . .  , da{ ficou na memória , da{ saiu pela boca para outra 

cabêça . T 5 

. . .  descobrindo que este negócio de conversar e discutir 

com os outros é ótimo . Bento 47 

• • •  foi dando uma aflição nela , um desespero ,  urna vonta

de de chorar .  Pals 1 8  

. . .  enquanto não acabar esse tal projeto para esse tal 

concurso, essa tal minha mãe anda . . .  Bisa 43 

Não dava mais pra sentar, mas era boa de brincar. QPG 

18 

E b ota imaginação nisso . PU 8 

e - frases inteiras caracterizadoras da linguagem colo

quial .  

Ãs vezes , não somente palavras e expressões são típicas 

do coloquialismo mas frases e per íodos, os quais não se podem 

desmembra r . O que foi dito anteriormente continua valendo 

neste item . 

Mas não foi chuva miúda , foi para valer, de verdade, foi 

mesmo um deus-nos-acuda, uma imensa tempestade . QPG 14 

Carlos ficou meio sem graça com a resposta , deu um riso 
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amarelo e achou melhor confessar o verdadeiro motivo de sua 

sugestão. IQ 16 

Mas se tem um troço que me deixa louca de raiva com e le 

é essa mania de rir . . .  Bisa 14 

Ninguém ia poder com elas, de tanto que iam aprontar 

juntas. Pals 24  

Cada bi cho achava que era o supra-sumo da esperteza por 
I 

ali. Jabu 6 

- Para cima de mim com essa conversa? Nem vem que nao 

tem . .. Boi 21 

5 . 2 . 3  - Recursos Léxico-Semânticos 

5 . 2. 3. 1 - Decodificações 

Certos fatos, objetos, situações, comportamentos , con-

ceitos estabexeci dos, em Ana Maria Machado são, através 

de sua ótica particular, definidos, decodificados de forma 

totalmente diferentes da usual. são revestidos de um caráter 

mais poético, mais exótico, mai s expressivo, sempre conser

vando, porém, total logi cidade nos princípios que lhes nor

teiam o aparecimento. � o seu modo de ver e sentir as coisas 

do mundo. 

Vejamos os ti pos de decodi ficação encontrados. 

a - o texto se explica por si mesmo 

. . • líquido não tem forma, é um maria-vai-com-as-outras , 

acaba sempre fi cando da forma do lugar em que está. Bento 15 
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• . .  , chafariz que acendia colorido de noite . Parecia um 

balão d ' água bem aceso no chão . Bisa 8 

- Pelo brilho desse molhado, pelo perfume, pelo som de 

cristal que deixou na roupa, tenho certeza : isto é respingo 

de lágrimas . Pr 41 

Nós ficamos mais longe do chão - quer dizer, maiores . 

Nós crescemos . Bem 49 

. . .  -ela não fala "comer na rua", fala "se encher de bo-

bagem por aí" . . .  Bisa 19  

Quando finalmente a noite chegou, quando nenhum raio de 

sol .podia mais acordar o arco-íris, a beleza ficou diferen

te . Começou a chover ao contrário. Uma chuva de luz, que pri-

meiro subia para o céu e só então se derramava toda esparra

mada, . iluminando, escorrendo e pisando . Formava flores , fon

tes, corria feito cobrinha, girava como ventarola, multipli

cava tantas estrelas nos brilhos lá do alto que quem olhava 

para cima só conseguia dizer: T 2 3  e 24 

b - há uma pergunta à qual se segue uma resposta 

Mutirão? Que é isso? � festa ou trabalho? 

O homem explicou : 

- As duas coisas: festa e trabalho . E um bocado de es

perteza também . Bento 50 

- Mapa? Que que é isso? 

- são uns desenhos que mostram o jeitão da terra e do 

mar . . . Lado 38 
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e - há maneiras diferentes de se dizer a mesma coisa 

(redundinci a de s igni fi cados ) 

Você é Quivi ra, que também é guerreiro dos homens cor 

de fogo, e também é a ave de olho nas penas � E agora é o ga

to de olho no pêlo . O 49 

O vento e a ch uva tocavam lá fora sua canção da tempes

tade, e ele sabia que era também a flauta do pastor de lem

branças e os tambores ·da aldei a dos homens. O 57 

5 . 2 . 3.2 - Caracteri za�Ões 

Segundo a defi nição de Brunot, "caracterizar é notar os 

caracteres essenciais ou acessórios, naturais ou adquiridos, ' 

perenes ou efêmeros, de um ser, de uma coisa, de um ato, de 

9 6  uma . noçao qualquer" 

Marcel Cressot acrescenta que 

A cara cterizaç ã o  n ão exis te, pois ,  n eces s ariamen
te n a  palavra , mas n uma inten ç ã o  do es pi rito _ que 
clas s ifica cad a  pormenor d entro d a s  categorias d e  

valores morais , es tétic os ou s imples men te des cri 
tivos. Decorre daqui que fora d o s  termos c uj a  ftm
ç ão própria e a de caracteriza ç ã o  ( ad j etivo e ad
ve rb io) ' qualquer palavra ou grupo n oc ional pod e  
d es empenhar o papel de cara cterizad or. A le m  d is s o, 
a c arac terizaç ã o  n ão ê ex clus ivamen te qualitati
va, pod en d o  · s er in ten s iva e c on s i s tir na atrib ui
ç ão d e  uma mai or ou menor importân cia à s  c ois as . 
O que e que s e  caracteriza? N ão as  palavras , mas 
a n oç ão con tida na palavra 9 7 . 

As caracterizações de pessoas, objetos e situações em 

Ana Maria Machado revelam também a i nventi va da autora na 

forma sempre muito pessoal como se apresentam .  

As peculi aridades observadas são . tr.aduzidas através da 
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linguagem em múltiplas possibilidades . 

a - através de palavras e expressões similares 

A mesma coisa que vocês ,  igualzinho. Pr 6 4  

Vocês são bonecos, têm cabeça dura , de pau ,  não dói e 

nao acontece nada . Bento 45 

b - através de determi nada expressao 

Depois, foram calando, meio com sono . MS 12 

Quando chegou a vez de Pedro, já meio de malandragem, 

Boi 25 

e - através de diversas características com expansoes 

• . .  , numa engenhoca fantástica que estão desenvolvendo, 

uma espécie de aparelho mágico , máquina mirabolante , instru

mento maravilhoso, algo assim . Pr 10 

Do lado da casa dela morava um coelho branco, de orelha 

cor de rosa, olhos vermelhos e focinho nervoso sempre treme

licando .  Laço 6 

d - através de características arrematadas por infini

tivos que denotem finalidade 

. . .  Paloma tinha um ar distraído demais, desse jeito, que 
� 

a gente logo desconfia que é um distraído de propósito, para 

fingir . . .  Pr 32 

Fico a lguns instantes em silêncio, concentrado , quase 

rezando , para conseguir dar tudo de mim . • .  Pr 8 7 

e - através de expressões. gradativas 

• . .  -urna arma terrível ,  o raio da aniquilação total ,  a 
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luz da morte que . . .  Pr 70  

.. • já  me aconteceu de atravessar uma ou duas delas bem 

rápido, de passagem, zunindo . . .  Pr 67 

f - atravé s de palavras ou expressõe s  resumit i vas 

8 de Monstro . Assombracão . essas coisas da escuridão • • . 

MS 13 

Parecia com tantas outras praias onde iá tinha estado, 

o mesmo tipo de planta , tudo. IQ 22 

g - através de paralelismo 

Bino era menino. Bino era Benedito , Bino era filho de 

pescador. Lado 7 

, Arlindo lindo, Arlindo alegre, Arlindo brincalhio, ... 

Pr 18 

5.2 . 3. 3  - Contrários 

são bem características e expressivas na obra de Ana 

Maria Machado as idéias contrastantes que aparecem ao longo 

de seu texto . t um recurso que lhe possibilita - além do ade

quado e sutil manejo das palavras para não permitir incoe

rências - um exercício instigante permanente na medida em 

que dioga com conceitos que se excluem, mas que no contexto 

se completam. 

Apreciemos como i sso se realiza: 

- Este novo pa í s  parece um milagre. 

Pareci a  mesmo. Ou um fei ti ço .  T 9 
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Vocês todos apanharam coisas prontas ora trazer . Eu nao. 

Eu trouxe coisas de fazer . Bento 15 

Mas o recado ficou comprido demais para passarinho de 

�anto curto conseguir lembrar . P 18 

. . •  esta história aconteceu há muitos e muitos anos , num 

pals muito longe daqui . Outros garantem que não , que aconte

ceu há poucos e poucos dias, bem pertinho . Tem também quem 

jure que ainda vai acontecer . T 5 

Pelo menos,  brinquedo feito . Por que brinquedo virado, 

ela tinha uma infinidade . . .  Bem 7 

No momento, ela voa de lá para cá, entre a lua e o ar

co-íris, entre a noite e o dia, etérea indecisa costurando os 

contrários para sempre. Pr 9 4  

5. 2 . 3 . 4 - Comparaç6e• 

Segundo Othon Moacyr Garcia, a realidade não é consti

tuída s omente por contrastes, mas também por semelhanças . Es

tabelecer comparações ou analogias é exatamente captar seme

lhanças entre coisas , seres e idéias . 

Qualidaêes isoladas s ão comparadas,  comparam-se fatos, 

fenômenos, acontecimento9, ações bem como se situacões mais 

complexas .  

O processo de comparação que pressuponha a existência 

de qualquer tipo de semelhanças visa, principalmente a tor

nar mai s clara urna idéia nova ou desconhecida pelo confronto 

com outra mais conhecida, cuja característica predominante 



• 

1 4 8 

ressalte. 

Ainda segundo Othon Moacyr Garcia , 

[ • • .  ] a  comparaç i o  s upre as s im ,  ate certo ponto , a  
ins uficiên cia de pa l avras para exprimir com exa
tidão todos os pos s ! veis matizes de ide ias ou 
s entimen t os . O ra ,  a rea l idade concreta oferece 
uma variedade quas e inf inita de cois as e s eres 
capazes de tradu zir , por particu l arizaç ã o  e con
cretiza� ã o ,  as ide ias g erais e abs tratas , pois 
uma da s deficiên cias do es p! rito humano ê a s ua 
incapacidade de abs tra ç ão abs o l u ta ,  s ua incapa
cidade de is o lar conceitos ou conceber ide ias 
des garrada s de todo contato com o m undo obj eti
vo , É conhecida a s enten ç a  de Lock e :  " nada nos 
chega a o  espí rito s em ter s ido antes apreendido 
pel os s entidos " ,  P or is s o ,  procu ramos traduzir 
no ç ões ou conceitos abs tratos por meio dos nomes 
dos obj etos das nos s as percepç Õ es s en s i veis 9 8 , 

A metáfora pode originar-se da existência de semelhanças 

no .mundo objetivo, da incapacidade de abstração plena , da po

breza . relativa do vocabulário comparada à ri queza das idéias 

a expressar e também do prazer estético da caracterização pi

toresca . 

O emprego . da metáfora é bastante diversificado, segundo 

Hermann Paul: 

A metifora é u m  dos meios mai s importantes p�ra a 
criaç ã o  de denominaç ã o  de .compl,exos de repres e.n;
taç Õ es para os quais não exis tem ainda des ignaç ões 
adequadas , Mas s ua apl ica ç ão não s e  l imita aos ca 
s os em qu e ocorre ta l neces s idade externa , M es mo 
onde s e  dis põe de uma denominaç ã o  j ã  exis tente , u m  
impu l s o interior incita a preferêrtcia por uma ex
pres s ão metaf óri ca ( , ,  , )  , É evidente que para a 
cria ç ã o  da metáfora , na medida em que ela ê natu
ra l e popu lar , recorre- s e  em gera l aqu el es c! rcu 
l os de repres entaç ões que es tão m.ais vivos na a l 
ma , O que es tã mais dis tante da compreens ã o  e do 
in teres s e  torna - s e  mais intu iti vo e famil iar por 
meio de a l g o  mais prÔ ximo9 9 , 

A metáfora constitui-se numa comparação implícita , sem 

partículas conectivas como tal qual, por exemplo ou pelas 
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que possam exercer essa função com o l e m bra , dá a imp r e s s ão 

de , entre outras . Na m etâfora hã " tra ns p o s i ç ao " ou " t ra n s -

fe r ên c i a " (no sentido etim ológico) do term o num a relação de 

sem elhança que a im aginação perceba entre os elem entos . - Atua 

da m esma m aneira que a com paração convencional, m as se m ani

festa de form a m ais condensada . 

A um nível infinitamente mais elevado e m ais original ,  

o artista/artífice da prosa procederá de form a sem elhante . 

Ou escolhe o tipo explícito e deleita-se com uma com paraçao 

épica ou visa aos efeitos da surpresa e da tática do assom 

bro graças à justaposição ousada de experiências totalmente 

diversas . 

A l ;m da m etá f or a  como cr i aç ão pe s s oa l , r ev i vi f i 
cadora ct a  l i n g uag em comum , h â  outr o  tipo : o das 
m etá f or a s  n atu r a i s da l í n g ua cor r en te, qu e pod em 
s er ou n ã o  catacr es es , Cr iado o padr ão expr es s i -
vo, el e s e  tor na pa t r i m�n io e om u m .  s ão mu i to nu- � 
m e r os a s  as  meti f o ras de s s e  tipo con s tr u t do com 
nomes de an i m a i s , de p lan ta s ,  de par tes do cor po 
h umano de obj etos e uten s i l i os de f on�men o s  f I -
s i cos, de a s pectos da natur ezal O O  

O reconhecimento da m etáfora com o  força criadora da 

língua foi sem pre adm itido. Segundo Arist6teles, "A coisa 

mais im portante é, de longe, ter o dom ínio da m etáfora . SÓ 
. - d . d 

-
d - . ,,101 i sto nao po e ser concedi o a outro; e a marca o gen i o  . 

Proust declarou sobre F laubert: "Creio que s6 a m etáfora 

pode dar ao estilo uma esp�cie de eternidade"1 º 2 . Descontan 

do-se possíveis exageros, n ão existem dúvidas sobre a im 

port;ncia da m etáfora na linguagem e na literatura . 

Stephen Ullmann  a vê dissem inada em várias situações : 

A metá f or a  es tâ tão i n timamente l i g ada com a pr ó 
pr i a  tes s i tu r a  da f al a  h umana que a encon tr amos 
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j á  sob d iv e r so s  aspectos : c om o  um fa t o r  prim o r 
ct ia l  da m ot i va ç ã o, como um ar t i f í c i o e x p r essi v o , 
c om o  uma f o n t e  d e  si n on í m ia e de po l i ssemia , como 
uma fuga para em o ç; e s in t e nsas , c om b  um m eio d e  
pr e e nch e r  lacunas n o  v ocabu l á r i o , e em d i v e r sos 
o u t r os pap éisl 0 3  

A estrutura básica de metáfora é simples. Há sempre 

dois termos presentes: a coisa de que falamos e aquilo com a 

qual a comparamos. 

Há escritores modernos que costumam produzir efeitos 

surpreendentes traçando paralelos inesperados entre objetos 

díspares .  A propósito, Richards faz o seguinte comentário: 

"Quanto mais afastadas são duas coisas que se reunem, maior 

é, evidentemente, a tensão criada. Esta tensão é a elastici

dade do arco, a fonte de energia do tiro, mas não devemos 

confundir a potªncia do arco com a excelªncia do tiro; ou o 

f , . "10 4 es orço com a pontaria . 

são de tipos variados as comparações e/ou metáforas da 

obra estudada. Mesmo as comparações explícitas, pelo próprio 

material lingüístico que as constituem e a sensibilidade de 

Ana Maria Machado,são originais e inusitadas . 

Vejamos os exemplos nos textos do que em teoria foi 

exposto: 

Os cabelos eram enroladinhos e bem negros, feito fia

pos da noite. Laço 4 

. . .  o mar de água clara se espreguiçava . Como se também 

estivesse acabado de acordar . IQ 6 

. . .  e usaram uma escrita que parecia rastro de carangue-

jo. IQ 40  

Olha ali o Chico dando uma de galo . Hist 20 
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A África é igual à mãe da gente . Foi de lá que a nossa 

gente veio . Lado 4 0 

. . .  ,com seu arzinho meio espantado já meu conhecido de 

outros tempos e outras dimensões, um ar de pombinha assusta

da . Pr 72 

. . .  respondeu na voz de taquara rachada que todos os 

bonecos de pau devem ter . Bento 27  

. . .  ,a conhecer em qualquer lugar do mundo essa sua ca

ra de pastel . Bisa 1 4  

. . .  continuava tocando a vida para a frente e também 

para cima e para os lados, que nem bola quando a gente faz 

embaixada . O 29 

. . .  ,um jeitão de madeira mais se guro. que qualquer na, 

vio, . . .  Elfo 9 

. . .  na hora de se lançar ã luta com a fúria de quem vai 

derrotar dragões . Pr 34 

. . .  um par de borboletas que tinham as asas azuis por 

cima e castanhas por baixo, e quando elas voavam as vezes se 

via um lado, às vezes o outro, parecia que elas estavam pis

cando, duas manchinhas de céu que apareciam e desapareciam, 

feito vaga-lumes de dia, estrelas ao contrário . IQ 24 

Ela ficava parecendo uma princesa das Terras da Áfri

ca, ou uma fada do Reino do Luar . Laço 5 

. . .  por urna abertura da máquina, como se ela fosse urna 

mulher parindo, saiu um livro. Pr 1 0  

Como sua aldeia, que mal começava a virar cidade, Pa

loma era menina que mal começava a virar mocinha, . . .  Pr 18 
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. . .  com tanta desculpa esfarrapada, mais esfarrapada que 

os tais rasg6es imaginários na calça que ninguém via . IQ . �7 

. . .  a voz dela parecia música, um canto perfumado como 

as sereias ou aquela Dona Janaína, Rainha do Mar, . . .  IQ 28 

. . •  o velho respondeu com uma calma que parecia guardar 

toda a paciência dos séculos . IQ 34 

O Amigo parecia mesmo um sol humano. O  23 

SÓ que ele não contava com Isabel, nem com o avô dela, 

que tinha sido um verdadeiro fabricante de estrelas e agora 

ensinava para a neta todos os truques . Eles também estavam 

só esperando escurecer . T 23 

O dia seria Arlindo, sem dúvida, se a noite fosse Pe

dra . Pr 18 

Enquanto isso, no chuveiro das ondas, /a Sereia conse

guia tomar banho/de cheiro de luar na mata/com todos os seua 

cricris . Elfo 12 

Roubaram aquele sol branco e frio que brilhava na es

curidão . Hist 37 

Vamos defender o Dragão Negro e seu olho de luar . Hist 

30 

. . .  as primeiras bombas atômicas começaram a plantar o 

veneno de seus cogumelos mortais pela face da terra . . .  Pr 80 

. . •  antes do baile e das estrelas de fogo . Pr 32 

Achei que não podia dar a ninguém esse gostinho de me 

ver chorar, nem a ele, nem a Bisa Bisa, nem a Marcela, aque

la pastel, aquela goiabona esperando lá fora . . .  Bisa 35 
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5.2.3 . 5  - Gradações 

� comum usarmos séries de palavras, expressões e até 

frases colocadas segundo uma ordem lógica, a própria lógica 

dos sentimentos que então nos envolvem. 

Podem ser impressões que vão crescendo de intensidade 

ou meros fatos que necessitam de determinada disposição com 

fins explicativos para se fazerem entender ou ainda por ne

cessidades estilísticas. 

Há casos ainda mais comp licados em que a disposição 

das p alavras obedece a certas exigências expressivas do dis� 

curso seguinte . 

As diferenças quantitativas podem apresentar um cara

ter meramente intelectual, não intervindo nestas séries o 

sentimento, corno em ma r- o c e a no . Porém, já em p e n s ar-c i s ma r , 

facilmente constatamos que o segundo vocábulo , o termo in

tensivo, carrega uma dose maior de sentimento. Geralmente, 

o que predomina nas séries é a intensidade a fetiva; e é isso 

que importa para um resultado mais expressivo. 

Isto tudo vale no que diz respeito às caracterI �ticas 

quantitativas da expressão. Existe, no entanto, uma noção 

qualitativa que não tem muita import5ncia .. Ao nos referirmos 

às coisas, atos, idéias, lhes atribuímos um valor que eles 

mesmo podem não ter, mas que referimos quase sempre a nós 

mesmos. Por exemplo, três pessoas quando assistem a um espe

táculo podem ter opiniões totalmente diversas sobre o q�e 

veem. 

Assim acontece com o nosso poder de apreciação: tende-
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mos para achar boas ou más as coisas, segundo nos causam pra

zer ou descontentamento. Tal fato necessariamente há de se 

refletir na linguagem. 

Ana Maria Machado utiliza essas gradações também em fa

tos, comportamentos, situações, opiniões, sensações como é 

de seu feitio: misturando idéias objetivas concretas com sub

jetivas, abstratas. 

Vejamos as ocorrências no texto: 

Mas não foi chuva miúda, foi para valer, de verdade, 

foi mesmo um deus-nos-acuda, urna imensa tempestade, de gra

nizo, raio, vendaval, com aguaceiro e temporal, chuva de 

muito trovão que virou inundação. QPG 14 

Enorme também, imenso, quase infinito era o tamanho do 

vazio que Diogo sentia dentro dele . . . PU 4 

. . .  urna das caras mais esqui si tas que a lguém pode fazer.  

Cara de medo, de muito medo, de pavor mesmo . MS 29 

. . . dá para agüentar todo o peso do povo de urna aldeia, 

de urna nação, de uma terra. O 48 

. . .  e pulando atrás das bolas que subiam, voavam, es

touravam, sumiam. Bento 16 

Ela olhou igual para ele .  De banda, meio de lado. E 

foram os dois começando a sorrir. Depois a rir. Depois a dar 

gargalhadas. Bento 28 

Olhando para trás e andando para a frente, tropeçando 

de vez em quando, inventando moda . Bisa 56 

1 
Um calorzinho, uma sombra boa, uma conversa fiada, e 

depois um grande silên cio . Bem 17 
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AÍ foi dando uma aflição nela, um desespero, uma von

tade de chorar. Pals 18 

"Porque a praça ê do povo. 

Como o céu é do condor" 

(Castro Alves - Poeta Brasileiro do século 

XIX ) . 

"A Praça Castro Alves é do povo 

como o céu é do avião". 

(Caetano Veloso - Poeta Brasileiro do século XX) 

"A Praça Caetano é do povo 

como o céu é do exocet. " 

(Poeta desconhecido do século XXI )  

. . . , Pombinha da Paz, porque é a Única que serve para 

chamar gente, reunir contrários, somar forças, vencer limi

tes. Pr 9 5  

O Rei gritou, urrou, esbrave jou. Hist 38 

E então, quem não quisesse cair no sono geral e apagar 

de uma vez, só podia pensar, lembrar e sonhar. T 1 1  

Estranhou o tom, o olhar, a resposta . IQ 17 

5.2.3. 6 - O Contexto da Realidade e da Fantasia 

Como já dissemos anteriormente, Ana Maria Machado con

corda com �onteiro Lobato -em que o faz-de-conta é um dado da rea lida

de tão concreto quanto outros aspectos mais tangíveis. Não 
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há, em ambos, tentativas de se isolar a fantasia do real. Pe

lo contrário, convivem harmonicamente , 

Vej amos, como isso se manifesta na linguagem por ela 

trabalhada. A autora as socia esses dois aspectos com uma ló

gica inerente ao próprio texto, mantendo sempre (re) conµeci

da coerência que condiz com sua maneira de ver o mundo. , .  

Eu guardei e la grudada na minha pele, junto ao meu co

raçao, muito bem guardada, no me lhor · lugar que tinha. E e ia 

gostou tanto - sabe, mãe? - que vai ficar aí para sempre, só 

que pelo lado de dentro, já imaginou? Também, era fácil, 

porque eu tinha corrido e estava s uando muito, o retrato de

la ficou molhado, colou em mim. Igualzinha a uma tatuagem . 

El9 ficou pintada na minha pele. Mas não dá para ninguém mais 

ver. Feito uma tatuagem transparente, ou invisível. Bisa 20 

Gostou muito de inventar coi sas . Por is so não sou muito 

boa cantadeira de histórias . Fico misturando as coisas que 

aconteceram com as inventadas .  E quando começo a conversar 

vou lembrando de outros assuntos, e misturando mais ainda. 

Fica urna história grande e principal toda cheia de histori

nhas pequenas penduradas nela. Hist 5 

Tudo isso ele aprendeu com as perguntas e os documentos . 

O resto foi com o pensamento. QBP 7 

Era urna vez um Elfo . Quer dizer, alguém maravilhas� que 

em vez de morar só na fantasia vem morar também na mata, on

de a gente talvez pos sa ver. Elfo 1 

- Pensem bem. Que quer dizer essa coisa de bento-que

bento-é-o-frade? Não tem nada a ver com o frade . E forno não 

tem boca. E esse negócio de cozinhar bolo? Ninguém cozinha 
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bolo, todo mundo bota bolo para assar, ainda mais no forno. 

E no fim a gente ainda ganha bolo de palmada em vez de comer 

bolo de forno. 

- E daí, Nita? - perguntou Chico - t um jeito de brin

cadeira e a gente se diverte . Bento 1 1  

Ficaram todos tão embevecidos com o boi voador que nem 

notaram que de repente toda aquela beleza virou surpresa. 

Ele sentou para comer, e beber com a fome e a sede de quem 

acabava de muito voar e muito brincar. No prato só tinha um 

bife - o que Pedro tinha guardado para ele. Mas o Boi Voador 

logo deu um j eito. Um jeito de Boi Voador. Mas que também 

pódi a  ser de bo r boleta ou bei j a- flor. Boi 27 

5. 2 � 3.7  - O Contexto Revestido de Carga Poética 

Podemos definir Poética como "uma atividade lingüística 

que tem um objetivo de arte e procura criar com a linguagem 

um estado psiquice de emoção estética por meio da aplicação 

sistemática de processos de estilística 11 1 0 5 . Desse modo, a 

língua transcende da sua função primeira de meio de comuni

caçao, para ser ela mesma o obj eto essencial da atividade, 

servindo de matéria-prima para uma obra de arte. 

Teremos, então, uma expressão lingüística com uma orga

nização peculiar em relação à disposição das frases, entoa-

çao, escolha de vocabulário. ' . 

Na atividade poética são exploradas as possibilidades 

expressivas da linguagem em  gera l e da língua ·específica 

quanto ao materia l sonoro, às pa lavras, à associação de idéias, 
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às construções frasais, às fi guras (de palavras, de pensamen

tos ou de sintaxe), dentre tantas outras coisas a considerar. 

A estratégia poética tem por maior objetivo a mudança 

de sentido. O "poeta" atua sobre a mensagem para modificar a 

língua, tornando-a mais expressiva. 

Sem deixar de lado as marcas registradas de seu estilo 

- despojamento, clareza e objetividade - há passagens nas 

obras de Ana Maria Machado que se caracterizam por uma carga 

poética bastante acentuada onde percebemos alguns dos ele

mentos mencionados anteriormente. Veremos, então, que a par 

de o aspecto lúdico, trabalha a linguagem também na sua face 

poética, revelando rara sensibilidade e percepçao. 

Comprovemos no texto: 

- Pastor de cabras? 

- Não. 

- De que? 

- De lembranças. O 26 

Era só um pedaço de cristal que a avó tinha dado para 

ela, um vidro com todas as cores dormindo dentro dele . Mas 

quando o sol bateu no cristal, foi acordando o colorido que 

começou a brotar dali de dentro. T 19 e 20 

Hoje quando eu ouvi a música, lembrei que tinha jasmim

estrela no meu jardim. Achei que você ia gostar. 

- Gostei. Estou gostando. 

E estava também cheirando, sentindo, olhando, pensando. 

Em casa, ele tinha uma estrela do mar . No cristal, tinha vis

to estrela da terra. De noite, .conhecia .estrela do c�u. No . 
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mapa, Tião disse que a estrela da rosa dos ventos era um de

senho que mostrava todas as direções. E esta ? Um jasmim era 

estrela de quê ? De cheiro? De cor? De terra, talvez, porque 

precisava regar. Do céu, talvez, porque o cheiro seguia na 

brisa. Mas talvez também fosse de mostrar caminhos. Lado 49 

. .. e foi para a cama com sua maçã. Deu uma mordida, 

engasgou com um pedaço, espiou para dentro - não tinha fim 

seu espaço. Dentro 18 

. . .  , emocionada, enquanto ouvia a música de Pedro, tão 

linda, clareando a escuridão ao lado do luar. Pr 20 

No fim de algum tempo, 

ele sentia tanta saudade 

que conseguiu um milagre: 

tecendo pétalas de flor, 

acabou fazendo uma túnica cor de maresia. 

Enquanto isso, no chuveiro das ondas, 

a Sereia conseguia tomar banho 

de cheiro de luar na mata, 

com todos os seus cricris. Elfo 12 

E então ele entrou voando, leve e lindo, brilhando, e 

luzindo. Um maravilhoso Boi Voador, Boi Bumbá em todo seu 

esplendor . Negro como a noite mais profunda e cheio de es

trelas flores e brilhos de beleza. E enquanto ele voava as 

franjas coloridas de seu manto dançavam com o vento. E tudo 

em volta aparecia nele por um momento. E os espelhinhos de 

sua garupa estrelada faziam uma festa de gala, refletiam ca

da pessoa e cada coisa da sala. E cada um, brotando no bri� 

lho antigo voava uma voltinha com boi manso e amigo. Olho 27  
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A voz dela, mais uma vez, era música . Agora, uma canti

ga de ninar, embalando os pensamentos num bambalalão de vai

v�m preguiçoso, pra lá e pra cã . Chico fechou os olhos, fi

cou s ó  ouvindo aquela canção que falava do tesouro da liber

dade e do sonho, da alegria que o trabalho pode ter, pensan

do na beleza de Luana, no mistério de Luana, no feitiço bom 

dos encantos de Luana . Achou que ia dormir e sonhar com ela 

de verdade, pelo resto da vida . Com Luana, com Quilomba, com 

todas as belezas das duas . IQ  40 

Mamãe diz que não foi ele . que p lantou minha semente f · 

mas é ele que me rega todo dia .  O 10 

AÍ Miguel em pleno vôo, partiu o ovo no meio da noite . 

A �lara escorreu para um lado e virou um fiapo de lua no 

céu. A gema ficou inteirinha guardada na concha da mao . 

- Já sei o que vou fazer com is so - dis se o menino, co

movido � Como sou fi lho do sol, também pos so fa zer um sol 

ser meu filho. Vou jogar no mar para na scer um sol bem ama

relo, redondo e brilhante . Como se fos se de ouro . 

Assim fez. E da gema amarela, redonda e brilhante nas

ceu o sol aquele dia. E Miguel sabia que o sol e a lua eram 

dele, que a noite e o dia eram dele, que as terras dos dois 

lados do mar eram dele com todos os seus segredos, e que ele 

fazia parte também dos homens dos dois lados do mar com seus 

mistérios . Todos filhos do sol .  E o vôo de Quivira era tão 

suave que parecia um colo de mãe. Ou de pai . Dava para pe

gar no sono feito bebezinho bem pequeno . Olho 57 

Foi a i  que Dito Ferreira reparou : 
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- Cadê o espantalho velho? 

Saiu todo mundo procurando. Não acharam . Nem podiam 

achar . Ele tinha desmanchado, tinha s·ido c'arregado, pelo vei-i

to espalhado, pela chuva semeado, com a terra misturado, 

plantado naquele chão, sua palha adubando muito pé de soli

dão.  

Do que sobro� por .. ai , foi tudo virando ninho, protegen-

do com carinho filhotes que iam nascer. 

Veludo em trapos, seda em  farrapos, coraçao bordado em 

fiapos, maciezas boas de se aquecer . 

E hoje em dia, sua palha misturada na terra ajuda a 

plantação a crescer .  

Os trapos de sua seda, o seu forro de bom che iro, far

rapos de seu ve ludo se espalham desde o galinheiro até a mais 

alta á rvore que tenha um ninho barbudo . E em cada ovo que 

nasce ali por aque le lugar, cada ninhada que se achega a pro

cura de calor, em cada vida a brotar, em cada marca de amor , 

seu coração sobre vive num fiapinho de cor . GPG 15 

5.2 . 3 . 8  - Polissemia/Homonímia: a ambigilidade como artifício 

de estilo 

Talvez possamos de finir o fenômeno da polissemia 

como o contrário da sinonímia já que se trata do relaciona

mento de um só signi ficante com vários significados . Há po

lissemia quando uma só palavra (ou sintagma, ou lexia) está 

carregada de vários sentidos (por exemplo, letra A, letra de 

uma canção, letra de câmbio, marcar gol de letra) . 
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Genouvrier e Peytard assim se manifestam: 

A po l i a s e mia é s e ntida p e l o locutor no i nte r i or 
do e s tado da l i n gua de q ue é contempor i n eo ,  é uma 
noç ã o  e s s e ncia l m ente s i ncr � n ica .  Cor r e s ponde a 
uma n ece s s i dad e im p r e s c i ndi ve l para o bom f uucio
n a tu e n t o u a l i n g u a : p o d e r i amo s , com e f e i t o , i d e a -
l i zar  uma l i n gua on d e  todos os  te r mos  f os s em mo
nos s im i cos ( um s e nt i do pa ra cada p a l avra , uma pa
lavra pa ra cada s e nt i do) ma s i s s o i nchar ia i n f i � 
n itam e nte o l é x ico , e o l ocutor n ão pode r ia �uar 
dar na m em ; r ia a s  pa lavras i n d i s p en s ive i s  i con s 
truç ão das m e n s a g e n s  ma i s  var iada s . A l í n gua obe 
d e c e , atrav é s  da p o l i s s em ia , i l e i  da econom ia : 
e la sabe r ea p rov e i ta r  vi r ia s  v e z e s o me s mo s i g no 
f a z e ndo va r iar  s e u s i g n i f icado ; exf l ora o mai s  
raciona lmente pos s ive l os recursos da l 1 ng ua . Ma s i s so 
compo rta um r i sco c e r to ,  o da amb i g U i dade , e exi
ge q ue s e  di s tr i buam na f ras e m e ios que p e r mi tam 
ao s e nti d o  f i xar - s e  de man e i ra c la ra : é o que o s  
l i n g li i s tas de nom i nam " r e so luç ão da s ambi g U ida
d e s l 0 6 . 

Michel Bréal chamou a atenção para o fato de que o po

lissemia surge freqüentes vezes como uma espécie de taqui

grafia verbal. "Em todas as situações, em todos os ofícios 

ou profiss6es", escreve ele, "há uma certa idéia que está 

tão presente na mente de 

que parece desnecessário 

cada um, tão claramente implicada, 

- 11 10 7 declara-la quando se fala . Pa-

ra um advogado aç5o significa naturalmente ''ação legal", já 

para um soldado, uma '' operação militar".  Assim, a mesma pa

lavra adquire vários sentidos especializados, dos quais ape

nas um será aplicável em determinado meio. � a especializa

çao num meio social . 

Aristóteles na sua Retórica criticou insistentemente a 

polissemia . "As palavras de significado ambíguo", proclamou, 

''servem s obretudo para permitir ao sofista desorientar os 

seus ouvintes" 1 ()8 • A partir daí, muitos filósofos viram a 

polissemia como defeito da linguagem e como importante obs

táculo para a comunicação e até mesmo para um pensamento ela-
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ro . Apareceram ocasionalmente algumas vozes dis cordantes .  Se

gundo Bréal "Quanto mais significados uma palavra acumulou, 

mais diversos aspectos de atividades intelectual e social é 

10 9  capaz de representar" 

Stephen Ullmann nos apresenta argumentos favoráveis 

decisivos: 

Uma breve r ef l exão nos r eve la que ,  longe de ser um def eito 
d a  l ingua , a po l issemia é uma conaiç ão essencia l 
d a  sua e f iciênc ia . Se não fosse possíve l atribuir d i
ve r sos sent id os a uma pa l avr a , isso cor r e spond e 
r ia a uma trem end a sobr e c a r g a  n a  nossa m em; r ia : 
t e r i am a s  qu e possuir t e rmos sepa r a d os pa r a  c a d a  
t ern a con c eblve l sob r e  o qua l quisé ssem o s  f a l a r . 
A po l issemia é um f a tor inapr e ciáv e l  a e  e conomia 
e f l e x ibi lid a d e  d a  l ingua ; o que é a dmiráve l não 
é que o m aquinismo emr e r r e  d e  v e z  em quando , mas 
4ue emper r e  tio raramente ru . 

De que maneira funciona na prática es se mecanismo? A 

principal garantia de seu bom funcionamento é a influência 

do contexto. O número de significados que uma palavra pos sa 

ter no dicionário não é relevante, não havendo confusão se 

apenas um deles fizer sentido numa dada situação. Citando 

novamente Bréal, "nem sequer temos de excluir os restantes 

significados da palavra ; estes significados não surgem pe-

- -
1 · . d . - . ,. 1 1 1  rante nos, nao cruzam o 1m1ar a nos sa consc1enc1a 

Se aparecem as ambigüidades, elas sao quase sempre re

solvidas . � nisso que reencontramos a influência e a impor

tância do contexto da frase: 

com e f ei t o , o signif i c a n t e  nao s e  a l t e r a  quand o • 
mud a o sen tiao , ni as o con t e x t o  im e dia t o  en\ que 
e l e  é inse r ido é oif e r en t e  em c a d a  c a so .  E é o 
con t e x t o  ime d ia t o que d e t e r mina ra o sen tido ct a  
pa l a vr a : o con t exto f ixa o sen tido , a o  mesmo 
t empo que r esolv e a ambigUict a d e l l 2 • 
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Genouvrier e Pey tard são definitivos quando afirmam 

que: 

A travé s d o  estu d o  da s inoním ia e da p ol i s s em ia , 
c ons tata- se a imp o rtin c ia do c on t ex to no emp reg o 
da pa l a v ra e para o esta b ele c i men t o  de s eu s en t i
d o. T e utand o c olo car , p o r  s u b s t i tu i ç i o , pa lavra s 
d i f erentes em c ontexto s i dê n t i c o s , é q ue s e  p ode 
aval iar s eu grau ·  d e  s inoni m ia ; é c omparand o c on 
texto s d i f e r en tes o n d e  p o d e  s er in ser i da a mesma 
pa lavra q ue se p odem avalia r o s  s en t i d o s var iá
vei s d e  q ue e la é d otada , s ã o dua s o p era ç ões c o m 
plementa r es q ue a p ontam i p edag o g ia o s  p r o c e d imen 
tos a serem uti l i zado s para o estu d o  d o s  s en t i d o s  
da s palavr a s , Pa ra c on s egu i r  a def in i ç ã o  de uma 
palavra , n ã o  é p o r tanto , nem i l� g i ca nem i r e t �
ri ca q u e  s e  deve rec orrer ; o q ue é p r im o r d ial é a 
e s trutu ra on d e  a pa lavra s e  lo cali za ; a def in i ç ã o  
c o n s i st irá em c ons tru i r q ua dro s onde apar eçam a s  
re d es e s tr ut u ra i s d a s  palavras ond e  o s en t i d o  é 
" c ont i do " llJ . 

A homonímia aproxima-se da polissemia: nos dois fenôme

nos o locutor depara com um só significante e vários signifi

cados . A diferença essencial é que, no caso da polissemia, o 

lo cu tor atr ibui  vi r i a s  acepções a uma pa lavra Gnica, no da 

homonímia, distingue várias palavras (c oma = ora substantivo 

em estado de coma , ora voz do verbo comer) . "Os homônimos são 

palavras que, tendo a mesma forma fÔnica, (homofonia), se dis

tinguem pelo sentido 11 1 1 4. Pode acontecer que a homofonia seja 

acompanhada pela homografia, qU:e é fo�ma g
0

ráfica idêntica ; 

por exemplo, l ou var algu�m (louvor) e l ou var-se em alguém 

(alusão). 

Nada é fácil no domínio do léxico, havendo muita difi

culdade em se distinguir um fenômeno do outro. Por exemplo: 

num artigo sobre a polissemia e a homonímia, Charles Muller 

estuda os casos onde "uma homonlmia, acidental no início, 

resulta num estado de polissemia e, em casos extremos, numa 

f -
A • f • ,, 115 usao semant1ca per e1ta 
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Mais uma vez, Genouvr ie r e Peytard nos esclarecem: 

Os p ro blemas eu con t raaos com a p olissemia e a no 
mon on imia n io r eceb em nen h uma so l uç io no n i vel da 
p r ; pria pa lavra , tomad a isoladamente : r emetem- nos 
sem p r e  a ag rupamentos mais amp l os de palavras ( a  
contex tos) , como s e  o sen t ido n io f o s se p r op r ieda 
de da palavra , mas se es tabelecesse num espaç o  am 
p lo e ma l def in ido . E apenas a con f ir ma � ão ,  a p r o
p ;si t o  de um aspec to par t icu lar , cto fa to de q ue a 
l i n gua or ga niza suas unidades em con j un tos , e ae 
q ue somen te a analis·e desses con j un tos pode t r à ..!.. 

zer - nos a l gum esc l ar ecimen to l l 6 , 

Já há alguns anos vem-se prestando bastante atenção aos usos 

da ambigüidade no estilo literário. Tanto a polissemia quan

to a homonimia são fontes inesgotáveis de trocadilhos, alguns 

fracos ou de mau gosto, outros sutis e engenhosos, outros 

ainda cheios de intensa emoçao. 

Os trocadilhos sao abordados por Ullmann com muita pro

pri�dade: 

Os trocad i l hos basea dos na p olissemij sao , no ge
ral , mais inter essan tes q ue os de tipo hornon imico , 
uma vez q ue ha mais su t i l eza em j oga r com sig n i f i 
C IHIP l!I q u e c o 1 11 o t.: n 11 i o n n i t11  ,u 1n1 e l h l1 n ç a s  8 o n o r 11 t11 , D e  
um pon to d e  vis ta es t ri tamen te lin g U i s t ic o , tais 
t r o c adi l n os ag rupam- se em duas ca t egor ias p rin ci
pais : a var iedade im p l i cita e a ex p l i cita , A ambi� 
g llid a de i impli cita q ua ndo uma palavra se men ciona 
apen a s  urna ve z ,  mas compor ta dois ou ma i s  si gnif i
cad os q ue o l eitor t em de de cifrar p or si p ró p r io ,  
E uma f o rma de en g en h o  mais  e l evada q ue o t rocadi
lho ex p l i c ito ,  visto que s; um l eitor a ten to e 
sen sive l de l a  se a per cebera . E par ticularmen t e  
efica z q ua n d o  in corporada n o  ti tulo de um liv r o , . 
onde n ã o  na nen hum con tex to imedia to para a apoiar 1 1 7 

Os jogos de palavras explícitas baseados, na polissemia 

podem aparecer, comparativamente, grosseiros, adquirindo, no 

entanto, tonalidades estilísticas valiosas . O trocadilho po

de tornar-se explícito pela repetição da mesma palavra com 

acepçoes diferentes ou por comentário a respeito da ambigüi

dade . 

O jogo de palavras homonimico opera quase da mesma ma-
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neira que o baseado na polissemia, havendo igualmente troca-

dilhos homonímicos implícitos e explíticos. Os trocadilhos 

hornonímicos pela repetição são bem menos sutis que os do ti

po implícito. " Podem não ser mq.is que. uma .forma de agudeza. 

118 puramente verbal" . 

Poderíamos concluir, ainda com Stephen Ullmann, quando 

diz que " é  perfeitamente claro que os jogos de palavras tra

zem um elemento de garbo e de maleabilidade ao manejo da lÍn

gua e que, usados com moderação, podem proporcionar um va

lioso meio de humor e ironia, ênfase e contraste, alusão e 

sutileza , e uma certa variedade de outros efeitos estilísti-

11 1 1 9  cos . 

são particularmente produtivos, engenhosos e sutis os 

trocadilhos em Ana Maria Machado que manipula e aproveita 

com habilidade e talento a a.Jllbigüidade lexical em situações 

lingüí sticas as mais variadas. Veremos até exemplos em que 

no próprio texto são fei tos comentários sobre o fato . 

O Canto da Praça. ( título de um livro) 

... Sempre de olho nas penas do mundo. 

- Nas penas do mundo? - E o mundo tem penas? 

- Quem não tem? 

AÍ é que de repente Miguel entendeu e achou graça: 

- Ah, sim, você está falando de outros tipos de pena . • .  

De gente que está penando, sofrendo, triste, chateada . De 

gente que tem pena dos outros. De gente que cumpre pena na 

prisão ... Eu sei disso. Certo dia eu estava jogando com mi

nha mãe um jogo de palavras e ela veio com essa, custei mui-
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to a adivinhar . � feito vela, que tem barco a vela, vela de 

motor, vela de acender, essas coisas . Gostei dessa, Amigo . 

Achei divertido . t isso mesmo . Todo mundo tem penas . E você 

é quem tem mais, porque tem também todos esses enfeites de 

pena de verdade .  E ainda fica de olho nas penas do mundo . 

- Você é que falou na Ave de olho nas penas . . .  

- t . . .  aquele pássaro que estava aqui antes, que as ve-

zes parecia um pavão com um olho pintado em cada pena do ra

bo, um pássaro mágico , sei lá . . .  O 3 6 .  

- O senhor está é ma luco ! Não suporto que ninguém fique 

mandando ! Vê lá se eu ia pedir prá alguém mandar em mim : 

- Mas que pediu, pediu . Lembre bem . Disse que eu era seu 

senhor . Logo, era para mandar . E depois ainda ficou me pedin-

do ordem. 

- Ordem de ordenar, organizar. Não foi ordem de ordenar, 

mandar . Bento 26  . 

. .  . Vai dar para a gente ficar bem amigo . 

- Quem vai dar? 

- Dar o quê? - perguntou Nita . 

- Para a gente ficar bem amigo - respondeu Prequeté. 

Nita viu que a brincadeira estava começando outra vez . 

E reclamou: 

- Se continuar assim, ninguém vai dar, não . Nós nem con

seguimos conversar ! 

- Então vamos fazer um trato - propôs Prequeté. - Quando 

a gente não tiver o que fazer, ou precisar ter idéias novas, 
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ou quiser se divertir, a gente fica brincando com as pala

vras desse j e ito .  Mas, quando quisermos conversar, ouvir o 

que o outro está dizendo, responder de volta e prestar aten

ção na respos ta, deixamos essa brincadeira de lado. 

- Do lado direito ou avesso? 

Prequeté suspirou. 

- Vei começar outra vez, é? Então vou deixar você falan

do sozinha. Se todas as palavras têm que ser do seu jeito, 

fique logo com todas elas inteirinhas para você ! Bento 30 . 

Com todos os reais músicos tocando, nunca sent i ram a mu

dança do canto dos pássaros pelo dos grilos. 

Grilo ?  Que é isso ? Já não chegam minhas preocupaçoes, 

e você ainda vem me enche r a cabeça de grilos? 

- Perdão, Majestade. Outra hora trataremos disso com 

mai s calma . Hist 15. 

- Afinal, Miguel, de que país você é? 

- Do Brasil e do Chile. 

- Dos dois? De onde são seus papéis? 

- Papéis? Que papé is? Meus cadernos? Meus desenhos? são 

daqui mesmo. 

- Não, Miguel, seus documentos .  Cer tiuão, passaporte, 

essas coisas. O 11 

No lugar do berço s ó  tinha um vazio. 

Lena tive um arrepio. 

- Cadê minha cama? 

O pai e a mãe já vinham explicando: 

� que você cresceu muito, já está grande, ia logo 
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perder mesmo essa caminha . . .  

AÍ Lena não agüentou. Perdeu tudo. 

Perdeu o medo e a vergonha. 

Perdeu a calma e a paciência. 
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Perdeu as estribeiras, como o avô contou depois para o 

resto da família. 

Gritou tão alto que quase perdeu a voz. 

Mas não perdeu a vez nem a chance de reclamar: 

- Chega ! Estou cheia desse negócio! 

Toda hora vocês ficam dizendo que perdi uma coisa que 

ainda não perdi. E aí somem com ela. 

Os outros ficaram olhando sem entender: 

Que idéia ! Quem some com suas coisas, Lena? 

- Vocês todos. Toda hora ficam dizendo que eu perdi a 

bota, o vestido, o casaco, E aí é que perde mesmo, mas a mi

nha cadeira e minha cama eu não vou deixar. Cadê minha cama? 

Cadê? 

Aí é que os pais entenderam. 

E explicaram. 

- Não é perder de não encontrar, Lena. 

� que você cresce e a coisa fica pequena. 

� . . .  Não cabe mais, não entra, não abotoa. Então voce 

dá . para alguém e fica com outra, nova e boa. QPG 20  

- Tem uma coisa solta - reparou Helena. 

- Deve ser a corrente - disse Tipiti - Vou dar um jeito. 

- Como pode ser a corrente? Corrente não se usa para 

prender? Como é que pode soltar? 

Os dois olharam para ela sem entender direito. A menina, 
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lourinha, muito espevitada e faladeira, continuava: 

- Também, corrente é para correr . Se a bicicleta ficou 

parada, não é por causa da corrente .  SÓ se for por causa de 

parente . 

- De parente? - Helena não estava entendendo nada . -

Algum pri mo seu quebrou a bicicleta? 

A menina riu : 

Não, estou só brincando, dizendo que se corrente e 

para correr, parente deve ser para parar . Bem 23 

Com o senhor é tudo ali no pé da letra? 

- Exatamente .  A menina percebeu bem o que ocorre . Mas 

não pense que é por isso qué meu nome é Pé da Letra . 

- E por que é então? Por que o senhor faz gol de letra? 

- Porque meu pé é de letra . Veja só . Eu sou todo de pa-

lha, menos no pé . t que um dia passou um carro pela estrada 

e jogaram um jornal pela janela . O vento trouxe o jornal até 

aqui perto . Quando o lavrador chegou, não gostou de ver a 

roça suja de papel e apertou o jornal para dentro da minha 

bota, que tinha ficado mesmo muito vazia . E eu fiquei sendo 

Pé da Letra . 

* * *  

E lá se foram deixando Pé da Letra cheio de perguntas . 

Como e que pode dar na telha? E quem mora em casa de telhado 

de palha? E quem fica em pé no meio do campo sem telhado? E 

aquela coisa de gente que cumpre seu dever? Afinal, ele nao 

era gente . . .  E ficar. na sua? Na sua o qu�? Na sua casa? Na 

sua janela? Na sua telha? Ah, aquelas crianças eram muito 

complicadas . Ele era capaz de garantir que elas não tinham 
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letra no pé, deviam ter letra na c abeça . . .  Bem 29 e 30 

- Os Í ndios fazem is s o  quando saem para caçar. Andam o 

dia inteiro e na hora de dormir fazem uma rede . Agora a gen

te precisa arranjar uma embira para amarrar cada punho. 

Flávia se es pantou : 

- Por que e que vamos ter que nos amarrar para dormir? 

Foi a vez de Helena e Tipiti rirem dela : 

- Você es tá até parecendo o Pé da Letra. 

- Isso mesmo. Ninguém vai amarrar o punho da gente. Nós 

é que vamos amarrar o punho da rede . 

E rede tem punho? 

- Claro, menininha da cidade . Esse pedaço de cima da re

de, onde ela fica pendurada, chama punho. E vamos cuidar logo 

de arrumar uns � daços de embira e mais uma s pa lmas  de co

queiro para fazer outra rede, antes que es cureça. Depoi s a 

gente até te conta da s varandas da rede . 

- Varanda s ?  Es sa não . . .  Não  vá me dizer que rede também 

tem porta, janela, isso tudo. 

- Não, só tem varanda. Mas as nos sas nao vao ter. Varan

. da de rede é para enfeitar. Não dá tempo de fazer agora. 

E enquanto procuravam cipó e tiravam mais dua s fol has de 

palmeira, Flávia continuava meio espantada : 

- Que história é es sa de rede ter varanda? Já vi armar 

rede em varanda, mas a i  a varanda é que tem rede . . .  

Hel ena explicou : 

- Varanda é aque la franja que fica pendurada para fora 

da rede e serve para ajudar a gente a se enrolar nela . Ti piti 
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está brincando com voce . . .  

- Ah, então quer dizer que não sou só eu que gosto de 

brincar dizendo coisas engraçadas . . .  Outro dia lá em casa 

foi igualzinho . Todo mundo ri de mim quando eu fico remexen

do com as palavras .  Mas num instante aprendem a fazer o mes

mo . Bem 33 

5 . 2 . 3 . 9  - Brincadeiras com as Palavras 

Permitindo-se ir além dos princípios que regem a homoní

mia e a polissemia e dentro ainda das características lúdi

cas do seu estilo em relação ; linguagem, Ana Maria Machado 

" brinca " com as palavras utilizam-se dos mais variados re

cursos para enfatizar esse " j ogo" . Não prescinde, no entanto, 

em nenhuma ocasião, da lógica e da coerência . Percebe-se que 

não inventa nada aleatoriamente, sem o apoio de um suporte 

lingflístico adequado . 

Num instante estava tudo feito . Feito e perfeito . Mais 

que perfeito . Hist 30 

� duas vezes redondo, porque é bola e porque é bolação . 

Bento 1 4  

Priquiti foi explicando: 

- � que pode tudo .  

E Pracatá foi completando: 

- Isso mesmo: tudo pode . Ninguém manda, ninguém obedece. 

Não tem isso de pedir licença ou deixar . Por isso achamos 

graça em você perguntar se por acaso nós íamos deixar . . .  E 
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logo deixar brincar . . .  

- t mesmo ! - Concordou Priquiti . - Há tanto tempo nao 

... . ouv1amos i sso . . .  

E Pracatá, encabulada e vermelhinha, (atentar para o 

fato de que Pracatá já era vermelha, a redundância obtida 

pelos vocábulos na dupla significação) convidou: 

- Venha brincar conosco . Mas venha porque pode, nao e 

porque ninguem deixou . Não precisa deixar, entendeu? 

- Entendi . E acho uma maravilha ! Então quer dizer que 

tudo pode? 

Todos confirmaram 

- Pode : 

* * *  

. . .  quando Prequeté d i sse : - Está bem . 

E foi logo perguntando : 

Está bem o quê ? 

- Está bem tudo - respondeu Prequeté . 

Você não aprendeu? Tudo pode . Você brinca de cabra-

cega, eu brinco de pique, ela brinca de r oda e Priquiti ain

da está pensando . 

- Mas isto não pode, Prequeté . 

- Claro que pode, Nita . Aqui tudo pode, voce esqueceu? 

Nita teve que explicar melhor: 

- Corno é que alguém vai brincar de cabra-cega sozinho? 

Ou de pique s·ozinho? Ou de roda sozinho? Não pode . . .  

- Poder, pode . . .  - respondeu Prequeté . t meio sem gra-



ça, mas pode , . . . 

* * *  

Tenha paciência, Prequeté, mas isso não pode ! 

- Nita, você está esquecendo. Tudo pode ! 

Ela teimou: 

Isso não ! Não pode ! 

174 

- O que não pode é dizer que não pode - falou Prequeté 

t ?  Mas você acabou de dizer . . . - riu Nita. 

As irmãs dele concordaram :  

- t mesmo , Prequeté. Você disse . . . 

O boneco se assustou: 

- E agora, Nita, por favor, me ajude. Eu fiz uma coisa 

que não pode. 

Nita achou até graça . 

- Claro que pode, Prequeté, deixe de ser bobo. Vocês 

mesmos não vivem dizendo que tudo pode? Então pode ter algu

mas coisas que não se pode fazer . . .  O que não pode é essa 

idéia idiota que tudo pode. Bento 38 a 43 

- Ah, isso é justamente uma das modas que eu invento . 

Inventar que as palavras sãci brinquedos, que a gente pode 

pegar, revirar, olhar de um lado ou de outro, ver se uma ca

be dentro da outra, essas coisas . . . Sei lá, ver que cara e 

ve la  cabem dentro de carave la . Ou que dentro de brincade ira 

tem b rinaa e cadeira e pode até ter uma a�de i ra de brim. 

- Por que você faz isso? 

Acho que é porque é divertido, só isso . Eu tenho mui

to brinquedo de verdade, sabe ? Brinquedo que pai e mãe dão, 
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avo e avó compram, que tio e tia trazem de presente . .. Alguns 

são brinquedos já prontos, que a gente não pode fazer nada 

com eles, é sõ dar corda e ficar olhando. Com outros a gente 

inven ta coisas para fazer - são os melhores. E outros, quando 

a gente está com vontade, nem precisa de nada para começar: 

e so inventar. Palavras é assi m, eu acho engraç�do. Bem 24 e 

25 

- Será que o senhor sabe de algum lugar nestas redonde

zas onde possamos conseguir pousada para esta noite? 

O espanta lho respondeu : 

- Não sei, não, meus amigos , porque nunca saio daqui e 

se eu fosse ne ssa s redonde zas f icava tonto. 

- Tonto? - se espantaram os três. 

� Todas as coisas que ficam rodando me deixam tonto. 

Não me dou bem com redondezas. Gosto mesmo é de ficar para-

do. 

E enquanto os três se olhavam com vontade de rir, ele 

continuava : 

- Mas podemos perguntar aos pássaros. Eles vivem voando 

e pousando em todo lugar. Quem pousa deve conhecer todas as 

pousadas. 

Helena aproveitou para matar a curiosidade: 

- Eles são seus amigos, é? Pensei que espantalho nao se 

dava bem com passarinho. 

O espantalho achou graça: 

Claro que somos amigos, bons vizinhos . 

.. . Eles me ajudam muito no meu trabalho. Graças a eles 

é que posso me orgulhar de ser um bom espantalho. 
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- Um bom espantalho? - admirou-se Tipiti, o lhando a pas

sarada bicando o rni lhara l em volta. 

- Nenhum outro espanta alho tão bem quanto eu . 

- Mas o senhor não devia espantar aves? 

- Não sou espantave . Sou espantalho . Pode procurar em 

todo esse milharal que não encontra nenhum pé de alho. Mesmo 

quando tem algum tentando entrar, os passarinhos voam até lá 

e puxam o pé dele . 

- E se estiver enterrado muito fundo? 

- Quando o alho é sorrateiro, eu também sou rateiro -

exp licou o espan talho todo orgu lhoso. 

- Acho que não entendi bem - disse Helena. 

Tem muito rato neste campo que é meu amigo. Também os 

ratos auxi liam a não faltar com meu dever e a bem desempe

nha r meus de veres prof i s s i on a i s. Bem 2 8  e 2 9  

. . .  desses que o povo chama de lambe-lambe . 

E o que e que o senhor lambe? ·- perguntou . . . 

- Eu não lambo nada - . . .  Dizem que antigamente . . . eles 

tinham mesmo que lamber as chapas para a fotografia apare

cer. Bem 4 6  

. . .  e revirando palavras na cabeça dela 

a l6!) até dormir. Bem 36 

(A l ô , Lua ! L ua , 

Era uma vez uma menina que vivia perdendo . 

Fe lo menos, era o que ela achava . QPG 16  

. . .  quando ouço muitos pássaros cantando e presto aten

çao, fico pensando nas coisas todas que eles podem estar con

tando . P 2 1  
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Repitam comigo a palavra mágica, igual a si mesma em 

qualquer sentido: direito e avesso . A palavra onde o fim vi

ra começo e a morte vira vida: Reviver ! 

- Reviver ! - dir emos toàos . 

E toda a dimensão do avesso ficará para trás . Pr 75 

- Não . Os homens é que inventaram esse jeito de guardar 

as hist6rias na cabe ça, de onde ninguém pode tirar . Mas os 

deuses guardavam numa grande cabaça . Olho 48 

- Exatamente . Ninguém pode fazer tudo . Logo, ninguém po

de ficar sem fazer nada . E também, ninguém pode fazer quase 

tudo e ninguém pode fazer quase nada . IQ 39 

Paralelepipedo? Mesmo com iodo cuidado, falando bem de

vagar, era difícil repetir . A língua dela se enrolava toda 

com um palavrão desse tamanho .  

Mas outras vezes, tinha umas palavras que ela ouvia e 

repetia sem dificuldade nem eram assim tão grandes . Algumas 

eram até bem pequenas . Mas as pessoas reclamavam ! 

- Eu sei que hoje em dia muita gente não liga, minha 

filha, mas eu não acho bonito você ficar dizendo palavrão 

desse jeito - aconselhava a mãe . 

* * *  

- Que coisa feia, uma mocinha sujando a boca com esses 

palavrões cabeludos . . .  - zangava a avo . 

A menina ficava ouvindo aquilo sem entender direito . Co

mo e que podia haver palavrão cabeludo? E ela ficava imagi

nando então palavrões enormes, maiores que uma baleia, mais 
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compridos que um trem, e bem carecas.  Palavras bigodudas. 

Palavrinhas barbudas . 

E aquelas coisas que o avô tinha dito : vocabulário abo

minável . . .  Que tipo de palavrões seriam esses? Cabeludos? 

Louros? Cacheados? Ela nem conseguia repetir direito, quanto 

mais imaginar a cara deles . . .  e aquele tal de providências? 

Pals 4 e 5 

Outra coisa que a menina não entendia é como é que al

gumas palavras às vezes são palavrões e outras vezes não 

sao . 

* * *  

- nli, olha . Um monte de pi ntos . 

- Pinto não é palavrão ? 

- Na feira, não . 

* * *  

Uma vez a mãe explicou que palavrão é uma espécie de 

xingamento, que não tem nada a ver com o tamanho da palavra . 

* * *  

- De qualquer jeito . t xingamento, é palavrão . 

- E gelatina é palavrão? 

- Não, que idéia . . .  

- Treme à toa, que nem bunda-mole . 

- Mas gelatina é comida, não é xingamento . 

- Peru também . 

Ai, meu Deus - suspirou a mãe . Tem horas que voce me 

faz perder a paciência . . . 
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- Mas aí, do jeito que você disse agora, não faz mal. 

Como é que podia fazer mal? Feito uma coisa estragada 

que a gente come e depois fica com dor de barriga ? Palavra 

pode deixar alguém doente ? Nis so, ele lembrou de outra coi

sa. 

Aquele dia que papai xingou o s índico de imbecil e 

doente mental, era palavrão? 

- Não, imbecilidade é doença. 

- Não entendo. 

- Deixa prá la . 

Mas era dif ícil deixar prá lá . Pals 12 a 15 

5 . 2 ,. 3 . 10 - Maneiras Peculiares de " Falar " 

Além das caracterí sticas observadas ao desenvolvermos 

os vários itens deste trabalho, sobres sai uma forma de ex

pres são bastante peculiar, um jeito de dizer as coisas que 

foge à lógica tradicional, misturando (sua) realidade (pró

pria) e (sua) fanta sia (própria ), introduzindo o no n sense 

que, segundo cremos, torna-se fundamental para instaurar o 

clima mágico e sutil de seu texto. Deixando de lado qualquer 

preocupaçao em apontar ou nomear os recursos lingüísticos de 

que se utiliza mesmo porque é o que estamos fazendo nos di

vers os tópicos de nossa tese - parece-nos extremamente im

portante observar tal tipo de linguagem enquanto código par

ticular da autora para que seja compreendida pelos leitores . 

E fsso  não é fácil, embora dê essa impres são . A lógica é 

cristalina, palpável, Óbvia, diríamos até, quando nos colo-
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camos no nível de compreensão do discurso realizado em certa 

ótica que transcende o racionalismo crítico com o qual lida

mos quotidianamente para tentar passar para o outro lado que, 

afinal de contas, não é tão misterioso assim, pelo contrário, 

constitui-se numa realidade simples . O que a um adulto nao 

habituado ao surrealismo natural do mundo em que vivemos -

mas que fazemos questão de ignorar por motivos os mais varia

dos - possa chocar ou causar estranheza, para a criança, ain

da preservada de certa forma dos esquemas tradicionais e pen

samentos prontos e acabados, torna-se o paraíso natural, lu

gar onde ela, sim, transita familiarmente e percebe sem difi

culdade a essência das coisas e situações . Não é vedada ao 

adulto essa outra dimensão . Porém, para que nela ingresse, 

deve despojar-se de todas as fórmulas fixas, idéias, compor

tamentos e fi losofias estabelecidas e incorporadas como defi

nitivas . Deve predispor-se a entrar no jogo, perceber e acre

ditar plenamente em outra cosmovisão, não irreal, que inexis

te, fruto de pura imaginação delirante ou fantasia a leatória, 

mas numa realidade que também existe, só que em outro nível .  

A sociedade acomodada e de (sin) formada em que vivemos é 

responsável pela incapacidade do individuo adulto de "trans

por", "ir além", já que o envolve em toda sorte de preconcei-

tos . 

Com a criança isto não acontece porque sua vida ainda é 

um "vir a ser"; a lousa está limpa para que nela sejam escri

tas as experiências (e apagadas?).  Seu espírito está despoja

do de quaisquer relaç�s e comprometimentos . Nada é assustador, 

estranho, errado, absurdo . Ao adulto responsável por ela ca

be a imensa responsabilidade de escolher (ou forçar) o tipo 
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de jornada que lhe vai proporcionar. 

E, qual o instrumento de que a autora se utiliza para 

nos (adulto predisposto e criança) fazer penetrar nesse "ou

tro mundo"? Aquele que manipula com talento e inventi va: a 

linguagem. Através dela o objetivo é alcançado ao se chegar 

"do lado de lá" onde abundam as emoções, as sensações se de

senvolvem e as percepções se aguçam, onde finalmente conhe

cemos a outra face de tudo que é ou existe. E o "milagre" 

acontece por meio das palavras arrumadas segundo o gênio 

criador de Ana Maria Machado, que dará , então, · vida à obra. 

As idéias não são um privilégio egoísta da autora, co

nhecê�o-las atravé s do seu estilo, da sua expressão lingüís

tic�, onde mistura harmoniosamente partes tão diversas. 

Esses toques de ousadia na concepção das idéias projeta

dos na linguagem não tiram a espontaneidade da sua mensagem, 

pelo contrário, só demonstram o acerto da opção feita, do 

crivo a que submete seu discurso, em busca constante desse 

"coloquial elaborado" ,  que para nós é sua marca registrada. 

Caminhemos através do reino. mágico de seu texto, procu-

rando captar a essência dessa concepção de idéias menciona-

da: 

Pegou um copo no armário, com dificuldade, por causa de 

um unicórnio enorme, encolhido lá dentro, de óculos, lendo 

revisti nha. PU 2 0  

Teve até a idéia de usar um recurso extremo e lançar o 

fogo dos raios em cima do príncipe, pedindo' reforço a todas · 

as trovoadas que conseguisse encontrar acordadas naquela ho

ra. Hist 33 
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Chico abriu a barraca . E o comprido ficou redondo .  Ben

to 58 . 

SÓ que ela não queria entrar no bolso do s hort . Tentei 

com jeitinho, não consegui . Experimentei com força . Nada ! Eu 

estava até pensando que o retrato era grande demais para o 

bolso, mas depois, com uma amassadinha, dei um jeito e ele 

entrou . Mas Bisa Bia é muito teimosa, aos poucos eu vou apren

dendo . Entrar no bolso, ela entrou . Mas como ela não gosta, 

emburrou . Ficou dura . Eu acho que, com boa vontade, eu era 

até capaz de c'onseguir andar e comer com uma bisavó dura no 

bolso de trãs do � h o r t .  Mas eu não ia conseguir era me diver

tir , sabendo que t i nha  uma menininha linda toda aborrecida, 

fazendo jeito de dura, só porque estava presa no meu bolso. 

Bisa 17 e 18 

Você não acha mais interessante um cavalo motoqueiro? 

Ou um macaco surfista? Boi voador é meio sem graça . . .  Boi 18 

E aí, fica muito difícil se livrar de um Tirano só com 

um arco- í ris no bolso, uma canção no corpo e uma chuvarada 

de estrelas . T 2 5  

E ,  como se fosse uma mãgica, começaram a brotar das' crian

ças umas bolas leves e transparentes, cor-de-rosa e cheiro-

sas . . .  

- Oba ! chicletes-bola ! � desse jeito que uma cara fica 

redonda . . .  Bento 5 9  

E como feiticeiros adoram transformar coisas, ele galo

pou por todas as usinas e fãbricas que transformavam coisas 

e por todas as escolas onde se estudam transfromações . P 1 1  
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- Hoje fiquei contemplando o sol e a tarde - que estavam 

realmente lindos, por sinal - e j ustamente no momento de maior 

beleza, quando mais intenso era o colorido do céu e mais bri

lhante estavam as nuvens, o dia foi desaparecendo e nao con

segui ver quem o roubou. Exij o que o culpado seja punido ! On

de já se viu? Roubar minha real luz bem nas minhas reais bar

bas? Hist 14 

Miguel tinha oito anos, dois pais e uns cinco países 

pelo menos. Olho 9 

- Está sempre na hora de alguma coisa. Do trem das sete 

ou das onze. Do mosquito das seis da tarde. Do galo das cin

co da manhã. A hora que importa é a da gente, não é a dos 

numeras. Olho 5 5  

. . .  no dia seguinte devíamos nos apresentar numa festa 

de casamento de um príncipe encantado com uma princeza desen

cantada e a viagem até o castelo era meio longe. Pr 42 

Em casa, depois do banho e de um bocado de esfregação, 

não tinha mais düvida. Agora ele já conhecia a ferrugem azul. 

Não saí n, ninguém via. Mas, pelo jeito, se espalhava. Ele ti

nha que descobrir o que era. E dar um j eito naquilo. 

Voltou a pensar muito em todo aquele mistério. Nas man-

. chinhas que não queimavé\ffi, não coçavam e não passavam. Não 

doíam, não ardiam e não sumiam. · E  ele sabiá que eram ferru� 

gem. Que estava com os braços e as pernas enferrujando, em

perrando. Um problema dele, que só ele podia resolver. Raul 

16. 

Dá licença, por favor, seu bicho - papão? 

Era Tonho, que logo foi ouvindo uma bronca do Bicho-Pa-
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pao: - Qual é, menino? �as que confiança . . .  Que história e 

essa de atrapalhar nossa comilança ? Mas que criança ? Por aca

so eu sou seu monstro, sou? 

- Não, senhor - respondeu Tonho, educado. - O senhor é da 

Cristina. E um pouco de todos. MS 16  

A menina achou muito gozado isso de não se poder escre

ver palavrão. Será que tinha uma borracha invisível indo atrás 

do lápis ou da caneta , apagando quando a gente tentasse escre

ver ? Vai ver era por isso que não podia ou então, eram pala

vras mágicas, que nem nas histórias, que faziam as letras de

saparecerem e virarem aqueles sinaizinhos malucos . . .  Pals 9 

Foi por uma luz que deslizava no ceu. 

Já imaginou ? Boto apaixonado por corneta ou avião ? 

N a  verdade, por uma estrela cadente. QPG 24 

5 . 3 - Recursos Re lativos à Esti lí s tica Sintática 

O sistema de ordenação dos elementos tingüísticos na . 

frase, ou sintaxe é muito menos rígido do que o das formas 

e dos sons, principalmente numa língua corno a nossa. são 

inúmeras as possibilidades de escolha pois o princípio que 

comanda somente se concentra em alguns pontos fundamentais. 

Aproveitand o uma nemenclatura da escola sintática de 

. t . ' 
t 

-
d . d 

1 2 0  t . Ries, com ou ra in ençao que a e seus cria ores , eorica-

mente podemos situar as condições gerais de estrutura da frase em 

dois pares · cpositivos de relações sintáticas. Há a relação 
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n e c e s s á r i a  em contraste com a L i v re . De outro lado existe a 

relação c r r ra da em contraste com a n oZ ta . Exemplificando: 

em português, a concordância do adjetivo com seu substanti

vo é relação necessária e, ao mesmo tempo solta em virtude 

do adjetivo poder referir-se a mais de um substantivo e po

sicionar-se antes ou depois, longe ou próximo dele. Já a re

lação entre a preposi ção e o nome regido é cerrada . Como 

ocorrência da relação l i vre, lembramos o emprego dos tempos 

verbais . Em certos casos o presente histórico substitui o 

futuro . 

Na maiori a das vezes, a escolha, nesse contexto, nao 

sera necessar iamente um fenômeno esti l ístico, mas correspon-

derá à variação sintática. 
t· i l  

"A situação favorece, entretanto, a intromissão do im

pulso expressivo, com um cri tér�o de escol�a orientado par.a. 

a manifestação psíquica e para o apelo. E assim há uma esti

lística do mecan i smo da frase, que colabora com a estilísti-

f- . 
t ' l"' t '  1 - . t '  ' d  d d 1· 11121 ca oni ca e a es 1 1 s ica e x i ca na a 1 vi a e a inguagern . 

Há ai nda um posici onamento um tanto radical por parte 

das gramática s normativas a o  formu larem suas regras. Cometem, 

pe lo menos, duas impropriedades: suprimem arbitrarian1ente va

riantes que a l íngua até admite e se furtam a considerações 

esti lísti cas. Â si ntaxe, então, só caberiam relações necessá

rias e cerradas . Desse modo, . há o que os críticos chamam de 

normas artificiais pela rigidez das realizações lingüisticas, 

não receptivas a quaisquer necessidades expressivas com o mé

rito discutível de preservar a l i nguagem fria da informação 

àquele que a procura de quaisquer possíveis ambigüidades . 
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O considerá vel espaço dado à sintaxe em nosso trabalho 

deve-se ao fato extremamente importante de que é a frase a 

unidade do discurso, com uma infinidade de matizes a serviço 

da expressão. Por isso mesmo, torna-se natural o aparecimen

to de todas as flutuações a que está sujeita, ao contrário 

da morfologia que, por suas próprias características, é mais 

estável, não sujeita a tantas possibilidades. 

Tão rico filão - a sintaxe - não poderia deixar de ser 

profundamente explorado por Ana Maria Machado em seu discur

so lingüístico. A palavra é valorizada na medida em que a au

tora a coloca no contexto em posições as mais diversas, desde 

os usos mais tradic ionais até possí veis inovações e "ousadias. 

São bastante valorizadas, inclusive, as virtualidades que a 

lÍpgua coloca à disposição de seu usuário. 

Duas tendências de seu estilo - aparentemente paradoxais 

- que observamos em toda sua obra são aqui também detectadas: 

a modernidade que a aguda percepção e sensiblidade lingüísti

ca con ferem ao seu trabalho sustentada pelo embasamento teó-

. h · d 1 4' 1h · 1 2 2 ri co que o con ecimento a ingua e proporciona 

Finalmente, não nos devemos esquecer de que as exigên

cias da manifestação psíquica e do apelo se misturam na enun

ciação. Na linguagem falada, assim corno muitas vezes na lin

guagem escrita, diminuem, chegando até a sufocar a informação. 

Somos dominados pelo que Wilhelm Havers chama de "pensamento 

emocional", diante do que "é raríssimo o pensamento que nao 

e influído por preferências, sentimentos e afetos 11 1 2 3. 

Por isso se compreende porque Bally tratou de colocar 

lado a lado a frase intelectiva é a a fetiva, para realçar o 
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124 contraste . 

Passemos, então, a examinar os processos sintáticos de 

que Ana Maria Machado se utiliza, tanto no âmbito do emprego 

das c lasses de pa lavras quanto no da construção das frases 

e períodos . 

5.3.1 - A Frase 

Uma das características mais marcantes da autora é o 

evidente encurtamento da fra s e .  Para romper a estrutura usual 

em unidades menores,  tornou-se necessário atacar a frase nas 

suas articu lações . 

A sua açao não somente afetou a pa lavra como matéria

-prima da cons trução literária, mas também, e com igual pro

fun d i d ade, n s  e s t r u L u r Rs essen c iais da  prosa , a f ra se e o pe 

rí odo . I Iá uma profusão de cortes, parada s, dissonâncias, pro

curando cuidadosamente normas de ordenação das palavras e das 

sonoridades,  chegando- se, muitas vezes, até a e liminar partí

cu la s de conexão lógica e de dependência sintática . 

Em re lação a esse as sunto ,  Guerra da Cal nos esclarece: 

V � r i os f a t or e s d e t erm inan t e s  in t e r v�rn no encur t a 
m e n t o d a  ( r a s e . D e  um l a d o, o d e se j o  es t � t ico- es
t i l Ís t i co d e  l i b e r t a r -s e d a  s erv i d ão à s  m e d i d as 
r í t m i c a s e mus ica is d a  f r ase t r a d i c i on a l - b us c a n 
d o u 111 no v o s i s  t e III a m e  1 Õ d i e o . E m  s e g u n <lo 1 u g a r  , o 
d es e j o  d e  a p rox i m a r o m a i s  possi v e l a l íngua l i t e 
r ár i a  d a  l i n gua f a l a d a ;  n ão som en t e na q ue l as f or �  
rn a s  q u e  r e p ro<l u z ern a e x pr e ssão ora l, como o d ia l o
g o , o III o n Õ 1 o g o , o u o e ·s t i l o i n d i r e t o l i v r e , m a s 
t a Ttt b é m n o c o r p o d a na  r r a t i v a , na  p r Õ p r i a 1 i n g u a g em 
d o  a u t or . Isto r e su l t a  nuw a consl r uç io or ac iona l 
a f e t i va , ond e as p a l a v r as pa r ecem or d ena r -se  c on
soan t e  e l a s  sur g e m no p ensa m en t o ,  r e f l e t indo o 
m a i s d i r e t am e n t e p assi ve i tod as a s  i m p r essõ es do 
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e s p i r i t a , s em d esv ir tui -la , sem h i erargui z i-las 
p e l a  i u l e L v e n ç ão dos ví n c u los 1 Õ g i cosl l 5 , 

Foi com o impressionismo, aliás que surgiu a tendência 

de dar à frase a estrutura de notas rápidas de diário, em �ue . . 

são eliminados todos os elemen tos inoperantes, tudo o que não 

produz sensações ou que não é estilisticamente significativo. 

Retomando ainda o pensamento de Guerra da Cal: 

O r esu l tado é uma sér i e  de f rase s breves , jus ta 
pos tas , que n ão proc uram re f l e t ir um p e n sam e n t o  
f ormu l ado , um j ui z o ló g i co a nali t i c o das c o i sas , 
mas a s  i mp r essõ es suc essi vas e de scon e xas d e  uma 
p e r c e p ç ão u l tra-se n s ive l . A coord e na ç ão e a su
bor d i na ç ão são su bs t i tuÍ ctas p e la jus taposi ç ão e 
e n um era ç ão, tan to na arqu i t e t ura da f rase como 
na do p e r í o d o. Os si na i s  or togri f i cos d e  pausa , 
por e x emp lo :  pod em sup r i r as con e xõ es ló g i cas . As 
ora ç õ e s  si m p l e s ,  i n d epe nd e n t e s ,  d e  estrutura un i 
f orm eme n t e s i n g e la, s u c edem-se sem i n t errup ç ão ,  
i l u d i n d o  os vi n c u l a s  co njun c iona i s ,  sem e s ta b ele 
c e r  e n tre s i  f or t e s re l a ç õ es l ó g i cas . A l i n ha do 
f i o d i scur si vo sem a esv ios , se 111 idé ias i n c ide n 
ta i s  q u e  d i s tan c iam a a t e n ç ão ,  ma n t ém sua trans
pa r ê u c i a. A subord i na ç ão - e a coord e na ç ão tam b ém 
- s ã o e v i t a d a s s i s t em a t i c a ui e n t e • E e v i d e n t e q u e 
e n t r e  a cap ta ç ão e a f i xaç ão l i n g U Í s t i ca n ão s e  
i n t er ca lou o proc e sso d e  orde na ç ão 1 Õ g i ca l L 6 . 

Para Ana Maria Machado a frase não e apenas um agrupamen

to verbal signifi cativo, mas também uma estrutura musical 

na qual as palavras se organizam numa sucessão harmoniosa de 

ri tmos e sonorida des . O modelo tradicional pode ser abandona

do, para reagrupar os seus elementos de acordo com um con

ceito melódico e rítmico totalmente diferente . 

Em  todos os exemplos observamos que tanto a linha lógi

ca da frase como o arcabouço sintático que lhes dá forma são 

de grande simplicidade. Trata-se, muitas vezes, de frases 

curtas, desenvolvidas através de multiplicações sucessivas 

de diferentes elementos dessa armação · inicial . Por outro la-
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do, a acumulação de expressões de significado paralelo, va

riantes de uma mesma idé ia, produz a sensação de que a frase 

se está elabor ando di ante de nós, de que a · expressao acom- · 

panha a idéia, procurando completá-la ou dar-lhe força afe

tiva, ultrapassando às vezes, o pensamento. Tudo isso dá a 

impressão de que as coisas estão sendo ditas e não escritas . 

Os trechos a seguir ratifi cam o que teorizamos acima. 

Não precisava chamar duas vezes. Bino já tinha se levan

tado num pu lo e estava na porta. Lá se foram. Num instante 

ele encontrou os ami gos, se enturmou. Dilson estava todo ar

rumado. Tião, numa elegância . . .  Maria estava linda, de ves

t i do estampado e fi vela de flor no cabelo. Ela ficava bem 

de flor. Parecia flor também. Tinha cheiro bom, de mato. En

graçado aqui lo de ela também ficar pensando no lado de lá -

e o lado de lá de Maria ser na terra, atrás dos morros, no 

meio da mata, só com água de ri o e chuva. Mas também tinha 

estrela. Tudo tem estrela para quem sabe ler nelas . . .  Lado 

45. 

Mas Chico estava no cai s. Com um bando de ami gos, se 

. preparando para soltar pi pa. P i pa que ele mesmo tinha feito. 

Chico era danado de jeitoso. Fazia cada coisa linda - pipa, 

balão, espingardi nha de cabo de guarda-chuva, atiradeira. 

Consertava tudo. Dava jeito em tudo. Fazia milagres com seu 

inseparável canivete. Era um bamba na bola de gude. Um cra

que no futebol. E ainda ;oltava pião como ninguém. IQ 9 

Mas não tem mais briga. E tem sempre uma nova cantiga. 

Ninguém depende de carvão nem de puxação. Cada um segue seu 

coraçao. E canta sua própria canção. QPG 9 
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Re s o l v i  u s a r  uns bon ecos s i c i l i a nos re l a t ivamente novo s ,  

que e u  ti nha comprado há pouco s me ses , de um car roce i r o que 

vinha do  su l da  I t á l i a . Ma s f i z  ne le s a l gumas modi f i caç�e s , 

pa ra contar uma h i s t6 r ia que vivia  na minha lembr ança e que 

eu t i nha ouv i do há mu i to tempo , num burgo mai or , e por a li 

n i nguém conh e c i a . F ique i ensai ando . P r  2 9  

Ra u l  e r a  bom n a  corrida . S e  resolvesse , es tava l á  num 

ins tante . Era s6 corre r e a j udar a e spernear e chutar . Bem 

que teve von tade . Ma s como os colegas não se mexe ram e fica

vam olh ando de longe dando garga lh adas , e l e também não s a i u  

d o  l ugar . Não e s tava  acha ndo a .me nor g raça e não consegu i a , 

r i r . Mas também não s e  mexeu . Rau l 1 5  

Ba lão de gás ! Que i dé i a ! Parece até que e s tou f i c ando 

m í ope . � a lua , c laro ! Já pr0curando seu lugar no céu d o  en

tardece r . P ie rrô t ím ido vai bus cando uns far rapos de nuvem 

q u� o e scond� a té que todo s durmam e e le pos sa  v i r  desape r 

ceb ido  acar i ci ar Co lomb ina adorme c i da n a s  torre s das  i gre j as 

e pal á c i os em todos o s  canto s  de toda s a s  praças do mundo . 

Pr 9 4 

Es sa era  nova . Á f r i ca . Do l ado de cá tem uma pra i a . Do 

lado de lá tem uma á f r ic a . A gen te mor a  ne s ta praia . Os reis  

mo ravam naque l a  á f r ica . E o s  cat ivos f i ca ram e spa lhados por 

toda e s ta te rra , seu  Mané Faus tino expl icou . Todo pre to do 

lado de c á  e ra de a l guma famí l ia de c a t ivo . Mas em a lg uma 

á f r ica do l ado de lá anti gamente ti nha re i s . E le s  v ie ram pa 

ra ca . Ma s e le s  podiam i r  para l á , tornar a vo ltar , que nem 

na mús i ca do Bened i to pre ti nho . Lado 39 
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5.3.2 - Coordenação 

De acordo com o pensamento de Othon Moacyr Garcia , 

na coordenação, 

l- , , , } q ue é um pa r a lel i smo de f un ções ou v a lores 
si n t a t icos i d i n t icos , as or a ç ões se d i zem J a mes
m a  n a t u r e z a, deveM ter a mesma es t r u t ur a s i n t i t i 
co- g r am a t i c a l  e se i n t er l i g am por mei o  de  conec
t i vos cha m a d os conjun ç ões coorden a t iv as .  f um 
p r o cesso de enc a d ea men t o l 2 7 , 

Ainda segundo o mesmo autor, a justaposição e um pro

ces s o  particular da coordenação, as sim definido: "orações nao 

ligadas por conectivos separadas na fala por uma ligeira 

pausa com entoação variável, marcada na escrita por vírgula, 

... l d 
. ,, 1 2 8  ponto-e-virgu. a ou o i s  pontos . 

Embora subordinada ao conj unto da frase, a palavra con

quistou, sem sombra de dfivida, autonomia expres siva. 

O predomínio da j ustaposição e da coordenação sobre a 

dependência é outro fator des sa liberação. Os fatos em vez 

de se articularem entre si, sucedem-se ou se encadeiam . A 

cons trução assindética provoca uma mudança de visão na lite

ratura, mudança essa que não é só do ângulo da percepçao, 

mas também da rapidez e da acuidade. A maioria dos fenômenos 

lingüísticos e sintáticos que estudamos, considerados sepa

radamente, não são fatos descorihecidos ou �nsólitos; a no�i 

dade é como Ana Maria Machado os aproveita, os combina, os 

emprega . Um estilo não se define pelo ocasional, mas pelo 

habitual. Determinados fenômenos que representam anomalias 

podem ser transformados em hábitos estilísticos, no desen

volvimento da língua literária. Uma posição contrária à sin

taxe tradicional " tem como finalidade dar a expres sao um 
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" tom" especial que a situe no plano "artístico " .  As vezes, 

um ou doi s  desses desv ios são su ficientes para " estetizar " 

a frase mais banal " 1 2 9 . 

São numerosos os casos de coordenação com ou sem conec

tivo nos textos de Ana Maria Machado .  

Encontramo-los: 

a - em períodos com frases virguladas ou pontuadas sem 

conectivo. 

Miguel estava feliz . Sem vontade de cantar, tocar, fa

zer qualquer música. Experimentou assoviar para fora. Con

seguiu . Agora a canção do vento e de Quivira morava também 

dentro do peito dele . O 5 7  

Passou o dedo . N ão saiu . Passou cuspe . N ão saiu. Foi 

até a pia, lavou com sabão, esfregou com força . N ão saiu. R 1 1  

b - em per í odos com frase s  virgu ladas ou pontuadas com 

conectivo na última frase . 

Da janela do seu quarto contemplava a lua . Depois, des

ceu até o jardim, apanhou uma camélia, cheirou bem fundo seu 

perfume e guardou-a junt o ao peito . Pr 2 9  

Janjão também se ajeitou sozinho . Desceu no embalo. Na 

corrida, no estalo . E lá embaixo viu o mar todo lindo. QPG 7 

c - em períodos com frases coordenadas através de vír

gulas com ou sem conectivo no final . 

Rafael mandou o cachorro para casa da avó, Clara levou 

o porquinho-da- Índia para casa do primo, Elisa deu o gato 

para o vigia do supermercado, Pedro tentou esconder o jabuti 

embaixo da cama, Cláudio procurou uma fórmula de fazer rato 

virar tatu e cavar túnel no chão, mas não adiantou. PU 13  
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No res to era uma va len te : f i cava soz inha , can tava no 

e s curo , tomava sopa quente . MS 2 

d - em períodos com f r a s e s  v i rguladas e pon tuadas  com 

cone c ti vo s  no per íodo i n te i ro . 

Quando h á  a repe ti ção do me smo conec ti vo , temos o ch a

mado polissíndeto , ao qu a l  nos refe rimos em outra pa r te d e s

ta te s e . G BP 2 2  

E a s  plantas  também foram ent rando na dança . E o ve nto 

e s pa lh ava s eme n te s  de mai s p lantas , e o ar a j ud ava os  pá s sa

ros a voar . 

Ou de que t z a l , com a s  penas ondulant e s  na hora em que 

voou . Ou de pavão , com desenhos de o lhos b r i lhantes nas  pe 

nas , como se es t ive s s e  pre s tando a tenç�o em todas as dire

çõe s . Ou  de bei j a- f lor , le ve e com mai s  cor e s  do  que o ar

co � í ri s , e mu i to ma i s  bri l ha n te s , não tinh a  nem comparaçao. 

Ou de arara , tu cano , s a í ra , qua l quer de ssas  maravi lhas de 

p iuma s . O 3 4 

e - em pe r í odos com frases  e f ragmentos de f r as e s  ver 

ba i s  e nomina i s. 

- O bri lho do que t z a l  é de l e  me smo , das penas , do papo 

cor de fogo , das asas  e da cauda cor de e smeral da com re f le

xos dourados . As penas de le s eram usad a s  nos  enfe i te s  mais 

sa grados , mas n i nguém matava quet z a l .  t o  pá s saro da liber

dade . Não s e  pode prende r .  Voa c om a cauda condulante , longa 

e l eve . E o can t o  d e l e  é parecido com o j e i to de le voar . On

dulan te . Como uma serpen te . Urna serpen te de asas . Um as sovio 

ondul ante no me io da f lores t a . O 3 0  
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Mas Lucas não estava disposto a esperar nada . Nem prin

cipe nem o fim da conversa . �chou melhor voltar ao mundo lá 

de fora . Levantou-se da beira QO canteiro . mais florido do . 

jardim da avó e entrou em casa aos pinotes . Dentro 1 6  

f - em periodos onde a subordinação aparece, porém em 

plano secundário 

- Na sua casa, você pode encher a banheira de água e 

olhar para dentro . � tudo claro, fechado, parado, sem segre

dos . Muito fácil de entender . Tudo feito para quem nao con

segue descobrir mistérios ou guardar segredos das coisas es

condidas que o inimigo não pode saber . Mas venha só até aqui 

ver uma coisa, Miguel . O 23 

Paloma olhou disfarçadamente para o alto do campanário, 

de onde as pombas voavam . Pedro deu um suspiro . Arlindo sor

riu um sorriso meio maroto . Ficou no ambiente um silêncio 

quase sólido, difícil de atravessar . O jeito foi eu mesmo 

dizer alguma coisa . Pr 26 

g - em frases com palavras coordenadas através de vir

gulas . 

Começam todos a se assoar, cada um no seu estilo: dis

cretos, barulhentos, buzinadores, secos, molhados, constran

gidos, hesitantes, disfarçados, escandalosos, num desintupi

mento total·. Pr 9 2  

. . .  tem povos diferentes, morando nela, maias, astecas, 

mejicas, toltecas, incas, chibchas, aruanques, tucanos, uru

bus, pataxós, camaiurás, xavantes, caingangues, muitos , mui 

tos outros nomes, habitantes da montanha ou da planície, dos 
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campos ou da floresta . O 29 

h - em frases com palavras coordenadas através de co

nectivos . 

E fi cou querendo virar j uruna e maué e caapor e beiço 

de pau e arara e ci nta larga e carajá e canela e cadivéu e 

todo tipo . . .  Olho 39 

Neca de terra, nem areia, nem minhoca, nem besourinho, 

nem perereca, nem pedra, nem caramujo, nem capim, nem musgo, 

nem borboleta, nem joaninha, nem tanta coisa . . .  Praga 3 

i - em frases com expressões coordenadas através de 

vírgulas . 

. . .  , com as coisas do lugar: peixe fresquinho com pirão 

de �arinha nova, milho cozido, suco de fruta, broa de fubá . 

IQ 3 4 

Na caixa havia recortes de jornal, velhos pergaminhos, 

mascaras de carnaval, um filme de Carlitos, uma flauta de 

madeira, urna caixa de lápis de cor, sapatilhas de balé, um 

laço bordado, um violino, um sintetizador, um cavalo de car

rossel, urn cocar de Í ndio, uma máquina fotográfica, uma cai-

xinha de música, revistas em quadrinhos, uma pombinha de 

barro . Pr 1 0  

j - em frases com palavras e expressoes coordenadas 

através de vírgulas . 

Outra ponta mo�trava o caminho oposto, o da terra, da 

mata atrás do morro, da gente de Maria, dos donos do lado 

de cá, mortos, prisioneiros, cativos, doentes, Lado 50 
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E Lucas foi reconhecendo as paredes, os quadros, a cor

tina, os móveis do seu quarto. Dentro 23 

l - em frases com ex pressões coordenadas através de co

nectivos .  

t só ler os j ornais daquele tempo, ou as cartas das 

pessoas, ou as ordens do rei, ou os tratados . T 5 

. . .  de cada sacola de compras, brotava também algo es

quisito pelo meio das embalagens - ora uma ponta de chifre 

nacarado, ora uns fiapos d e  crina esvoaçante, ora a saudade 

de um trote ligeiro . Pr 18 

5 . 3. 3  Feição Estilística da Frase 

Ocupar-nos-emos agora em mostrar alguns tipos de fraEes 

j i  devidame n t e rotu lados por uma nomenc latura e spac l fica e 

que aparecem no texto de Ana Maria Machado com as devidas 

adaptações ao seu estilo. Baseamo-nos nas conceituações de 

Othon Moacyr Garcia, assim como a sua terminologia, por jul

garmos o estudo que faz sobre as frases muito amplo, profun

do e interessante, talvez Único no gênero. 

Assim temos : 

a - Frase de arrastão 

Desse tipo de frase, diz o referido autor o seguinte: 

Esse p � o c esso de  es t r u turação <la f r a se , que ex i ge 
p o u c o  es f o r ç o  m en ta l  no que d i z res p e i t o  i i u ter
r e 1 a ç ã o  en t re as i <l ê  ias , s a t i s  f a z p 1 ena men t e  q uau
<l o se t ra ta d e  s i tua ç ;es mui t o  s imp l es ,  Po r i s s o  
ê ma i s  c o mum na l i u g ua fa lada , em q ue a s i t uaç ã o  
c on c r � ta ,  i s t o  é , ·  o amb i en t e f ís i c o  e so c ia l , s u
p r e ou c o m p ensa as fa l has <l os en laces l ingUis t i cosl 30 . 
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Tal tipo de frase é bastante encontrado na linguagem 

infantil ou na da adolescência assim como na dos indivíduos 

incultos. Consiste na suces são de várias orações independen

tes, curtas, ligadas por certos conectivos que ganham senti

dos variados de acordo com a situação e as relações. Os mais  

usados são e ,  ma s ,  a -i ,  e n tão . 

Cabe uma palavra quanto ao uso da chamada frase de ar

rastão em Ana Maria Machado que a emprega, guardando, porém, 

certas diferenças .  As propriedades essenciais são preserva

das, admitindo-lhes, todavia uma estrutura frasal nem sempre 

tão curta nem a sucessão rigorosa das frases ligadas pelas 

partículas mencionadas . Além do mais se bem que �xista pre

domin;ncia de coordenação, há também subordinação. 

Como exemplos, destacamos : 

Ela ficou zangada e foi reclamar com o mundo. AÍ o La

garto veio falar com o Nchapi todo bravo, querendo até avan

çar no passarinho : "Vamos deixar de confianças com a minha 

mulher.  Quem você pensa que é para vir falar conosco? Onde 

já s e  viu chamar minha mulher de cunhada? Você pensa que eu 

sou s eu irmão, não? Não vê como nós s omos tão diferentes ? "  

Mas o Nchapi continuava a cantar : "minha cunhada, minha-cu

nhada, minha cunhada . . .  '' Então o Lagarto foi se queixar ao 

Juiz. E o Juiz pediu a Nchapi para se ex plicar. Ai o Nchapi 

se defendeu assim. " Nós somos da mesma familia, sim. Eu nas

ci de um ovo, o Lagarto também, Eu não tenho orelhas, o La

garto também não. SÓ que eu vôo e ele anda no chão, eu te

nho penas quentes e ele tem a pele fria. Mas não é melhor do 

que eu " O  Juiz achou que ele tinha razão e dis se que o La-
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garto não podia mais reclamar . E desde esse dia o Nchapi po

de cantar "minha-cunhada", . . .  Olho 50 

. . .  quando Sérgio fez um carinho no meu cabelo e me deu . ' 

um bei j o .  AÍ, pronto, meu coração pulou tanto que eu perdi o 

equi l íbrio. Vi que ia cair, tentei agarrar o gal ho, agarrei 

o Sérgio e calmos j untos . Morrendo de rir, enquanto nos abra

çávamos e o Rex nos lambia, na maior confusão . Mas foi tam

bém me dando uma vontade de chorar de felicidade. Achei que 

nãd podia dar a ninguém esse gostinho de me ver chorar, nem 

a ele, nem a Bisa Bia, nem a Marcela, aquela pastel, aquela 

goiabona esperando lá  fora . . .  AÍ  l embrei e na mesma hora fui 

disfarçando, entrando com outro assunto . Bisa 3 5 

, b - Frase entrecortada 

ti que pode distinguir o estilo moderno é a brevidade da 

frase, predominantemente coordenada, originando-se daí a fra

se entrecortada. 

Assim se refere a ela, Garcia: "f; um estilo entrecortado 

ou soluçante . É a "phrase coupée" dos franceses, que José Oi

ticica chamava com certá indignação, de "estilo picadinho" ou 

"frase picadinha 11 1 3 1 . 

Há apreensão imediata do enunciado em cada pausa . Caso 

nao seja necessário a ligação entre as idéias e as relações 

entre elas, trata-se da construção adequada . Da mesma forma 

é ideal para descrições ou narraçoes em que os elementos ou 

aspectos vão sendo mencionados de forma resumida . 

t funàamental atentar para - o fato de que Ana Maria Ma

chado não aproveit� o recurso iingüistico simpl esmente . Con-

l 
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forme a situação, o manipula de acordo com seus objetivos e 

as exigências de seu texto . 

Não preci sava chamar duas vezes . Bino já ti nha se le

vantado num pulo e estava na porta . Lá se 
0

foram . Num i nstan

te ele encontrou os amigos, se enturmou . Dilson estava todo 

animado . Tião, numa elegância . . .  Maria estava linda, de ves

tido estampado e fivela de flor no cabelo . Ela ficava bem de 

flor . Parecia flor também . Ti nha cheiro bom, de mato . Lado 

45 .  

Não deu para ouvi r mui to mais.  O Ôni bus vinha chegando . 

Foi só o tempo de despedir e entrar . A lavadeira também en

trou . E foi logo lá para a frente . Depois, em cada ponto, ia 

entrando gente . Um garotão de cam isa aberta no peito e cor

rente no pescoço . Um velhinho de chinelos, arrastando os pés, 

devagar . Raul 4 1  

Othon Moacyr nos apresenta urna alternativa . "Quando 

fragmentos de frases, frases nominais e frases soluçantes 

se misturam, o resultado é um esti J o como que estertorante, 

1 . , . ,, 1 3 2  convu sivo ou asmatico . 

As penas dele eram usadas nos enfeites mais sagrados, 

mas ninguém matava quetzal . f o pássaro da liberdade . Não 

se pode prender . Voa com a cauda ondulante, longa e leve, E 

o canto dele é parecido com o jeito dele voar . Ondulante . 

Como uma serpente . Uma serpente de asas . Um assovio ondulan

te no meio da floresta . O 3 0  

Era mesmo uma festa . A vila estava ali bem perto. O 

mercado, a igreja, a pracinha com um coreto onde a banda se 

preparava para tocar . Uma porção · de barraquinhas com gente 
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vendendo coisas. Os sinos tocando . Bandeirolas penduradas 

nos fios que iam de uma árvore a outra . Vendedores de cata

ventos . Um pipoqueiro . Tinha até um realejo com periquito 

entregando papelzinho com a sorte das pes soas . Uma animação 

enorme . Be� 39 

e - Frase de ladainha 

Cons titui-se numa variante da frase de arrastão. Impri

me a construção cer to liri smo ing�nuo, em tom coloquial ame

no, porém caracterizado por um primarismo sintático. Deve 

ser manejada com habilidade e talento para não se tornar mo

nótona e cansativa na sucessão de orações coordenadas por e .  

Othon Moacyr Garcia informa que o molde deste tipo de frase 

está na BÍblia, especialmente no Velho Testamento, parecendo 

ser traço da sintaxe hebraica, não tão sujeita a subordina

çoes como a grega e a latina. 

Normalmente é usada como alternativa à sintaxe tradi

cional ou como puro exercicio �s tilis tico . · O resultado sut� 

preende desde que o autor demonstre imaginação e agilidade 

mental, principais requisitos para que os efeitos sejam al

tamente expres sivos. 

Temos ,  pois: 

SÓ queriam o tesouro . E quando entravam nas salas do 

tesouro, tiravam as jói�s, os enfeites de pena, os escudos, 

os discos dourados ,  as meias-luas douradas dos narizes, as 

estrelas douradas dos diademas, os sóis dourados dos peito

rai s.  E separavam todo o ouro de todos os objetos. E depois 

queimavam tudo para fundir o ouro em barra. E carregavam 
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até o tesouro pes s oal dos imperadores - o colar com enfeites 

pendurados, os ané i s  e brace letes decorados com penas de 

pás saros s agrados, as correntes e puls eiras de ouro, a coroa 

de mos aico de turquesas. E depois, os cavaleiros pediam pa

ra ver as festas para os deuses. O 27 

E tinha toalha bordada, e tinha guardanapo redondo, e 

tinha coador de prata, e tinha tanta coisa do tempo de Bisa 

Bia que ela ficava toda contente . . .  Bisa 23 

d - Frase fragmentária 

O oração subordinada , por nao encerrar pensamento com

pleto, ser parte de outra parte, é con s i derada fragmento de 

frase. 

No entanto, nao é este tipo de fragmento de frase a que 

nos estamos referindo. Falamos do tipo de fragmento de frase 

causado péla excelência estilística de um(a) autor(a) já que, 

dominando sua técnica, utiliza com habilidade uma pontuação 

pouco ortodoxa com fins expres sivos apreciáveis, não permi

tindo que haja confusão de sentido, havendo a possibilidade 

de entendê-lo como construção elítica ou como frase nomi

nal. Entretanto, parece mais nàtural encará-lo como um re

curso de estilo que se resolveu satisfatoriamente numa frase 

fragmentária. 

Ana Maria Machado oferece na sua linguagem espont�nea, 

mas cuidada, com suas peculiaridàdes de expres são tão signi

ficativas, exemplos preciosos de fragmentos de frases corno 

recursos lingüísticos de estilo . 

Veremos que muitos trechos colocados entre pontos são 
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partes dos períodos, podendo ser considerados continuações 

das orações precedentes . 

� um recurso de estilo que se ajusta perfeitamente a 

língua falada por ser vivo e espontâneo. 

Mas num instante se espalhou . Feito uma praga . Praga 

de unicórnio. PU 13 

Os tesouros eram di ferentes, mas o jeito de acontecer 

foi muito parecido. Sempre assim . Diferente e parecido . Como 

irmãos. Todos filhos do sol. Olho 37 

Raul já sabia o que vinha depois. �s risadinhas dos ou

tros . Os olhares debochados. E a raiva dentro dele. Raul 9 

e - Frase caótica: monólogo 

Foi com o modernismo que surgiu um tipo de frase bas

tante peculiar, com diferenças essenciais quanto ao vocabu

lário, à estrutura e aos padrões rítmicos . 

A respeito da frase caótica assim se manifesta Othon 

Moacyr Garcia: " . . . denominação que não tem nenhum sentido de

preciativo . Trata-se de uma frase que muito nos lembra o "de

poimento" feito em sofá de psiquiatria, como expressão livre, 

desinibida, desenfreada, de pensamentos e emoções, sem o cri-
- 133 vo da razao" 

O mo n ó l o g o  i n t er i o r  é a sua feição mais comum . Através 

dele o narrador surpreende os personagens no momento em que 

se manifestam livre e espontaneamente, voltados para os seus 

pensamentos . Por isso, apresentam uma certa i ncoerência, tra

duzida ou por elos sintáticos que não se combinam ou por 

idéias sem sentido à primeira vista . 
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Ana Maria Machado inclui esse tipo de frase no seu ar

senal de recursos com freqüência de uma forma bastante 

simples, mas reveladora. Adapta à sua obra a sofisticação 

do recurso que facilmente pode tornar hermético qualquer tex

to, com a cumplicidade, inconsciência ou falta de talento do 

autor. 

E então eu soube, eu descobri. Assim de repente. Desco

bri que nada é de repente. Dessa vez, a pesquisa do colégio 

não é só em livros nem fora de mim. � também, na minha vida 

mesmo, dentro de mim. Nos meus segredos , nos meus mistérios,  

nas minhas encruzilhadas escondidas, Bisa Bia discutindo com 

Neta Beta e eu, no meio, pra lá e pra cá. Jeitos diferentes 

de meninos e meninas se comportarem, sempre mudando. Mudan

ças que eu mesma vou fazendo, por isso é difícil, as vezes 

dá vontade de chorar. Olhando para trás e andando para a 

frente, tropeçando de vez em quando, inventando moda. Bisa 

56 

Enquanto o Ônibus corria , Raul ia pensando - e se des

cobrissem que ele estava matando aula? Nunca tinha feito is

so na vida. Ainda por cima, mentindo, mas, ora bolas, se ele 

pedisse, sabia que não deixavam. E ele tinha que descobrir o 

mistério. Discutir o assunto. Fazer alguma coisa. Vencer a 

ferrugem. Isso era o mais importante de tudo. 

E se acontecesse alguma coisa? Tita sabia onde ele es

tava. Não sabia porque, mas sabia que ele ia lá. E, de qual

quer jeito, era um impulso mu ito forte, uma certeza muito 

grande : ele tinha que ir. Raul 30 
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5 . 3 . 4  - Ordem das Pa lavras 

De manei ra gera l , é a través da ordem di reta que Ana Ma

ri a M ach ado se expre s s a  a r ti s ti camente em sua obra.  Entre tan 

to , procu ra remos de s tacar a l g umas das mai s caracter í s ti c a s  

di s j unçõe s , coe sões arti f i c i a i s  e inve rsõe s  de terminando o 

e fe i to expre s s i vo de s ta nova ordenação das pa l avras , sob o 

pon to de v i s ta s ig n i f i ca t i vo e mus i c a l . 

Erne s to Guerr a da C a l  a s s i m  se pos ic iona : " Um dos f a tos 

ge r a i s ma i s  ime d i a tos e evidente s , por ser a gress ivame n te 

contrário  aos hábi tos norma i s  da l í ngu a , é a redução da i n 

versão . A inve r s ã o  é u m  fenômeno s i n t á t i co tradicion a l  na 

e xpre s s ao e s c r i ta das l í nguas români ca s  e um traço caracte-

.. ' . d ,, 1 3 4 � h r 1 s t1 co e la . No secu lo X IX , na França ouve uma reaçao 

da sens ibi li dade e s té t i co - i d iomá tica . No seu bo j o , a te ndên

c i a  à ordenação direta , que passou a ser um fato e s se ncial  

da prosa l i te rári a - conseqüê ncia ta lve z  da i ncorporaç ão das  

formas da  l inguagem ora l à li nguagem a r t í s t ic a . 

A co loca ção das pa lavras n a  frase cons t i t u i  um dos pro

ces s os mai s comuns e mais e f icazes  para dar -se re levo as 

idé i a s . Toda s as l í nguas têm o seu s i s tema própri o  de orde 

nar te rmos e ora çõe s den tro do pe ríodo , mas em geral  a d i s 

pos i ç ã o  de s se s  e lemen tos e s t á  c ond i c ionada a o  rumo d o  racio

c í ni o , à seqüênci a lógi ca , à c la r e z a  e ct ên fa se . No que se 

re fere ao Por tuguês , a chamada ordem d i re ta cons i s te , t eo r i 

c amente , e m  antepor-se o s u j e i to ao verbo e e s te aos seu s 

comp lemen tos e s se nc i ai s . Mas a própri a  g ramá t i ca admi t e  urna 

s é r i e  de exceçõe s , j á  que 
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r . . .  ] o  uso , a ra p i d e z , a c on c i s ã o , o v i g o � , a h armo 
�i a do d i sc urso , a imp e tuosidade das pa i x o e s  e dos 
sen t im en t o s  que sa l t e i a m o espí r i t o  na  enunc i a çã o  
d a s i d e i as e mu i t as v e z es a c l ar e z a  do  p ensam en t o  e 
a perp i cu idade d o  es t i l o ,  c on trapondo -se a essa or 
d em ana l i t i c a o u  ord i n ir i a ,  a bri g am a l i n g ua g em a 
r e c orrer c o nst an t em en t e  i s  inv ers; e s  para c om m a i s  
e x a ç ã o d e bu x ar o me s m o  p ensarn en t o  de  q u e  é e l a o 
transun t o  f i e l . C om o  as c o rdas d e  uma l ira se t empe 
ram e a jus t am c om a c on c epção musi c a l do g in i o  que 
as t ang e e anima , a ss i m  se af inam e c on c er t am as 
P a l a vras do d i apasã o d os mov i m e n t os e impu l so s  d ' a l-

1 3 5 
ru a , 

A inversão pode dar à frase mais vigo� e mais energia, , o 

que é o mesmo que dizer : mais ê nfase, realce ou relevo . Em 

tese, todos os termos da oração podem ser deslocados para 

ganhar maior realce . t evidente que a liberdade de colocação 

encontra seus limites nas exigências da clareza e da coerên

cia, o que no caso de Ana Maria Machado nunca faltará . 

Ve jamos, então, alguns casos mais significativos do fe

nomeno da inversão .  

a - Deslocamento das funções sintáticas 

Levando em conta a ordem tradicional dos termos, as fun

çoes sintáticas se deslocam bastante . 

- adj unto adverbia l 

De  fomR � que a gente não morre . IQ 2 4  

Com a co nfi rma ç �o d P  t P a fa r ,  fica rei um instante perdi-

do . Pr 61  

t interessarmos notarmos que a pausa marcada pela vírgu

la nos dois Últimos exemplos reforça o realce dado pela po

sição do termo . 

De acordo com as normas gramaticais, se houver mais de 

um adj unto adverbial , e a seqüência lógica o permitir, e 
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conveniente distribuí-los pondo u m  antes e outro depois do 

verbo . Porém, aqui não se mantém essa tradição . 

E de no i t e , na ca l ma do l ua r , os rapazes aproveitaram o 

silêncio . . .  Pr 16 

F i na lm e n t e , na sua  ca lma de s e mp r e , Tatá observou ; Den

tro 1 4  

MS 2 

- complementos verbais 

A s  r iq u e z a A , e l es carregaram . O 23 

De  b i c ho de p e n a  e de b i c ho de p i l o , ela gostava muito . 

- su j eito 

E fez uma coisa esquisita, a N i t a. Bento 1 2  

- adjunto adnominal 

- Peixe m u i t o ! Estã vindo da ponta para o lanço ! Lado 8 

Passarinho também tinha mu i to . . .  I lha 23 

b - Verbo em posição final 

Uma das alterações de ordem convencional dos elementos 

sintáticos mais estranha é a presença do verbo em posição 

final porque vai de encontro aos usos idiomáticos e rítmi

cos da língua. Com ela se obtém uma linha melódica que se 

corta bruscamente no seu desenvolvimento, conseguindo-se 

criar uma sensação de algo incompleto e perturbador e que 

provoca tensão . 

O Rei ficou mais um pouco, v e n do . Hist 10  

Mas o retrato, eu p e r d i. Btsa 45 
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c - Conectivos substituídos por pausas 

As conexões lógicas representadas pelos conectivos su

bordinativos são substituídas pelos sinais ortográficos de 

pausa . O fundamental a destacar nesta ocorrência é que se 

nota uma nítida inversão das orações em se tratando do uso 

mais comum. 

Tem coisas que sempre vâo me espantar, e u  a c ho . Bisa 49 

Nunca dava para perguntar muito essas coisas, M ig u e l s a 

b i a . Olho 12 

d - Linguagem coloquial 

A lingua gem coloquial, mesmo considerando o narrador seu 

us�ário, favorece uma cria tividade ilimitada no que tange a 

estrutura da oração pelo inusitado, espontâneo, livre de 

convenções . O que poderia resultar artificial num outro con

texto, acaba por se r a ltamente expressivo . 

- PÔ, seu idiota, que é que você está esperando? Enche 

ele de porrada . . . 

Podia dizer que ia esperar ele crescer? Podia  n ão . SÓ 

disse : 

- Vamos, pede desculpas ao Guilherme, Raul 10 

- Tá com j eito de ma nj uba. 

- Se i não . O Zito disse que hoje cedo na Ponta da Baleia 

só deu bicuda . Lado 12 
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· 5.3.5 - Estruturas Rítmicas 

O mecanismo sintático - simplificado ao máximo por meio 

de cortes, deslocamentos, pausas e dissonâncias - reduz-se a 

esquemas bastante simples, chegando-se, assim a um modelo 

essencial de fra se curta, despojada . Porém, as cadências me

nores usadas em excesso, podem dar a sensação de fôlego cur

to, de cansaço e monotonia. Então, a autora desenvolve a fra

se, dotando-a de massas de maior amplitude, que neutralizam 

e compensam o movimento cortado e arquej ante que o seu estilo 

poderia apresentar de outra maneira, não podendo renunciar 

ao mesmo tempo � simplicidade da estrutura sintãtica . 

A Única solução é multiplicar os elementos da frase, 

respeitando a clara simplicidade de sua arquitetura . Ela 

crescerá servindo-se por exemplo da enumeração, do ritmo biná

rio ( n Q  m a iori a das  veze s ) , d a an t í te s e , da re pe t iç io do pa

ralelismo, dentre outros recursos lingüísticos que são uti

lizados para tal fim. 

5 . 3. 5 . 1 - Ritmo Binário 

O ri tmo binário ou duplo é bastante freqüente em Ana 

Maria Machado, o que não é particular�ente· digno de surpr�� 

sa j á  que aparece em vários outros escritores. 

Porém, é preciso circunscrevê-lo à autora em questão, 

pois apresenta certas características que devem ser desta

cadas, j á  que têm origens, nos parecem, em tendências ina

tas muito acentuadas, com uma vigorosa proj eção idiomática 
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sobre seu estilo . I Iá, visí vel em toda sua obra, uma inclina

çao psíquica para a percepçao de contraste . 

Não nos alongaremos muito, pois em outros itens de nos

sa tese, mencionamos e exemplificamos a organização binária 

em seu texto não cabendo explicaç�es mais detalhadas, já que 

estamos arrolando os tipos de estruturas rítmicas mais QJmuns 

em sua obra . 

5 . 3 . 5 . 2 - Enumeração 

De acordo como Ernesto Guerra da Cal vê o prolbema, 

I • . .  J o  pa drã o  enum era t ivo a pal' e c e , ass i m , como 
uma i.:onse q H ênc ia si n tá t i ca do c on f l i to i n t er ior 
por um a t o  tl e von tad e e s t i lís t i ca ,  e por ou tro , 
o s  i m pu l sos espon t i n eos para cad �nc ias nobres
h e r dados c om o p r ó pr i o  esp ír i to da lín gua e sua 
trad i ç ão .  I m pu l s9s es t e s  q u e, dom i nad os, p roc u
r a m  l i b e r t a r - s e l 3 6 , 

Há cadeias de nomes, adjetivos e verbos cuj a  enumeraçao 

apresenta várias formas possí veis: acumulativa, qualificati-

va, descritiva, caótica, valorativa, reiterativa, de contras

te, dentre outras . 

Enumeração e simpli f icação são os processos de que Ana 

Maria Machado se vale para dar à sua frase extensão e ampli

tude, sem sacr ificar a simplicidade declarativa do eixo sin

tá tico, o que para ela é fundamental . 

Vejamos alguns casos bem diversos de enumeração, de pa

lavras a frases . Não nos deteremos neles visto que em algum 

ponto desta tese já os enfocamos segundo outros aspectos : 

Estava proibido cantar, dançar, tocar, batucar, repre-
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presentar, desenhar, pintar, inventar, escrever, ler, guardar 

papel escrito. T 14 

Mas, no caminho, quan ta coi sa boni ta ! Conchas, lulas, 

medusas, camarões, alga s, siri s, e peixÕes. QPG 28 

Começam todos a se assoar, cada um no seu estilo: dis

cretos, barulhentos, buzinadores, secos, molhados, constran

gidos, hesitantes, di sfarçados, escanda losos, num desintupi

mento total. Pr 9 2  

Tenho cromo de anjinho, de bicho, de coraçao, de palha

ço, de passari nho, de borboleta, de flores, uma porção. Bisa 

2 2  

Havia sol e havia mar. Muito sol. Muito mar. Com tudo o 

que· costuma essas belezas acompanhar. Ilhas, praias, coquei

rai s, canoa a remo e a vela, redes de pesca e de sono, la

goas, conchas, pe i xe s, jardi ns de a lgas, f lorestas de coral, 

brisa a soprar. P 1 

- Mas o que é que tem para ver? 

- Tanta coisa . . .  Muito espaço . . .  A ãgua cada dia dife-

rente, as ondas que sobem e descem, o ceu com nuvens, o ven

to que empurra a vela, o sol no azul purinho, peixe passando, 

gaivota pescando, a linha da terra, os morros . . .  Lado 25 

As vezes fica reparando nas coisas que todo mundo vê: 

as formigas em fi la, as gotas de chuva escorrendo na vidra

ça, os desenhos do rótulo do vidro de geléia. Dentro 1 

Ele com tudo o que tinha dentro, todas as idéias giran

do, todos os sentidos batendo no coração, uma estrela de 

tantas pontas dentro do peito, piscando e iluminando, jasmim 
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dos ve ntos mos trando caminhos , ta nto s caminhos . Lado 5 0  

5 . 3 . 5 . 3 - An tí tese 

2 1 1  

P arece -nos que Ana Mar i a  Machado vê a rea l idade atravé s  

da con trapo si ção d e  e l emento s , de va lores antinôm ico s  e m  t o  

das a s  orden s - d a s  i dé i a s  à s  sensaçõe s , d o  f í s i co a o  espi

r i tua l .  Conseqõenteme n te, suas repre sen tações ar t í s ti ca s  mos

t r am uma tendência  pa ra le la  a se soluc ionarem na e xpressão 

por me io d e  choqu e s  e opos i ç6es , podendo i r  dos viole ntos 

an tagonismos do i ncompa t íve l aos suaves encontros do d i s s e 

me lhan te . E uma a t i tude ps icológica que pauta toda a sua 

cri a ção l i terâria . H; um va iv�m de seu espí r i to :  entre a 

rea l i d ade e a fantas i a , e n tre o ab s trato e o concre to . 

Erne s to G uerra da C a l  num conhe cido e s tudo sobre Eça 

de Que i ro z , f a la sobre a antí tese na sua obra , com tal pro

pr i edade , que pode r í amos e s tendê - l a  à obra de Ana Maria  Ma \... 

cha do. 

C om essa na tural pr e d i spos i ç io anim i ca ,  n io é d e  
e s t ran har que  Eça t orn e a an t i t ese um dos pro c es
sos favor i tos do seu es t i l o • . •  E s t e  r e curso r e t ó 
r i c o  n io é n e l e um pro c e sso d e  t é c n i ca f orma l ,  
ad q u i r i d o ,  mas a s is t ema t i za ç io e s t é t i ca d e  um 
asp e c to essenc ia l d e  sua ps i co log ia ,  que e x t er io
r i za da l i t e rar i am e n t e  l h e  perm i t e  r eso l v er suas 
du a l i dad es p er c e p t i vas numa un i dad e d e  expressio , 
anulando-as , a t é  c er to pon t o ,  por ess e  m e io 1 3 7 , 

A · is to a c rescen t amos que nada empre s t a  maior re le ve a s  

i déi as e à s  pal avras que a s  opos içõe s . 

A t í t u lo de i lus tração do que foi di to , exempli f i c are

mos com a lg umas passagen s do tex to . 



2 1 2  

� tudo o que tenho - ao mesmo tempo tão pouco e tão in

finito . Pr 31 

Vocês todos apanharam coisas prontas pra trazer . Eu nao. 

Eu trouxe coisas de fazer . Bento 15 

. . .  , fingindo que gostava de serenatas para a lua quan

do queria dar camba lhotas para o sol, . . .  Pr 63 

Os exemplos abaixo sintetizam de maneira perfeita o 

pensamento con f l itante da au tora referido acima . 

Era uma vez um Elfo . Quer dizer, alguém maravilhoso que 

em vez de morar só na fantasia vem morar também na mata, on

de a gente talvez possa ver . Elfo 1 

. . .  Mas quando não sei invento 

Gosto muito de inventar coisas . Por isso não sou muito 

boa contadeira de histórias . Fico misturando as coisas que 

aconteceram com as inventadas . Hist 5 

5 . 3. 5. 4 - Repetição como Técnica Expressiva 

Através desse desenvolvimento antitético, se manifesta 

outra característica da autora : a repetição . t um aspecto 

acentuado do seu estilo, em torno do qual muitas vezes gira 

a sua prosa, resulta.ndo em efeitos intensos na composição e no 

ritmo. Desdobramentos sucessivos da mesma idéia, variações 

sucessivas de um mesmo conceito, reiterações sucessivas de 

uma mesma imagem ou repetições consecutivas de uma mesma 

palavra, são parte essencial de sua técnica expressiva . 

Constatamos isso em : 
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Mas nao foi chuva miúda, foi para valer, de verdade, 

foi mesmo um deus-nos-acuda, uma imensa tempestade de grani

zo, raio, vendaval, com aguaceiro e temporal, chuva de muito 

trovão que virou inundação . GPG 14 

Sou fotógrafo de j ardim, retratista de praça, desses 

que o povo chama de lambe-lambe . Bem 46 

O vento e a chuva tocavam lá fora sua canção da tempes

tade, e ele sabia que era também a flauta do pastor de lem

branças e os tambores da aldeia dos homens . Olho 57 

. . .  estavam corno ele qu eria : vermelhinhos, corados, na 

cor da terra. Olho 40 

No tempo tem sempre um dia. Um dia em que muda o tempo 

e um tempo novo se inicia. GPG 13 

5 . 3. 5 . 5. - Paralelismo 

O virtuosismo da anti tese conduz naturalmente ao para

lelismo e à sime tria porque quant o  mais se aproxime a expres

são dos dois pólos lógicos, maior será a ênfase dada aos ele

mentos opos tos, se ndo o e f e i to mais efica z . 

Constituindo- se a coordenação num paralelismo de fun

çoes e valores sintá ticos iguais, os recursos de ênfase e 

precisão são mais reduzidos do que na subordinação. A ordem 

e a colocação das palavras na frase, dentre outros recursos 

serão então, responsáveis pelo realce conferido às idéias . 

Othon Moacyr Garcia coloca a questão nestes termos: 
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Se coord e na ç io e um p r o c e sso de e n ca d eam e n to d e  
va lor es sin t i t i cos i <l i n t i cos � jus t o  adm i t i r  q ue 
qua i s qu e r  e l e m e n tos da ( rase coor denados e n t r e  
si d e v em - e m  pr i n c ip io p e lo m enos - apr ese n tar 
a m esn1a es t r u t u r a g rama t i ca l . E m  ou t ras pa lav ras , 
a i d i ias sim i la r e s  d e v e cor r espon d e r f o r ma v e r ba l  
s im i l ar . I s to ; o que se cos t uma c hamar d e  para
l e l ismo ou s i m e t r ia <l e  cons t r uç iol 3 8 , 

Deve-se ter em mente que o para lelismo não se constitui 

numa norma rigorosa. A índole da língua bem como suas tradi

çoes podem levar a outros padrões. Trata-se no entanto de 

uma diretriz bastante eficaz que pode evitar construções in

corretas ou inadequadas . 

Acrescentando, mais alg uns subsídios, relata Othon: 

Pa ra l e l ismo � .  assi m ,  uma f or ma de con s t r uç io si
m � t r i ca. Ora , sime t r ia � tam b �m proposi ç io ,  � 
i soc rou i smo . D i z-se qu e h i  i soc ron i smo quando 
s e gm e n tos da f rase ( t e rmos , o ra ç õ es) ou f rases 
i n t e g ras t i m  e x t é nsio i g ua l ou quase i g ua l , que r  
d i z e r , ma is ou m e nos o m e smo n Ü m e r o  d e  si l abas . 
Mas , a l � m  da d uraç io i g ua l , f rase s ou segmen tos 
d e l R s  pod e m  t e r  A i n d a , r i t m o  o u  c a d i n c i a  i g u a l , 
N es t e  c a so , d i z em - s e  sim i l i c a d e n t e s , D e  qua l qu e r  
f or ma i soc r on i smo ou sim i l i cadi n c ia sio asp e c t os 
do pa ra l e l ismo ou s ime t r ia l 3 9 , 

Então, esse princípio gera implicações gramaticais e 

estilísticos e, assim como se verá a seguir, semânticas . 

Contrastes, confrontos, comparações, �ntíteses, quando 

vazadas nesse tipo de estrutura verbal dão maior realce às 

idéias, ao pensamento . 

Da mesma forma repetições intencionais e anti téticas 

ficam mais enfáticas ao se estruturarem segundo o paralelis

mo rítmico . 

Em certos casos há paralelismo gramatical, mas não cor

relação de sentido ou concordância de situações. A falta de 
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correlação semântica constitui uma espécie de ruptura do sis

tema 16gico resultante da associação de elementos, ou melhor, 

d ' d- . d 11 1 4 º 
- d ' f  . d e 1 eias esconexas . Porem, o 1 erente ou 1 nespera o 

pode vir a ser poderoso recurso gerador da ênfase. 

Ã coordenação de desconexos que não tenham nenhum para

lelismo semântico , Leo Spitzer chama de "enumeração ca6ti

ca" e, caso utilizada talentosamente, os efeitos podem ser, 

sob o aspecto estilístico, preciosos. 

A seguir, examinaremos como ocorre o paralelismo e/ou 

similicadência em Ana Maria Machado. 

a - Através de contrários 

Quando tudo ia melhorando, o gado ia engordando, o povo 

ia prosperando, qualquer coisa acontecia. E a riqueza sumia. 

Quando ia empobrecendo, o gado ia emagrecendo, o povo 

ia adoecendo, tudo ruim acontecendo, de repente melhorava . E 

a pobreza acabava. GBP 3 

Chegando em casa, o menino contou: 

- Encontrei um lobo na floresta, mas ele ficou com tan

to medo de mim que saiu correndo. 

Chegando na caverna, o lobinho contou: 

- Encontrei um caçador na floresta, mas ele ficou com 

tanto medo de mim que sa iu correndo. MS 2 9  

b - Através de gradações 

. . .  dentro do quarto de minha mãe tinha um armário, den

tro do armário tinha uma gaveta, dentro da gaveta tinha uma 

caixa, dentro da caixa tinha um envelope, dentro do envelope 
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tinha um monte de retratos, dentro de um retrato tinha Bisa 

Bia. Bi sa 7 

. . .  para contar as saudades que todos sentem, as triste

zas que em todos doíam, os medos que a todos afligiam e com 

a música ero sonho se transformavam . Pr 19 

e - Através de enumerações sob a forma de palavras 

Neca de terra, nem areia, nem minhoca, nem besourinho, 

ne� grilo, nem mato, nam riacho, nem perereca, nem pedra, 

nem caramujo, nem capim, nem musgo, nem borboleta, nem joa

ninha, nem tanta coi sa que se a gente fos se fazer a lista 

completa não acabava nunca mais. PU 3 

- A trave, a bola . 

- A meninada . 

- A nova escola . 

- A chuvarada 

- Uma gaiola. 

- A passarada. GPG 4 

d - Atrav&s de enumerações sob a forma de expressoes 

E as sim ficavam hora s, falando de patos e gansos na la

goa, de galinhas e perus no galinheiro, de leões e macacos 

na floresta, de ca melos e abutres no deserto e até de dra

goes em q ualquer canto . PU 7 

Continuavam com as mesmas armaduras brilhantes, as mes

mas espadas reluzentes, os mesmos penachos de plumas nos el

mos, os mesmos bigodÕes nas caras barbudas. Pr 34 
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e - Através de enumerações sob a forma de frases 

Tinha gente fazendo pote de barro, tinha gente tecendo 

cesto, tinha gente rachando lenha . IQ 31  

Nem descon f i ava que eln é que não queria  saber de bol

so de calça comprida . Nem desconfiava que ela tinha vontades 

e opiniões só dela . Nem desconfiava que ela já estava era 

com vontade de morar comigo . Bisa 1 2  

Aparecem até construções paralelísticas com tipos de 

quiasmo - figura de estilo pela qual se repetem palavras in

vertendo-se-lhes a ordem - como: 

Peixe e jabuti, também, ela deixava como ninguém . 

E tinha aquário redondo com peixe vermelho e tinha va

randa vermelha com jabuti redondo . MS 2 

f - Através de enumeraçoes sob a forma de frases e pa

l avras 

Das terras em volta da aldeia os camponeses traziam 

ovos, queijos, frutas, verduras, carne, azeite, vinho, fa

rinha, tanta coisa gostosa . Das casas apertadas nas ruas es

treitas, os moradores traziam potes, cestos, tecidos, saco

las, sapatos, ferramentas, arreios, tanta coisa necessária . 

Pr 16 

g - Através de caracterizações 

Bino era menino . Bino era Benedito . Bino era fi lho de 

pescador . Lado 7 

Ar lindo lindo, Arlindo alegre, Ar lindo brincalhão , • • . 

Pr 18 
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Ampliando o conceito de paralelismo chegamos ao parale

lismo de idéias. 

Na palma da mao aberta em cinco dedos, a estrela aberta 

em cinco pontas. Pequena, mas um tesouro. Lado 20 

As danças iam animadas, cheias de volta e de passos, de 

cumprimentos e reverências . Benedito nem conseguia prestar 

atenção direito. Dentro da cabeça dele, as idéias também fa

ziam suas contradanças, indo e vindo, brincando de roda, gi

rando corrupio, fazendo cordão. Lado 46. 

5.3.6 - Emprego do Substantivo 

Ernesto Guerra da Cal deixa entrever a medida exata do 

papel do substantivo: 

o s u b s L u n L i vo ,  p o r s e r  a p a l a vr a  o b j e t i va po r e x 
c e l � n c i a , s e r ã  t a m b �m o i n gr e d i e n t e  e s t i l i s t i c e  
m e n o s  r eve l a d o r  d e  t o d o s  o s  m o vi m en t o s  em o c i o n a i s  
e d a s  vi vê n c i a s  e s t é t i c a s  d e  um e s c r i t o r , a qu e l e  
q u e  d e n u n c i a  c o m  m e n o s  vigo r  o s  pe n d o r e s p e c u l i a 
r e s  d o  s e u  e s t i r i t o e a s  pr e f e r ê n c i a s  s e l e t i va s  
d a  s ua  s e n s ib i l i d a d e. Ma s ape s a r d e  s u a ill e n o r  r e 
c e p t i vi d a d e  e vibr a t i l i d a� e  c o m o  e l em e n t o  d e  e x 
p r e s s ã o  s ubj e t i va , o s ubs t a n t ivo n o s  po d e  d a r  j ã  
p o r  s i  � e s mo , _ J i _ p e l � g r g r r a l i d a d e d o  s e u em p r e -
g o , va l i o s a s i n d i c a ç o e s  , 

Numa escritora como Ana Maria Machado que valoriza a pa

lavra como agente esclarecedor de despojamento para dar a 

idéia clara e sem quaisquer possibilidades de ambigüidade -

os processos que usam a ambigüidade como estilo pertencem a 

outro tipo de recurso, estudado em outro item - no que se 

refere a sua mensagem, o substantivo, pela sua sobriedade, 

objetividade e concisão � utilizado em larga escala de ma-
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neiras as mais variadas . Não queremos dizer com isso - e es

tamos certos de que na apreciação de outros recursos lingüis-

ticos fica claramente demonstrado - que a emoção e a subjeti

vidade não tenham lugar importante na sua prosa . SÓ que, em 

determinados momentos de total transparência ou necessidade 

de exatidão do vocábulo, apenas ao substantivo se recorre sem 

receio de interpretação errada . 

Partindo da idéia de que o substantivo é uma unidade 

significativa por excelência, isto é, tem autonomia para sig

nificar, passar uma idéia independentemente do contexto - em

bora este tenha sua própria quota de enriquecimento -, o seu 

uso em Ana Maria Machado é bastante produtivo . Apreciemo-lo, 

pois: 

a . - Substantivo (sujeito) sem artigo como determinante 

Há uma conci são enérgica no modo de dizer acentuada ex

pressivamente pela omissão do artigo . O substantivo sem arti

go faz menção à coisa em si, mesmo com possível determinan� 

te . 

- Men i na de sua idade não devia estar pensando em namo

rados, . . . Bisa 36 

Cu rumin chegou e viu os bichos todos reunidos . Jabu 6 

b - Substantivo sem arti go como determinante em qual

quer função sintática 

Para guardar licor que ela fazia . Bisa 2 6  

Mas foi alvoroço. Pals 27 
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e - Substantivo começando oraçao 

O que está elitice neste caso, é o verbo (s er , na maio

ria das vezes), anódino, verbo de existincia, de estado ou 

repouso . A autora os evita, por presumíveis, contribuindo as

sim para a economia da frase . Não se pode dizer que sempre 

haja a intenção, já que em linguagem coloq�ial falada, este 

fato acontece freqüentemente . Inicia-se logo a frase pela 

coisa em si . O verbo, dispensável, só serviria para atenuar 

o impacto . 

Ve r dade que precisa ser valente para se meter com o nons

tro . . . Hist 2 4 

Pena que ela está viajando, nem dá para a gente pedir ... 

Bisi 3 2  

d - Série de substantivos sem artigos ou qualquer outro 

determinante 

Como os nomes se referem sobretudo à essência, à quali

dade dos seres nomeados, a série de substantivos sem artigo 

produz em nõs certo choque afetivo . t natural, então, que 

nestas séri es a própria pontuação acompanhe o caráter senti

mental da idéia . 

Ia ter p e n s ame n t o, l em b rança e pe rgun ta para muito tem

po ainda. O 5 5  

Filho dela podia ter cac h orro, gato, c oe lho, p e riquito, 

c u r i ó, canário, por qu i n ho da Índia . MS 2 

e - Série de substantivos sem artigo mas com adjetivo 

como determinante 
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O foco continua cen trado no ser, porém, compete a fun

çao adjetiva a determinação do estado e da qualidade . 

Depois, olhou para baixo, para o chão, cheirando mal, 

cheio de �gua  suja, l a ma , l i xo . R 30 

Pois eu quero c ac h o r ro - quente, am e n do im torrado, s o rv e -

t e  . . .  

- . . .  e eu quero a l g o dão - doce , p i po c a , do c e  de coco . . .  Pr 

7 4  

f - Série de substantivos com qua isquer determinantes· 

S6 o tempo que dura uma t em p e s tade , uma v e n t a n i a , uma 

t ro v oa da . O 4 1  

, . . . e os cavaleiros desembarcando com seus c a va l o s , suas 

arm a du ra s , suas a rma s . O 2 6  

g - série de sub s tan tivos em organi zação binária com e 

sem determinantes 

Esse tipo de construção reforça a função substantiva, 

essencia l do que se quer expressar . 

. . . i a  ter p e i xe s  e p l a n ta s ,  l ama e ba rco s ,  ca s a s  na m a r

g e m  e r e de s  d e  p e s c a r, r ema n s o s  e ca c h o e i ra s ,  pa t o s  e po l u i -

ção ,  ca r a n g u e j o s  e l i xo . O 2 4  

. . . porque nenhuma terra era toda misturada, com preto, 

branco e todas as cores, com t r i s t e z a  e a l e gr i a ,  com fe s ta 

a l e g re e c a n ç 5 e s  s e n t i m en t a i s  a o  l u a r. Pr 6 4  

h - Frases constituídas fundamentalmente por substanti-

vos 
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Os verbos que possivelmente poderíamos i maginar para es

sas frases cont inuam sendo o verbo ser e outros do mesmo ti 

po, além de haver, ex i Rtir. t claro que trabalhada na maneira 

tradiciona l, a frase assumiria seu verbo, evidentemente sem 

o mesmo efeito. Na mai oria das vezes, trata-se de urna visão 

geral dos seres. A tradição das frases sem verbo data do pró

prio la tirn. ( 11  Ars longa, vi ta brevis 11 ) , particularmente na 

l inguagem fami l iar, corno nas comédias de Plauto. 

Depoi s dos segredos da terra, os mistérios dos bichos e 

dos homens. Segredos da caça e do caçador. Mistérios da bele

za, da força, da rapidez. O 55 

Gente de carne, osso, coração, sangue, riso, choro e 

canç�o. O 21 

5 . 3 . 7  - Emprego do Adjetivo 

Na h ierarquia das palavras, cabe ao adjetivo atribuir 

cor, nuance e tonal idade à expressão. Segundo muitos,é àtra

vés de seu uso que se pode avaliar a capacidade literária.Sua dosagem 

exata - qualitativa e quanti ta tiva -, a pecul iar relação subj e

tiva entre as coisas e os val ores que se lhes atribuem, de

terminariam a qua lidade de um esti lo. Daí ser ele o sinal mais 

sensíve l das reações intelectuais e emocionais do escritor 

diante das coisas e dos fatos. Da adjetivação também se pode 

inferir a sua cosrnovisão e conseqüente aval iação. 

O adjetivo tem extraordi ná ria importância na arte de 

escrever, principal mente nos dias atuais em que há urna ten

dência para dar cor a tudo, às coisas e aos pensamentos. Po-
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rém, deve-se aplicá-lo com rigor e originalidade. �, portan

to, o elemento fundamental da caracterização dos seres, sendo 

que a Estilística tem uma noção muito mais ampla do adjetivo 

do que a Gramática, de acordo com o que vamos examinar. 

No uso que Ana Maria Machado faz do adjetivo, podemos 

observar duas tendências que, embora definidas, aparecem na 

maioria das vezes tão intimamente unidas em sua atuação, que 

se torna até arbitrário estabelecer para elas uma linha di

vis6ria. Referimo-nos � função, de um lado conceitual, e de 

outra, musical e rítmica, isto é, afetiva . As fronteiras do 

psíquismo e do físico, do abstrato e do concreto se fundem. 

São muitas as maneiras de que a autora se utiliza para 

rea�çar o adjetivo em seu texto. Senão, vejamos . 

, a - Adj etivação incomum 

Normalmente, na maneira de associar substantivo e adje

tivo, a adjetivação é vigorosamente lógica . Substantivo e 

adjetivo guardam seu signi ficado objetivo, dentro de suas 

respectivas personalidades de substância e qualidade. " Os li

mites estão perfeitamente definidos . Não há permeaç6es. Pro

cura- se comunicar percepções cujo conteúào conceitual ou emo

cional pertence ao mundo da experiência coletiva, do geral

mente entendível ou sensível 11 1 4 2 • Determinadas adjetivaç6es 

em Ana Maria Machado fogem a essa rígida aliança lÕgica de 

dois termos independentes, cujos motivos e laços de união são 

evidentes e previsiveis . Evita o adjetivo que, por sua pro-

priedade lexicol6gica se junta ao nome através do dicionário. 

Ao contrário, leva o substantivo a combinações fora do comum 
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com epítetos e qualificativos à primeira vista impróprios. 

Contudo, apesar do aparente desencontro ou da distância que 

separa os significados de substantivo e ad j etivo, quando os 

encontramos juntos, nos aparecem intima e sutilmente liga-

dos por uma aliança satisfatória, que torna verdadeira a es

tranha uni ão . Ernesto Guerra da Cal diz: 

Ta l f a t o s e  base i a  na d esco b e r ta d e  d i f e r e n t es t i
p o s de vinc u l a s v e r ba i s  asso c ia t i v o s ,  q ue a t uam 
p e r mane n t e m e n t e em nosso esp i r i t a  sem que d e l es 
t en nam os c o ns c i ên c ia - c om o  r esul t a d o  d e  c r u zam en
t os •.de c ombina ç õ e s  e asso c ia ç õ e s  de ide ias .  D i s t o  
o c o r r e  q u e  c e r tas pa lavras sug i rarn s i gn i f i ca d o s  
apa r en t e m en t e  mui t o  d i stan t e s d o  s e u  c o n t e Ü <l o  o b 
j e t i vo e no rmal , e q ue s� c om e çam a a t uar quand o 
um 1ua n i p u lad o r  h á b i l  e s tabe l e c e  o c o n ta t o  e n t r e  
e l as l 4 3 ,  

Assim, magicamente , uma segunda natureza vem à tona. O 

mate�ial verbal em jogo é o da linguagem quotidiana, resul

tando iuma forma de express�o bem pessoal . O que nos surpre

ende é comprovar qu e a representação ou sensação provocada 

por essas uniões não é decorrente dos elementos que a canpê:em. 

Trata-se de técnica de deliberada propriedade adjetiva, rea

lizada com apurado i nstinto estético e psicológico . " São en

genhosas substitui ções do termo próprio por outro, no qual 

aquele está contido por associação ou metaforização, mas que, 

além disso, provoca representações adicionais de natureza 

física ou psíqui ca, as quais dão ao substantivo uma multi pli

cidade de planos••14 4. Tais substi tuiç6es poderiam conduzir a 

uma retórica conceitualista se a relação entre os dois termos 

fosse apenas i ntelectual, um jogo sutil de conceitos lógicos 

para adivinhaç;o . Entretanto, na relação substantivo e 

adjetivo, a existência de eiementos de ordem di versa, 

moral e física, insi nuando-se e esclarecendo-se mutuamente, 
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evi ta este risco. Esta ad jetivação nunca surpreende por ser 

difícil ou obscura, ao contrário: a associação é de tal for

ma natural e espontânea que a surpresa começa ao examinarmos 

os caminhos e meios pelos quais se chegou a uma aliança tão 

coerente e satisfat6ria dispondo de palavras essencialmente 

tão diversas. "Essa transmutação mágica das palavras feita 

na base de processos associativos é o que Baudelaire chamava 

11 t . 1 1  
. , . 11 1 4 5 pra 1quer une sorce er1e evocato1re . 

Estendemos nossos comentários nesse item por entender

mos ser esse um dos mais inteligentes e criativos recursos 

lingüísticos cuja finalidade é dar à língua expressividade. 

Poderíamos exemplificar como : 

S6 que a minha a v5 co l or i da teve que ficar o resto da 

vidq vestida de preto e branco, . . .  Pr 6 3  

Pensava que nin9uém queria saber dela, porque tinha a 

boca s uj a  e cabe luda . Pals 20 

Se na réstea de sol da janela ele estica a mão no meio 

da poeira da n ç a rin a, e espia pra dentro . . . Dentro 9 

Mas é que dessa vez, foi mesmo um es pirro t rágico - Bisa 

3 8  

. . .  daqueles que em vez de tomar conta das plantas (como 

os Elfos que se prezam) cuidam de pla nta ções subterrâneas 

Elfo 4 

Prefere saber escalação de time de futebol, anúncio de 

televisão, capitais de paí ses, marcas de automóveis e outras 

s a b e doria s  civ ilizada s ·  Hist 5 
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E ela ficava imaginando então p a l a v ra s enormes, maiores 

que urna balei a, ma i s  compr i dos que um trem, e bem care c a s . �

l a v ra s  b i g o dudas  . .  Pa l a v r i n h a s  barb uda s. Pals 4 

b - Adjetivação binária 

Ana Maria Machado mostra urra preferência marcante pela disposi

ção binária dos elementos na frase . Encontramos substantivos, 

adjetivos, advérbios e verbos aos pares o que não torna por 

isso sua prosa menos objetiva ou depurada. Muitas vezes, este 

uso dos ad j etivos tem uma intenção fundamentalmente musical e 

rítmica, podendo -se observar que mais do que satisfazer a uma 

necessidade significativa, ela completa a linha melódica da 

frase. Porém, isso nem sempre acontece. Na sua adj etivação 

exi�tem alguns processos prediletos relativos � natureza das 

percepções, o que lhes dá maior profundidade psicológica. Ãs 

ve zes, R au tor� apreRenta  os se res, mo s trando a s  dua s  faces 

da realidade :  a obj etiva e a subjetiva. O que são, independen

te de nós, e a impressão provocada em nosso espírito .  , Guerra 

da Cal explica com o fenômeno ocorre : , "Assim, um dos atribu

tos caracterizará concreta e objetivamente a coisa percebida 

(geralmente um elemento físico), e o outro expressará a ema-, 

ção concomitante que esta característica provoca. O primeiro 

serve de trampolim ao segundo; da percepção sensorial, par-
. . ' 

cial, salta-se para uma impressão valorativa, para um julga-

b . ,, 1 4 6 - . menta completo do o J eto , o que nao quer di zer que nao 

haja inversão, preva lecendo o subjetivo sobre o sensorial ou 

aparecendo um só desses aspectos. 

Encontramos também adjetivos empregados como reforço da 

mesma idéia, buscando uma caracterização mais plena para o 
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ser em questão. 

� oportuno enfatizar que serão variadas - normalmente 

apostos, adjuntos adnominais, predicativos - as funções sin

táticas sob as quais esses adjetivos aparecem. 

Temos, então, os seguintes tipos: 

- adjuntos adnominais 

E ficou reparando as pipas lá em cima. Uma porçãb. Co l o 

r i da s  e da nça ri na s , balançando pra lá e pra cã. R 30 

Na entrada do prédio, tinha uma p a lmeirinha num vaso. 

A nã e de s bo tada , mas palmeiru. PU 4 

apostos 

E a avo, g u l o s a  e a fl i t a , ficou fazendo beicinho sem a 

batata frita. Boi 28 

E Pracatá, e n ca b u lada e v e rme l h i n ha , convidou: Bento 38 

- predicativos 

.. . , e  podiam desconfiar que ela fosse e x i l ada , c l a nd e s

t i na , o que era muito perigoso. Pr 63 

O pasto ficou p e l a do , r u im. GBP 16 

Gostaríamos de destacar que, como se observa nos exem

plos, a conjunção aditiva e pode ou não estar presente ser

vindo de nexo entre os adjetivos. 

c - Adjetivação ternária 

Encontramos nesta distribuição do ad jetivo situação se

melhante à adjetivação binária no que di z respei to à realida

de adjetiva e subjetiva, preponderância de urna ou outra e re-
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forço de caracterização . 

Então, vejamos como se apresentam os adjetivos, consi

derando também que assumem diversas funções sintáticas. 

- adjuntos adnominais 

. . .  e apareceu um moleque de jeitão simpá tic o, comprido, 

de s eng onç ado, assobiando . . .  Bem 15 

Uma forma perfeita, b ra nca e lis a .  Olho 56 

- predicativos 

� a rmadilha do príncipe ia ficando molhada, enferrujada, 

a t ra palha da , Hist 32 

Nem quando ele é n b u s a do, implican te,  c ha t o. R 10 

d - Adjetivação múltipla 

O adj e t ivo pre s ta-se  à enumeração melhor do que qua lquer  

outro elemento . Os aspectos múltiplos e simultâneos das coi

sas oferecem um campo fácil para as possibilidades rítmicas 

do · adjetivo, num jogo equilibrado do material fônico . 

Podemos encontrar : 

Começam todos a se assoar, cada um no seu estilo : dis 

c re t os ,  ba ru l h en t os,  b u zinadores , s ecos, molhados , cons t ran gi

dos , h e sitan t e s ,  dis farçados,  es ca ndalos os , num desintupimen

to total . P r  62 

Eles podiam ficar t ris tes, z a ngados, fu rios os da vida , 

c h a teados, a b orrecidos, at� mesmo i nfelizes . Hist 6 

e - Posição do adjetivo 

Um fato importante de estilo, sobretudo em português, 
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é a posição do adjetivo , que admite liberdades que possibili

tam a quem fala e escreve variadas formas de expressão . A re

gra de valores semânticos do português no que se refere ao 

adjetivo diz que quando o adjetivo está depois do substantivo, 

tende a conservar o valor próprio , objetivo , intelectual , 

quando está antes , tende a abrandar-se adquirindo tom senti

mental . 

O adjetivo anteposto ao substantivo forma com ele uma 

espécie de grupo fraseológico , em que os elementos perdem um 

pouco do seu valor , favorecendo o conjunto. 

Rodrigues Lapa tira a seguinte conclusão: "Para muitos , 

o adjetivo anteposto serve de exprimir as qualidades primi

tivas ou geralmente consagradas .  Olha-se ao permanente , ao 

b 1 t 
-

l . .. 1 4 7 .,-; . - . a so u  o e nao ao re ativo . t uma interpretaçao a consi -

derar . 

Examinemos no texto os dois empregos : 

. . .  , a  novidade da aldeia era a chegada de um Prlncipe 

vindo de terras distantes a todo galope em seu vel oz cavalo. 

Hist 25 

E a ilha Quilomba e diferehte , não é t�rra de mapa . f 

terra de invenção fo r t e ,  uma terra que só existe porque muita 

gente tem muita vontade de que ela exista . IQ 38 

No trecho a seguir ternos a oportunidade de encontrar, 

além de outros , o mesmo adjetivo ocupando posições diferen

tes . 

. . .  , sentadas ã rea l mesa , no rea l salão de banquetes, 

todo iluminado com dezenas de rea i s  lustres de cristal , en-
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quanto os re a i s  mGs icos tocavam belas melodias. De repente, 

o Rei entrou aos gritos, fazendo um escândalo real: Ilist 10 

Quer-nos pnrecer que os dois adjetivos antepostos real, 

sem s ombra de dúvida, significam " relativos ao rei " enquanto 

que o real posposto pode até, numa interpretação apressada, 

significar o mesmo ; porém, o sentido predominante é "enorme, 

imenso " ,  não deixando de ser, evidentemente, " do rei " . Indo 

mais além, " grande (quantitativa e qualitativamente) como tu

do relacionado ao rei deve ser " .  

f - Adjetivo começando oraçao 

Há um ti po de frase usado com freqüência no discurso 

lingüístico de �na Maria Machado claramente identificável co

mo c�racterí stica da linguagem coloquial falada onde há urna 

tendência à elimi nação do que é dispensável .  Falamos da fra

se que se inicia por um adjetivo e, na qua l, atentando mai s 

detidamente, exis te um verbo elitico quase sempre de ligação 

cuja ausência não prejudicará o entendimento, contribuindo 

a té para agilizar o ritmo do texto em que se insere, aproxi

mando- o mais da linguagem falada. 

G o z a do você reparar nisso. Raul 34 

G o s t o s o  andar na areia molhada da maré enchendo . Lado 23 

g - Adjetivação destacada por artifícios 

Normalmente as atribuições auferidas pelos adjetivos aos 

substantivos a que se referem estão contidas no e spaço tradi

cional da frase . Há casos, entretanto, em que há uma necess i

dade de maior de ênfase para o adjetivo, razão pela qual Ana 

Maria Machado emprega habilmente - para criar cortes na frase, 
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reduzindo as amplas cadências da linha tradicional a um sis

tema de unidades breves e curtas - os seguintes artifícios . 

Adjetivos constituindo frases 

O reboque levou os cinco para a oficina . E eles ficaram 

diferentes .  No v o s  e refo rmado s. Mode r n o s  e e l e t ri fi ca do s . 

QPG 8 

Fazendo caretas engraçadas e esticadas . D i v e r t i da s  e e n 

co l h i da s. Con t e n t e s  e di fe r e n t e s. Bento 59 

- Adjetivos iniciando frases 

Ca pa z e s  de andar sozinhos .  QPG 8 

Lo u ca para sair pelo mundo vendo tudo . QPG 2 

' - Adjetivos sendo destacados ostens ivamente através de 

vírgulà s, travessões ou pausas, fazendo deles o centro emocio

nal e rítmico da frase. 

F u r i o s o , começou a bri gar com Chi co .  IQ 24 

Como se todos os caminhos para fazer qualquer coisa esti

ves sem bloqueados, entupidos - c o n g e s t i o na d o s  por obstáculos 

parali sadores . Pr 9 0  

h - Adjetivação anteposta e posposta 

Através da flexibi lidade da estrutura da frase, empres

tando-lhe até uma nova linha melódica, temos o envolvimento 

do substant i vo por adjeti vos - antepostos e pospostos, fazen

do dess e  conjunto de elementos uma unidade rítmica e signi

ficativa com valor todo pes soal . Não importará como esta adje

ti vação se apresente, seja atravé s  de palavras ou expres soes. 
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Vamos aos exemplos : 

. . .  um passeio boni to pelos ri s o n h o s  l i ndos  campos c h e i o s  

de flo r e s  e pelos bosques c h e i o s de v i da . Hist 27 

. . . só deu para e la perceber que o seu r e a l pai estava 

fu r i o s { s s imo : Hist 1 0  

i - Adjetivação múltipla traduzida por quai squer ele

mentos em função adj etival . 

Ratifica a noção mai s ampla que o adj �tivo assume na . �s

tilistica em relação ã Gramática se ja através da palavra, 

expressao ou tudo quanto sirva para caracteri zar, ampliando 

as informações sobre o substantivo .  

' Comprovando, temos: 

Logo chegou Clara, l i nda, l e v e ,  p l uma a o  v en t o ,  p r o n t a  

pa ra i r  d e  um l a do para o o u t ro. b a i l a r i n a  e s a l t i ta n t e , de 

s a i a  r o da da e a rmada . 

Carlos tinha que reconhecer que o lugar era l i nd o ,  s om� 

b r e a do ,  com uma t empe ra t u ra a g rad5ve l ,  c h e i o  de f l o r e s  e 

b o r b o l e t as ,  s em mo s qu i t o s ,  com pa s s a r i n h o s  c a n t a n do p o r  t o da 

pa r t e . IQ 30 

j - Adje tivação repetitiva 

� um processo enfático com as conseqüências rítmicas já 

assinaladas anteri ormente . Pode aparecer : 

- através da mesma palavra 

Disse para Vossa Maj estade vir logo tomar seu r e a l banho, 

que a r e a l banheira já está cheia e a r e a l água vai acabar 
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esfriando. Hist 8 

. . .  os escudos ,  os di scos dourados , as meias luas doura

das dos narizes , as estrelas dou radas dos diademas , os sóis 

dourados dos pei torais. O 27 

- Através de adj etivação com auxílio de advérbios 

. . .  , e  para mi m ele é urna pessoa muito especial, o garo

to mai s  bon i to da class e, o mai s  di ver t i do, o que  tem melho

res i dé ias. Bisa 14 

E ele foi achando i sso tão div er tido e t ão melhor que 

viver nos mesmos lugares que todo mundo , mas tão mais diver� 

tido mesmo e tão melhor mes mo, que acabou i nventando um pla

no. Dentro 10 

- Através de adj etivos repetidos com caráter superlati

vante � 

Era uma vez urna meni na li nda, linda . Laço 4 

Fiquei levinho, l evinho . . .  O 50 

1 - Adjetivação deslocada 

Há um processo que consiste em desalojar o adjetivo de 

antes ou depois do substantivo o qua l projetará o seu signi

ficado num âmbito mai or - a própria frase - além da ênfase 

que confere à qualificação . 

. . .  até fincar em frente da i greja aquele pau todo pinta

do com a bandeira de são Benedito aolorida, balançando lá em 

ci ma. Lado 43 

E se a descobrissem , exilada em Harley e clandestina, 

ela pod ia morrer. Pr 6 2  
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rn - Locuções adjetivas 

Seguindo os mesmos princípios que regem o aparecimento 

dos adjetivos, temos a equivalente locução adjetiva. 

O vento e a chuva tocavam lá fora sua canção da t e mpe s 

t a de , e ele sabia que era também a flauta  d o  pa s to r  de l em 

brança s e os tambores d a  a l de i a  do s h om e n s . O 57 

. . .  , passou o coqueira l, meteu-se por umas moitas d e  a ro 

e & ra  e p i t an gu e i ra , contornou umas touceiras de ma lme que r e 

foi penetrando pelo meio de umas árvores 

Resta-nos concluir qu e a adj etivação de Ana Maria Macha

do resulta de algumas caracterí sticas básicas de sua maneira 

estética de ver e de perceber a realidade . Foge aos modelos, 

ao tom literário estabelecido, permitindo ao adjetivo revelar 

aspectos imprevistos ou ocultos das coisas . Mais do que a ex

pressão concreta , o ad j etivo serve de poderoso agente evoca

tivo, de excitante da imagina ção . 

5 . 3 . 8  - Emprego do Verbo 

Entendemos que o escritor deve preocupar-se constante

mente em não ficar preso a construções convencionais que pelo 

natural desgate perdem o seu significado pleno. E, o que se 

torna mais grave, carecem de expressividade . Torna-se, então, 

fundamental a procura de relações entre os verbos e seus com

plementos (e quando verbo intransitivo, concentra�-se nele 

mesmo) que tenham as características acima mencionadas : tona

lidade expressiva e sentido particular . 
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O verbo não tem a maleabilidade do adjetivo, que pode, 

ao mesmo tempo, apresentar o aspecto descritivo e subjetivo ; 

assemelha-se ao substantivo em relação aos seus dois senti

dos: próprio e figurado, cabendo ao escritor a tarefa da es

colha para a sua utilização .  Não lhe caberá somente o papel 

de elo de aproximação . Será também elemento passível de nu

merosas experimentações: uso figurado, valorizações do signi

ficado denota tivo, posições variadas visando a determinados 

efeitos, dentre outras . 

O verbo é instrumento expressivo de grande importância . 

Torna-se necessário experimentar as suas potencialidades, am

pliando as s uas perspecti vas art ísticas, resgatando usos até 

ent�o pouco ou nunc� tentados . Passando a ter um papel com-

pletarnente distinto na língua, sua carga estética se amplia 

extraordinariamente . 

As formas verbais oferecem enorme variedade, riqueza e 

possibilidades combinatórias, corno veremos a seguir também 

em Ana Maria Machado . 

a - Verbos são ( quase) a própria frase 

O verbo é responsável por grande parte da matéria fônica 

da frase, através de unidades breves, determinando pausas 

acentuadamente marcadas .  Não apresentam complementos . 

O Rei grit ou, urrou, es bravejou. Hist 38 

Enquanto isso, Bino A n p e rn vn, b r i n ca va , aj udava. Lado 8 

b - Verbos intransitivos no interior da frase 

O verbo situa-se no interior da frase, produzindo cortes 

em cadeias menores, podendo ou não desaparecer a conjunção . 
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Desse modo, notamos liberdade e riqueza de contraste em sua 

linha melódica e rítmica, havendo um crescente dinamismo mo

tivado pela sucessão dos verbos intransitivos .  As fórmulas 

ternárias e quaternárias aparecem com freqüência . são bastan

te expressivas, além de oferecerem possibilidades rítmicas 

diversas. � exatamente o contraste entre a sensação de imobi

lidade que produz a monotonia assonante desses verbos e o di

namismo provocado pela seqüê ncia mencionada que gera uma sen

saçao quase palpável de movimento em ritmo acelerado que tor

na vivo o período, auxiliando a conjugar as imagens da rápida 

sucessao de ações. 

Por sua �ez, os fregueses p e c h i n c ha vam , p e di a m , r e g a t e a 

vam,  como sempre fizeram, em todas as praças e todos os merca

dos: Pr 17 

- Não, não, e s t o u  p e ns a n do , p ro c ur a n do , e s t o u q ua s e  achan

do , muito perto, não me i n t e rrompam,  po dem i r ,  n5o me e s p e rem,  

comam o que  q u i n e rem . . .  Pr 74 

e - Variante da construção anterior 

Urna variante muito freqüente da construção anterior e 

que ajuda a intensificar essa impressão de movimento baseia

se na inclusão de elementos variá veis, ligados ao verbo que 

por sua simetria repetitiva acentua ainda mais a sensação . 

Principalmente para as crianças, que sempre b r i n c a vam 

p e l a  p r a ç a ,  da vam c om i da aos  pombo s ,  co rriam  p e l o s  campo s ,  

aj uda vam n o s  s e r v i ços  d e  c a s a  o u  da l a v o u ra ,  o u v i a m  o re l óg i o  

da t o r r e  ba t e r  s ua m ú s ica  . . .  Pr 18 

La rgo a pa s ta em cima  da c am a ,  t i ro o u n i fo rm e ,  ponho  
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uma ro upa boa  de b r i n c a r ,  c omo  qu a l q u e r  c o i s a  e v o u  e n c o n t r a r  

a t u rma  n a  e s q u i na d a  rua . Bisa 17 

d - Combinação dos dois casos anteriores 

Outra variante bastante produtiva é a que resulta da 

combinação dos dois casos anteriores . 

Todos felizes, p e ga ram a me n i na n o  c o l o ,  a b ra ç a ram , b e i 

j a ra m ,  fi z e ram ca r i n h o . Pals 23 

S ep a ra ra m  fam i l i a s ,  ma l tra t a v am t odo m u n do ,  b a t i am ,  tor

t u r a vam,  ma ta vam. O 5 2  

e - Verbos introduzidos por conjunção 

Temos também a multiplicação da conjunção, uma reaçao 

as normas es tabelecidas pelas conveniências idiomáticas . Os 

efeitos do polis síndeto revelam- se bastante expressivos . 

E t i n ha toalha bordada , e t i n ha guardanapo redondo, e 

t i n h a  coador de prata, e t i n ha tan ta coisa do tempo . . .  Bisa 

33 

N e m  de s c on fi a va que ela é que não queria . . .  N e m  de s co n 

fi a va que ela tinha vontade e opini�es s6  dela. Nem de s co n 

fi a va que ela já estava era com vontade . . .  Bisa 1 2  

f - Uso do gerúndio 

O gerúndio enuncia uma ação cujo sentido é de duração , 

continuidade. Aparece através das mesmas estruturas rítmicas 

já estudadas . 

Pode ser encontrado: 

- constituindo o período exclusivamente · 
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S e r r a n do ,  ma r t e l a n do ,  p r e g a n do ,  c i m e n ta ndo . Bento 48 

- Fazendo parte do período 

. . . era por isso que ela tinha ficado b r i nca ndo de pique 

no pátio, c o r r e ndo com o vento, p u l a ndo janela, e se e s c o n 

de ndo na sala de aula. Bisa 17 

- Misturado a outros tempos e modos verbais na oraçao 

- Não, não, estou p e n s a ndo , p ro c ura n do , estou quase 

a c h a ndo , muito perto, não me interrompam, podem ir, não me 

esperem, comam o que quiserem . Pr 74 

- concluindo oração 

Na certa ela estará sonhando com algwna coisa, porque vai 

estar rolando de um lado para o outro, se batendo, murmurando 

Pr 7� 

- Introduzindo orações pontuadas num período. 

E gostava muito de ficar olhando o mar e pensando. Repa

ra ndo nas conchinchas da beira da areia. D e s c o b r i n do todos 

os cantinhos das grutas dos arrecifes. S e g u i ndo o vôo das 

gaivotas ou vento o boto pular lá longe . E ir apre nde ndo os 

segredos daquela água toda. Lado 8 

- Constituindo orações pontuadas ou não num período 

Carrega ndo t �b uas , t ra n s p o r t a ndo arei� ·emp i l h a ndo tijb� 

los, amo n t o a n do pedras . Co n s t r u i n do uma casa . E, ao mesmo tem

po, ri ndo e se di v e r t i ndo. Ca n t a n do e a s s o v i a ndo . Bento 48 

- Combinação de um (ou mais) e lemento verbal no gerúndio 

com adjetivo (s) ou expressão adjetiva 
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De gente que estã p e nando , s o fre ndo , t r i s t P- ,  cha t eada . 

Olho 37 

Ficou parada , o l h a ndo . QPG 20 

g - Verbos utilizando o recurso da enumeraçao 

O tipo de estrutura rítmica resultante da enumeração é 

bastante observado em Ana Maria Machado, possibilitando o 

aparecimento de sintagmas breves, separado por pausas, razão 

pela qual a vemos aplicada a muitos elementos verbais que 

aparecem submetidos a esses encadeamentos . Há a repetição de 

elementos morfológicos e foneticamente afins , propiciando uma 

musicalidade de cadências repetitivas . Assim como o gerúndio, 

outra forma nominal - o infinitivo aparece muito . São frases 

com verbos intransitivos, transitivos ou misturando os dois . 

� . .  , nem nada que pudesse fazer mal aos outros, a r r a n h a r ,  

morder� d a r  coice, p i c a r. O 53 

Estava proibido ca n t a r ,  da n ç a r ,  t o c a r ,  b a t u c a r ,  r e pr e s e n

t a r ,  de s e n h a r ,  p i n t a r ,  i n v e n t a r ,  e s c re v e r ,  te r ,  g u a rda r pap�l 

escrito . T 14 

h - Verbos iniciando oraçoes 

O aparecimento de verbos no início da frase com bastante 

freqüência faz com que a ênfase incida sobre a ação, princi

palmente ao excluir-se o pronome pessoal . 

- através de uma locução verbal 

R e s o l v e u  p u l a r  para o colo de Helena, mesmo que acordas

se . . .  Bem 38 
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Que ria reparar como se usava, para poder repetir depois. 

Pals 3 

- Através de uma sõ forma verbal (verbos tradicionalmen

te de ação) 

Puxou a barba do camarão. QPG 2 2  

Dava jeito em tudo. IQ 9 

- Através de uma só forma verbal (verbos ou tradicional

ment� de estado ou que denotem realce) 

Pare cia que a voz dele  brotava do fundo . . . Pr 19 

Foi cada despedida de cortar o coração . PU 12 

i - Verbos no infinitivo iniciando oraçoes 

t muito comum também o infinitivo fazendo parte de ora

çao àdv.erbial final reduzida ratificando o estilo objetivo 

e incisivo da autora . 

Para de cifrar o mis t iri o, f icava at� passeando. GBP 6 

Para dis t rair o pobre viaj an t e , puxei conversa e pergun

tei. . . P 7 

j - Verbos isolados no final da oraçao 

O verbo se apresenta isolado no final do período . Essa 

posiç ão possibilita novos efeitos. Ao mesmo tempo que enfa

tiza certos elementos verbais, acentua a assimetria da frase . 

Foi um monte de despedidas e ela seguiu seu caminho, 

can t arolando. Bento 5 5  

Se você é amigo dele, p e rg u n t a .  Raul 34 
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1 - Verbos não caracterizadores de açao 

Nas descrições e caracterizações, principalmente, en

contramos os chamados verbos de estado que não conferem à 

oração nenhum movimento . Não são necessariamente os tradicio

nais verbos de ligação, mas quaisquer outros que, no contex

to, sirvam aos objetivos da autora .  

Não t i n h a  máscara, mas um enfeite de osso a t ra v e s s a va 

sua narina e um adorno de plumas e s t a va preso ao seu lábio 

inferior . Pare c i a  até um pássaro mágico . O resto do corpo 

também e s t a v a  coberto de jóias feitas de penas . Pe ndurado no 

pescoço, c o b r i n do o coração, p r e s o  a uma fita de plumas, h a 

v i a  um apito entre dois feixes de longas penas de araras ver

melhas . As plumas c o n t i n u a vam por pulseiras, braçadeiras e 

perneiras . Como um pássaro humano. O 35 

Eu sou muito mais a lto e mais gordo do que Arlindo, mas 

a roupa de Arlequim fi c o u  perfeita nele, como se fo s s e  sob 

medida, dos pés à cabeça - quer dizer, do chapéu aos sapatos . 

P 39 

m - Verbos em disposição binária 

A disposição binária dos elementos verbais na oração vai 

confirmar a pr�dileção que Ana Maria Machado tem por ess e ti

po de estrutura . 

. . • , montados em cavalos puro-sangue que r e l i n c ha vam e 

e mp i na vam. P 4 

Não é coisa de e n t e n de r  e e xp l i c a r .  IQ 39 
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n - Versos precedidos de pronomes pessoais 

As formas verbais são suficientemente claras para dis

pensarem a menção da pessoa, mas a linguagem popular, às ve

zes, se sobrecarrega com elas. O emprego do pronome chama 

mais vivamente a atenção para a respectiva pessoa. E um pro

cesso bastante enfático. 

- E • • .  N6s l e vamos  um susto e não corremos. N6s t i v e mo s  

coragem. N6s fi camo s mais longe do chão - quer dizer - maio

res. N6s c r e s c e mo s . Bem 49 

Mas urna coisa e u  s e i : fui eu  que g a n h e i . E não banco a 

boba, não. Pra levar bolo e u  não dou a mão ! Bem 7 

5.3.9 - Repetição de palavras 

Ao invé s de fugir da repe tição de pa lavras, Ana Maria 

Machado a procura, a traba lha, a enfatiza, concentrando nela 

a atenção do leitor, transformando-a numa vantagem estilís

tica. Consciente do efeito poético que pode gerar a repeti

ção perfeitamente manejada, Ana Maria Machado a utiliza sem 

econornia, fazendo dela uma de suas marcas, obtendo fórmulas 

de grande musica lidade. Inicialmente se baseia na palavra, 

passa à oração e da í à estrutura completa do período. 

A repetição, entretanto, só se manifesta para urna Ótica 

analitica, interessada na decomposição da mecânica da forma. 

A leitura da obra de Ana Maria Machado, enriquecida também 

pela elaboração estética da repetição, produz a impressão de' 

grande variedade de formas. 
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Através da repetição, podemos ver as palavra s comuns da 

língua ganharem inesperada carga poética, convertendo-se de 

imediato em agentes de poetização e estilo . 

A repetição simétrica é um processo estilístico bem an

tigo . � um recurso freqüente nos clássicos portugueses, in

clusive sendo característica técnica de importância na poe

sia medieval galaico-portuguesa . Ana Maria Machado fará dele 

também um elemento suscitador de ritmos em sua prosa e 

um agente importantíssimo para a criação de um clima lírico 

ou humorístico . 

Se a repetição resultante de pobreza de vocabulário ou 

de falta de imaginação para variar a estrutura da frase se 

cons�itui defeito considerável, a repetição intencional re

presenta um dos recursos mais férteis de que dispõe a lingua

gem para realçar as idéias desde que trabalhada com talento. 
t 

Ana Maria Machado, então, para enfatizar ou intensifi

car idéias e, por vezes, superlativá-las, se utiliza do re

curso da repetição, que se vai processar de diferentes for-

mas .  

Senão vejamos: 

a - Repetição de palavras cognata s 

Observamos o aparecimento de palavras com o mesmo radi� 

cal. O efeito lírico e/ou humorístico e a musicalidade ganham 

ainda maior intensidade quando se mantêm ou se mudam as clas

ses gramaticais, produzindo variações sobre a melodia funda

mental. A maior complexidade do processo dá origem a variantes 

da idéia, que são intensificações dela . Esse tipo de repeti-
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çao produz um efeito de intensidade que a linguagem fam iliar 

conhece bastante e a literatura aproveita . t sinal de ener

gia psi quica, encontrando-se, sobretudo, nas linguas prim i

tivas . Se quiserm os reforçar a im pressão que algo nos causa, 

repetim os a palavra . 

E as caras apavoradas eram tão apavorantes que cada um 

saiu correndo . . .  MS 29 

E enquanto todos sentavam em redonda roda, foi Nita co

meçando sua história . Bento 61 

b - Repetição baseada na hom ofonia 

As repetições regulares e as irregulares (as que apre

sentam alguma m odificação na palavra, iem bora da m esm a fam i

lia etim ológica e classe gramatical) são sutilm ente incita

doras ao am biente lírico, ao contrário dos tratados e m anu

ais de retórica escolar do idiom a que condenavam a hom ofoni a , 

ou cacofonia, resultante do agrupamento na frase, situadas 

m uito próxim as, de palavras da mesm a m orfologia ou m esm a 

derivação . A repetição intencional executada com talento re

presenta um dos recursos mais férteis de que dispõe a lingua

gem para realçar as idéias . Ana Maria Machado transforma esse 

defeito de harmonia num núcleo de m usicalidade nova . 

. . .  vao descobrindo o que têm que descobrir sozinhos, m as 

que a gente sõ descobre quando começa m esm o a fazer algum a 

coisa . . .  Pr 93 

Dai que resolveram fazer um concurso, Concurso bem con

corrido, ou ver quem era . . •  Jabu 6 

,. 
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e - Repetição de palavras ligadas pe lo e lemento qu� 

As palavras repetidas ( verbos) são ligadas por conjun

çao aditiva q ue (= e) onde a noção de intensidade está mais 

estreitamente ligada à de movimento. � processo muito popu

lar. 

Nadou que nadou, e lá não chegou. QPG 27 

Corre-que-corre, pula- que-pula, foge-que-foge, o cartão 

da moldura do retrato toda hora machucava minha barriga. Bi

sa 18 

d - Repetição de termos de base fônica semelhante 

As repetições se fazem através de termos de base fônica 

semelhante, com variações de sufixos, num jogo de sonorida

des repetitivas crescentes. 

E foi assim que Marcela Marc elinha ganhou uma goiaba 

ve l ha ve l hi n ha ,  bi c ha da bi aha di n ha .  E enquanto ela rec lamava 

com aquela voz de choro c horinho, fui para casa com o cora

çao sambando aos pulos. Cada pulo pulão. Bisa 35 

e - Repetição de palavras negativas 

Nos primeiros tempos da língua, usava-se o indefinido 

negativo ne nh um, antecedendo o substantivo. � ainda hoje for

ma popular e corrente. Como havia na frase duas ou mais nega

ções constituindo o pleonasmo, os escritores começaram a fa

vorecer o emprego de algum na frase negativa. Em breve se ve

rificou que o pronome precedendo o substantivo acentuava por 

demais a idéia afirmativa. O emprego de nenhum tem caráter 

popular e o de algum, literário. A preferência se dá pelo 

pronome negativo ao lado dos advérbios também significando 
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negaçao, realçando a idéia pleonasticamente. 

IQ 36 

Ninguém se lembra de nunca ter visto nenhum . PU 23 

Um tesouro que nunca ninguém vai poder roubar de vocês . 

f - Repetição de aumentativos ou diminutivos por proces-
. ' . ' 

sos analíticos ou sintéticos 

Aparecem diminutivos ou aumentativos reforçados por ou

tra palavra que expressa tamanho ou também com outro diminu

tivo ou aumentativo (processo sintéticos ou analíticos) nas 

proximidades ou até mesmo na própria formação da palavra, 

com dois sufixos diminutivos ou aumentativos. A repetição se 

dará através do sentido - não só de tamanho mais afetividade 

e pode ser encarada como um reforço .  

Ouvi a tal vozinha fraquinha me dizendo qualquer coi

sa . . . Bisa 3 6  

Nunca tinha visto tanto pa l avPão (nos dois sentidos, 

observação nossa) enorme junto na vida dela. Pals 18 

g - Repetição de advérbios e/ou expressões adverbiais 

Na repetição de advérbio ou locuções adverbiais dife

rentes contíguas, notamos a preocupação com a ênfase no sig

nificado desejado. Encontramos advérbios que expressam a 

mesma circunstância ou circunstâncias diferentes. 

Isso tudo foi muito antig amente . Bisa 37 

Engraçado, parecia que aquilo já tinha acontecido antes, 

bem des s e  j eito. IQ 41 

Há uma incidência bastante significativa quanto ao uso 
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dos termos normalmente classificados como advérbios de lugar 

a{, la mais expressões adverbiais de lugar também para enfa

tizar a circunscância . 

Depois, ela reparou l á  no fundo da fotografia . Bem 48 

E todos os peixinhos dando sopa ai na cara da gente . 

Lado 9 

h - Repetição de · verbos ou adjetivos cem efeitoo superlativos 

O povo e os escritores, estes últimos imitando aquele, 

têm recursos de forte poder expressivo. Quase sempre isso 

acontece quando se quer dá à representação um tom intensivo, 

superlativante . Se repararmos bem, verificaremos que este ca

ráter, intensivo depende em grande medida do seu pitoresco, da 

sua vist.1alidade . 

Fiquei l evinho, l evinh o . . . .  O vento me trouxe. O 50 

A ndou, andou, andou, até que encontrou . . .  Bento 2 2  

i - Repetição de adjetivos ligados por elementos adver

biais. 

Há um outro processo de superlativação conseguido atra

ves da repetição . Tre ta-se da combinaçao do advérbio entre 

dois adjetivos . 

Tinha coelho pra todo gosto : branco bem branco, branco 

meio cinza, . . .  Laço 15 

Essa aí é a primeira coisa redonda - explicou ela . -

Redonda das mais redondas . BeDtO 13 

j - Repetição de quaisquer palavras denotando gradação. 
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são observadas repetições de palavras, expressoes 

ou até mesmo orações numa gradação, não crescente ou (de) 

crescente de situações diferentes, mas somente com o propósi

to de intensificar . Podemos dizer que é uma gradação pelo ca

ráter da repetição num acúmulo de emoçoes . 

L u t a ram e empa taram , l u t aram e empa taram, arranjaram 

amigas e aliados que também l u t aram e empa taram, e convocaram 

mais exércitos . . .  Pr 43 

. . .  porque tudo era mui to  caro, as pessoas ganhavam mui t o  

po uco, moravam mui t o  l o nge do trabalho e os transportes eram 

mui t o  ruin� em trajetos mui to  comp l i cados,  para poder demo

rar mui t o  t empo . T 10 

1 - Repetição através da ausência da palavra 

A reiteração da idéia pode ser determinada por uma es

trutura muito usada na linguagem coloquial . Trata-se da com

binação de preposição com pronome demonstrativo . A palavra que se 

quer enfati zar - citada anteriormente na oração - se destaca 

exatamente pela ausência . 

Na cabeça, um lenço branco comum, de s s e s de assoar na

riz, . . .  Lado 45 

. . .  pareciam duas azeitonas pretas, da qu e l a s  bem brilhan

tes . Laço 4 

5 . 3. 10 - Uso de certas construções do Português do Brasil 

Há urna saudável tendência dos nossos escritores a privile

giarem os ternas essencialmente brasileiros , com suas formas 
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culturais próprias, e a enunciarem de maneira adequada esses 

temas, ou seja, a preferirem sempre palavras e construções 

vivas do português do Brasil . Utilizam algumas das múltiplas 

possibilidades da língua, escolhem as formas afeti vas mais 

adequadas ao gesto e ao pensamento de cada um, ao meio em que 

vivem e ao ideal artístico desse meio, formas, as vezes, em 

flagrante contraste com o ensino das gramáticas, mas legíti

mas, obedi entes a normas que correspondem não ao que se deve 

dizer dos puristas, porém ao que usualmente se diz no dominio 

da comunidade idiomática - normas que podem conviver harmoni

camente, dentro da língua portuguesa, com outras normas pecu

liares a diferentes ambientes sociais, culturais ou regionais. 

Observa Mário Marroquim : 

A l u ta entre a l í n g u a  c u l ta e o d i a l e t o  s e  pr�c e s 
s a  n o  c ampo d a  s intax e. A prim e ira re c e b e  o l éx ic o  
v aria d í s s im o  d e  u s o  po pu l ar c om o  um e nri q u e c im e nto 
v o c a b u l ar aprov e i t i v e l  e a prov � i t a J o , i i n t r a n s i 
g e nte , p orem , q u anto ã s i ntax e ,  p o i s  é e l a  a es tru 
t u ra v iv a  d a  l i u gu a ;  � n a  s u a  arti c u l aça o q u e r e 
s i d e  a a lm a  e o c aráter d o  i d i om a l 4 8. 

Antenor Nascentes, além de ressaltar as dificuldades na

turais que aparecem nesse setor da língua, profetizava, em 

1953. 

P or e n q u a n to a s  d iv erg ê n c i a s s intátic a s  s ã o  gro s 
s e i ro s s o l e c i s m o s , m a s , l em urem o - n o s d e  q u e  é a s 
s im q u e  s e  c o n s ti tu em a s  l í n g u a s � O s  s o l e c i s m o s  
pra tic ad o s  n a s  d iv e rs a s  parte s d a  R omi u i a  s i o h o 
j e  c o n s tru ç; e s d e  l l n g u a s  c u l ta s. O u tro ta uto acon
te c era c om o s  n o s s o s , num fu turo q u e nin g u ém pod e  
prev er. A p rov a d a  v i ta l i d a d e  q u e e l e s  j á  p o s s u em 
e s ta em q u e a l g u n s  s ã o  perpetrad o s  c om to d a  a cons
c ii n c ia pe l a pr� p ri a c l a s s e  cu lta q u a nd o  fa l a  d e s 
pre o c u pa d am e n c e 1 4 � .  

Os modernistas também não hesitaram em estender a sua 

revolução aos domínios da sintaxe. 
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Não nos é difícil constatar como vão penetrando na lín

gua literária peculiaridade sintáticas da linguagem corrente 

brasileira, do nosso linguajar descuidado, as quais até hoje 

para alguns gramáticos, estudiosos ou mesmo professores sao 

considerados inadmissíveis . 

A língua criada por meio de expressão do espírito huma

no, que é ''ondeante e diverso '', como já dizia Montaigne, nao 

pode, em todo o seu âmbito, ser um conjunto de regras fixas. 

Oferece esta ou aquela diversidade intrínseca, com alterna

tivas de solução em vários casos . Não se trata, então, de er

ros e sim de discordâncias de usos pelos mais variados moti

vos. 
, , .  

, Muitas discordâncias de uso, por outro lado, importam 

num ve�dadeiro enriquecimento de recursos da lingua e podem 

ser aproveitadas, conforme a conveniência estética do movi

mento , sem exclusivismo . 

Através de seu texto, comprovamos que Ana Maria Machado 

segue essa vertente, indo mais além, ào inovar e criar numa 

literatura considerada ainda meio marginal, como a infanto

juvenil . 

Vamos, pois, observar alguns fatos sintáticos caracte

rísticos do coloquial em Ana Maria Machado, refletindo a ,ten

dência geral de sua obra a qual estamos sempre procurando 

aprofundar com subsídios que justifiquem nossa tese do "colo

quial elaborado". 

Escolhemos como exemplos casos que nos pareceram bem 

representativos: 

-. !: 
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a - Colocação de pronomes oblíquos átonos 

Atentemos para testemunhos autorizados. 

Para Sílvio Elia, 

E m b ora a s i nc l i s e org i a c a  d os mod ern i s t a s  n a o  t i 
ve s s e  preva l e c ido na g era ç io q u e  l h e s u c ed eu , pe l a  
s u a  a t i t u d e ra d i c a l c o 11 s e g u i ram d e sre c a ! c ar compl e
xos c o l ou i a i s  Ja l i ng u a  bra s i l e ira e a urir c a � i nho 
para �ma  aprox ima ç io d o  prob l em a , m a i s  c ond i z e nte 
c om os d a d o s da  re a l i d a d e l 5 0 , 

Seguindo o mesmo curso, é o cronista-poeta Rubem Braga 

quem afirma: 

T a n co q u a n t o o a c ad êm i c o ,  o mod ern i s t a  f oi a trope 
l ad o  pe l o s  pronom e s . Preoc u pou - s e em e o l oc â - l os 
m a l -m a i s  d e  a c ord o c om a gramá t i c a  por t u g u e s a .  T e 
ve o tra b a l ho d e  c ol oc Í - l os ; m a n e ira bra s i l e ira , 
ou à s  m a n e ira s b r a s i l e i r a s , e a i nd a  d e  i nve n t ar 
m e i os <l e  c o l oc á - l os ( . . . ) Em f ra s e s  d e  e s c r i t ore s 
a c ad êm i cos , vemos um pronom e s i t u ad o  d e  a c ord o c om 
a s  m e l hore s r e gra s q u e e s t ra g a  a f r a s e , i nc omod a o 
l e i t or ,  d Ô i . Em f r a s e s  d e  e s cr i t or e s mod ern i s t a s  
vemos pronom e s , t ;o a b u s i va e d e l i b erad am e n t e  er
r a d os q u e t am b ém i n c omod am ,  q u e t am b ém dão na vi s 
t a l 5 1 

Vamos pôr em evidência duas peculiaridades relati vas 

aos pronomes: 

- períodos iniciados por pronomes 

Para Mattoso Câmara, do ponto de vista prosódico, a par

tícula átona enclítica se comporta como sílaba átona final ; 

a proclítica, ao contrário, tem aquela atonicidade relativa 

característica das sílabas átonas iniciais . Então, possibi

lidades estilísticas variadas são possíveis: o pronome átono 

anteposto é ligeiramente mais enfático que o proposto, sendo 

também, suscetível, de sofrer a i ntens i ficação acentual esti-
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lÍstica pelo exagero do seu resíduo de intensidade . 

Segundo a i nda o citado filólogo, 

l· . .  J �  part; c � l � pro c l i ti � a ni o s ! c omporta c o rno 
um a s i l a u a  i n i c i a l d o  v o c a uu l o ,  Ha eutr e  e l a e o 
c o v a c u l o  em q u e  s e  ap� i a, uma  d e l i m ita ç i o  i n c o u
f u uci í v e l , q u e  f a z s e nti r o c o nj u uto c om o  d o i s  v o 
c á b u l o s  j u s t apo s to s l 5 2 , 

Na linguagem do dia a dia usa-se a próclise com a partí

cula m e  em frase imperativa : "Me dá isso ! "  Desse modo, se 

põe estilisticamente em realce a pessoa que fala, numa afir

mação da tensão psíquica e da vontade. 

João Ribeiro faz uma distinção estilística pertinente. 

Para ele, uma frase como "Diga-me" "tem o espinho imperativo 

da Órdem ou comando, ao passo que a mesma frase com a prócli

se do �ronome formularia um pedido ou uma sGplica 11 1 5 3. Como 

ensina Charles Ba l ly, "muitas vezes, o valor e:x:pressivo de 

. l '  t - 11 1 5 4  D �  d ' t  um gi ro se exp ica por sua en oaçao . ai acre i armos 

que o pedido ou a ordem só dependem do tom de voz . 

- Isso meqmo ! O senhor também conheceu os dois? Foi? 

Me conta a história deles . . . Pr 65 

- Ai ! . Me aj udem ! Antônio ! Luisa ! João ! MS 6 

- Colocação do pronome em locuções verbais 

Ao deixarmos o pronome solto entre os dois verbos nos 

tempos composto�, ou seja, em posição proclítica ao infini

tivo, ao gerfindio ou ao particípio, estamos transplantando 

para a língua escrita a modulação da frase do português do 

Brasil, construção de origem eminentemente fonética . 
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. . . e de todas as formas pelas quais o Amigo já tinha se 

apresentado. O 48 

Estou te esperando lá dentro. IQ 1 0  

b - O pronome pessoal reto em função objetiva 

O uso de pronomes pessoais retos, pronomes-sujeitos por 

excelência, sobretudo os da terceira pessoa no lugar dos pro

nomes pessoais obliquos, pronomes-complementos, é, sem dúvi

da, urna das construções que atualmente mais caracterizam a 

sintaxe da língua falada, já tendo atingido todas as classes 

sociais . 

Antenor Nascentes declara inicisivamente : "Confesso que 

na l�nguagem familiar não falo de outro modo, mesmo porque 

sinto qrn tom brasileiro no emprego dos pronomes átonos o, a, 

os, ., 1 5 5  as 
\ .  

Mário Marroquim ainda é ma.is incisivo ao ratificar: Terá de en-

trar na gramática, a não ser que, como diz Said Ali, ela dei

xe de ser a codificadora dos fatos da linguagem para ser um 

Cerbero em guarda a fórmula inflexíveis 11 1 5 6 . 

Para que � que tinham trazido e l as . . .  QPG 6 

- Aga rra e l e aí, Raul. R 10  

e - Emprego da preposição e m  com verbos de movimento 

Em P ortugal, hã quatrocentos anos atrás, já se usava a 

preposição em com verbos de movimento. Remonta ao latim im

perial a indecisao no uso das preposições ad e in para ex

pressar respectivamente repouso e movimento, razão pela qual 

na sua fase arcaica, as línguas românicas passaram por um pe-
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ríodo de inevitável sincretis mo que desapareceu à medida que 

as línguas iam-se estabilizando literariamente . Naturalmente, 

cada uma delas fixou a sua norma vernácula . 

Em português, fez-se sentir a preferência pela preposi

çao a para exprimir direção . Modernamente, porém, o uso da 

preposição em para acompanhar a indicação de lugar "onde" au

mentou, coexistindo com a forma "a" ainda preferida pelos es

tudiosos da língua, se bem que seja uso dos mais freqüentes 

da sintaxe popular . 

A propósito, obs erva Nascentes: "O fenômeno é tão brasi

leiro que o emprego de a ( por parte dos que têm medo de pas-

- . - ,.157 sar por faltosos ) da um tom lusitano a frase . 

, Em carta endereçada a Manuel Bandeira, em novembro de 

19 24, afirma incisivo, Mário de Andrade . 

O s  p o r t u g u e s t! t:1  d i z e ni i r  ã. c i d a d e , o s  b r a s i l e i r o s : 
na c i d a d e ,  E u  s o u  b r a s i l ei r o . N ; o  ten h o  a m i n i ma 
p r e t e n s � o  d e  fi c a r . O q u e  e u  q u er o � v iv er o m eu 
d es t i no , � s e r  b a d a l o  d o  momen t o , M i nh a  o b r a  to d a  
b a d a l �  a s s i m : _ B r a s i l e i r o s ,  cheg o u  a � o r a d e  r ea -
l i z a r  o il r a 8 i l l ) 8. 

E principalmente com o verbo c h e gar  que ocorre o fenôme-

no, se bem que encontremos com outros verbos de movimento a 

regência em ao invés de a .  

E foi aí que chegaram numa encruzilhada . QPG 6 

Chegou na praia lá perto da ponta das pedras . Lado 10 

d - Verbo ter  na acepção de exi s tir 

O emprego do verbo ter impessoal com sentido existenci

al em detrimento do verbo haver  está de tal maneira genera-
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lizado que Souza da Silveira chegou a observar sobre este Úl

timo: "é raro na língua falada corrente, e, empregado, pode 
- - - 159 . - -ate chamar atençao pela estranheza que causara" . Alias, e 

o próprio Souza da Silveira que nos apresenta quatro fatos que 

podem servir de explicação para que se tenha radicado no sub

consciente uma sinonímia entre haver, usado impessoalmente, e 

ter, nao impessoal em substância, mas na aparência: 

[. , •1 a) cons truções em que o ver bo ter tem suj ei t o ,  ma s não 
e a p r e s e n t a  l o g o  i m e n t e  d o  l e i t o r , o q u e  f a z  s e n t i r 
s e  n o  v e r b o c e r t a  i m p e s s o a l i d a d e ,  q u e  o a p r o x i ma d e  
haver · q u a n d o  im p e s s o a l , b )  a a p r o x i m a ç ã o  e n tr e c o n s 
t r u ç õ e s  c o m o " n ã o  h ã  d u v i d a "  c om a s i g n i f i c a ç ã o  d e  
" n ã o  e x i s t e d ú v i d a " , e " n ã o  t em d uv i d a "  em q u e  o s u 
j e i t o d e  tem s e  d e p r e e u d e d o  c o n t e x t o ;  c)  o c r u z a m e n
t o  d e  d u a s  c o n s t r u ç õ e s n o r m a i s  c om o : n ã o  h ã  ã g u a  n a  
b i c a  x a b i c a n ã o  t e m ã z u a , o c a s i o n a n d o  " n ã o  t e m ã g u a  
n a  b i c a " ; d )  o u s o  d a  s e g u nd a p e s s o a  c o m  s e n t i d o  i n 
d e f i n i d o , a s s i m :  1 )  T em a l i  ( t e m - s e  a l i ) m u i t a  ma d e i 
r a  p a r a  c o n s t r u ç ã o . 2 )  T em ( v o c ê) a l i  m u i t a  m a d e i r a  
p a r a c o n s t r u 0 ã o . 3 )  T em ( h ã )  a l i m u i t a  m a d e i r a p a r a  
c o n s t r u ç ã o l 6  , 

Para J .  Mattoso Câmara Jr., tal  cons trução é resultante 

de uma mudança de formulação mental, assim explicando seu pen

samento: "A passagem a uma construção impessoal consiste em 

visualizar o lugar como um "cenário" em vez de partir-se dele 

como um possuidor 11 1 6 1 . 

Tem horas que eu acho que a gente devia se casar . • •  Bisa 

1 4  

- Hoje teve um colega novo . Boi 11 

e - Emprego da preposição em, ao invés de a, exprimindo 

pr�ximidade. 

A presposição em denotando contigüidade é bastante fre

qflente no português do Brasi l, de tal forma que, quando alguém 

diz: "sentei-me na mesa", dificilmente se pensará que se "sen-

• 
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tou sobre a mesa" . 

Antenor Nascentes tece estas considerações : 

J un t o de  cer t o s  S ü b s t a n t iv o s c om o  porta, j anela, 
mesa , em p r eg a � o �  com o s  ver b o s ,  estar , sentar-se , 
e t c . e x i s t e  a mesma va c i l a ç i o  q u a n t o  a o  ud o d a s  
p r ep o s i � ;e s  a e em ; o c a r i o c a , c om o  o b r a s i l e i r o 
em ger a l , a t r i b ui  a em o s en t i d o  d e  p r ox im i a a d e  
d e  a ,  o q ü a l j �  s e  e n c o n t r ava n o  l a t im a d .  D i z er 
estar a Q orta , estar a janela d i  um t om l u s i c a n o  
à f a l a l 6 Z . 

Apesar da consagração do uso na linguagem popular, de 

maneira geral, os gramáticos só registram - no estudo da sin

taxe da preposição em - a função, entre outras, de indicar 

l uga r onde, cabendo à preposição a exprimir proximidade . 

Bino já tinha se levantado num pulo e estava na porta . 

Lado 45 

f - Verbo p e di r  (e  outros ) com a preposição para 

A maioria dos gramáticos ensina que, sendo um objeto di

reto o complemento natural do verbo p e di r, a preposição nao 

deveria aparecer . Com outros verbos como dizer, falar, tam

bém ocorre o mesmo fenômeno. Provavelmente se misturam, na 

mente de quem fala, no movimento da elocução, duas idéias: a 

do que se vai dizer e a do fim para que se diz. 

Ela até pediu p ara eu trocar minha folga e não sair ho

je . Raul 24  

Crianças, namorados, velhos, todos pediam p ara tirar re-

trato, achavam graça . Bem 52 
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g - Verbo chamar com o predicativo regido de preposição 

Referindo-se a Portugal , ressalta Júlio Moreira : "O ver

bo chamar , porém não se usa hoj e com tal construção nem na 
_ 16 3 

l inguagem popular , nem na li teraria . . .  " 

Entretanto , na l íngua corrente do Brasi l é indiscutível 

que no sentido de "qual ificar " ,  "apel idar " "dar nome de " , se 

empregará tal verbo sem que a partícula de regendo o predica

tivo nao apareça . 

Quanto a este fato , os gramáticos já  o incorporam ao 

corpo de seus compêndios . 

AÍ começaram a me chamar de Tipi ti . Bem 1 7  

Podiam chamar aquele homem de Beto , de Fernando , de Tia-

go . Olho 11 

h - Reduplicação das negativas pré-verbais 

Em relação a construç ão do tipo "ninguém n30 " , "nada 

não " ,  "nem não " ,  etc . assim se coloca Amadeu Amaral : 

O emprego de duas nega t i vas - ninguém não, nem não 
e ou tras assim con t igu a s  - vu l g ar n a  s i n c axe por 
tugu esa qu i nhen t i st a ,  m a s  hoje desusada n a  l ingua 
popu l ar de Por tug a l , e n a  l í ngu a  cu l t a t a u to l i  
como c i , - e oor i g a t 6r i a  no fa l ar c a i p ira . Nem eu 
num d i sse - n i u gu �m num v i u  - n i uhum num f i c a 1 b 4  

Tida como arcaísmo e considerada em nossos dias como 

particularidade da linguagem brasileira inculta, não deixa de 

ser significativo ter sido empregada por Manuel Bandeira, 

Carlos Drummond de Andrade , Mário de Andrade, dentre outros. 

Um tesouro que nunca n i nguem vai poder roubar . . .  IQ  3 6  

Ninguém n e m  se lembra mais porque está guerreando , . . .  
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i - Sintaxe irregular de colocação 

Numerais, advérbios e pronomes - adjetivos podem vir 

pospostos às palavras que modificam, com construções típicas 

do falar caipira. 

- Peixe muito ! Está vindo da ponta para o lanço ! Depres

sa .. . Lado 8 

Podia dizer que ia esperar ele crescer? Podia nao. Raul 

10 

j - A expressão diz que com o sentido de diz em que 

Epifãnio Dias lembra que: "A linguagem popular, e às ve

zes a própria literatura empregam diz que com o sentido de 

d .  a ·  "1 6 s  � z em que, � z-se que . 

Trata-se de eficiente demonstração de como, após o adven

to do modernismo, as distãncias entre a língua escrita e a 

língua falada diminuíram sensivelmente. 

Diz que o melhor são os pássaros, coisa mais linda �ão 

há ! P 3 

Diz que era uma vez um jabuti muito esperto que morava 

lá no meio da mata, na beira do rio . Jabu 3 

1 - Repetição do advérbio não depois do verbo 

Constitui-se ocorrência freqflente na linguagem corrente 

de quase todo o Brasil a repetição pleonástica da negativa 

não depois do verbo. 

Nã o sei, não, meus amigos porque nunca saio daqui .. • 

Bem 28 

- Mas é perigoso discutir . Não se meta, não. Raul 44 
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m - Verbo esquecer-se de ( lembrar-se) x es quecer (lem

brar ) 

A gramática ensina que o verbo (esquecer-se) constrói-se 

com objeto indireto e esquecer (lembrar) com objeto direto . 

Surgem, porém, na linguagem popular, resultante das duas 

construções citadas, outras como : esquecer de (lembrar de) 

Ela fói lem brando dos vestidos novos, da bota de borra

cha vermelha . . .  QPG 2 2  

L embra daquela música que a gente cantava quando era 

criança? T 18 

n - Formas lingüísticas com estruturas idêntica à verbo 

+ pronome reto + verbo x verbo + pronome oblíquo + verbo . 

Entre as formas lingüísticas do tipo "deixe eu ver" e 

"deixe-me ver '', a linguagem popular preferiu a primeira . 

Deixa e u  contar como foi . T 14  

- Não sei, mas é que eu conheço, deixa eu ver melhor . 

Bisa 14  
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6 - CONCLUSÕES PARCIAIS 

Ao romper com o esquema tradicional até pela própria 

maneira de iniciar a história " . . .  E então eles se casaram, 

tiveram uma filha linda como um raio de sol e viveram feli

zes para sempre . . . " - dos contos de fadas e nci final quando 

o príncipe casa-se com uma pastora e a princesa prometida 

vai tratar da própria vida, viajando e estudando em História 

Meio ao Contrário, temos um sugestivo exemplo de como Ana 

Maria Machado trabalha com a linguagem em sua obra de lite

ratura infanta-juvenil . Os elementos tradicionais da língua 

(assim como os dos contos de fadas) se acham presentes, po-

rém a autora lhes dá nova feição, introduzindo alternativas 

de expressão lingilística que convivem harmoniosamente umas 

com as outras. 

A postura de Ana Maria Machado diante do mundo, as preo

cupações temáticas, os engajamentos e ideologias, as coloca

ç�es, enfim, toda a sua cosmovisão estão totalmente exempli

ficadas não só no conteúdo de seus livros, mas também na for

ma, na expressão lingilística que dá vida ao seu universo fic

cional . Poderíamos até dizer que o seu significante reflete 

fielmente o seu significado, apropriando-nos dos termos de 

Saussure . 

Tendo dividido a nossa tese em três níveis distintos se

gundo a estilística: do som (fÔnico), da palavra (lexical) e 

da oração (sintático), entendemos que seja necessário mostrar 

algumas relações entre a aludida forma/conteúdo também nesses 

três níveis estabelecidos . 
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Através dos inventários e/ou levantamentos feitos e es� 

tudados, pretendemos mostrar que as intenções ou intuições 

de Ana Maria Machado se concretizam plenamente. 

Como seria impossível focalizar cada item separadamen

te, escolhemos alguns deles que nos parecem ilustrar bem tais 

relações. 

Em se tratando da parte fÔnica de nosso trabalho, exa

minemos certos fenômenos que ocorrem em sua obra, reflexos 

dos temas preferidos e preocupações constantes. 

O som não é apenas aquilo que ao primeiro momento nos

sos ouvidos captam . Pode gerar expectativas, preparar ter

reno, dar margem a outras interpretações ou possibilidades, 

cria� ambigüidades, enfim, tudo bem de acordo com as carac

terísticas da autora. 

O pólo lúdico com que reforça sua linguagem é bem exem

plificado no trecho abaixo quando a significação da palavra 

pode vir através da sua própria camada fônica. 

- Esse ai é meu outro irmão, Proc otó . Passa os dias pra 

lá e pra cá , proco t ó ,  procotó,  montado a cavalo e azulando o 

mundo. Vai sempre para adiante, não pára um instante. Bento 

34 

As aliterações instauram um clima poético e instigante. 

Flor de todo perfume, toda cor,  toda música no nome. 

Flambuaiã, buganvília e acácia. Alamanda, hi bisco e quares

ma. Orquídea,  ip�, gravatá e jasmim. P 2 

O tom coloquial que serve de diapasão ao seu discurso é 

enfatizado pelas onomatopéias que aparecem nos lugares con

vencionalmente esperados ou se intrometem s�m a menor ceri � , 
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ironia no corpo da frase . A autora abre mais espaço para o 

trânsito da ocorrência conforme suas necessidades de reali-

zaçao . 

As onomatopéias, péla carga expressiva que transmitem, 

conferem maior dinamismo ao discurso .  

AÍ , aconteceu uma tragédia: espirrei . Um escândalo. 

- Aaaaaaaa t c h im ! ! ! ! ! !  Bisa 38 

O zzzzzzz da serra . O pam -pam-p am dos pregos e martelos . 

O r o q u e - roq u e  do serrote . O sp Z a s h - s p Za s h  da pazinha mistu

rando cimento . Bento 48 

Meu coração batia mais forte, c u tum- c u t u m -c u t um�  

como se cada passo do Sérgio fosse uma batida . Bisa 38 

Ana Maria Machado considera de grande relevância o fato 

de serem aguçados os sentidos do leitor . 

I s t o  ocorre em : 

Então, inventou um nome que servia para qualquer um . 

Servia mesmo para qualquer coisa . Era Cus fo s fós . Nome gostoso de 

dizer, dava uma espécie de cooquinha dentro da boca . Pals 5 

As palavras apresentam fonemas que são associados atra

ves de motivação sonora a certos conceitos,, estimulando a 

imaginação, possibilitando analogias . 

- Um que fala grosso - disse o boi . - Assim Blao, blao ! 

Eu pensei que estava me chamando.  (O Boi se chamava Bolão) . 

- Tem um que é fininho e bate rápido . Até parece Tipiti ! 

T�iti! - riu o menino . (Tipiti é magro e alto) . Bem 38 

Muit os outros itens de nossa tese poderíamos arrolar pa-
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ra exemplificar o pensamento de que, no que tange ao som, se

rão as exigências e necessidades do conteúdo que determinarão 

a forma de seu texto . 

Passemos, então, ao nível lexical, onde também se efe

tiva o mesmo comportamento. 

Ao criar neologismos - seja pelos processos de deriva

çao ou composição ou qualquer outro recurso - por nao encon

trar na língua palavras que pudessem dizer de forma adequa

da o que pretende expressar, a autora enriquece sobremaneira 

seu discurso com o seu proverbial sentido de liberdade, de 

viva imaginação e originalidade, introduzindo '' ilhas" de 

renovado interesse na narrativa. 

' O valor expressivo e a significação precisa de suas 

criações se incorporam naturalmente � '' língua social" usada 

nos seus livros . I s so acon tece porque e s sas criações estão 

evidentemente, dentro de determinados limites, respeitando 

a estrutura da língua para que não interfiram no entendimen

to de sua mensagem . 

E a segunda coisa não podia ter mais redondi ce . . . Bento 

13 

. . . viu vaqueiros e viu laços, viu automóveis- l eões, 

viu parques de diversões, . . .  Dentro 19 

. . .  que aquele gatão não era Quivira ("o que vira", ora 

é uma coisa, ora é outra). O 49 

Os efeitos evocativos permitem valorizar e resgatar épo

cas e lugares que sejam importantes. Ao lançar mão deles, Ana 

Maria Machado enfatiza a necessidade do indivíduo tanto estar 

permanentemente ligado na tradição, nas suas origens, quanto 
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com um pé no futuro, nao se esquecendo, evidentemente de vi

ver o seu tempo com todas as suas contradições, intensamente, 

não tendo preconceitos de nenhuma espécie. 

E de noite, na calma do luar, os rapazes aproveitavam o 

silêncio para tocar alaúdes, violas e bandolins e . . . Pr 16 

Na sala tinha um tal de bufê ou étager nome estrangei

ro, . . .  Bisa 23. 

O que voa é super-homem, o ultraman,  foguete interpla

netário, . . . Boi 20.  

A mãe de Tipiti já estava chegando com urna trouxinha 

cheia de beij u .  Bem 2 2  . 

. . . , pintada com uruc um e jen ipap o ,  enfeitada com penas 

de arara e periquito, de tuc ano e j apu, de saurá e anambé, 

que os avós tinham guardado . . .  T 20. 

� digna de registro também a forma corno a autora mani

pula as palavras com a finalidade de, segundo sua maneira de 

ver e sentir o mundo, encontrar definições próprias e carac

terizações peculiares. � aquela capacidade de "transpor sen

tidos" que ela mesma menciona na entrevista a Helcisa Buarque 

de Holanda transcrita no início de nossa tese . � urna sugestão 

de atividade que pode levar a desenvolver sensações bastante 

sutis com constantes apelos à inteligência criadora . 

. . .  líquido não tem forma, é um maria-vai-com-as-outras, 

acaba sempre ficando da forma do lugar em que está . Bento 15 

. . . chafariz que acendia colorido de noite. Parecia um 

balão d ' água bem aceso no chão. Bisa 8 
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Arlindo lindo, Arlindo alegre, Arlindo brincalhão . , , ,  

Pr 18 

Já dissemos muitas vezes que nos livros de Ana Maria 

Machado o trabalho com a linguagem é extremamente cuidadoso . 

Percebe-se nitidamente a intenção de aproximar o discurso o 

mais possível do coloquial, do oral, do quotidiano, sem, com 

isso, empobrecê-lo, apenas tornando-o acessível . 

� evidente que as marcas desse coloquialismo estão pre

sentes permanentemente, seja através de palavras, expressoes 

ou frases inteiras. 

Olhe ali o Chico da ndo uma de galo. Bento 2 . 

Chico era da nado de jeitoso. IQ 9 

Para c i ma de m i m  com essa conversa? N em v e m  q u e  n 5o t e m  

Boi 2 1  

As sim como vira do avesso o s  va lores ratificados e di

fundidos pe la literatura in fanto-juvenil mais tradicional, 

ou seja, aquela onde o mundo é perfeito, as crianças obedien

tes e os pais e mestres exemplares, assim faz, de certa for

ma, com a linguagem . Reconhece a importância do livre· arbi

trio para se decidir em uma determinada situação o que é 

mais expressivo, o que o uso consagrou . Não há apologia de 

qualquer tipo de linguagem, um não é melhor que outro, muito 

menos incompatíveis . Completam-se. Acredita, no entanto, que 

deve haver sempre a preocupação da (re)criação genuína e su

til da arte da palavra em seus m�ltiplos aspectos . 

Ana Maria Machado, como fiel discípula de Monteiro Lo

bato, mantém viva em toda a sua obra a capacidade de não iso-
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lar a fantasia do real. Para ambos o ''faz-de-conta" é um dado 

da realidade. 

Com fôlego surpreendente, a autora trabalha com os dois 

planos simultaneamente, sustentando seu discurso lingüístico 

com palavras, expressões e frases de tal forma trabalhadas e 

fundidas que não se sabe exatamente onde termina a realidade 

e começa a fantasia. 

Eu guardei ela grudada na minha pele, junto do meu cora

çao, muito bem guardada, no melhor lugar que tinha . E ela 

gostou tanto - sabe, mãe? - que vai ficar ai para sempre, só 

que pelo lado de dentro, já imaginou? Também, era fácil, por

que eu tinha corrido e estava suando muito, o retrato dela 

ficou molhado, colou em mim. Igualzinho a uma tatuagem. Ela 

ficou pintada na minha pele. Mas não dá para ninguém mais ver. 

Feito uma tatuagem transparente, ou invisível. Bisa 20 

Talvez corno reflexo de seu posicionamento contra certas 

ideologias oficiais vigentes e todas as respectivas conse

qüências sociais, políticas e econômicas daí advindas na so

ciedade, Ana Maria Machado simboliza muito bem através do 

personagem Nita de B e n t o - Que - Be n t o - i- o -Frade essa insubordi

nação. Nita questiona o significado de fórmulas fixas da 

brincadeira, propondo mudanças que a tornariam mais criativa 

e interessante. 

Mas também não vai ser mestre, porque levou um tempo e 

não chegou primeiro. 

� Eu sei, eu não estava fazendo questão de ser primeira. 

Eu queria era fazer alguma coisa, eu mesma. Urna coisa que 

fosse nova e diferente. Bento 17 
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No mesmo livro, é ainda Nita quem, numa conversa com ou

tro personagem, Prequeté, estabelece um jogo de palavras com 

preocupaçao semelhante à anterior quanto à brincadeira. 

AÍ ela perdeu a paciência . 

- Não é possível, meu senhor ! O senhor é alguém, não é ?  

Me chamou, não chamou ? Chamou pra quê ? Está meio complicado, 

bota ordem nisso. 

- Chamei para conversar - respondeu o boneco. - Mas como 

voce pediu pra mandar em você e eu ainda nã,o sei o que mandp, 

estou pensando. 

Foi ai mesmo que Nita estourou: 

- O senhor está maluco ! �ão suporto que ninguém fique 

mandando ! Vê la se eu ia pedir pra alguém mandar em mim ! 

- Mas que pediu, pediu . Lembre bem . Disse que eu era 

seu senhor. Logo, era pra mandar. E depois ainda ficou me 

pedindo ordem. 

- Ordem de ordenar, organizar. Não foi ordem de ordenar, 

mandar. E chamei de senhor pra ser educado - explicou ela. 

Mas não chamo mais. Fim de papo . E se o amigo aí me dá licen

ça, vou andando.  Bento 26 

Aliás, jogar com as ambigüidades, com a possibilidade de 

diversos níveis de leitura, com a polissemia e a multivocida

de é um dos mais caros procedimentos da autora . 

... Sempre de olho nas penas do mundo, 

- Nas penas do mundo? ... - E o mundo tem penas? 

- Quem não tem? 
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AÍ é que de repente Miguel entendeu e achou graça . 

- Ah , sim , voeª estã falando de outros tipos de pena . 

De gente que está penando, sofrendo, triste , chateada. De 

gente que cumpre pena na prisão . . . Eu sei disso . Outro dia eu 

estava jogando com minha mãe um jogo de palavras e ela veio 

com essa, custei muito a adivinhar. t feito vela , que tem 

barco a vela, vela de motor, vela de acender, essas coisas . 

Gostei dessa , Amigo. Achei divertido. E isso mesmo. Todo mun

do tem penas. E voeª é quem tem mais, porque tem também todos 

esses enfeites de penas de verdade . E ainda fica de olho nas 

penas do mundo . 

- Você é que falou na Ave de olho nas penas . . .  

� t . . . aquele pássaro que estava aqui antes, que as ve-

zes parecia um pavão com um olho pintado em cada pena do rabo, 

um p�ssaro mãgico, sei lá . . . O 36 

Dentro da efervecência de idéias  e pensamentos que tran

sitam entre a realidade e a fantasia, Ana Maria Machado acres

centa um ingrediente, o n o ns e n s e  que, sem dúvida , na permanente · 

manipulação das palavras, confere ao seu discurso lingdístico 

um delirante encanto e uma perplexidade que possibilita ao 

público-leitor momentos de absoluto fascínio . Percebe-se cla 

ramente que a autora propõe urna reflexão crítica sobre aquilo 

que escreve seja qual for o resultado provocado . 

Pegou um copo no armário , com dificuldade , por causa de 

um unicórnio enorme , encolhido lá dentro, de óculos , lendo 

revistinha. PU 20 
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- Dá licença , por favor , seu bicho-papão? 

Era Tonho , que logo foi ouvindo uma bronca do Bicho-Pa

pao : - Qual é ,  menino? Mas que confiança . . . Que história e 

essa de atrapalhar nossa comilança? Mas que criança? Por 

acaso eu sou seu monstro , sou? 

- Não , senhor - respondeu Tonho , educado. - O senhor é 

da Cristina . E um pouco de todos . MS 16 

E quanto ao plano sintático , como relacionaríamos o es

tudo que fizemos do discurso lingüístico de Ana Maria Macha

do com suas principais questões temáticas? 

Primeiramente, não poderíamos deixar de lembrar sobre 

que arcabouço estrutural , de uma forma geral , está assentada 

a sua obra. Bem de acordo com o seu estilo objetivo e trans

parent� , temos a coordenação sob diferentes formas de apre

sentação . Freqüentemente são frases curtas , pontuadas ou nao , 

cuja soma dá a significação global. O dinamismo que se obser

va em seu conteúdo ficcional encontra suporte apropriado na 

modalidade acima mencionada. 

A urgência da mensagem , a velocidade do pensamento ou a 

caracterização de seres ou situações ai encontram terreno 

propicio e fértil , não deixando de ter nunca um enfoque cri

tico e profundo. O conteúdo precisa chegar de forma íntegra 

ao leitor. Entretanto , isso requer estratégia apropriada . 

Não nos devemos esquecer que a coordenação dá bastante leyeza 

à expressão , assim como o tom coloquial de que falamos ajus

ta-se-lhe adequadamente. 

Miguel estava feliz. Deu vontade de cantar , tocar, fa-
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zer qualquer música . Experimentou a s soviar para fora . Conse

guiu . Agora a canção do vento e de Quivira morava também 

dentro do peito dele. O 57 

O brilho do quetzal é dele mesmo, das penas , do papo cor 

de fogo, das asas e da cauda cor de esmeralda com reflexos 

dourados.  As penas deles eram usadas nos enfeites mais sa

grados, mas ninguém matava quetzal. � pãssaro da liberdade. 

Não se pode prender . Voa com a cauda ondulante, longa e leve. 

É o canto dele é parecido com o jeito dele voar. Ondulante . 

Como uma s erpente . Uma serpente de asas . Um assovio ondulante 

no m�io da floresta . O 3 0  

' Em s e  tratando de repetições, rotuladas sempre como fa

tor de empobrecimento da linguagem, Ana Maria Machado dâ-lhes 

trat'amento especial, transformando-as em aliadas no seu pro

j eto de de spoj amento e ao mesmo tempo de ênfase da mensa9em , 

trabalhando-as em vãrios níveis . 

Corre - q u e -c o r r e , p u l a -q u e -p u l a ,  fo g e -q u e - fo g e ,  o cartão 

da moldura do retrato toda hora machucava minha barriga. Bi

sa 18 

E foi as sim que Ma r c e l a  Ma r c e l i n h a  ganhou uma goiaba 

v e l ha v e l h i n h a , b i c hada b i c h adi n h a . E enquanto ela reclama

va com aquela voz de c h oro  c h o r i n h o , fui para casa com o co

ração sambando aos pulos . Cada p u l o  p u l ão .  Bisa 35 

Das clas ses de palavras tira partidos variados, confor

me suas  peculiaridades . Dos verbos, capta o carãter dinâmico, 

dos substantivos, extrai a es sência do sentido e dos adjeti

vos, evidencia o colorido vivo, a caracterização marcante ou 

incomum. são ai  tratados, dentre outros, problemas referen-
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tes a posições e redundâncias . 

. . . ia ter p e ix e s  e p l an tas , l a ma e barco s ,  c a s a s  na mar

g e m  e redes  de p e s car ,  rema n s o s  e c a c h oe ira s ,  patos  e p o l ui-

ção ,  carang u e j o s  e lix o . O 24 

Se na réstea de sol da janela ele estica a mão no meio 

da p o e ira dançarina ,  e espia para dentro . . .  Dentro 9 

O Rei grit o u, urrou, e s brav e j o u . Hist 38 

O emprego das classes de palavras, enfim, possibilita 

inúmeras possibilidades de engajamento ao seu projeto ideo

lógico, extraindo-lhes o que lhe apraz em passagens ora sob 

a égide da língua culta ora sob a influência da oralidade . 

Nad�, entretanto, é arbitrário . As oportunidades são aprovei

tadas sempre em sintonia com o plano geral da obra em se tra

tando da forma e do conteúdo . Há coerência entre suas rela

çoes i nternas e destas com as posições da autora . 

Ana Maria Machado , assim como Lobato, não comete o enga

no de pensar que a linguagem de se falar com a criança exige 

menos cuidados do que a linguagem de se falar com adultos . A 

expressão lingüística de sua obra assim o atesta . Seu discur

so, no entanto, apesar de apresentar ocorrências bastante 

eruditas, normalrnente é vazado , como já foi dito, no português 

coloquial, sendo pleno de construções bem características 

dessa modalidade, conforme constatamos no lugar devido . Isso 

vai de encontro à intenção também lobatiana de desliterati

zar - sem empobrecer ou desqualificar - a literatura infan

te-juvenil, mesmo porque, tendo temperamento avesso a quais

quer arbitrariedades ou bitolas, uma postura lingfiística exa-



2 7 2  

geradamente preocupada com o " bem falar e escrever" ou, num 

outro extremo, de exacerbação do coloquialismo, reverteria 

num esquema totalmente artificial. 

Assim, o texto espelha o comportamento lingüístico de 

seus leitores, que com ele se identificam naturalmente, refle

tindo lugar, tempo ou s ituação . Na esteira de suas questões 

temáticas que procuram legitimar culturas alternativas como 

antes já mencionamos, Ana Maria Machado procura também, quan

to � sua linguagem, dar alternativas de uso, conforme as ne

cessidades ou conveni ênci as. 

- A garra e l e aí, Raul. R 10 

- Hoje t e v e  um colega novo . Boi 11 

, � necessário que fique bem claro nosso propósito : equa

cionqr., em se tratando de Ana Maria Machado, o trinômio cos

movisão x forma x conteúdo da sua produção literária para 

crianças e jovens. 

. ,  
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7 - CONCLUSÕES FINAIS 

Exímia artesã da palavra - procurando seduzir -.através dela -

Ana Maria Machado, na sua forma de ir dizendo o que pensa, 

manifestando seu ponto de vista, expressando sua mensagem 

através de suas histórias, é acompanhada pelos leitores por

que o faz com vivacidade, colorido e simplicidade, lhes pos

sibilitando partilharem de seu universo lingüístico e ideoló

gico . 

Sobre a palavra, tem colocações antológicas : 

Arma limitada, reconheço, mas cheia de artimanhas . . .  e a 

única que serve para chamar gente, reunir contrários, sornar 

forças, vencer limites . Pr 95  

Eu  ia precisar encontrar outra palavra assim, que nem 

Ana, igualzinha a si mesma em qualquer sentido . Mas sempre 

com o sentido exato, o significado necessário . Pr 74 

As palavras podem ser tudo . Pr 9 

Inventar que as palavras são brinquedos, que a gente p:xie 

pegar, revirar, olhar de um lado ou de outro, ver se uma cabe 

dentro da outra, essas coisas . . .  Bem 24-25 

Eu também adoro brincar com as palavras . Gozar os outros 

com as coisas que eles dizem . Ficar pensando nessas coisas 

que todo mundo fala todo dia e nem pensa . � divertido . Bento 

28 

Sobre fatos da língua, embora se utilizando de argume� 

tos pitorescos e nada ortodoxos, Ana Maria Machado apresenta

nos, sutilrnente, certas incongruências lingüísticas : 
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.. . Helena pensava que era mesmo muito engraçado isso de 

dizer grandinho . Alguém diz pequenão? Como é que pode ser 

grande e inho ao mesmo tempo? Inho não ê s& para coisas pe� · 

queninas ? Bem 20 

- Que coisa feia, uma mocinha sujando a boca com esses 

palavrõe s  cabeludos . . . - zangava a avo. 

A menina ficava ouvindo aquilo tudo sem éntender direi

to. Como é que podia haver palavrões cabeludos ? E ela ficava 

imaginando então palavrões enormes, maiores que uma baleià, 

mais compridos que um trem, e bem carecas . Palavras bigodu

das. Palavrinhas barbudas. Pals 4 

- Pinto não é palavrão? 

Na feira, nao . 

Francamente, nao dava para entender. Como é que as pa

lavras podem ser i guaizinhas e ficarem maiores ou menores de

pendendo do lugar onde a gente está ? 

Uma vez a mãe explicou que palavrão é uma espécie de 

xingamento, que não tem nada a ver com o tamanho da palavra . 

Pals 12 

A autora faz observações de ordem pessoal, incorpora

das ao texto, invectivando uma maior simplicidade, sem chegar, 

entretanto, ao extremo de empobrecê-lo ou banalizá-lo . 

Era uma vez, também, um lobinho que vivia numa caverna 

nessa mesma floresta, com a familia toda - que lobo gosta de 

viver em alcatéia, quer dizer, em bando. MS 20 

Aborda também as regras da norma culta de tal maneira 
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que até os leigos nos estudos lingüísticos possam compreen

der, baseados apenas na lógica e/ou intuição . 

- Nita, você não ouviu outro dia a dona Jurema explicar 

na escola que a gente não deve dizer fazeremos ? Agora já sa

bemos _ conjugar o vervo fazer e sabemos que o certo é dizer 

faremos. 

- Eu sei disso, zé, e não falei de propósito . Nem esta

va pensando nisso . SÓ falei fazeremos porque saiu assim . Eu 

estava acostumada, né? Afinal de contas, toda a vida a gente 

brincou de bento-que-bento-é-o-frade dizendo fazeremos todos. 

E só agora é que dona Jurema explicou isso . Eu falei sem pen

sar . 

, Mas aí, bem nesse momento, Nita parou . E começou a pen

sar . Até que disse : 

- �, mas agora eu estou pensando . E sabem de uma coisa? 

Eu acho que não tem nada demais . Quando eu falo fazeremos na 

hora da brincadeira, não estou conjugando verbo nenhum, es

tou só brincando . Estou só dizendo umas palavras meio esqui

sitas que são de brincadeira. Como se fossem umas palavras 

mágicas . Como outras palavras que a gente diz, quando está 

brincando ou ouvindo histórias. 

E começou a dizer: 

Abre-te, Sésamo ! Salamê Mingüê ! Marraio ! 

Os outros começaram a rir. Nita continuou falando: 

- Pensem bem . Que quer dizer essa coisa de bento-que

bento-é-o-frade? Não tem nada a ver com o frade . E forno não 

tem boca. E esse negócio de cozinhar bolo? Ninguém cozinha 
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bolo, todo mundo bota bolo para assar, ainda mais no forno . 

E no fim a gente ainda ganha bolo de palmada em vez de comer 

bolo de forno. 

- E dai, Nita? - perguntou Chico. - t um jeito de brin

cadeira e a gente se diverte. 

- Pois é, eu acho ótimo. SÓ que acho que então podemos 

dizer fa z e r emos  como sempre foi. Bento 9,  10 e 11 

Os monstros só conversando, se preparando. O B i c ho - Papão 

no comando. A garotada só escutando. Até que, de repente, ou

via-se uma voz diferente: 

- Com licença, seu bicho-papão . .. 

(Uma voz que falava assim mesmo. Como se bicho-papão 

fosse uma palavra igual às outras, de letra pequena) . MS 15 

Convivem harmoniosamente construções gramaticalmente 

corretas com aquelas que o povo consagrou e legitimou-as 

ditas gramaticalmente incorretas. 

- Eu sei, isso eu sei - foi-s e animando Bino. Lado 40 

A mae foi s e  animando. Bem 14 

... na trovoada que estava s e  armando lá fora. Olho 15 

AÍ, escolhem um ou uns de vocês pra pensar nas princi

pais coisas que não s e pode fazer . Bento 46. 

Como já foi mencionado antes � a obra de Ana Maria Macha

do nos revela um universo lingüístico bastante exuberan le no 

que se refere ao tratamento que dispensa à palavra, à palavra 

na oraçao, ao som dessa palavra. � personalíssimo seu estilo 

no que tange às combinações, experimentos, possibilidades, 

todos concretizados no seu discurso . A babel que se anuncia 
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com a mistura não se efetiva pela sua capacidade de manipu

lar, trabalhar na dose certa com elementos vários e de natu

rezas tão diversas. O resultado é coeso, claro e eficiente. 

Perpassa, porém, a emoção e a poesia pela obra inteira, o 

que não se constitui novidade em virtude da profunda sensi

bilidade de Ana Maria Machado . À técnica e à frieza da gra

mática tradicional são anexadas a consciência lingüística 

da autora dotada da medida perfeita para certo emprego ou do 

sentido exato de determinada colocação. 

E o "coloquial e labor ado", onde e como .entraria? Pare

ce-nos que já foi suficientemente observado ao longo das pá

ginas dessa tese: na parte relativa à estilística do som, a 

estilística da palavra e à estilística da oração. 

Todo o seu discurso é vazado no '' coloquial elaborado" 

na medida em que se vale do coloquial como opção de registro 

para escrever sua obra. O coloquial no que ele tem de objeti

vo, direto, espontâneo, possibilitando um nível de compreen

sao total, comunicação imediata, isento de quaisquer hermetis

mos. Porém, ao se utilizar de um alentado númeto de recursos 

disponíveis na língua, acrescenta o '' elaborado" na medida em 

que trabalha esse coloquial para que se enriqueça, fique ple 

no de possibilidades e intenções, dando a impressão ao leitor 

- iniciado - ou não nos mistérios lingüísticos - de que percor

re as sendas i (ni) magináveis da essência/estrutura de uma 

língua viva (usada ou usável). 

Conscientemente ou não - parecendo-nos isso irrelevante 

- há uma evidente elabora�ão. Quanto mais  não seja, pela pró

pria formação e trajetória da autora nas Letras, aliadas à 

lógica e intuição de um espírito privilegiado . 
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Com o coloquial servindo de base, com todas as suas ca

racterísticas essenciais, há como que uma certa sofisticação 

despretensiosa no discurso de Ana Maria Machado conseguida 

através dessa elaboração e conseqüente administração dos re

cursos lingüísticos. Sofisticação essa tão natural que nos 

invade à medida que lemos seus textos - adultos e crianças 

e/ou j ovens - na escalada para uma introjeção de tudo que 

apreendemos e com que nos deleitamos. 

Enfim, o "coloquial elaborado, pensamos que sej a  sua 

marca registrada, sua forma de ver o mundo e passá-lo para o 

papel através de sua obra . 

Estamos convictos de que aquilo que foi mostrado através 

das ' ocorrências lingü!stica s de seu texto são prova irrefutá

vel desse "coloquial elaborado". 

Ju lg amos ser fundament a l  ainda uma Ú l t ima observação. 

Toda essa faina lingílística empreendida por Ana Maria Macha

do é desfrutada por crianças e j ovens, o que aumenta sobre

maneira a importância de todo esse tratamento criativo da 

forma, que não é senão proj eção do seu mundo particular. A 

criança precisa, da mais tenra idade, acostumar-se aos emba

tes verbais dos mais variados tipos - travando-os elas pró

prias ·ou deleitando-se com eles como meros espectadores -

sendo importante, entretanto, conservar sempre a qualidade 

num leque permanente de possibilidades. O resgate da expres

sao lírica, mas não piegas, libertária, sem ser caótica e re

novadora, sem menosprezar o passado, impõe-se na lenta e gra

dual (re) formação de um indivíduo melhor e mais lúcido , cons

ciente de seu caminho e aberto a quaisquer mutações . 
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8 - NOTAS 

1 

2 

3 · 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Aliás, merece que se ressalte que, na Pós-Graduação da Fa

culdade de Letras da UFRJ, o estudo da Literatura Infanta

Juvenil constitui-se em linha de pesquisa da sub-área de 

Literaturas de Línguas Portuguesa, do Departamento de Le

tras Vernáculas . � que dissertações e teses de Literatura 

(Brasileira é Portuguesa , Teoria Literária e Língua Portu-

guesa têm sido escritas e aprovadas sobre o tema na Facul

dade de Letras da UFRJ e da PUC . Registre-se como exemplo 

a minha própria tese de mestrado na PUC, em 1980 , e que 

consta da bibliografia .  

MACHADO , A . M e outros . Cadernos da PUC/RJ, Série Letras 

0 9 /8 1 ,  Literatura Infantil II , p .  1 

MEIRELES, C .  Problemas da Literatura Infantil ,  pp . 31-32. 
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RESUMO 

A presente tese de doutorado tem por finali

dade o estudo lúdico e renovador da obra in

fante-Juvenil de Ana Maria Machado e objeti

va depreender e analisar os processos lin

gõisticos utilizados pela autora para dar 

forma e força expressiva ao universo ficcio

nal por ela engendrado . 

Optou-se por uma abordagem estilística para 

examinar os textos em seus aspectos fônicos, 

morfo-lexicais , léxico-semânticos e sintáti

cos , i n terrelacionando-os com os significa

dos nucleares dos textos e com o peculiar 

enfoque dado às histórias narradas. 

Através do levantamento e análise dos recur

sos lingõístico-expressivos que caracterizam 

o estilo de Ana Maria Machado procurar-se-á, 

em última análise , valorizar a atual litera

tura infante-juvenil brasileira , mostrando o 

nível em que se encontra a expressão nessa 

modalidade de literatura , através do estudo 

da obra de uma de suas mais legítimas repre

sentantes . 
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ABSTRACT 

This dissertation is concerned with the 

playful and innovative aspect of Ana Maria 

Machado ' s  books for children and adolescents 

and aims to identify and analyse the 

linguistic processes used by the writer to 

give shape and expressive force to the 

fictional universe created by her. 

A stylistic approach has been adopted, with 

a view to examining the texts in their 

phonic, morphe-lexical, lexico-semantic and 

syntactic aspects, interre lating them with 

the basic meanings of lhe texts and with the 

special approach given to the stories told. 

By means of a survey and analysis of the 

linguistic-expressive resources that 

characterize Ana Maria Machado ' s  style, an 

attempt is made, in the last analysis, to 

highlight the importance of contemporary 

Brazilian literature for children and 

adolescents, showing the level of sxpression 

attained by the genre through the study of 

the work of one of its most distinguished 

representatives. 
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R�SUMt 

La présente these de doctorat a pour but 

l ' étude ludique et rénovatrice de l ' oeuvre 

de littérature de jeunesse d ' Ana Maria Ma

chado et cherche à faire ressortir et à 

analyser les processus linguistiques emplo

yés par l ' auteur pour donner une forme et 

une force expressive à l ' univers de fiction 

engendré par celui-ci. 

L ' approche du style a été choisie pour exa

miner les textes sous leurs aspects phoni

ques , morpho lexique s , lexi cosimantiques e t  

syntaxiques en rapportant ces aspects aux 

signi fications nucléaires des textes et au 

point de vue particulier des histoires nar

rees . 

A l ' aide d ' une relevé et d ' une analyse des 

ressources linguisti co-expressives qui ca

ractérisent le style d ' Ana Maria Machado, 

on cherchera, en derniere analyse, à mettre 

en valeur la littérature de jeunesse au ni

veau oü se trouve l ' expression de cette for

me de littérature, par l ' étude de l ' oeuvre 

d ' une de ses représentantes les plus légi

times . 


	Imagem (1)
	Imagem (2)
	Imagem (3)
	Imagem (4)
	Imagem (5)
	Imagem (6)
	Imagem (7)
	Imagem (8)
	Imagem (9)
	Imagem (10)
	Imagem (11)
	Imagem (12)
	Imagem (13)
	Imagem (14)
	Imagem (15)
	Imagem (16)
	Imagem (17)
	Imagem (18)
	Imagem (19)
	Imagem (20)
	Imagem (21)
	Imagem (22)
	Imagem (23)
	Imagem (24)
	Imagem (25)
	Imagem (26)
	Imagem (27)
	Imagem (28)
	Imagem (29)
	Imagem (30)
	Imagem (31)
	Imagem (32)
	Imagem (33)
	Imagem (34)
	Imagem (35)
	Imagem (36)
	Imagem (37)
	Imagem (38)
	Imagem (39)
	Imagem (40)
	Imagem (41)
	Imagem (42)
	Imagem (43)
	Imagem (44)
	Imagem (45)
	Imagem (46)
	Imagem (47)
	Imagem (48)
	Imagem (49)
	Imagem (50)
	Imagem (51)
	Imagem (52)
	Imagem (53)
	Imagem (54)
	Imagem (55)
	Imagem (56)
	Imagem (57)
	Imagem (58)
	Imagem (59)
	Imagem (60)
	Imagem (61)
	Imagem (62)
	Imagem (63)
	Imagem (64)
	Imagem (65)
	Imagem (66)
	Imagem (67)
	Imagem (68)
	Imagem (69)
	Imagem (70)
	Imagem (71)
	Imagem (72)
	Imagem (73)
	Imagem (74)
	Imagem (75)
	Imagem (76)
	Imagem (77)
	Imagem (78)
	Imagem (79)
	Imagem (80)
	Imagem (81)
	Imagem (82)
	Imagem (83)
	Imagem (84)
	Imagem (85)
	Imagem (86)
	Imagem (87)
	Imagem (88)
	Imagem (89)
	Imagem (90)
	Imagem (91)
	Imagem (92)
	Imagem (93)
	Imagem (94)
	Imagem (95)
	Imagem (96)
	Imagem (97)
	Imagem (98)
	Imagem (99)
	Imagem (100)
	Imagem (101)
	Imagem (102)
	Imagem (103)
	Imagem (104)
	Imagem (105)
	Imagem (106)
	Imagem (107)
	Imagem (108)
	Imagem (109)
	Imagem (110)
	Imagem (111)
	Imagem (112)
	Imagem (113)
	Imagem (114)
	Imagem (115)
	Imagem (116)
	Imagem (117)
	Imagem (118)
	Imagem (119)
	Imagem (120)
	Imagem (121)
	Imagem (122)
	Imagem (123)
	Imagem (124)
	Imagem (125)
	Imagem (126)
	Imagem (127)
	Imagem (128)
	Imagem (129)
	Imagem (130)
	Imagem (131)
	Imagem (132)
	Imagem (133)
	Imagem (134)
	Imagem (135)
	Imagem (136)
	Imagem (137)
	Imagem (138)
	Imagem (139)
	Imagem (140)
	Imagem (141)
	Imagem (142)
	Imagem (143)
	Imagem (144)
	Imagem (145)
	Imagem (146)
	Imagem (147)
	Imagem (148)
	Imagem (149)
	Imagem (150)
	Imagem (151)
	Imagem (152)
	Imagem (153)
	Imagem (154)
	Imagem (155)
	Imagem (156)
	Imagem (157)
	Imagem (158)
	Imagem (159)
	Imagem (160)
	Imagem (161)
	Imagem (162)
	Imagem (163)
	Imagem (164)
	Imagem (165)
	Imagem (166)
	Imagem (167)
	Imagem (168)
	Imagem (169)
	Imagem (170)
	Imagem (171)
	Imagem (172)
	Imagem (173)
	Imagem (174)
	Imagem (175)
	Imagem (176)
	Imagem (177)
	Imagem (178)
	Imagem (179)
	Imagem (180)
	Imagem (181)
	Imagem (182)
	Imagem (183)
	Imagem (184)
	Imagem (185)
	Imagem (186)
	Imagem (187)
	Imagem (188)
	Imagem (189)
	Imagem (190)
	Imagem (191)
	Imagem (192)
	Imagem (193)
	Imagem (194)
	Imagem (195)
	Imagem (196)
	Imagem (197)
	Imagem (198)
	Imagem (199)
	Imagem (200)
	Imagem (201)
	Imagem (202)
	Imagem (203)
	Imagem (204)
	Imagem (205)
	Imagem (206)
	Imagem (207)
	Imagem (208)
	Imagem (209)
	Imagem (210)
	Imagem (211)
	Imagem (212)
	Imagem (213)
	Imagem (214)
	Imagem (215)
	Imagem (216)
	Imagem (217)
	Imagem (218)
	Imagem (219)
	Imagem (220)
	Imagem (221)
	Imagem (222)
	Imagem (223)
	Imagem (224)
	Imagem (225)
	Imagem (226)
	Imagem (227)
	Imagem (228)
	Imagem (229)
	Imagem (230)
	Imagem (231)
	Imagem (232)
	Imagem (233)
	Imagem (234)
	Imagem (235)
	Imagem (236)
	Imagem (237)
	Imagem (238)
	Imagem (239)
	Imagem (240)
	Imagem (241)
	Imagem (242)
	Imagem (243)
	Imagem (244)
	Imagem (245)
	Imagem (246)
	Imagem (247)
	Imagem (248)
	Imagem (249)
	Imagem (250)
	Imagem (251)
	Imagem (252)
	Imagem (253)
	Imagem (254)
	Imagem (255)
	Imagem (256)
	Imagem (257)
	Imagem (258)
	Imagem (259)
	Imagem (260)
	Imagem (261)
	Imagem (262)
	Imagem (263)
	Imagem (264)
	Imagem (265)
	Imagem (266)
	Imagem (267)
	Imagem (268)
	Imagem (269)
	Imagem (270)
	Imagem (271)
	Imagem (272)
	Imagem (273)
	Imagem (274)
	Imagem (275)
	Imagem (276)
	Imagem (277)
	Imagem (278)
	Imagem (279)
	Imagem (280)
	Imagem (281)
	Imagem (282)
	Imagem (283)
	Imagem (284)
	Imagem (285)
	Imagem (286)
	Imagem (287)
	Imagem (288)
	Imagem (289)
	Imagem (290)
	Imagem (291)
	Imagem (292)
	Imagem (293)
	Imagem (294)
	Imagem (295)
	Imagem (296)
	Imagem (297)
	Imagem (298)
	Imagem (299)
	Imagem (300)

